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E  o   grande    Constantino  nasceo  em 


Bithynia ,  em  Inglaterra ,  ou  em  Naissa  na  .  ,* 
Uardania ,  (  o  que  he  mais  verosímil  )  ;  nafcimen- 
se  Helena,  sua  mai,  de  humilde,  oudetodeCon- 
nobre  nascimento,  foi  mulher,  ou  con-[Í^"""°' ® 
cubina  de  Constancio-Chloro  j  sao  estes  jj^  mH' 
A  ii  huns 
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hùns   problemas  históricos ,  sobre  que  se 

'  perde    o   tempo  em  disputas  tenebrosas. 

Limitando    a    nossa    curiosidade    a   tudo 

quanto     for    util  ,    e    verdadeiro  ,    nao 

deixaremos    de  ter  neste  lugar  objectos , 

m  com  que  a  satisfazer.  Nova  ordem  de  cou- 

idca  geral  g^g  ^  ^^^  ^^s  ^ossos  olhos  se  appresenta, 

'^çu,^*;"^^'merv-cea  nossa  aujnçno;  nova  Capital, 
nova   Religião,  e.  Politica  nova:  menos 
crimes  manifestos  ,  menos  sangue  derra- 
mado, e    menos  revoluções  violentas,  e 
frequentes  ;    porém    mais    intrigas,  mais 
perfídias  ,    e    maior    maldade  ;  a   Igreja 
triunfante   da    Idolatria  ,  e  desunida  por 
causa  de  intestinas  discórdias  ;  o  Império 
sustentando-se  ainda  pelo  seu  próprio  pe- 
zo,  e  ameaçando  ruina  por  todas  as  par- 
tes ;  taes  saó  os  objectos  principaes  ,  que 
o    Século   de    Constantino  nos  oíFerece, 
os    quaes   contribuem    para    fazer    huma 
E'poca  das  mais  memoráveis.  As  frequen- 
tes contradicçoes ,  que  se  encontrão  entre 
os  Authores  Christãos  ,  e  os  Pagãos  escu- 
recem de  algum  modo  a  verdade.  Julgue- 
mos ,  nao  pelos  elogios,  naó  pelas  saty- 
ras ,  mas  pelos  factos  constantes.  Este  he 
o  meio  para  adquirir  os  conhecimentos, 
.  que  merecem  o  nosso  estudo. 
p6  TinhaConstantino  quasi  trinta  e  dous 

Difcordias  ^nnos  quando  seu  Pai  morreo.  Sua  figura 
t!'^'"  °'   maeestosa   dava   novo  lustre  ás  qualida- 

Pfincipes  5  ^^^ 

Romanos. 


R  o  M  A  H  A.  ^ 

des  da  sua  aima  ,  e  do  seu  engenho.  A 
ambição  excitava  nelle  o  valor  ;  a  prudên- 
cia unida  com  o  valor  era  a  guia  das 
emprezas  da  ambição.  Galerio ,  que  o 
temia  ,  negando-lhe  o  titulo  de  Augusto^  o 
deo  a  Severo,  Achou  logo  este  hum  com- 
petidor em  Maxencio  ^  filho  de  Maximia- 
no ,  acclamado  Imperador  pelos  soldados, 
e  pela  mesma  Roma.  Maxencio ,  incapaz 
de  se  sustentar  por  si  mesmo,  convidou 
a  seu  Pai  para  cornar  novamente  a  Impe- 
rial authoridade.  Arrependido  Maximiano 
de  ter  deixado  a  authoridade  Imperial,  to- 
mou-a  novamente  5  depois  de  ter  sollicita- 
do ,  mais  de  balde  ,  a  Diocleciano  para 
fazer  o  mesmo.  Este  porém ,  ou  por  naó 
querer  renunciar  a  felicidade  do  retiro,  ou 
por  naô  ver  apparencia  alguma  de  resta- 
belecer o  socego  no  Império ,  preferiu 
sempre  os  seus  legumes.  Severo  ,  a  quem 
seus  soldados  ,  por  outros  desencaminha- 
dos ,  foraô  traidores  ,  vio-se  reduzido  em 
pouco  tempo  a  abrir  as  suas  proprias 
veias. 

Maximiano,  temendo  com  tudo  ser  ■      .   .  ' 
logo   opprimido    por   Galerio  ,     Passou  ^^  "'^J^- 
para  as  Gaulas  ,  e  unio-se  com  Constan-  de  depor 
tino,  dando-lhe  sua  filha  em  casamento.^*"  fi'h" 
Chega    a  este  tempo  Galerio.  Maxencio  ^^"^"='o» 
emprega  os  recursos  'da  traição  contra  se-  «xpuifa. 
melhante    competidor;   cujas   tropas   se 

dei- 
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deixao  em  grande  parte  enganar  ;  porém 
falra-lhe  a  occasiaõ  de  se  senhorear  da  sua 
pessoa:  fogeGalerio,  e  Maximiano  apro- 
veira-se  dscjuelle  pretexto,  para  querer 
depor  seu  filho  :  seu  filho  porém  o  ex- 
pulsa de  Roma.  Maxioíiano ,  expulsado, 
e  furioso,  torna  para  Constantino;  es- 
força-se  para  o  empenhar  a  fazer  guerra, 
e  naó  o  podendo  conseguir  ,  vai  ter-se 
eom  o  próprio  Galerio,  con:i  intento, 
segundo  diz  o  mesm.o  Maximiano  ,  de  pa- 
cificar o  Império,  ou  o  que  he  mais  ve- 
rosimil,  com  o  desígnio  de  tornar  a  ex- 
altar-se  por  meio  de  outra  perfidia. 
^  Galerio  ,    perante    Maximiano  ,    e 

Waximia-  Diocicciano  5  o  qual  recusava  sempre  oc- 
no  betrai- cupar  novamcnte  oThrono,  nom.ea  Au- 
doraConf-gj^^g^^     ^^-^  luBat  de  Severo ,  a  humDa- 

feu  genro  .  CIO ,  humilde,    VICIOSO,  e  bárbaro,  hum 
o    qual  o  chamado    Licinio  ,  homem  militar  ,  sem 
obriga  a    Qutro      algum      merecimento.    O    César 
»"2^3r-  e.    ]s^|.-j,.jjj^^-,Q  ^    ultrajado    com    semelhante 
eleição,  intitula-se  Augusto  da  sua  parte. 
A  Scena  muda   perpetuamente.   Maximia- 
no différente    com    Galerio   passa   nova- 
mente   para   as  Gaulas  para  unir-se  com 
Constantino,  onde  lhe  arma   siladas  em 
reconhecimento   dos    seus   benefícios.  O 
mesmo  Maximiano,  perseguido,  prezo, 
e  naó  obstante  ser  tratado  com  suavida- 
de,  attenta   contra  a  vida  deste  Princi- 
pe > 
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pe ,  o  qual  finalmente  o  obriga  a  ma- 
tar-se ,  e  manda  lançar  por  terra  as  suas 
estatuas.  O  velho  Imperador,  inimigo dò 
descanço  ,  de  seu  nlho,  de  seu  genro  j 
e  de  SI  mesmo  j  tinha  largado,  e  tomado 
por  muitas  vezes  a  purpura. 

O    anno  seguinte    morreo    Galerio.  'T" 

^     _,      ^         ,         5  .,  ,       .  Morte  de 

Os  Pagãos  hizem-lhe  seus  elogios ,  e  os  Galerio. 
Christãos  pintao-o  como  hum  tyranno, 
por  ter  sido  zeloso  do  Paganismo ,  e 
perseguidor  do  Christianismo.  Todavia  el- 
le publicou,  no  fim  dos  seus  dias,  hum 
decreto  de  tolerância,  o  qual  se  afixou 
em  Nicomedia. 

Maxencio,  outro  perseguidor,  abor- 


recia <anto  os  Christãos,  quanto  Cons-  Tyiannia 
tantino,    seguindo  o  -exemplo  de  Cons- ^.^  ^^^''^"' 

7         o  ^  ^  r  CIO. 

tantino-Chloro,  os  favorecia  ou  por  bon- 
dade, ou  por  politica.  Porém  a  sua  ty- 
rannia  nao  se  limitava  somente  aos  Chris- 
tãos: todo  o  Estado  gemia  por  causa  das 
suas  crueldades,  e  dos  seus  roubos.  Ma- 
xencio, vencedor  de  Alexandre,  que  sô 
tinha  rebeílado  na  Africa ,  tornou-se  mais 
furioso  com  a  victoria  ;  e  nao  satisfeito 
de  exigir  de  todas  as  ordens  do  Estado  , 
€  dos  próprios  lavradores ,  grandes  con- 
tribuições em  forma  de  dom  gratuito  , 
nao  houve  injustiça  ,  e  violências  que 
naõ  praticasse  para  fartar  a  insaciável  in* 
clinaçao  ao  roubo  ,    que  irritavaô  as  de- 

sor- 
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« 

sordens  mais  horrorosas.  Maxcncio ,  com 

o   protexto   de    vingar  a  morte   de   seu 

pai ,  intentava  a  ruina  de  Constantino.  O 

qual  meditava  a  sua  ,  com  o  pretexto  de 

libertar  Roma  da  oppressaõ. 

».     ■  I  II  Constantino,  sempre  prudente,  c  ac- 

jii      tivo  em    tudo   quanto  fazia,  fez  todo  o 

Constanti-  possivel  pata  assegurar  o  feliz  successo  de 

no  prepa-  *^        .       *  o  r^      ^  , 

ra-fe  para  scus  mtcntos  *.  preservou  os  Gaulezes  das 
a  guerra     invazões  ,     acareou    os   corações     com 
contra  Ma»  novas  mostras  de  bondade  ;  e  propoz  de- 
ttaçio,      p^-g  hum«  conferencia    a   Maxencio,  o 
qual    nenhuma    outra  resposta  lhe  deo, 
senaô  mandar  arrastar  pela  lama  as  esta- 
tuas de  Constantino ,  o  que  era  sinal  de 
huma  guerra  inreconciliavel.  A  necessi- 
dade   que    Constantino    tinha  de   deixar 
muitas  tropas   nas  margens  do    Rheno, 
privava-o  da  maior  part€  das  suas  forças. 
Temerária   parecia    sua    empreza  aos  offi- 
ciaes  ;  o  exercito    murmurava  ;  e  Cons- 
tantino necessitava  de  buscar  algum  meio 
extraordinário^  a  que  recorrer. 

A  este  tempo,  Constantino ,  ou  por- 
Constanti-  ^^^  huma  luz  Sobrenatural   lhe    abrisse 
no  abraça  repentinamente  os  olhos  ;  ou  porque  os 
o Chriftia- Christãos ,  cujo  número  avultara  muito, 
njfmo,      especialmente  nas  Gaulas  ,  lhe  parecessem 
instrumentos  próprios  para  os  seus  inten- 
tos   (  que  os  ambiciosos  lançao  maõ  da 
mesma  Religião  para  movei  da  sua  poli' 

tica  )j 
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tica);  declarou-se  a  favor  do  Christianis- 
mo ,  e  arvorou  o  monogramma  de  Jesus 
Christo  sobre  o  Labarum  ,  que  veio  a  ser 
o  principal  estandarte  dos  Romanos.  Nin-  -__»_ 
guem  ignora  a  appariçaó  milagrosa  da  Cruz,  Aparição 
de  que  Eusébio  faz  mençaô,  dando-a  por  *  '"*' 
causa  da  sua  conversão  ;  milagre  de  que 
foi  testemunha  todo  o  exercito  ,  como 
diz  este  mesmo  Historiador,  mas  delle 
naó  falia  Lactancio  ;  e  outros  Escritores 
Ecclesiaticos  o  contaô  como  mero  so- 
nho. Varias  tradições  contradictorias  que- 
rem que  este  milagre  succedesse  em  di- 
versos lugares  da  Gaula ,  e  algumas  em 
Itália ,  nas  mesmas  portas  de  Roma.  Don- 
de vem  as  duvidas  da  critica ,  fundadas 
também  em  callar  Eusébio  na  sua  Histo- 
ria Ecclesiastica  hum  facto  taõ  interessan- 
te, reservando-o  para  a  vida  ,  ou  para 
melhor  dizer,  para  o  panegyrico  de  Cons- 
tantino ,  e  a  fim  de  dar  maior  força  ao 
teu  testemunho,  certifica  que  o  ouvira 
da  propria  boca  deste  Imperador ,  o  que 

dá  maior  credito  ao  seu  testemunho.        __^. 

Seja   o  que  for,  suppondo  Zosimo  ,     Motivos 
inimigo  da  Fé  Christa  ,  estranhos  moti-  ^^^  ^o^- 
vos  á  grande  mudança ,  de  que  tratamos ,  J^Conftan- 
quer  que  Constantino ,  depois  de  ter  man-  tino. 
dado     trucidar  a  sua    mulher ,  e  filho  , 
levado  dos  remorsos ,  que  sentia ,  procu- 
rasse com  que  expiar  a  sua  maldade  no 
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<:ulto  antigo;  que  os  Sacerdotes  idolá* 
trás  lhe.  respondessem  que  naó  sabiaô 
que  neile  houvesse  com  que  expiar  se- 
melhantes crimes,  e  que  tendo-lhe  então 
insinuado  hum  Egypcio,  que  entre  os 
Christáos,  nao  havia  género  de  crimes, 
que  nao  se  podesse  expiar  n'hum  instan- 
te, abraçasse  com  grande  ânsia  huma 
ReUgiao  ,  que  era  a  favor  dos  seus  dese- 
jos. Mas  com  o  mesmo  facto  se  refuta 
-o  que  diz  Zosimo.  Crispo,  e  Fausta, 
•filha ,  c  mulher  do  Imperador ,  nao  mor- 
rerão senão  em  32o.  De  mais  disso,  que 
cousa  mais  contraria  ao  espirito  do  Chris- 
rianismo  ,  do  que  huma  expiação  tao  fá- 
cil ,  e  de  taó  pouca  duração ,  oi^e  o  co- 
ração nao  tem  parte  alguma;  quando  a 
penitencia ,  peio  contrario  ,  era  hum  atu- 
rado exercício  de  virtudes  de  mortifica- 
ção ? 
^;r;;;;^-  .Na6_  he  de  admirar  quehuns  ido- 
do  Chrii-  -latras  apaixonados  deslumbrassem  o  cre- 
tianifmo.  dito  ,  e  conccito  de  hum  .Príncipe,  que 
queria  destruir  a  idolatria.  Porém  como 
se  poderia  deixar  de  conhecer  o  bem  , 
que  annunciava  semelhante  mudanqa,  os 
erros  de  que  ella  devia  purgar  a  terra  ^ 
-e  as  virtudes ,  que  havia  de  semear  }  O 
certo  he  *que  temos  de  ver  muitas,  e  re- 
petidas vezes  os  vicios  antigos,  e  novos 
«rros  corrompjer  hum  bem  taó  prcciaso  ; 

is- 
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isto  he ,  temos  de  ver  continuamente  os 
Cliristãos  contradizerem  os  seus  princí- 
pios ;  e  condemnados  enraô  por  estes 
mesmos  princípios,  servirão  também  seus 
excessos  de  testemunho  favorável  á  San- 
ta doutrina,  de  que  teráo  a  infelicidade 
de  apartar-sc. 


CAPITULO    IL 

Constantino    Seiíhor    de    Roma,    —    Suas 
primeiras  leis. 


p 


ASSA  Constantino  logo    os  Alpes 


toma   Suza  ,  Tunn  ,    Verona,   Aquiiea,^   ^^^   . 

-xt     \  j  -lu       Constanti- 

Modena,  e  assenta  campo  a  daas  milhas  ^^  yen^-e, 
de  Roma.  O  cobarde  Maxencio ,  que  se  dor  de  Ma- 
encerrára  na  mesma  Roma,  posto  que  nvj>  xendo,  h« 
to  mais   poderoso  em  gente ,  sahe   final-  ^"""'"    * 
mente  a  campo,  desvanecidos  seus  temo- 
res á  força   de  superstições  ;  dá  batalha, 
fica  vencido,  e  perde  a  vida.  Roma  en- 
tão, livre  de  hum  tyranno,  recebe  o  seu 
libertador  com  'grandes  demonstrações  de 
alegria  ;  o  Senado  consagra  Templos  em 
seu  nome  ;  e  Africa  até  estabelece  Sacer- 
dotes para  o  culto  da  sua  familia.  Todos 
estes   vestígios  de  idolatria  como  que  ã 
politica   foi  causa  delle   soffrellos. 

Unindo  Constantino  a  constância  com 

a  do-     Ccnstantir 
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conftTcia'  ^  ^°Ç^^^    ^  ^"^    ^^    fi^'"^^''    O    seu   podcr,' 

com  a  do-  por  huma  parte  annullou  os  pretorianos, 
cura.  seguidores  de  Maxencio,  que  lhes  pro- 
curara varias  vantagens  ;  e  por  outra 
parte  esforçou-se  em  dar  remédio  aos  ma- 
les de  todo  o  género,  nascidos  de  hu- 
ma tyrannia,  que  seis  annos  havia  que 
aturara.  Os  denunciantes  ,  peste  abominá- 
vel^ como  lhes  chama  o  mesmo  Cons- 
tantino 5  o  maior  fiagello  da  htmíanidaàe  , 
foraô  condemnados  á  morte ,  e  o  Sena- 
do restabelecido  com  todos  os  seus  pri- 
vilégios 5  o  Povo  consolado  com  os  be- 
neíicios,  que  se  lhe  fez,  eRoma,  e  outras 
muitas  Cidades  reparadas  ou  aformozea- 
das;  vindo  em  fim  as  desgraças  passadas 
a  ser  parte  para  que  a  presente  felicidade 
fosse  mais  sensivel  a  todos. 

__— Naó   se    dá  cousa  mais  extraordina- 

Constanti-  j-Ja  ^  qQ^  q  louvarem  Theophano  ,  e  Ce- 
ÍTguel^s"' ^^^"^5  Authores  Christaos,  a  Constanti- 
Pagáos.co-  no  por  huma  supposta  ordenação,  em  virtu- 
nio  fuppo-  de  da  qual  condemnava  á  morte  rodoaquel- 
ïerao  al-   |g  ^^^  perscverasse  no  culto  dos  ídolos. 

puns  Au-   T"  1      •  •   •  1  •       ^    • 

thores.  ^'  podena  O  espirito  da  perseguição  tirar 
a  honra  a  semelhante  Principe ,  que  se 
tornava  taÔ  respeitável  em  dar  fim  á  per- 
seguição contra  a  Igreja  ?  Mas  elle  sabia 
fnuito  bem  quanto  eraó  necessárias  a  pru- 
dência ,  e  a  doçura  ao  bem  do  mesmo 
Christianisme  j  e  por  isso  em  vezdecas- 

ti- 
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tigaros  seguidores  do  culto  estabelecido, 

acceitou  o  titulo  de  Soberano  Pontífice, — , 

que  SC  conservou  era  seus  succcssores  até  Conuanti- 
Graciano,  como  d'antes  o  tinhao  feito  "°*"'^*** 
os  Imperadores  desde  Augusto.  Soberano 

Os  seus  primeiros  decretos  concede- Pontifice. 

raõ  somente  aos  Christãos  o  publico  ex-- r 

ercicio  da     sua  relegiao.  A  liberaadc  de  „„  concc- 
consciencia  lhes  foi  commum  com  todas  de  fóméte 
as  Religiões  estrangeiras.    O  exemplo  do  *f'  Chrif- 
Principe  per  si  só  naõ    podia  deixar  de  ç*dcio  ^dl 
acarear  illustres  proselytas.  Alem  de  que,  oja  ReU- 
os  favores,  e  as  liberalidades   foraó    úteis  g'^",  com 
ao  seu  zelo.  Honrava   os  Bispos ,    e  ad-  '"^"'^*' 
mittia-03  a  sua  meza,  posto  que  distinc- 
tos  unicamente  pela  simplicidade  da  vir- 
tude: deo  o  palácio  de  Latrao  ,    que    se 
erigira  em  Basilica,  ao  Bispo  de  Roma, 
e  seus  Successores.  Nao  fallo  da  doação 
fantástica,  que  os  constituía  Soberanos  de 
Roma,  e  doOccidentc  ;  ficção  absurda,  que 
já  naó   ha  necessidade   de  refuta r-se.  O 
mesmo  Constantino  edificou,  e  dotou  va- 
rias Igrejas  ;  isentou  os  Clérigos  das  func- — 

coes  municipaes  naquellas  eras  tao  one-  j     t",^'- 
rosas,  rorém  attrahindo  semelhante  isen-  gos,  limi- 
çao  ao  Clero  muitos  Cidadãos  devassos,  ta<i«. 
sem  mais  vocação,  que  o  interesse  ,  man- 
dou depois ,  que  naõ  se  ordenassem  mais 
Clérigos,  que  os  que  fossem  necessários 
para   substituir  o  lugar  dos    mortos ,  e 

que 
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que  se  elegessem  para  isso  homens  já  isen- 
tos pela  sua  pobreza.  Era  sua  tenção  que 
os  empregos  do  Estado  se  dessem  aos  ri- 
cos, e  que  dos  bens  do  Clero  se  ali- 
mentassem os  pobres  ,  e  até  quiz  que  os 
mesmos  Clérigos  ,  destinados  pelo  seu 
nascimento ,  ou  pelos  seus  cabedaes  pa- 
ra estas  funcçoes  publicas,  deixassem  o 
serviço  da  Igreja  pela  da  pátria.  No  seu 
reinado  foraõ  isentos  de  tributos ,  naò 
os  patiimonios  dos  Clérigos  ,  mas  os 
bens  ecclesiasticos.  Esta  isencaõ  cessou  , 
quando  seus  successores  houverao  que 
os  cabedaes  da  igreja  deviaô  applicar-se 
para  as  necessidades  communs  do  go- 
verno. 

Muitas  desordens  se  remediarão  por 

Boas  Leis  meio  de  excellentes  Eeis  Civis.  A  liberda- 
Civis  a  fa-  de,  que  he  o  melhor  bem  do  homem,  man- 
yor  da  1"- j-^ve-se    tanto    quanto   o    permittiao    os 

berdade.  f\r  i         i      i 

usos  ,  e  costumes.  U  Imperador  declarou 
que  nao  podia  haver-  prescripçap  contra 
a  liberdade,  c  que  sessenta  annos  de  es- 
cravidão naõ  pnvaÔ  dos  seus  direitos 
a  qualquer  homem.  Estabcleceo  em  geral 
que  se  deve  respeitar  mais  a  equidade  na- 


E  a  favor  títrãl ,  do  qiŒ  O  direito  positivo^  e  rigoroso'^ 
da  equida-  l'cscrvando  todavia  para  si  a  decisão    dos 
*^*  "**"'*'•  casos,  cm  que  se  nao  podesse  tomar  as- 
sento. A  Legislação  na6  devia  deixar  ca- 
so algum.  Persuadido  Constantino,  como 

el- 
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elle  mesmo  disse  (  palavras  formaes)  , 
que  o  interesse  dos  Povos  he  mais  pre- 
cioso que  o  do  thesouro ,  prohibia  que 
naó  fossem  prezos  ,  nem  punidos  corpo- 
ralmente os  devedores  do  fisco  j  e  que 
se  suprisse  aos  que  naõ  podessem  pagar 
as  dividas,  repartindo-as  pelas  pessoas, 
que  as  podessem  pagar.  N'huma  palavra^ 
enfreou  as  vexações,  que  faziaõ  ospubli-  Contra  a$ 
canos,  armados  sempre  comos  nomes  ^«'''^Çó*' 
dos  Principes,  quando  atropellaõ  os  vas- j^^^^^^^^J^ 
snllos  contr*a  a  vontade  dos  mesmas 
Principes.  A  prompta  administração  da  Jus- 
tiça, o  uso  da  aprellaçao ,  as  regras  pa- 
ra prevenir  o  abuso  delia,  e  outras  cou- 
sas de  momento,  que  se  achaõ  nas  Leis 
de  Constantino,  erao  dignas  de  contar-sc 
com  maior  individuação ,  quando  fos- 
sem próprias  deste  lugar.  Assim  que  cin- 
jo-me  unicamente  ao  essencial. 

Veremos  muitas  vezes  com  magoa 
do  coração  este  Príncipe  Legislador  des- 
lumbrar a  sua  gloria  com  crueldades  mui- 
to oppostas  ás  suas  máximas.  Depois  de 
huma  expedição  que  fez  contra  os  Fran- 
cos, o  mais  valente  Povo  da  Germâ- 
nia, que  elle  rechassou  ,  e  perseguio  até 
á  parte  d'alem  do  Rheno,  deo  hum  espe- 
ctáculo em  Trêves,  no  qual]  os  prisio- 
neiros foraõ  expostos  aos  animaes  fero- 
zes. Neste  espectáculo  ouvio  hum  pane- 
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gyrico  cheio  de  idéas  totalmente^  pagãs  ; 
porque  ainda  dominava  a  Religião  antiga, 
e  era  necessário  muito  tempo,  muita  mo- 
deração, e  muita  prudência  para  extir- 
palla.  E  se  elle  tivesse  seguido  conselhos 
violentos  a  este  respeito  naô  só  teria 
posto  em  perigo  sua  Coroa ,  e  talvez  a 
propria  vida  ;  mas  também  estorvado  os 
progressos  do  Christianismo,  espertando 
hum  grande  número  de  adversários  ,  que 
tinha. 

CAPITULO    III. 

Maximino  vencido  por\  Licinio. Lici^iiõ 

privado  do  Tb'ono  por  Comtanfm. 

_. JVl  AXIMINO  ,  que  reinava  na  Ásia, 

M  3       e  tinha  feito  partilha  com  Licinio  ,    con- 
Waximino  gj^^j-ando-se  como    o  único  herdeiro  do 
VX^^rt.   Império  ,    por    ser    o  único   que^  resta- 
va d'entre  aquellcs,  que  Diocleciano  j  e 
Maximiano  tinhaõ  nomeado  no    auto  de 
renuncia,  que  fizeraõ,  intentava  despojar 
a  Licinio,  e  Constantino.  Passou  o  Bos- 
phoro ,  que    servia   de  raia ,  conforme  o 
ajuste  feito  entre  elles;  assenhoreou-se de 
Byzancio  ,  e  sitiou  Heraclea  ,  por  outro 
nome  Perintha.  Quando  soube  de   seme- 
lhante invasão ,  pouco  tempo  haVia  que 

se 
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se  casara  em  Mil  ao  com  a  irmã  de  Con- 
stantino. Parte  logo  contra  o  seu  compe- 
tidor com  hum  exercito  muito  inferior, 
dá-lhe  batalha,  e  leva  a  victoria.  Vendo 
Maximino  que  lhe    hiao  no  alcance   até  *  ■ 

Tl         •  j       j  j  Maximino 

narsid,  e  perdendo  as  esperanças  de  esca-  „^, 
'      r  r  a  morreo  eia 

par,  toma  veneno,  e  da  íim  por  csti  via  a  a  fua  cm- 
hum  reinado,  que  tinha  sido  huma  conti-pr"*. 
nuada  tyrannia ,    especialmente    para    os 
Chrisráos.  Esta  a  razaó    porque  Lactando 
certifica  que  Licinio  fora  avisado  milagro- 
samente cm  sonhos  para  combatei! o. 

Pouco  tempo  subsistio  a  uniaò  entre — * 

os  dous  Imperadores.  Naó   se  sabe  qual    ,^^^\ 
délies  foi  parte  para  o  rompimento  :  huns    '       '* 
dizem  que  Licinio,  e  outros  que   Cons-  ent^e  CôC^ 
tantino.  Este  chegou  á  Pannonia ,  a  tem-  tantino ,  e 
po  que  o  seu  Coliega  lá  ajuntava  as  suas  ^^^^^^°' 
tropas,  e   ganhou    duas    batalhas   contra 
elle,  que  fora5  seguidas  de  hum  tratado 
de   divisão.    O  vencedor  obrigou    a    que 
lhe  cedessem  a  Grécia,  a  Macedónia,   a 
Pannonia,  a  Dardania,   a  Dacia,  toda   a 
Illyria,  e  a  primeira  Mesia.  Naó  se  pódc 
duvidar  que  a  sua  ambição  naô  aspirasse  a 
semelhantes  conquistas ,  pois  nunca  abria 
m  ao   dos   meios   de   exaltar-se   cada  vez 
mais. 

Para  assegurar  o  Throno  á  sua   Fa-_^ 

milia    nomeou    Césares,  passado    pouco  o  primei- 
tempo,  os  seus  filhos,  Crispo,  Constan- '«   ^^^s« 
TOM.  IF,  B  ti-   ^'^''"  °' 
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feus  très  ^^^^  >  ^  Constancio ,  posto  que   os  dous 
iîihos  por  mais  moços  fossem  ainda  meninos.  «  Sa- 
ambiçaõ.    a  bía    elle,    diz  o    Sophista    Libanio, 
«  (  servindo-me  eu  dos  próprios  termos , 
«(  com  que  o  faz  M.  le  Beau  )  sabia  elle 
«  que  o  animo    dos   homens    se  amolda 
«  com  suas  occupações,  e  por   isso    quiz 
«  crear  os  seus  filhos  no  nobre  exercício 
m  da  grandeza,  para    salvai  los    da    mes- 
«  quinhez  de  animo,  e  dar  á    sua    alma 
n  igual  vigor,  e  força;  de  maneira    que 
«  na  adversidade  naõ   perdessem    aquella 
«  altiva  coragem ,  e  na  prosperidade   ti- 
«  vessem  grandeza  de  animo  igual  á  sua 
«(  fortuna.  »  Se  Liban io  naó  se  enç^anou  a 
respeito  do  motivo  de  Constantino  ,  este 
Principe    discorria ,    sem    dúvida ,   muito 
mal:  pois  que  em  lugar  de   hum  exem- 
plo de  semelhantes  eíieitos  da  grandeza  ^ 
a  respeito  dos  Principes  mov^os,  se    cita- 
riaò    infinitos    exemplos    contrários.  Ve- 
mos neste  lugar  huns  Césares ,  antes  da 
idade  de  três    annos ,  revestidos  com    o 
consulado,  e  tendo   tropas.  Naõ  era  sem 
,    dúvida  entaó ,  que  elles  aprendiao  a   ser 
Soberanos.  Porém  o  Povo   acostumava-se 
a  reconhecer  n'huns  meninos  os  seus  fu- 
turos Soberanos;  c  o  direito  de    succès- 
sao,  d'antes  incerto,  podia    desta    sorte 
estabelecer-se, 

O 
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tant!- 


o  Imperador,    durante    alguns    an- Confls 
nos  de  paz ,   publicou  também   algumas  no  pubiica 
Leis,  e  applicou-se  aos  negócios  do  Chris-  "^^^^  ^.^'^ 
tianismo.  O  supplicio  da  cruz  foi  aboli:- gf^-^  ^'" 
do;  e  o  descanço  do  Domingo  ordenado, 

excepto  no  que  respeita  á  aaricultura.  A — -• 

Lei  Papia-Poppea  contra  os  solteiros  íoi  ^ 
abrogada ,  ficando  todavia  em  pé  os  pri-  do, 
viiegios  antigos,  concedidos  aos  que  ti- 
vessem filhos.  O  privilegio  das  Vestaes 
poderem  testar  antes  da  idade,  que  se  re- 
queria, foi  concedido  ás  pessoas  de  am- 
bos os  sexos,  que  se  consagrassem  á  vir- 
gindade evangélica.  Em  321  foi  permitti- 


doodar-sc  por  testamento  a  Igreja  aquella  Doações  í 
parte  dos  seus  bens ,  que  cada  hum  quizes-  h^nj^  per- 
se. Estas  duas  ultimas  Leis  naõ  se  vê  que  '"""^*'- 
sejao  eíFeito  de  huma  politica  previdente. 

Os  agoureiros  conservarão  o  privile-  — — S 
gio  de  exercitar  nos  Templos  a  sua  arte  Os  agou- 
impostora;  porem   com  prohibiçao,  pena '^*'°J.  ,'^°^' 
de  serem  queimados ,  para  naó    entrarem       ** 
n.is  casas  particulares  :  prohibiçao,  que  os 
l^agãos  considerarão  sem   dúvida,   como 
hmna  verdadeira    perseguição. 

Por    outra  parte,  Licinio  ppr.^pgnia 
os  Ghristaôs,  os  quaes    suspeitava,   naó  Conftanti- 
sem  apparenccia  de  razaó  ,  que  desejavaõ  "°   ^^^^ 
Constantino  para  seu  Soberano.  Este  naó  fe*u^coUe^ 
desejava  menos  que  unir  tudo  ao  seu  Im-  ga. 
perio,  e  o  ciumc   destes  Principes   dis- 
B  ii  pu- 
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punha  sanguinolenras  scenas.  Tendo  Cons- 
tantino accommettido  os  Godos,  e  os 
Sarmatas  nas  terras  do  seu  Collega ,  quei- 
xou-se  Licínio  de  semelhante  insulto, 
como  de  huma  infracção  dos  tratados. 
Nao  foi  necessário  Jïiais  para  o  primeiro 
principiar  novamente  a  guerra.  Conforme 
AReiigiaõ  q  mesmo  Eusébio,  o  preWto  da  ReliainÔ 

Jhe   lerve  -j         i  i  ,  ^ 

^eprctex-P^^s^8^^<^a,  da  qual   se  prevaleceo    a  sua 
to.  politica,  nao  era  íiuin  motivo  necessário 

em  semelhantes  circunstancias;  pois  a 
ambição'  teria  encontrado  outros.  De- 
pois de^  huma  authoridade  semelhante , 
póde-se  julgar  que  os  motivos  de  Constan- 
ímo  São  equivocos.  Dcos  serve-se  das 
proprias  paixões  do  homem  para  a  exe- 
cução dos  seus  decretos  eternos. 
..« — —  Este  Principe  possuia  duzentas  gale- 

j.  }^.''  ^.  ras,  mais  de  dous  mil  navios  mercantes, 
eido  por   ^  cento  e  trinta  mil  combatentes.  Cons- 
Coníiami-  tantino  com  forças  taõ  formidáveis,  cor- 
tino,        j-e  Q^   accommettcr  a  Licinio,    cujas  tro- 
pas Asiáticas  eraò  pouco  capazes  de  lhe 
resistir.  Tendo-se  encontrado  Constantino 
com  Licinio  em  Andrinopla  na  Thracia, 
deo  aquelle  ao    seu   exercito   por  senha, 
Dcos  Salvador '^  c  precedido  do  estandar- 
te da  Cruz,  entra   em    acção,  e  alcança 
huma  grande  victoria.  Crispo,  seu  £lho, 
dcstiuio  quasi  ao  mesmo  tempo   em  Gal- 
lipoU   a   frota   inimiga.    Licinio  tinha-se 
'  rc- 


maur. 
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retirado  para  Chaîcedonia.  Constantino 
o  seguio.  Fez-se  hum  tratado  de  paz. 
Porem  o  Imperador  do  Oriente  ajuntando 
novas  tropas ,  naò    tardou  muito    tempo  ■ 

que  a  guerra  naô  se  ateasse  novamente.  Li-  ConQanti- 
cinio  vencido  pela  segunda  vez  em  Chry-  Sepromec- 
sopolis,  sitiado  em  Nicomedia,  e  redu- ter  ávida 
zido  a  depor  a  Purpura,  foi  remettido  ^  Licínio , 
para  Tliessalonica  com  seguro  de  vida;"  ""'"'*" 
pouco  tempo  depois  o  mesmo  Licinio  foi 
estrangulado.  Os  sequazes  de  Constantino 
suppôem  a  Licinio  culpado  de  algum  cri- 
me incognito;  porem  por  que  razaô  he 
incognito  tal  crime  ?  por  que  razaõ  nos 
devemos  conHar  em  humas  suspeitas  va- 
gas? além  de  que,  qual  he  a  razaõ  por- 
que naõ  confessaremos ,  que  huma  barba- 
ra politica  pode  somente  authorisar  se- 
melhantes violências,  contra  hum  Prin- 
cipe respeitável  pela  sua  propria  infe- 
licidade ? 


c 


CAPITULO     IV. 
Negócios  ãa  Religião, 


Conílanti- 
uo  inquie  - 


lONSTANTINO,  Senhor  de  todoo^.ridÔ 
Império,    moderou     menos   o    seu    zelo  lairas  , 
pelo    Christianisme  :   pois    prohibio    aos  "^°  o'''^^' 
idolatras  os  sacrificics,   mandou   abater,'^   *'^°'' 


tar   para   a 
OU     tolsrancij. 
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OU?  fechar  grande  numero  de  TeitipÎos-; 
porem  riao  deixou  de  publicar  hum  De- 
creto no  Oriente,  pelo  qual  declarava 
nao  querer  perturbar  a  paz  de  pessoa  al- 
guma 5  exhortando  os  seus  vassallos  para 
huma  mutua  tolerância,  e  desaprovando 
ò  zelo  daquelles ,  que  pertendiaô  transfor- 
mar em  crimes  de  Estado  os  actos  da 
Religião  antiga.  O  Egypto  conservou  os 
seus  DeoseSj  e  o  seu  Culto.  O  Paganis- 
mo com  a  protecção  do  Senado,  sus- 
fentou-se  em  Romu ,  e  em  huma  grarde 
parte  do  Império.  Que  a  Cruz  fosse  hon- 
rada 5  e  venerada  na  Corte  ,  quã  os  ado- 
radores do  verdadeiro  Deos  fossem  favo- 
recidos pelo  Principe,  e  que  í>s  outros, 
mode^rados  por  causa  do  respeito^  naó  s-e 
atrevessem  a  manifestar  o  seu  ódio,  ea 
sua  paixão ,  era  huma  cousa  muito  grande. 

~  ,- Se  a  piedade  do  Imperador    tivesse 

Os  abufos,  sido  mais    illustrada,  o   bom   teria    sido 
apezardas  j^jj-g  gólido.  Ao  mcsmo  tcmpo  Gue  Cons- 
faó  muito*  t^ntino    fazia    praticas   muito  medíocres , 
oídinarios.  e  pouco   convenientes  á    sua  dignidade, 
entregava-se    aos    conselhos    de    homens 
cobiçosos ,  e  enganadores,  os  quaes  abii- 
savaá    da   sua    confiança    para   chegar  ao 
fim  das   suas  paixões.  O  Estado  a  pezar 
de   tantas  Leis   sábias,  e  prudentes  con- 
tra a  injustiça,  e  contra  os  roubos,  foi 
victima  sempre  dos   mesmos  roubos,  da 

mes- 
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Hiesma  iniustiça.  As  disputas  Theolagicas,  çifputas 
a  pezar    de  tao  grande  zelo   pela  Reh- Theoio,. 
çiaò  Christã ,   formárao-se  ao   redor  do  p^^jg^f,,. 
Tiirono,  e  fizeraÓ  funestas  destruições  cm 
alareja,   por  causa  da   imprudência  do 
Principe.  Nós  daremos  huma  idea   geral 
de   semelhante    fiagelio,   considerando-o 
pelo  que  respeita  á  ordem   pubhca,   aos 
costumes,   e   ao  entendimento  humano; 
porque  as  matérias  de  Theologia  naÓ  per- 
tencem ao  nosso  plano.  ,        •       i 

Tanto  mais  se  estuda  a  doutrina  de  —--'--' 
Jesu  Christo,  e  dos  Apóstolos,  quanto  o ^^^-a- 
mais  se  vê  que  o  seu  fim  nao  he  outro  se-  rgfpirava 
nao  fazer  Snntos,  e   hemaventurados.  Oíenaõaca- 
Saivador  do  Mundo  tinha  reduzido  a  Lei  "dadc. 
aosdous    preceitos,   que   sao  a  base  do 
Evangelho:  Amai  a  Deos   sobre   todas  as 
cousas  \  amai  aoproxmo^  como  a  ^cás  mesmos, 
A  alma  do  Christianismo  era  huma  cari- 
dade universal  \  a  qual   devia    desapegar 
CS   homens    da  terra  pelo    sacrificio   das 
paixões  desordenadas  5  e  unillos  huns  aos 
outros   por    hum  amor    puro  ,    e  illirai- 
tado.  A  mesma    caridade   das  obrigações 
da  humana  sociedade  fazia  hum  meio  es- 
sencial de  salvação.  Desterrava  igualmente 
o  imeresse,  a  sensualidade ,  a  inimizade, 
e  a  discórdia.  S.  Paulo  também  tinha  pro- 
hibido  severamente  toda  a  questão,  ^quc 
fosse  propria  para  excitar  disputas  vas  -^e 


nao 
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nao  havia  cousa  que  mais  alhea  pareces- 
se do  espirito  do  Christianismo  ,  que  bum 
i:eIo  amargo 5  arrogante,  e  obstinado;  o 
qual  sob  pretexto  de  servir  a  Deos^  per- 
^"rbaria  a  Igreja,  ou  o  Estado. 
Osprimei-  ^"^   quanto  os  Christáos    forao  em 

ros  Chnf- P^9^eno  numero,  e  quando  a  perseguição 
tãostinhaõ  com  O  andar  do  tempo  sérvio  de  nutrir  a 
patificos     ^^^  ''''^^^'^'^  '  conservarão  as  máximas  do 
corao  vir*  ^^2"geí^^  O  primitivo  fervor,  e  se  algu- 
tuofos.      ma  disputa  houve,  o  juizo  dos  Apóstolos, 
e  dos  Bispos,  seus  successores,  termina- 
va facilmente  toda  a  diíEculdade.  Todos 
eraô  simplices ,  todos  modestos ,  ninguém 
blasonava  de  saber;    em  lugar    de  arra- 
soar  sobre  os   Mysterios,   praticava-se  a 
moral  ;  todos  eraô  Christãos  pela  humil- 
dade da  Fé,  e  muito  mais  peia  santida- 
de das  obras. 
^"■"^  Tendo  porém  a  Igreja  feito   vastas 

paixões  ti- ^o"9"istas  em  silencio,  e  entrando  nelia 
nhaõ  aite-todo  0  genero  de  pessoas  com  suas  pai- 
if^li^'^^^^'  e^  pi'eoccupaçoes  ;  e  havendo  a  paz 
^iga  ?irtu-  jg  q.^g  gozou  no  Reinado  de  variou  Prin- 
cipes, introduzido  a  relaxação,  e  o  gos- 
to das  vaidades  da   terra ,  a  ambição   de 

dominar  sobre    os  ânimos    tomou    posse 

Efpiritode^^  alguns  Christãos  presumidos.  Os  Gre- 
fofifma ,  e  gos ,  e  mais  que  todos  os  de  Aiexan- 
de  rigorif-dria,  naturalmente  soíistas,  querendo  dis- 
^kado"'  ^"^^^^   analysar,   e  aclarar  oy  Dogmas, 

in- 
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introduzirão  na  Theologia  o  gosto,  e  as  principio 
idêas  do  Platonismo  ;  o  que  era  sujeitar  ^«  í"ejtas, 
ae  verdades  Divinas  a  todas  as  faiitesias 
da  opinião.  Tomando  por  outra  parte  al- 
guns enthusiasmados  ao  pé  da  letra  as  pa- 
lavras da  Escritura;  fazendo-sc  zeladores 
de  hum  rigorismo  absurdo ,  e  incompa- 
tível com  a  natureza  humana ,  tornavaõ- 
::^  taò  temerosos ,  que  com  a  linguagem, 
e  com  o  exterior  da  santidade  ^  moviao 
facihîîente  o  Povo  unindo  ao  ardor  da 
imaginação  a  inflexibilidade  do  génio. 

Daqui    nascerão  varias  Seitas,    bem  ^,  seitas^ 
diôerentes  das  dos  Filósofos.  Estes  naô  fa-  Chriftás 
ziaò  corpo,  nem  tinhaô  influencia  algu- '^«^'^5  fer 
ma  sobre  o  vulgar;  deixavaõ  os  seus  svs- ["^'^   '"'^' 
temas   ao  exame   pacifico   da  razão ,  nao  do  que  as 
tocavaô  senaò  em   matérias    indifférentes  feitas   do» 
para  o  Povo ,    ou  pelo   menos ,    quando  ^'°^o^°*' 
hiao    contra    as   superstições    nacionaes, 
nunca  era  ás  claras ,  e  sempre  entre  huns 
poucos  de  discipulos,  e  leitores,  que  dan- 
do-se   ordinariamente    por  bem  pagos  de 
pensar,  naô  fomentavaõ  sedições.  A  maior 
parte  destes  Filósofos  podiaõ   ser   argui- 
dos de  sofistas  orgulhosos  ,  e   Cidadãos 
inúteis  ;  mas  ninguém  os  podia  accusar  de 
perturbadores   da  ordem   publica.   Porém 
os   Sectários  principaes,  como  eraô  Mi- 
nistros da  Religião ,  pertendendo  ser  os 
interpretes  do  Ceo,  fazendo  dos  seus  er- 
ros 
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ros  verdades  de  Fé ,  inculcando-as  ao 
Fovo  como  a  mesma  Religião;  inspiravaò 
tacilmente  hum  contagioso  fanatismo  , 
que  era  cousa  diffícultosa  arredar  poí 
meio  de  refutaç6es.  Donde  vinha  que  as 
seiras  naÒ  podiaó  deixar  de  ser  inimipas 
humas  das  outras,  e  algumas  vezes  os 
orthodoxos  5  com  seu  demasiado  zelo  es- 
pertavaô  entre  elJas  o  ódio,  e  a  sua' au- 
dácia. 

c^ilw  -^^"^^  ^"^  Constantino  se  declarou 

I^o  na6  te-  F^   protector    da  Fé  ,  entrarão    logo    a 
V.  a  pru-  ferver  as  disputas,  importava  muito^pre- 

tleZif" '''''''' ?'  '''''  f^''""'  P^'  «^^^o  de  algum 
feus  «f-P^J^^^Î.'^ento  forte,  e  igualmente  mode- 
tos-       rado.  Convinha  tomar  sobre  tudo  grande 
conta  em  evirar  bulhas,  cujo  eíFeito  na6 
podia  ser  outro,  senão  o  de  esquentaras 
cabeças.  Os  Sacerdotes  tinhao  a  cargo  o 
julgar  dos  negócios  espirituaes,  ao  Prín- 
cipe pertencia  o  cuidar  na  conserva.çaó  da 
paz,  e  boa  ordem.  Que  huma  vez    oue 
a  animosidade,  e  o  enthusiasmo  entras- 
sem  a  fermentar,  infalliveimente  tomaria 
logo  voo  o  espirito  de  partido,  tomaria 
fogo ,  e  sahiria^dos  seus  limites.  Assim  o 
«xperimentou  Constantino  cm  todo  o  seu 
Reinado;  pois  fazendo  das  disputas  Ec- 
clesiasticas  negócios  de  Estado,  em  vez  de 
sodegâllas  âvigorou-as,  e  tornou-as  mais 
obstinadas. 

O 


os 
feitos' 
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O  Scisma  dos  Donatistas,   occasio- 


nado  pela  Sagraçao  do  Bispo  Ceciiiano,  ^'"^^'J^** 
que  toi  ûccusado  pelos  seus  inimigos  de 
traidor ,  isto  he ,  de  ter  entregado  as  es- 
crituras no 'tempo  da  perseguição,  en- 
cheo  a  Africa  de  escândalos,  e  de  per- 
turbações. O  Imperador  convocou  dous 
Concilios  hum  para  Roma,  e  outro  de- 
pois para  Aries  (314),  para  julgar  da 
difrerença  j  clamou  contra  o  despejo  dos 
Donatistas,  que  appellavao  da  sentença 
dos  Bispos  para  o  seu  Tribunal.  Com  tu- 
do o  mesmo  Imperador  passado  algum 
tempo  julgou,  e  sentenciou  elle  mesmo. 
Degenerou  o  Scisma  em  heresia ,  e  dél- 
ie nasceo  o  bárbaro  fanatismo  dos  Sco- 
topitas  ,  fanáticos  que  corriaó  armados , 
a  fím  de  dar  a  liberdade  aos  escravos , 
e  forçar  os  credores  a  desobrigar  os  de- 
vedores. 

Pouco    tempo    depois  a  heresia  de ,    ,.    . 

Ario ,  Sacerdote  de  Alexandria  ,  o  qual  HereCa  d» 
negava  a  divindade  de  Jesus  Christo,  pro-  ^^^^' 
duzio  huma  orio^em  inexaurível  de  desa- 
venças,  e  de  infelicidades.  Huns  Bispos 
Cortezáos,  particularmente  Eusébio  de 
Nicomedia ,  e  Eusébio  de  Cesárea ,  o  his- 
toriador  da  Igreja,  ambos  favorecedores 
do   Arianismo  (*),  tinhaô  grande   vali- 

men- 

(*)  A  authoiidftde  d9  Eurebiot  como  Uil\oiiadoT,  fio 


^^  Historia 

îr7~-  '"^"^o  coni  o  Imperador.  O  primeiro  î3er 
*)o  a  trata  ^^"^^^o-^^^í^    quc    iiao  se  tratava  de  outra 
de  disputa  ^ousa  mais ,   que  de  huma  disputa  vã  de 
vã,  einve.  palavras    Em  virtude    do    que    escreveo 

tt^sArp"^.^^"^^"^  '?^'\'^^^  ^'^  Alexandria,  e  ao 
heresiarca ,  a  nm  de  movellos  a  paz ,  e  si- 
lencio ;    comparando  a  sua  disputa  com  a 
dos  filósofos  de  huma  mesma  seita,  des- 
avmdos  na  opiniaÓ  a  respeito  de  alcruns 
pontos  ,e  conformes  tíxiavia,  quanto  ao 
essencial.  A  sua  carta  naò  teve  eíFeito  E 
vindo  a  contenda  a  ser  mais  forte,  e  mo- 
vendo-o    Osio,    celebre  Bispo  de  Cór- 
dova, a  proceder  com  mais  firmeza  ,  e  re^ 
solução  de  animo,  deoelíe  mesmo  ao  pu- 
blico huma  mvectiva  contra  os  Arianos- 
declamação  indigna  por  todos  os  modo^ 

^7;^"^''  ^""Í-  ^^^F''""^^'  ^  '"'-^^  ^^^^"^^  só  cau- 
vosr.cn-^^  ^^^'0-  ^^^^^'O  entaÕ  de  parte  toda  a 
furecem     considcraçaÕ ,  deshouveraõ-se  os  Bispos 

tanuno "^' c  ""'  ^^''''^  ^''"'  escaiidaio  de  todos;  e  os 
tantino.  Sectarios  insultarão  as  estatuas  do  Impe- 
rador, o  qual  havendo  Guem  lhe  persua- 
disse ^a  vingança,  B/,  disse  elle  levando 
a  mao  ao  rosto  ,  jiaÕ  me  sinto  ferido.  Es- 
ta moderação  he  de  huma  alma  grande  * 
mas  o  seu  procedimento  em  muitas  cou- 
sas parece  de  hum  génio  cobarde. 
, Fi- 

wuito  grande  em  íudo  aquilJo  ,  que  n.o  xi^iTZ 
dogma:  e  fc  Eufebio  tiveíTe  fido  bom  Catholico  ,  a 
iuï  authondadc  feria  cciumeníe  jduíío 


ir.aior. 
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Finalmente  junta  Constantino  o  Con-_^ — ,^^ 
cílio  geral  de  Nicea  cm  Bithynia  ,  para  o      i^i 
cual   saô  chamados  os  Bispos  de  todas  as^°"J:'^'° 
partes  do  Império,    que    rorao   providos 
de  tudo  para  a  viagem.  Trezentos  e  de- 
zoito  Bispos,   entre  os  quaes  contaó-se 
dezasete   Arianos,   decidem  na  presença 
do  Imperador  da  Consiihstancialidaãe  do  Fi- 
lho de  Deos  com  seu  Pai.  Os  Escritos  de 

Ario     foraõ    condemnados.    Constantino _^ 

prohibio  que  se  conservassem  copia  dei- prohibiçaó 
les  sobpena  de   morte,  e  o  Author   foi  i'ob  pena 
somente  desterrado  :  o  que  na  pratica  pa-  j®    '"^j'® 
rece  huma    contradicçaó.  Mr.  le   Beau  a  <,»  livros 
fim  de  o  desculpar  diz,  que  Constantino  de    Ario, 
era  muito  mais  severo  a  respeito  dos  cri-  p°^°   'î"® 
mes    nao    commettidos  ,    que  a  respeito  de^errada. 
dos  commettidos  ;  e  que  pelo  successo , 
as  penas  pronunciadas   pelas  leis   chega- 
vaô    a   ser    simplesmente   comminatorias. 
Mas   nao  era    cousa  temerosa  promulgar 
leis ,  sem  querer  que  fosspm  executadas  ? 
Os   Povos  estavaõ  acostumados  a  consi- 
derar a  pena  capital  nas  leis,   como  hu- 
ma forma,  que  a  tudo  se  applicava  indif- 
ferentemerite.    Semelhante    imprudência, 
muito  mais  ordinária, em  os  seguintes  rei- 
nados ,  será   prejudicial  nao  só  ao  poder 
legislativo,  mas  também  ao  hem  publico. 

Muito   tempo    havia  já    que    huma    .'     ■     ' 
questão  ,   pouco    importante   á  primeira  ^^^^^^l  j* 

vis-    Pâfco». 
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vista,  excitava  grandes,  e  fortes  disputas 
entre  os  Christaos.  Huns  queriao  cele- 
brar a  Páscoa  a  quatorze  da  Lua  de  Mar- 
ço, como  os  Judeos,  e  outros  no  Do- 
mingo seguinte  ao  dia  quatorze.  Pronun- 
ciou o  Concilio  a  favor  dos  últimos,  e 
jsto  foi  parte  para  o  novo  Scisma.  A  he- 
resia de  Ario  obstinou-se  contra  o  pare- 
cer da  Igreja,  e  nós  veremos  agora  o  mes- 
mo Constantino  contribuir  por  meio  de 
novos  erros ,  para  os  progressos ,  que  a 
fizeraó  taò  funesta. 


CAPITULO    V. 

Fundação  de  Constantinopla,  — 1^'im  deste 
reinado.    , 


o 


J26 


_      IMPERADOR,  depois  de  huma 
grande,  e  dilatada  ausência  ,  foi  para  Ro- 
Coníhnti-  ma  ,    ondc    commetteo     dous    actos    de 
no  lem  ex- barbaridade ,  cuja  atrocidade  será  sempre 
ame    ai-    n^ernoravel.  Crispo ,  seu  filho  primogeni- 
da"!mur'^^5  de  huma  grande   reputação,  foi  ac- 
feuniho,ecusado  por  Fausta ,  segunda   mulher  de 
íua   mil-   Constantino,  por  Jhe  ter  feito  huma  de- 
^'^*''         claraçao  de  amor.  Constantino,  sem  mais 
exame ,  ordenou  a  morte  de  seu  filho.  A 
indignação   publica  manifestoà-se.  A  Im- 
peratriz   também  foi   accusada  de   hum 

com- 
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commercio  infame.  O.  Imperador  sem  mais 
motivo  que  a  simples   accusaçaõ  a  man- 
dou umbem  matar.  Diversos  homens  dis- 
tinctQS  morrerão  sem  razaô  manifesta.  Li- 
cinio  o  moço ,  de  idade  de  doze  annos, 
foi  incluido  em  o  numero   das  victimas. 
Tantas ,  e  taó  grandes  crueldades  derao  cTnstãntU 
motivo  para  hum  pesquim ,  que  se  afixou  no    fendo 
nas  portas  do  palácio,  no  qual  se  descrê-  abomina- 
via  o  Principe  como  hum  emulo  de  Ne-  ^°  •  ''^"" 
ro.  Toda  a  Cidade  de  Roma  retinia  com   °     ■ 
maldições ,   e  com  injurias  contra  o  Im- 
perador; o  Povo    atrevido  o    insultava; 
finalmente ,  Constantino   apartou-se    para 
sempre  de  huma  Cidade,  que  aborrecia  a 
«lia  Religião  ,  e  igualmente  a  sua  pessoa. 
Resoluto  a  fundar  huma  nova  capi- 
tal ,  poz  logo  os  olhos  na  antiga  Troya , ., 

cujo  nome  era  tao  grato  aos  Romanos;  259 
porém  preferio  Byzancio,  situada  admira-  Constanti- 
velmente  sobre  o  Bbsphoro  de  Thracia,  "f-  ,„V'' 
separada  da  Asia  por  hum  estreito  de  se- fua  mora- 
te  estádios  (*),  e  abundante  de  todos  os*^*^'"  %- 
^lons  da  natureza.  O  mesmo  Constantino  '*"'^'°' 

,  .  ,  poem-lne 

gmentou    muito  o  seu  âmbito,   levan-o  feu  no- 
)U-lhe  soberbos  edificios ,  fez  delia  hu-  me. 
ma  segunda   Roma,   deo-lhe  o  nome  de 
Constantinopla ,  e  lhe  sacrificou  os   inte- 
resses do  Império. 

E 


C*)     o  eftadio  su  quasi  de  feiscensos  péj. 
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^^Zl  E  para    que  concorressem  para  ella 

funefto^'s     muitos    habitadores  ,    tirou   a  todos    os 
cõcedidos  pi-oprictaríos   de  terras   na  Ásia  o   direi- 
dadt'  ^''ío  natural  de    dispor    delias,    ainda  por 
testamento  ,    menos    que    nao    tivessem 
casa    naquella    Cidade.  Todas    as    quali- 
dades de  privilégios  ,     distribuições    de 
trigo  ,    azeite  ,    e  vinho  ,  repartio  Con- 
stantino prodigamente   por  todos  aquel- 
les       que     em    Constantinopla    se    esta- 
beleciaó.  A    frota    de    Alexandria  ,    que 
alimentava   Roma,    cujos    campos  todos 
compunhaõ      hum     jardim  ,     he     desti- 
lada    para     alimentar     Constantmopla  , 
donde   Athenas  tirava  antigamente  a  sua 
subsistência.  Oitenta  mil  medidas  de  tri- 
go   saõ    distribuídas   cada    dia    pelo  Jo- 
vo.    Em   pouco  tempo,    nao    poderão  as 
frotas  da  Ásia  ,    juntas  com   a  frota    úo 
Egypto  ,     ser     sufàcientes    para    abaste- 

cclia.  . 

^_^ Havia  impostos  onerosos,  e  infames, 

lœpoftos  nao  só  sobre  as  fazendas,  mas  também 
odiofos.  gQijj^e  as  imraundicias  ,  que  se  tiravaócom 
huma  licença  comprada;  sobre  os  sítios, 
ou  lugares  públicos,  e  sobre  os  animaes, 
naó  exceptuando  os  próprios  cães.  Seme- 
lhantes impostos,  cuja  invenção  attribue 
Zosimo  a  Constantino ,  posto  que  hou- 
vesse alguns  estabelecidos  antigamente, 
apenas  davaÓ  para  as  despezas,  e  prohi- 
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sdes.  Perdeo  Roma  hum  grande  número  Roma  def- 
dos   seus  Cidadãos  principaes  ,  os  quaes  povoada,  e 
devia  a  Corte  infallivelmente  acarear;  per- '^[^P"^'®' 
dec  também  as  riquezas  ,  lustre  ,  e  poder, 
necessários  todavia  naquelle   tempo  para 
enfrear  os  Bárbaros. 

«  Construir  huma  nova  Capital  ao  7: r 

V     i'A-      1  Lonstanti- 

)í  mesmo   tempo    que  era  tao  dimcultosa  nopia    ar- 

»  de  conservar  a  antiga  ,  c  perder  quan-  ruínou    o 

»  tias    immensas   de    dinheiro   em  edifi-  ^'"P*"<** 

»  car    huma   cidade    soberba,  ao  mesmo 

n  tempo  que    o   Império    exaurido    por 

»  todos  os  fiagellos  que  experimentava , 

»'  apenas   podia    entreter  exércitos,  era, 

»  diz    o    Abbade    de    Mably ,  conhecer 

»  muito  mal  os  interesses  do  Império.  » 

O  governo  estabelecido  por  Constantino 

foi    peior  mal.  Nós  trataremos  somente 

das  principaes  acções  daquelle  governo , 

das  quaes  importa  fazer  menção. 

As  mesmas  ordens  ,  e  as  mesmas  ma-  ' 

gistraturas  ,  que    cm  Roma  se  viaó,  vi- jgj^j,Qda- 
raõ-se  em   Constantinopla  ,    onde  porém  de.fem  au- 
o  Senado  naó  teve  a  mesma  estimação ,  thoridade 
porque   nao  teve  parte  nos  negócios  do  ^"^  °  ^°" 

n  o         1   ^^i-.  verno. 

governo,  rosto  que  o  Senado  Romano 
fosse  escravo  no  tempo  dos  Principes 
máos  ,  ao  menos  a  sombra  daquelle  cor- 
po illustre  impunha;  tomando  novamen- 
te de  tempos  em  tempos  huma  parte  dos 
seus  princípios,  junta  com  outra  da  sua 
TOM.  IF.  G  au- 
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authoridade.  Pelo  contrario  sendo  o  Se- 
nado de  Constantinopla ,  desde  a  sua  ins- 
tituição 5  escravo  da  Corte ,  o  governo  che- 
gou a  ser  arbitrário,  os  empregos  vis,  e 
as  leis  estiveraò  entre  as  mãos  de  hum 
único  homem. 

Havendo  duas  Capitães,  devia  ha- 
^^túls  r^'-  v^^*  ^o^^  Impérios.  O  do  Oriente  compre- 
ilm   como  hendeo  todas  as  terras  desde  o  Danúbio 
duas  Capi- até  as  extremidades  do  Egipto,  e  desde 
^*"'         o    Golfo   Adriático   até  ás  fronteiras  da 
Pérsia.  O  Imperador  julgou  que  seguindo 
o  exemplo  de  Diocleciano,  devia  subdi- 
vidir  aquelles    dous  vastos  corpos:  para 

-- — o    que  creou  quatro  Prefeitos  do  Prcto- 

prefedu-  rio ,  os  quacs  tiveraó  cada  hum  os  seus 
ras ,  e  fuás  dístrictos ,  divididos  também  em  provin- 
Diocejes.  çj^g^  a  que  deraõ  o  nome  de  Dioceses. 
As  quatro  prefeituras  eraô  o  Oriente,  a 
Illyria,  a  Itália,  e  a  Gaula,  (comaHes- 
panha,  Mauritânia  Tingitana,  e  Breta- 
nha. )  Cada  Diocese  teve  o  seu  Gover- 
nador particular,  dependente  do  Prefei- 

— to.  VarioS   Ditqties  ^  e    Condes  foraò  dis- 

Duques ,  e  p^j-gos  pelas  fronteiras  ,  a  fim  de  as  de- 
^°"'^"*  fender.  ConcedêraÓ-lhes ,  assim  como  ás 
suas  tropas,  as  terras  limitrophes  dos 
Bárbaros,  as  quaes  podiao  doar  aos  seus 
herdeiros  ,  com  tanto  que  estes  servissem 
na  milícia.  Estas  terras  chamava6-se  be- 
— -;  .    ■  neficios.    Quanto   aos  Prefeitos  do  Preto- 


no 
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rio,  d'antes  Ministros,  eLugar-Tenentes 
do  Príncipe,  o  seu  emprego  chegou  a  ser 
meramente  civil,  de  judicatura,  e  de  ad- 
ministração dos  erários.   Constantino  em 
lucrar  dos  Prefeitos  estabeleceo  dous  Mes- 
tres  da    Milicia;  e   a   fim    de  tirar  niais  ]^^^;j7J7^ 
os  poderes  a  huma  dignidade  ,  que  n'ou-  Miiida. 
tro  tempo  fora  tsó  terrivel ,  estabeleceo 
Patricios  ,  os  quaes  tivessem  lugar  supe-  p^j^"  J^j  ' 
rior  aos  Prefeitos  ^  porém   sem  exercido. 

Vê-se  á  priípcira  vista  que  multipli ^— ^^ 

cando-se  muito  as  dignidades,  necessitan-     "'^^'"S<^ 

.  &  7  vernomui- 

do   Constantmo  muito  de  augmentar  os  to  compií- 
cus    erários,    necessariamente  havia  decado,efla- 
upprimir  os  seus  Povos  :    que  era  quasi  ^2  'uj  eito  a 
jmpossivei   manter    a  harmonia  em  hama 
administração   raó  complicada  ;  e  que  fi- 
nalmente   huma    mudança  taõ  considerá- 
vel devia   trazer  çomsigo  mil  inconvenien- 
tes  n'hum.  Estado. já  arruinado,  cujas  par- 
tes se  dtsuniaó  humas  das  outras,  e  cu- 
ja Cabeça   naõ  podia  dirigir  a  acçaõ  dos 
membros  com  vigor  sufficiente.  Era  este 
edifício  antigo,    e   caduco,  que  queren- 
do dispolio  por  novo   plano ,  abalavaó-o 
de   todas  as  partes. 

Zosimo  censura  a  Constantino  ®  ter  '^  T" 
retirado  das  r  ronceiras  ,  e  posto  de  guar- fronteiras. 
niçaõ  pelas  Cidades  huma  grande  parte  po^^"  «^e 
das    tropas   destinadas  para  rechassar  os  ^"'■'?^"'^^,"^ 

BI  r\  ^1  ,  pelas  Cida- 

arbaros.  k  U  que  ,  segundo  a  obsen^a-  des. 

C  ii  »  çao 
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»  çao  de  Montesquieu,  produzio  dous 
»  maies  ;  o  primeiro  tirar-se  a  barreira , 
»  que  enfreava  tantas  nações  ;  e  osegun- 
»  do  viverem  ,  e  aiFroxarem-se  os  solda- 
»  dos  em  o  circo  ,  e  theatros.  »  A  viven- 
da das  Cidades  enervou  inteiramente  a 
disciplina. 

: Bem  podemos  contar  entre  os  abu- 

iTiuhipnl°a' SOS  perniciosos,  aqnelles  titulos  de   vai- 

ii.os  infini- dade,  que   se    multiplicarão  sem  fim,  e 

tameiue.    5^5   ^q^^^  ^  nobilíssimo  ,  illustre ,  predaris- 

simoj   perfeitíssimo  j  stélimidade  ^  excellcn- . 

cia  ,    magnificência  ,   grandeza  ,  eminência  , 

érc.  Como   a  grandeza  apparente  inspira 

'— : baixeza,  todas    as    idéas   se  inclinarão  a 

^-limTuehum  frivolo  cérémonial;  as  ninharias,  e 
ddies'Tr.as  palavras  substituirão  o  lugar  das  cou- 
fuka.        sas    importantes  ;  c   assim   que  todos  se 
'    ceo-áraõ  com  os  titulos  desappareceo  o  me- 
recimento.   Aquillo  mesmo,  queosSci- 
i  piões ,  e  os  Julios  Césares  achariaô  ridí- 

culo ,     foi  o'  que   levou   os    desejos  ,  c 
a  attençaò  dos  Cidadãos  principaes. 

, ~  Era  Constantino  o  exemplar  do  fas- 

^''^'"'''to;  sempre  trazia  o  diadema;  o  seu  ves- 
Conftanti-  ^.^^  ^va  cobcrto  de  pérolas;  a  pompa  da 
sua  Corte ,  e  das  suas  festas  respirava 
costumes  Asiáticos.  Estranho  meio  de  re- 
parar as  brechas  do  Império ,  e  avigorar 
a  prosperidade  de  Constantinopla  ! 
ZTg^^         Todo  o  resto  do  seu  Remado  offe- 
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rcce    mais    motivos   de  vitupério  ,    que  vencidos, e 
de  louvores.   Alcançando  Constantino  hu-  admittidos 
ma    grande    victoria  contra   os    Godos  ,  ^^ '^^S""^** 
exalta  vários  délies  ás  dignidades  ,  e  fran- 
quea  de  algum  modo  o  Império  áquelles 
Bárbaros.    Recebe    os  Embaixadores    de 


Ferro    im- 


Sapor  IL,  Rei  da  Pérsia,  cujos  preparos  prudente 
de  guerra  naó  ignorava;  porém  conten- mente pro- 
ta-se  de  lhe  escrever  a  favor  da  Religião  *''^°1  ^°^ 
Christã ,  que  se  via  perseguida  por  aquel- 
le  Principe  ,  e  manda-lhe  ferro  para  for- 
jar armas.  E  ao  mesmo  tempo  que  pede 
orações  aos  Bispos ,  e  ao  famoso  Santo 
Antaó,  solitário  da  Thebaida  ,  manda  ma- 
tar o  Filosopho  Sopater ,  cujodelicto,  se  — ^ 

he  que  devemos  estar  pelo  que  diz  Eu-  Fiioîïp^r, 
napes,  naó  era  outro,  senaó  o  ter  queri- morto  in- 
do reformar  os  costumes  da  Corte  ;  mas  i"í^atn«n- 
CS  Cortezclos,  pfra  se  desfazerem  delie, 
accusáraõ-o  áo  crime  de  magia. 

Finalmente  depois  de  tantos ,  e  tao  7~. " 

1,1*^^  ,  '  Arianos 

grandes  golpes  descarregados  por  sua  au- protegi- 
thoridade  sobre  o  Arianismo,  entrega-se  dos. 
a  hum  Presbytero  Ariano,  perdoa  o  des- 
terro a  Ari  o.,  e  aos  seus  fautores,  admit- 
te  suas  falsas  profissões  de  fé  ,  protege-os 
manifestamente ,  e  pertende  obrigar  a  San- 
to Athanasio,  Bispo  de  Alexandria ,  a  re- 
ceber o  heresiarca.  Cansado  com  suas  ex- 
cusas, dá  orelhas  á  calumnia,  desterra 
aquelíe  inflexivel  defensor  do  Concilio  de 

Ni- 
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Nicéa ,  a  quem  os  conciliábulos  de  Tyro, 
e  de  Jérusalem  declararão  culpado. 
^^"'  ■■    '  ""  Já  Sapor  se  servia  do  ferro  ,  que  im- 

Consunti-  prudentemente  lhe  fora  inandûdo  ;  e  ten- 
no  morre  do  scgunda  vczpedido,  sem  ser  ouvido, 
m  Ásia.  slnco  Províncias  cedidas  aGalerio,  asso- 
hvà  a  Mesopotâmia  ,  e  insultava  o  impé- 
rio Romano.  O  Imperador  com  sessenta 
c  três  annos  de  idade ,  chega  á  Àsia  ,  e 
faz  retroceder  o  inimigo.  Cahe  Constan- 
tino perigosamente  doente  j  recebe  o  Bap- 
tismo, (  e  porque  razaó  o  faria  taó  tar- 
de ?  )  poe  o  seu  testamento  nas  mãos 
do  Presbytero  Ariano,  de  quem  fazia 
conceito  ;  e  morre  em  Nicomedia  com 
trinta  annOs  de  reinado.  Foi  Constantino 
honrado  como  Santo  em  diversas  Igrejas  ,- 
e  os  Moscovitas  ainda  hoje  cclebraó  a  sua 
festa  em  21  de  Maio. 
__-.—  Por  muitos  elogios ,  que  Constantmo 

Pareceres  ^^j.^^^  pelo  cstabelecimcnto  doChristia- 
deftfrr-nismo,  naÓ  he  possível  tirar  a'  nódoa, 
cipc,  com  que  vemos  desdourada  a  sua  glo- 
ria. Fallaó  os  factos ,  que  ficaó  ditos. 
Posto?  os  seus  talentos  políticos  em  ba- 
lança naõ  contrapezao  os  seus  defeitos. 
«  Com  alguns  talentos  para  a  guerra  , 
»  (  assim  oajuizaoAbbadedeMably,  ) 
»  dos  quaes  se  valeo  só  para  perder  os 
»  seus  inimigos  particulares,  e  naô  os 
»  dos  Rcinanos.  naó  reluziu  nelle  par- 

»  te 
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5)  te  alguma ,  que  própria  fosse  para  o 
»  governo.  E  como  victima  de  seus 
»  ministros,  e  validos,  que  abusavaô  da 
))  sua  fraqueza ,  só  fazia  o  que  elles  que- 
»  riaó,  e  lhe  diziao.  Sua  inquietação  na- 
))  tural  era  o  movei,  que  o  fazia  ope- 
))  rar,  mas  muitas  vezes  sem  fructo.  Se 
»  ao  parecer  se  occupava  em  grandes 
))  projectos ,  como  homem  vaô  ,  e  pre- 
»  sumido  os  concebera ,  e  como  politico 
»  médiocre  os  executava.  Mais  do  que 
5)  outro  qualquer  contribuio  Constantino 
))  para  adiantar  a  ruina  do  Império. 

Eusébio  de  Cesárea  ,  seu  panegyris-  Eufebío 
ta ,  exalta   as    suas   virtudes   até  o  Ceo.  feu   pane- 
Mas   raras  vezes  o  pane^vrista  he  histo- §í'^'^^l*^? 

•     1  T->  T>-  r^        ^'    ^    1  ^    T      •     muito  lut- 

naaor.  bste  l3Jspo  Cortezao  he  tao  dissi-     j^^^ 
muladona  sua  Historia  Ecclesiastica,  que 
nao  falia,  nem    de  Ario,  nem  do  Aria- 
nismo, e  menos  diz  palavra  sobre  o  ob- 
jecto principal  do  Concilio  de  Nicéa ,  o 
qual  descreve  largamente  na  vida  de  Cons- 
tantino ,    reduzindo    a    decisão    delle    á 
qUestaó  da  Páscoa.  Estranha  cousa  he  que 
hum  Escritor  tao  respeitado  cahisse  n'hum 
erro,  que   nao  admitte  desculpa.  Os  Pa-  r~7T — 
gaos  mtamarao  muito  mais  a  Constantino  dos  Pagãos 
com  a  Satyra  ,  do  que  outros  o  exaltarão  também 
com    "suas    lisonjas.    Constantino  ,  como  ^^^  ^"^P«»- 
diz    Victor    o    moço ,  foi    hum  grande 
Principe  nos  primeiros  dez  aiinos  do  seu 

rei- 
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reinado,  nos  déz  seguintes  hum  ladrão, 
e  hum  perdulário  dos  déz  últimos.  Con- 
fessa o  mesmo  Eusébio,  »  que  asuade- 
»  masiada  felicidade  deo  entrada  a  dous 
»  grandes  vicios  ;  á  violência  dos  que 
>ï  opprimiao  os  fracos  para  fartar  a  sua 
j)  insaciável  cobiça ,  e  á  hipocrisia  dos 
»  falsos  Christáos,  que  entravaó  no  gre- 
5)  mio  da  Igreja  para  adquirir  á  sua  ami- 
y>  zade  ,  e  os  seus  favores.  »  (  Fleury.  ) 
Ninguém  se  poderá  enganar  a  respeito  de 
Constantino,  accrescenta  este  judicioso 
Abbade,  dando  credito  ao  mal  ,  que  dél- 
ie refere  Eusébio,  e  ao  bem ,  que  delle  diz 
Zosimo. 
— -^ —  No  Código  Theodosiano  attribue-se 

e^Coní-  ^  Constantino  huma  lei ,  em  virtude  da 
tantinoef- qual  OS  Bispos  saó  juizcs  sem  appeliaçaó 
labeieceo  jc  todas  as  causas ,  que  qualquer  das 
os    Biipos  pm-fgs  quizer  avocar  para  o  seu  Tribunal. 

juizes  sem  f,  ,  ^.  .       ^,  ,  -il 

appeiaçaõ.  Esta  kl ,  Contraria  a  ordem  civil ,  he 
desprezada  pelos  melhores  criticos  como 
supposta.  Por  ventura  mostra  Cujas  ter 
bastante  discernimento  quando  a  justifica 
com  as  virtudes,  e justiça  dos  Bispos  da- 
quellas  eras  ?  Antes  as  travessuras,  conciliá- 
bulos ,  e  excessos  de  hum  grande  nume- 
ro délies  provariao  que  já  era  necessário 
contellos  nos  limites  da  authoridade  es- 
piritual. Muitos  Santos  Prelados  havia, 
cujo  parecer,  sem  duvida,  nao  podia  ser 

ou- 


Roman  a.  41 

outro,  que  naô  fosse  o  da  caridade ,  e 
justiça.  Porém  quantos  havia  que  nao 
sendo  santos  se  entregavaò  á  paixão^  e 
preoccupaçaò  ! 

CONSTÂNCIO, 

E  SEUS  DOUS  IRx-VlAÔS. 


CAPITULO     I. 

Jté   o   tempo  y  em   que  Juliano  foi  eleito 
César, 

X.  INHA  Constantino  dividido  impru-       J"J"J 
dentemente  o  Império  entre  os  seus  três  Mortand». 
filhos,  e   dous    sobrinhos.  Os  sobrinhos  ^e  cruel 
que  eraõ  Delmacio  ,  e  Hannibaliano,  fo-   °^^^l^^^ 
raó    mortos   cruelmente   pelos  soldados ,  irmáós  d« 
depois   da   sua  morte ,  assim  como  tam-  Constante 
bem  ambos  os  seus  irmãos,  outros  cinco  "•• 
sobrinhos ,  e  os  seus  principaes  Cortezáos. 
Esta    horrorosa   mortandade  foi  sem  du- 
vida  ordenada  ,  ou   dirigida   pela  ambi- 
ção ,  e  he  também  attribuida  a  Constân- 
cio ,   filho    segundo    do   Imperador  ,   a 
quem  amava  mais,  posto  que  indigno  do 
seu  amor.  Como  he  possivel ,  que  hum 
Principe,  ^ja  politica  exaltaô  alguns  Au- 

tho- 
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thores ,   naô    tivesse   antevisto   que   no- 
meando  cinco   Soberanos  j  naõ   somente 
arruinava   o    Império ,  mas  antes  ateava 
o  fogo  da  guerra  na  sua  familia  ? 
Divisão  ^s    três   Irmãos  íizeraÕ  huma  nova 

entre  os  divisaõ  ,  em  que  entrarão  os  despojos  de 
seus  três  fi.ggus  J3rimos.  Constantino,  que  era  o  pri- 
Ihos.Cons-  j^Qg^i^i^Q     conservou    a   Gaula ,  a  Gra- 

tantino  •      -r,    ^      ,        '      tt  i  j       •   • 

Constat!-   Bretanha,  a  Hespanha,  e  adquirio  como 
cio,eCons-  he  verosimil    a  Thracia ,  e  Constantino- 
tante.        pj^j  ^  q^g  cedeo  em  breve  tempQ  a  Cons- 
tâncio :  o  qual  foi  senhor  da  Ásia  toda  , 
e  do  Egvpto.  Constante ,  o  ultimo  filho, 
possuio  á  Itália,  a  lilyria  ,  a  Africa,  a 
Macedónia  ,  e  a  Grécia.  O  mais  velho  ti- 
nha somente  vinte  annos,  e  nenhum  dél- 
ies   era   digno  do  Throno.  Observou-se 
que   depois   de  Augusto  era  Commodq 
o  único,  que  nascera  de  hum  Pai  já  Im- 
perador; e  naõ  se  prognosticou  bem  des- 
tes Principes  moços,  os   quaes  desde  o 
berço    respiravaó  ,   por  assim  dizer  ,    o 
orgulho  da  soberania. 
f~~~7:  Com   tudo   fizerao  estes  de  acordo 

as  denun- entre  si  algumas  leis  sabias,  pnncipai- 
oias.  inente  contra  o  furor  das  denuncias.  Pro- 
hibirao  ,  seguindo  o  exemplo  de  seu  Pai, 
que  naô  se  recebessem  em  juizo  os  Li- 
bellos  anonymos.Diz  Constantino  n'humai^ 
■lei:  Todo  aquelle  que  tendo  inimigos  naõ 
tem  accusadares ,  deve  ser  reputado  por  in- 

nO' 


onstanti- 


Romana.  45 

iiocente,^  Porém  para  que  cessassem  as  de- 
nuncias era  nt^essario,  que  a  justiça  rei- 
nasse nas  Cortes. 

Descontente  Constantino  em  breve  5 
tempo   da   sua  divisão,  e  tendo  perten-no.eCons- 
çÕes   sobre  a  Itália ,  e  naó  podendo  ob-  '^nte  fa- 
ter  cousa  alguma  de  Constante  por  meio  ^^^^ 
da  negociação  ,  tomou  armas,  (em.  340)  mente  a 
e  pasïiou  os  Alpes.  Seu  irmaó ,  seu  inimi-  guerra. 
go  declarado ,  achava-se  cntaõ  em  Dacia, 
donde  fez   miarchar  hum  exercito  ,    traz 
do    qual   era   sua   tenção   ir  elle  mesmo 
com    maiores  forças.    Deixando-se  Cons- 
tantmo    surprender    n'huma   emboscada, 
foi  vencido  5  e  morto,  yjo-se  Constante  ^^^^^^  ^ 
Senhor  de  todo  o  Occidente.  Reinou  sem  primeiro. 
gloria  como  escravo   das  delicias,  e  dos 
seus  lisonjeiros  aduladores ,  protegendo  o 
Christianismo ,  e  a  Catholicidade ,  razão 
por  que  os  Christaos  o  elogiarão  justamen- 
te; mas  por  outra  parte  manchado  com 
vicios,  que  os    Pagãos    descreverão  com 
as   cores  do  ódio.  Magnancio ,  Germano 
de  origem,  e  escravo  liberto  ,  mandando 
duas  legiões  ,  formou    contra  Constante     A 
huma  conspiração  em  Autun  (  em  35-0  )  , 
e   fez-se   aclamar  Augusto.  O  Imperador 
occupado    entaó   no  exercicio    da   caça, 
soube  da  rebelliaó ,  e  querendo  salvar-se 


na    Hespanha,  foi  assassinado  no  cami-^' 

Em- 


o  segunda 
assasû- 
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■ Em  quanto  estas  revoluções  se  pas- 

çóes""con-  ^^^^^ ,  continuáraô  as  perturbações  do 
tinuadas  a  Arianismo  com  maior  estrondo.  Constan- 
respeitodo  cio  tinha-se  declarado  a  favor  dos  Aria- 
Ananifmo.j^Qg^  e  seus  irmaos  a  favor  dos  Catho- 
licos.  Santo  Athanasio ,  restituído  já  á  sua 
cadeira  de  Alexandria ,  naõ  fíca  muito 
tempo  descançado  nella.  As  accusaçoes 
se  renovao  ,  e  outra  vez  he  condemnado, 
e  deposto  por  hum  Concilio  de  Antioquia. 
Gregório,  nomeado  em  seu  lugar,  após- 
sa-se  da  Cadeira  por  via  de  violência. 
Os  Bispos  SC  animaõ  huns  contra  os  ou- 
tros :  reina  a  discórdia  por  toda  a  parte; 
o  Oriente ,  e  o  Occidente  dividem-se ,  es- 
quecendo-se  da*  religião ,  que  os  deveria 
unir.  Hum  Concilio  geral  parecia  conve- 

— -j niente  para  conciliar  os  ânimos.  Ajunta- 

ConcHios  ^^  ^  Concilio  em  Sardica  na  fronteira  dc 
de Sardica.  ambos  OS  Imperios  ;  porém  os  Orientaes 
naó  se  considerando  os  mais  fortes ,  sepa- 
rao-se ,  e  vao  fazer  a  sua  Junta  em  Phi- 
lippopolis  na  Thracia  (347.)  Ambos  os 
Concilios  daõ  sentenças  contraditórias, 
absolvem ,  e  anethematizaõ  as  mesmas 
pessoas.  O  Concilio  dos  Arianos  intitu- 
lou-se ,  assim  como  o  outro ,  Concilio 
de  Sardica;  de  donde  vem  que  Santo 
Agostinho ,  naô  conhecendo  o  verdadeiro 
Concilio ,  fallou  da  Junta  de  Sardica , 
como  de  hum  conciliábulo. 

Na6 
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Nao   seguiremos   os  dilatados    pro- 


gressos de  semelhante  disputa.  Basta  ob-  conÇub^^Ja- 
servar  que  aquella  disputa   teria  excitado  ciai ,  e  a 
huma  guerra  entre  Constante  ,  e  Cons-  caufa  de 
tancio  ,  se  este  naó  tivesse  condescendido  ^^"'o  ■^- 

'  II-  1^1  tnanaíio , 

cm  o  restabelecimento  de  Athanasio  ;  e  reunidas, 
que  as  formulas  de  fé  dos  Arianos  teriaô 
sacegado  os  Catholicos  ,  se  os  primeiros 
nao  se  obstinassem  em  excluir  delias  a  pa- 
lavra consubstancial.  Esta  consagrada  pa- 
lavra ,e  a  causa  pessoal  de  Athanasio ,  sem- 
pre foraò  o  objecto  das  dissensões.  A  ra- 
zão he  porque  a  consubstancialidade  fazia 
realmente  huma  parte  essencial  do  dog- 
ma, e  Santo  Athanazio  era  perseguido 
como  defensor  o  mais  zeloso  do  mesmo 
dogma. 

Com  tudo  Constâncio  ,  desde  o  prin-  Sapor    11. 
cipio  do  seu  reinado,  conservava  no  Rei  Rei  daPer- 
da  Pérsia   Sapor  II.  hum  inimigo   muito  ^^  »  '^«  o 
formidável ,  o    qual    aproveitando-se    da  Jf  """^    ^^ 
preferencia ,   que  o   Imperador   dava  aos 
negócios  da  Theologia,  desprezando  os 
do  Estado,  cada    dia  se  fazia  mais  for- 
midável.   Os  Persas  obrigarão  o  mesmo 
Imperador  a   fugir  na  batalha  de  Singa- 
ra  (  em  348  )  :  e  fazendo-se  o  terror  dos 
Romanos ,  infestarão  a  Mesopotâmia.  Sa- 
por   sitiou    Nisibe    com   extraordinários 
esforços  ;  e  naÔ  levantou  o  sitio  depois 
de    quatro   mezes ,  senaò  para  marchar 

con- 
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contra   os  Bárbaros,  que  tinhao  entrado 
em  os  seus  estados.  Este  Principe  perse- 

guia  os  Christãos  por  politica.  Os  Chris- 

Porquera-  g  antio:amente ,  nos  tempos  da  per- 
perseguia  seguiçaó ,  tinhao  achado  hum  azylo  na 
os  Chris-  Pérsia ,  onde  porem  parecendo  suspeitos, 
*^'^'*  foraò  tratados  como  inimigos  públicos, 
quando  a  Religião  dominou  em  o  Impé- 
rio por  causa  do  zelo  de  Constantino. 

— -^ Magnancio  gosava  da  sua  usurpação 

Cons°an-no    Occidcnte.  Nepociano ,  sobrinho  de 
cio  em      Constantino  ,  que  escapou  á  mortandade 
guerra  com  ^j.^^^  da  sua  familia ,  querendo-lhe  tomar 
do^Ma''  Roma  ,  tinha   morrido   juntamente   com 
gnancio.    sua    Mái ,  e    com   os   seu  principaes  se- 
quazes. Vetraniao  ,  General  antigo^,  que 
era  eminente  na  guerra ,  e  que  naô  sabia 
1er,  aclamado  Augusto  em  Panonia,  era 
pouco   capaz  de  sustentar  a  sua  fortuna. 
Constâncio  abandona   finalmente    a  Ásia 
a  fim  de  combater ,  e  despojar  a  Magnan- 
cio :  para    o   que   tinha   ajuntado    todas 
as  sua^  forças.  Pertende-se  que' Constân- 
cio  exhortára  aos  seus  soldados  para  re- 
ceber  o  baptismo.  Dizia  elle  ,  conform.e 
alguns:  »  Todo  aquelle  ,  que  naó  quizer 
>  baptizar-se,  se  retire;  eu    naô    quero 
»  soldados,  que  naõestejaó  alistados  de- 
»  baixo   dos   estandartes  de  Jesu  Chris- 
3>  to.  »  Porém  já   que   o  mesmo  Cons- 
tantino naò  recebeo  o  baptisa '>-  senão 

ian- 


se   enga- 
nar. 
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quando  estava  para  morrer  ,  nao  ha  mo- 
tivo de  duvida  a  respeito  de  semelhan- 
te demonstraçau  de  zelo? 

Vetraniaó  tendo-se  unido  com  Ma-  tt- — -r. 

_  ,  Vetraniao 

gnancio,  marchava  contra  o  Imperador  ,  unjdo  com 
Eete  General ,  em  lugar  de  combater ,  Magnan- 
faz  hum  tratado.  Constâncio  o  engana , '='°' '**^^*" 
desencaminha-lhe  as  suas  tropas  ,  e  o 
obriga  a  depor  elle  mesmo  a  purpura.  O 
mesmo  Constâncio  o  consolou,  segundo 
dizem,  com  huma'moralidade  admirável, 
cujos  termos  saó  os  seguintes  :  T^u  nao 
perdes  senaÔ  hum  nome  frívolo  ,  o  qual  na- 
da tem  de  verdadeiro  senão  as  penas ,  e  os 
trabalhos  ;  e  tu  vais  gozar  de  hum  a  felici- 
dade solida  ,  sem  inquietações  algumas,  Ac- 
crescenta-se  que  o  bom  velho  lhe  man- 
dara dizer  do  seu  retiro  onde  vivia  ,  com 
muita  graça  :  Tít  nao  tens  razaÕ  em  nao 
tomar  parte  em  semelhante  felicidade  ,  que 
aos  outros  sabes  procurar.  Semelhantes  ho- 
mens nada  menos  eraõ  do  que  huns  Fi- 
losophos  :  porque  ou  elles  aíFectavao  de 
o  parecer,  ou  os  historiadores  faliao  por 
elles. 

Ao  mesmo   tempo   que   o    cobarde      j^í 
Constâncio    occupa    o  seu   tempo   com  Batalha  de 
hum  Concilio  em  Sirmium,  Magnancio  JJ!"*""  P®""- 
chega   na    frente  do  seu  exercito.  Mag- ^Ja^^iflJ*/ 
nancio  estando  já  quasi  para  pássaro  Sa-ciof 
ve  ,  recebe  hum  Enviado  do  Imperador , 

o  qual 


'48  Historia 

o  qual  lhe    propõe   proposições  de  paz. 
O  mesmo  Magnancio  as  despreza,  e  adian- 
ta-se  até  Mursa  ,  situada  junto  do  Dra- 
ve,  onde    huma   batalha  famosa   ha   de 
decidir  do  Império.    Combate-se  furiosa- 
mente :  mais  de  sincoenta  mil  homens  das 
melhores    tropas    morrerão    cruelmente  ; 
os  Gaulezes  de  Magnancio  fazem   prodi- 
gios   de   valor,  e  quasi  todos  ficaõ  mor- 
tos   na   acção.  Finalmente,  o  usurpador 
foge  ,  depois  de  ter  perdido  Marcellino, 
a  quem  era  devedor  do  seu  poder. 

Constâncio  nao  tinha  apparecido  du- 

/c'nf'î*^»^^  a  acçaÒ.  Tremendo  em  huma  ígre- 
tancioTcja  visinha,  esperava  Constâncio  pelo  suc- 
«ngano  de  ^esso  ,  juntamente    com  Valense ,  Bispo 
hum  Bispo  ^^-^^^  jg  Mursa.  Este  Prelado  industrio- 
■^"'"°*      so  tinha-se  acautelado  ,  para  ser  instruído 
do  successo.  Valense  repentinamente  an- 
nuncia  a  victoria  ,  como  huma  noticia  da- 
da por  hum  Anjo.  O  Imperador  persuadi- 
do  do   milagre  ,     o  honra^   como    hum 
Santo,  attribuindo-lhe    toda  a  felicidade 
das  suas  armas.   Facilmente  se  pode  julgar^ 
quantos  erros  crassos  devia  produzir  aquel- 
la  Ínfima  superstição.  Constâncio  cahirá 
em  todos  os  precipícios   da  credulidade, 
e  da  cobardia. 

O  anno  seguinte ,  o  cruel  Magnan- 

ITJ  de*  cio,  cuja  tyrannia  abominava  Roma ,  ten- 
wagnan-    do  fugido  para   as  Gaulas,  vencido  na 
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Delfinado  îpelos  Generaes  do Im parador, 
e  vendo  que  os  seus  soldados  estavao  re- 
solutos a  entregallo  ,  deixou-se  arrastar 
da  desesperação,  e  depois  de  degolar  os 
seus  parentes,  e  amigos  ,  e  sua  propria 
Mãi ,  embebeo  em  si  a  espada  ,  e  acabou 
a  vida. 

Assim  que  Constâncio  se  vio  livre  "* 

deste  inimigo,  chegou  a  ser  igualmente  constan- 
mais  cobarde,  e  mais  cruel.  Agitado  Cons-  cio  entr«- 
tancio  continuamente  com   suspeitas  ,  de  gan<io-se 

1  1*1  aos  Euiiu* 

tudo  se  receava  ,  sendo   entretido  cm  os  ^^^  iíj^^u 
seus    receios  ,  e  nas  suas  desconfianças  ,  za  os  seus 
pelos  vis  Eunucos  ,  dos  quaes  estava  cheio  vassailos. 
o  seu  palácio  ;  (  pois  a  moda  infame  dos 
Eunucos  se  estabelecia  ,  assim  como  todos 
os  abusos  do  despotismo  Oriental.  )  Cons- 
tancis ,  com   o  pretexto  de  exterminar  os 
sequazes  do  usurpador  ,  exercitou  a  mais 
odiosa  tyrannia.  As  denuncias   animadas  , 
produzirão  o   effeito  ordinário.  Por  hum 
culpado ,    morrerão   mil     innocentes.    O 
Eunuco   Paulo,  secretario  do    Principe, —  ■  >    ■■ 
ou    para  melhor  dizer,  seu  Aguazil,  in-?  E"""^^' 

^       i''     •  ^    j  '  o  .    .      '.  Paulo  ,  cé- 

troduzio  por  todas  as  partes  a  injustiça,  lebre    por 
e  os  temores.  A  Grã-Bretaritia  foi  espe-  causa    das 
cialmente  o  theatro  da  sua  atroz  inquisi-^"^^  '"i"*- 
çaó.    Martinho  ,  o  qual  governava  em  a  ^'^^** 
Grã-Bretanha  ,  penetrado  fortemente  das 
infelicidades  públicas  ,  e  prevendo  que  el- 
le mesmo  naõ  seria  delias  excluido,  qui2 
TOM.  m  D  ma- 
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matar  semelhante  monstro  feroz;  porém 
faltando-lhe  a  occasiaõ,  matou-se  a  si 
próprio.  Todas  as  sentenças  de  morte, 
apresentadas  ,  segundo  o  uso  ,  ao  Impera- 
dor y  eraõ  confirmadas ,  sem  que  a  Im- 
peratriz Eusebia  se  atrevesse  nunca  a  pe- 
dir perdão  por  ninguém.  As  continuas 
invasões  dos  Francos,  dos  Allem.âes  ,  e 
de  outros  Bárbaros  inspiravao  menos  ter- 
ror, do  que  as  ordens,  e  as  fantezias  da 
Corte. 

..^ —  Gemia  o  Oriente  muito  mais  com  o 

Gaihfeito  pe2o  do  govemo  de  Gallo,  sobrinho  de 
^"^[^^y"  Constantino  Magno,  o  qual,  depois  de 
também  o  tcr  cstado  ,  juntamcntc  com  Juliaó  seu  ir- 
Oxiente.    mao ,  n'huma  espécie  de  cativeiro  na  Cap- 
padocia  ,  chegara  a  ser  César ,  e  cunha- 
do do  Imperador.  Foi  Gallo  enviado  con- 
tra os    Persas.  Era  Principe  áspero,  sem 
capacidade  ,  naturalmente    mais  cruel  do 
que  Constâncio  ;  e  excitado  por  Constan- 
tina   sua   mulher,    taÓ    cruel  como   elle 
próprio,  nliuma  Corte  de  lisonjeiros,  e 
de  malfazejos  ,  foi   hum   impio  tyranno  ; 
pois  cncheo  Antioquia ,  e  todo  o  Orien- 
te de   homicidios,  mandou  matar  cruel- 
mente a  Domiciano,  Prefeito  da  Provín- 
cia, sob  falso  pretexto  de  conspiração  ;  e 
entregou    os  innocentes  á  raiva  dos  de- 
nunciantes, aos  tratos,  e  á  morte, 
C^ílancio  ^^^   procedimento  taó  violento  deo 

mo- 
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motivos    de    desconfiança  a   Constâncio.  P^tí^dà , 
O  qual  receando  que  o  César  nao  se  qui- ^j,"^  '  ^ 
zesse   fazer  independente  ,  empregou  as  consegue, 
insinuações,  e  as  instancias  as  mais  for- 
tes ,  para  o  attrahir  p^ra  Itália.  Gálio  pré- 
vio o  perigo  ;  conjectura-se  que  formara 
algum  projecto  de  rebeliiaò.  Naó  obstan^ 
te,    obrigado  Gallo   a  partir,    póe-se  a 
caminho.    Sua   mulher,   o  seu  único  re- 
curso ,  tendo  partido  primeiro  ,  morreo. 
Gallo  foi  prezo    em  Pettau*  na  Norica , 
onde  lhe  cortarão  a  cabeça. 

Constâncio  em  aquelle  tcwDo ,   so-    "    '    '  " 

11  ^       r  T    ■  '    j         •      •      T  Os  sonhos 

berbo  com  a  sua  reiíciaade)  mticula-seo  ^j^^^^-  ^ 
Senhor  do  mundo  ^  o  Eterno.  Hum  orgu- ser  crimes, 
lho  taó  ridiculo  he  acompanhado  de  to- 
das as  subtilezas  da  tyrannia.  Nunca  os 
denunciantes  tiveraõ  hum  campo  ta 6  li- 
vre para  descobrir,  e  exercitar  a  sua 
períidia.  Os  sonhos  chegarão  a  ser  huma 
matéria  de  accusaçòes  capitães.  Todos 
aquelles  que  tivessem  a  imprudência  de 
os  contar,  por  pouco  susceptíveis  que 
fossem  os  sonhos  de  malignas  interpreta- 
ções, expunhaõ-se  a  perder  a  vida.-  Hum 
denunciante  digno  ministro  do  famoso 
Paulo,  era  chamado  graciosamente  o  Con- 
de dos  sonhos ,  por  trabalhar  nesta  parte 
com  muito  fructo.  A  humana  maldade: 
parecia  que  se  augmentava  á  proporção 
que  tudo  degenerava. 

D  ii  Que 
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■— — '—  Que  abusos  se  naó    faz  da   penna  , 

^°'^°^òn-  quando    a  baixeza ,    ou    a  preocupação 
cedidos  a  regulao  O  seu  uso  ?  Alguns  panegyristas 
Cai»»tan-   louvárao  a  clemência  de  Constâncio.  Di- 
a o  ,  e  a  y^^sos  Escritores  ecclesiasticos  antigos  naó 
fallãó  de  Gallo  senão  com  grandes    elo- 
gios. A  razão  he ,  porque  Gallo,  segundo 
a  observação   de  le  Beau,    nao  abando- 
nou   a  religião  ,    assim   como  seu  irmão 
Juliaô.  Se  Gallo,  dirigido  pelos  conselhos 
de  Aecio ,  célebre  Ariano ,  foi  máo  Ga- 
tholico,  ao  menos    conservou  paixão  pe- 
lo Christianismo  ;  encobrindo  os  seus  ví- 
cios, e  a  sua  tyrannia  com  actos    exte- 
TÍores  de  piedade.  Tao  natural  he  julgar 
falsamente,  quando  se  naÓ  consideraó  os 
objectos    senaó   por  huma  só  face  !  Am- 
miano  Marcellino,  Author  geralmente  es- 
timado, judicioso,  verídico,  e  testemunha 
ocular,  desmente  pelos   factos  todos  es- 
ses elogios  ,    dictados  ou  pelo  partido  , 
ou  pela  adulação.  Os  factos  sa6  provas 
certas,    e  os  louvores   pela  maior  parte 
das  vezes   naó   saó  senaó  palavras  enga- 
nosas :  do  que  acharemos  neste  lugar  hum 
exemplo  bem  notável. 

.«^- O  Sofista  Themistio,  sendo  feito  Se- 

o  Sofista   i-jador  de  Constantinopla,  recompensou  a 

Themis-    Con^ancio  com  hum    Penegyrico,  pelo 

qual  o  constitue  o  maior  Filosofo  do  Im- 
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peno.    Eis-aqui  como  se  zombava  impu- 
dentemente da  verdade. 

A  Politica  deste  Principe  era  igual  á  _-»— , 
sua  Filosofia.    Ficavao-lhe  dous  grandes      í5$ 
Generaes  ,  cuja  y>erda  tramavaõ    os  seus  ?,°'''"^*  ^* 

.       '   TT     •    •  1   j-     •  •  Corte  »   a 

cortezaos  ;  Ursicmo,  o  qual  distmguio-se  fi^,  de  per- 
no Oriente  ,  e  Sylvano ,  o  qual  defendia  der  dous 
a   Gaula   contra  os    bárbaros.    Accusado  §""'*" 

,  .  .  Generaes , 

este  com  a  calumnia  mais  atroz,  expos- j^^^ 
to  a  mil  insultos  ,  e  receando  tudo  de  meio  do 
huma  Corte  ingrata ,  e  pérfida  ,  determi-  outro, 
na-se  a  huma  rebelliaó  ,  e  faz-se  acclamar 
Imperador.  Ursicino,  privado  já  da  ami- 
zade do  Principe ,  he  o  único  homem  ,  que 
parece  em  aquelíe  tempo  capaz  para  sus- 
pender a  rebelliaó.  Os  seus  próprios  ini- 
migos fallao  a  seu  favor,  na  esperança 
que  ambos  os  Generaes  se  destruiráô  mu- 
tuamente. Porém  se  a  Corte  emprega  Ur- 
sicino 5  Ursicino  he  empregado  como 
hum  instrumento  de  perfídia.  Fingindo-se 
ignorar  o  caso  de  Sylvano  ,  escrevem- 
lhe  Cartas  de  louvores  a  respeito  do  seu 
procedimento.  O  outro  General  parte  pa- 
ra Colónia,  a  fim  de  hir  ter  com  elle. 
Ursicino  vendo  que  o  seu  partido  nao 
poderia  ser  abatido  á  força  descoberta  , 
usa  de  artificies  ;  grangeia  a  confiança  do 
rebelde,  e  affectando  aliviar  as  suas 
penas ,  e  entrar  era  os  seus  projectos , 
lhe  desencaminha  soldados ,  manda-o  ma- 
tar, 
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tár,  e  chora  a  sua  morte  juntamente  com 
todo  o  Império. 
.   „  Sendo    Ursicino  encarregado  dest. 

cias,  vic- odiosa  conimiissao ,  nao  era  a  intenção  da 
^jrpas  dos   Corte  entregar-lhe  o  poder ,  no  caso  de 
W^^^w*   haver  feliz  successo.  Ficou  Ursicino  na 
Gaula  5  no    exercício   de    General ,    mas 
sem  tropas.  O   exercito  de  Sylvano  tinha~ 
se  dissipado  no  mesmo  instante ,  e  o  Im- 
perador  preferia  antes  perder  terras  ^  do 
'  que   soccorrer   o   grande   Capitão  ,  cujo 
fnerecimento  lhe  fazia  sombra.  Deste  mo- 
do  tudo   foi    victima  dos  Bárbaros.  Os 
Francos  y  os  Alemães ,  e  os  Saxonios ,  as- 
solavaô  a  Gaula  ,  e  tinhaô  arruinado  qua- 
tenta  e  sinco    Cidades,  situadas    na  ex- 
tensão do  Rheno.  Os  Quados  ,  e  os  Sar- 
matas     destruiaõ  a  Pannonia  ,  e  a  Mesia 
superior.  As  terriveis  invasões  dos  Persas 
augmentavao  as  infelicidades  do  Oriente. 
^w-?-^—  Constâncio  entregue  ás  disputasTheologi- 
Çonftancip  ^^g  ^  convocando  Concilios ,  perseguindo 
pS^nego-QS  defensores  da  consubstancialidade,  ir- 
çios  tbeo-  ritando  o  zelo  dos  Bispos  Catholicos  ,  e 
íogícos.     excitando  a  audácia  dos  Arianos ,  fomen» 
tava  a    discórdia ,  e    a  perturbação  pelo 
interior  dos  seus  Estados,  ao  mesmo  tem- 
po que  o  ferro,  e  o  fogo  arruinavao  as 
frpntçiras.Xal  er^  o  Filosofo  de  Themistio. 


CA- 
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CAPITULO    II. 

Desde   a  exaltação  de  JtiliaÕy  até  a  sita 
rebelliaÕ. 


c 


fONSTANCIO  entre  tantos  perigos  ,  ■  ■ 

a    pezar  das    suas    ciosas    desconfianças  J"'.">o     ^ 
deixou-se  levar  do  que  lhe  disse  a  Impera-  ^^^  pej^ 
trizEusebia,  para  eleger  César  ao  celebre  imper;i- 
Juliaó  5    o   qual  he  tempo  de  dar  a  co-  ^°^' 
nhecer.  Este  Principe  ,  irmaô  de  Gallo  , 
primo    co-irmaô    do  Imperador,    o    qual 
nasceo  com  as  mais  felizes  disposições,  ti- 
nha-se  instruido  por  meio  do  infortúnio,  e 
do  estudo,  cujas  lições  valem  ordinaria- 
-inente  mai«,  do  que  todas  as  lições,  que 
se  recebem  no  centro  da  grandeza,  e  de- 
leites ;   pois    inspirando-lhe    o    amor  da 
virtude,  a  paixaõ  de  se  instruir,  o  despre- 
zo das  sensualidades ,  e  o  ódio  de  tudo 
aquillo,  que  degrada  o  homem  ,  tornáraõ- 
Ihe    a   alma  superior  ao  seu  nascimento. 
Quando  Julião  sahio  do  Castello  de  Ma-  ■ 

cella    na  Cappadocia,   onde  seis   annos  í"*^!"^.-^"' 

*-i,  -'  '  ^         t  íiao    tinha 

esteve  encerrado  com  seu  irmao  ,  alcan-  nassado   a 
çou  licença   para  acabar  os  seus  estudos  sua  mod- 
em   Constantinopla ,  e  depois  em  Athe-  *^*^** 
nas  ,  onde  se  distinguio  da  lia  do  Povo, 
pela  sua  modéstia,  applicaçaõj  e  progres- 
sos. 
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SOS.  Feliz  elle  se  o  seu  género  de  proce- 
der tivesse  sempre  por  baze  a  verdadeira 
Religião.  Porém  desgostoso  do  Christia 
nismo  ,  ou  porque  seus  primeiros  mestres 
o  tivessem  cansado  com  exercicios  de  de- 
voção ,  ou  porque  as  obstinadas  disputas 
dos  Christãos  lhe  soblevassem  o  animo 
contra  a  Fé ,  abandonou-se  a  Máximo  de 
Efeso,  e  a  outros  Platónicos.  De  manei- 
ra que  em  breve  tempo  se  enfatuou  com 
a  sua  Theurgia  mysteriosa,  e  absurda, 
que  elles  cobriao  com  o  veo  de  sublime 
piedade.  Fez-se  Julião  na  sua  escola  su- 
persticioso ,  e  enthusiasmado  ;  e  seduzido 
com  frívolas  illusões,  applicou-se  pelo 
rncnos  ao  solido ,  praticando  a  Moral. 
NaÓ  podem  por  ventura  dar  honra  ao 
Christianismo  alguns  exemplos  de  vir- 
tudes, que  fazem  respeitar  a  sua  memoria? 
A  educação  Christa  tinha,  sem  duvida  , 
dado  calor  á  semente  delias  em  sua  alma. 

t— Sendo    Gallo  César  ,  atemorizou-se 

juliaô  dis-  çQj^  3  inclinação  ,  que  já  seu  irmaô  mostra- 

farçava    a  ^  '•Jl^-'-  n 

$ua  incli-  ^^  ^^^  ^  idolatna  ;  razão  por  que  lhe 
naçaó  para  mandou  Accio ,  Apostolo  do  Arianismo, 
f  idolatria,  como  SC  fosse  hum  bom  guarda,  e  guia 
respeitável.  AíFectou  Julião  ter  zelo  pelo 
Arianismo,  e  com  isso  desvaneceo  todas 
as  suspeitas,  que  havia.  O  habito  de  Mon- 
ge ,  easfunçóes,  ou  exercicios  de  leitor, 
gervirao-Ihe  também  de   disfarce,  como    | 
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dizem  alguns  Historiadores  da  Igreja , 
para  arredar  a  desconfiança  de  Constân- 
cio. Morto  Gallo,  passou  sete  mezes  n'hu- 
ma espécie  de  prizao  ,  e  a  nao  protegel- 
loEusebia,  que  o  estimava,  succeder-lhe- 
hia  o  mesmo ,  que  a  seu  irmão. 

Nomeando-o   César  o  Imperador  na  '■ 

idade  de  vinte  e  três  annos  ,  deo-lhe  sua    ^^'^ 

_,      TT   1  ^     Constan- 

irma     Helena    em    casamento,  mas    nao  cio naó lhe 
fez    conceito   delle ,  com  o  que  o  pôz ,  concede 
por  assim  dizer  ,  em  grande    embaraço.  j"^^°"' 
Os  seus  domésticos  forao  substituídos  por 
espias  5  os  seus  amigos  nao  se   atreviaõ 


a  failar-Ilíc  ,  e  o  seu  titulo  servia-lhe  de  J"''^^  he 
poder.  Tendo  a  cargo  o  governo  da*"^"%® 
Cjraula ,  teve  hum  conselho  ,  ou  para  me-  ia. 
Ihor  dizer  árbitros,  que  regulassem  todos 
i^s  seus  procedimentos,  pouco  dinheiro  , 
e  nada  á  sua  disposição.  Por  muitos  de- 
feitos que  a  este  Principe  se  possao  ar- 
guir ,  he  impossivel  que  se  'deixe  de  ad- 
mirar a  sua  grandeza  de  alma ,  e  traças 
que  sabia  dar  o  seu  engenho,  quando  o 
vemos  superar  tantos  obstáculos  na  car- 
reira da  gloria. 

Tinha  Julião  passado  a  vida  nas  es-     ■     1     ■ 
colas ,  em  que  contrahira  huma  grande  ,    ^^°^^'^^' 

•  ^  ,  •        r  1      °    11  mento    dt 

cantiga    pedantena  ;  pois    taltava-lhe  ojuHaõnes- 
conhecimento  da  guerra ,  e  o  do  gover-  ta  Pravin- 
no  ,  e  tanta   falta  tinha  de  experiência ,  ^''* 
como  de  authoridade.  Com  tudo  mostra- 

se 
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se  ao  principio  como  homem  grande.  Em 
Viena,  durante  o  primeiro  Inverno,  ap- 
plica-se  aos  negócios  da  Província  ,  e  á 
Sciencia  militar  ;  servindo  de  exemplar 
da  disciplina ,  e  trabalho  j  alimentando- se 
como  os  soldados  ,  naó  se  aquentado  , 
deitando-se  sobre  huma  pelle  de  animal , 
levantando- se  pelo  meio  da  noite  adian- 
te ,  occupado  continuamente,  e  sem  ou- 
tro divertimento,  ou  recreação  mais  que 

o  estudo.    Seus  próprios  soldados   o  ad- 

juliaó  faz-  miraó  ,  e  se  apaixonaõ  por  elle.  Os  Gau- 
refpeiur/  ^^^^^  rcspeitao,  e  amao  a  sua  equidade  , 
ej  os  seus  guardas  saó  ,  como  se  naõ  fos- 
sem, porque  Julião  ludo  faz  sem  o  soc- 
corro  délies,  e  tudo  consegue  á  medida 
dos  seus  desejos.  Dous  panegyricos  de 
Constâncio,  que  elle  antao  escreveo,  sao 
prova  da  sua  politica  circunspecção , 
e  com  tanta  industria  dissimulava  os  seus 
sentimentos  de  Religião,  que  Santo  Hilá- 
rio de  Poitiers  ,  levado  da  appí^reneia  , 
louva-o  como  hum  Principe  religioso  na 
mesma  Obra,  em  que  descreve  o  Impe- 
.  rador  como  inimigo  da  Igreja. 

. -í —  As  proezas  de  Julião  procederão  bem 

juhaó  ex-çQj^  a  Dcrfcita  idéa,  que  havia  do  seu  me- 

pulfa   os  -       ^  ry^     1  ir 

bárbaros,  recimento.  iodas  as  suas  campanhas  10- 
raó  disrinctascom  a  victoria.  N'huma  pa- 
lavra ,  Jujiaõ  tao  astuto,  como  valeroso, 
lançou  das  Gauks  os  Alemães,  que  nellas 

se 
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se  espalhavaô  por  todas  as  partes,  os 
quaes  o  tinhaõ  sitiado  a  elle  mesmo  em 
Sens  ;  e  depois  de  os  ter  vencido ,  e  der- 
rotado nasvisinhanças  deStrasbugo,  con- 
tinuou a  espalhar  o  terror  das  suas  armas 
até  alem  do  Rheuo.  O  que  hemais  de  ad- 
mirar ,  he  que  a  Corte  ridiculizou  to- 
das as  suas  victorias,  ao  mesmo  tempo 
qiie  Constâncio  arrogava  a  si  loucamente 
a  honra  delias.  Em  tal  Corte  naõ  podiaó 
âs  sentenças  deixar  de  ser  injustas,  eex- 
tra'^agantes. 

Constâncio,  que  habitava  em  Milão, — . 

tinha,  passado  para  Roma   a  fim  de  ceie-  ConRancio 
brar  o  seirtriunfo  pela  victoria,  que  alcan-  ^'", ^   °'".* 
cara  contra  iVlagnancio;  odiosa  ceremonia,  meira  vez» 
porque  o  triunfo  naó  devia  ter  lugar  nas 
guerras  civis.  Nao  tendo  ainda  visto  aquel- 
la  Capital ,    admirou   os   seus    edifícios  ; 
e  por  lhe  deixar  também  hum  monumen- 
to ,    mandou    transportar    do    Egypto  o 
obelisco  de  Ramessés,  de  cento  e  trinta 
e  douspés  de  alto,  que  Constantino  des- 
tinava  para  o  adorno  de  Constantinopla. 
Este  obelisco,  o  maior  de  todos    os  que 
ha  em  Roma  ,  foi  novamente  levantado 
por  Sixto  Quinto. 

Posto    que  o    Imperador,  antes   da":; — -~^ 

^      j       ■*    •  ^  1  ,  .    Conítancio 

sua  entrada ,  tivesse  ordenado  eue  se  ti-     ^t^  ^^g 
rasse]o  famoso  Altar  da  Victoria,  resta- persegui- 
iíelecido  no  Seaado  por  Maanancio ,  vi-  ^°'  »  "JP-* 
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rante  cm  sitou  OS  Templos  dos  Deoses ,  louvou  os 
°™^'  seus  fundadores,  conferio  os  Sacerdó- 
cios aos  Pagãos,  e  manteve  os  Privilé- 
gios das  Vestaes.  Com  tudo ,  Constanti- 
no tinha  prohibido  os  sacrifícios  sob  pe- 
na de  morte  ;  julgando  ao  menos  por  hu- 
ma Lei  incluída  no  Código  Theodosiano, 
a  qual  he  verosimil  que  nunca  fora  pu- 
blicada. (  K,  Memorias  da  Acaà.  daslns- 
cripç.  T.  XK)  O  seu  estylo de  proceder, 
em  matéria  de  Religião ,  sempre  foi  cheio 
de  inconsequencias.  Tolerando  Constâncio 
o  Paganismo  em  Roma,  nao  cessou  de 
perturbar  o  Império  com  o  zelo ,  que  ti- 
nha pelo  Arianismo.  O  mesmo  Constân- 
cio perseguio  também  ora  huma,  ora  ou- 
tra Seita  dos  Arianos,  á  medida  que  se 
declarava  já  por  huma,  já  por  outra; 
regulando  a  sua  regra  de  proceder  pelo 
capricho  dos  Eunucos  ,  e  Cortezaos ,  cu- 
jas travessuras  eraô  as  que  dispunhaõ  de 
.  ^  tudo. 

»■  Tinha    Sapor  ,    implacável   inimigo 

^^^,     dos  Romanos,  rejeitado   varias   proposi- 

Saporfor-     ^         ,  -^  1 

ma  empre-  Ç^^^  de  paz ,  que  muito  pouco  se  amol- 
das fornii-  davao  com  as  suas  pertençóes.  Hxcitado 
dáveis.       pQj-  hum  rico  dcsertor  da  Mesopotâmia  , 
que  sahíra  do  império  por  injustos  trata- 
mentos ,    que  recebera  ,    resolveo     nao 
dar-se  por  pago,  como    d'antes,  de    rá- 
pidas invazôes  ,  sem  fructos   permanen- 
'  -  ^  tes 
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tes,  mas  sim  de  continuar  huma  guerra 
vigorosa.    Ursicino  governava  então  no  ■ 

Oriente.  Os  Eunucos  aconselharão,  ou  -^  Corte 
ordenarão  que  o  chamassem  ,  na  circuns-  P"'®"'^® 

^  .  '        .  .        perder  Ur- 

tancia   em    que  mais   se  necessitava  dos  sicino  ,  o 
seus  serviços.  Todo  o  Oriente  murmura-  qual  lhe 
va  por  ter  perdido  o  seu  defensor,  eUr-P^*^.'*    "" 

•    •  r«  •  •  sistir 

sicino  foi  enviado  a  elle  sem  authorida- 
de,  a  fim  de  lhe  imputar  depois  as  fal- 
tas de  Sabino  ,  General  fraco,  e  inca- 
paz de  mandar.  Esta  infeliz  Corte  se  re- 
gozijava  com  as  desgraças  públicas ,  com 
tanto  que  perdesse  os  homens  grandes, 
que  erao  os  objectos  do  seu  ciúme  ,  e 
ódio.  Sapor  assenhoreou-se  de  Amida  na 
Mesopotâmia  ,  depois  de  hum  longo  cer- 
co, em  que  perdeo  trinta  mil  homens. 
O  negocio  principal  de  Constâncio  era  en-  "; 

^    '°  i^         •!•         í    T%  •      •    ^  O       -Ao  mesmo 

tao  juntar  os  Concílios  de  Kimini ,  ebe- tempo  que 
leucia,  a  fim  de  decidir  as  disputas  Theo- a  Mesopo- 
lofficas ,  sempre  mais  fortes  á  porporçaõ  ^^'^'^  ^^ 

*^  j--'  c  ij*"!--/         invadida 

que  as  decisões,  e  as  rormulasdere  se  |„j  pç^. 
multiplicavaó  mais:  do  que  trataremos  sas, ccnvo- 
ainda  no  fim  deste  reinado.  caó-se  Cõ- 

O  género  de  proceder  de  Julião  na  ^'''°^' 
Gaula  sérvio  de  contraste  singular  ao  do  juiiaõ.pe- 
Imperador.  Os  intervalles  de  descanço,  que  '"  contra- 
a  guerra  deixava  ao  valente  César,  em- I!°**^r^r' 

*-*  ...  .         .  '  Ina  na  reií- 

pregava-os^  em   administrar  a  justiça  ,  e  cidade  do« 
consolar   os     Povos.    Queria  Florêncio ,  Gauitzcs. 
seu  Prefeito  do  Pretório,  augmentar    os 

im- 
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impostos,  e  pertendiaque  asdespezas  da 
guerra  exigissem  este  augmento.  O  mesmo 
Julião  mostrou   por  hum   calculo  que  os 
impostos  eraô  mais  que  suíEcientes  para 
todos  os  gastos.  Os  antigos  impostos ,  que 
importavao     em    vinte  e  sinco  peças  de 
ouro  por  cabeça,  foraô reduzidos  a  sete 
peças  de   ouro,  que  montava  cada  huma 
obra   do  valor  de  quinze  libras  ,  moeda 
de  França  ,  e  da  nossa  dous  mil  e  quatro- 
centos reis.  A    sua  severidade  contra  os 
concussionarios  nao  era  bastante  para  elle 
deixar  de   se    acautelar    dos  açcusadores, 
Accusado  Numerio  de  varias  concussões, 
tudo    negava  ,  e  naõ  havia  provas.  Cla- 
mou   então  o  accusador  :  QueíU  será  jd- 
fnais  culpado^  se  hasta  negar'  os  factos  para 
ser  absolvido    da  culpa}  Ao  que  replicou 
Julião  :    Onem  ser  d  jamais  innocente  ^  se  par- 
ra ser    culpado  ,  assdz  for  o  ser  accusado. 


CAPITULO    IIL 

Fim  do  Reinado  de  Constâncio, 

7"  JL  LORENGIO ,  e  outros  inimigos  da 

o  im%ra- equidade,  nao  deixavao  de  desdourar  a 
dor  ordena  juliaó  na  Cortc ,  dallo  por  «uspeito,  e 
a  juiiaó  ^-.^gj.  ^,^^g  toáâs  as  suas  acções  eraó  dam- 
!  nadas.  Vendo-o   o  Imperador  como  hum 

com- 


mande    a 
suas     tro 
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competidor ,  e  querendo  desarmallo  ,  or-  P*'.  P*"  ** 
déna-lhe  que  mande  marchar  a  flor  das 
suas  tropas  para  Constantinopla  ,  donde 
marchariao  contra  os  Persas.  Julião  de- 
pois de  quatro  campanhas  taó  gloriosas , 
vê-se ,  por  este  modo ,  no  instante  de 
perder  rodo  o  fruto  dos  seus  trabalhos, 
pois  vê  estar  prompta  para  chegar  a  ser 
victimados  Bárbaros,  vencidos  pelas  suas 
armas ,  aquella  excellente  Provincia  ,  que 
elle  salvou,  e  que  tanto  cuidado  teve  em 
fazer  flcrecer.  Com  tudo  obedece ,  c 
publicando  as  ordens  do  Imperador,  ab- 

brevia    a  siia    execução.    Mas  as  tropas ^    , 

Gaulezas ,  nao   se    podendo   resolver    a  Juiiaó 
desamoarar  a  sua  Pátria,  nem  as  suas  Fa- °^®^^'^*  ♦ 

■  1        -^  ,  .  IA-  ^  porem     0$ 

miliaspara  hir  combater  na  Asia  ,  tomao  Qg^ig^gs 
contrarias  resoluções  ,  acclamaõ  Augusto  o   obrígaô 
em  Pariz  o  mesmo  Julião,  naò  daó  atten-  *  acceitar 
çao  nem  ás  suas   demonstrações,  nem  ás  °  '^  ^"''^' 
suas  supplicas,  obrigaô-o,  ameaçaô-o,  e 
fazem-o    finalmente    acceitar   o  diadema. 
Juiiaó  he  accusadopor  vários  Escritores, 
de  ter  dirigido  occultamente  a  conspira- 
ção ,  do  que  naô  ha  prova  alguma.  Tal- 
vez que  SC  mostrasse  mais  affiictodoque 
na   realidade  estivesse   em  r.eu   coração  ; 
mas  visto  que  huns  inimigos  apaixonados 

.  -Raó  podéraó  convencello  ,  a  Historia  nao 
deve   condemnallo.  Sigamos  os  seus  pas- 

'  SOS  n'huma  conjuntura  taó  critica. 

Per- 
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5-^^ Perdoa  Juliaó  logo  a  huns    traído- 

iuz'ft  to^es?  que  se  conjurarão  para  a  sua  morte: 
prudência!  declara  depois  aos  soldados  que^  os  em- 
pregos militares,  ou    civis   seráô  unica- 
mente a  recompensa  dos  serviços ,  e  que 
todo  aquelle  que  os  soUicitarpara  outro 
qualquer  ,  naó  será  attendido.  Escreveo 
huma  carta  a  Constâncio  ,  na    qual    ex- 
põe   a  violência ,  que  lhe    fizeraô ,  e  os 
motivos ,  que  o  obrigarão  a  ceder  ;  pro- 
mettendo  ficar  sujeito  ao  seu  parecer  ;  re- 
presentando  por  outra  parte   que  nunca 
as  tropas  Gaulezas  se  deixariaó  guiar  pa- 
ra a  Ásia  ;  que  era  absolutamente  neces- 
sário  dividir  o  titulo    da    Soberania  ;  e 
que  a  discórdia    entre  os  Principes   pro- 
duziria   as  ^maiores   infelicidades.    Outra 
carta,  que  naò  devia  ser  publica,  conti- 
nha exprobraçóes   dictadas    pelo  resenti- 

mento. 

: .  O  Imperador,  em  vez  de  entrar  em 

Conftancio  j^ç  j^  5  ^  naô  fcz  outra  cousa  senaô 
do  fa/uslmandar  ordens  severas  ,  que  sendo  mti- 
tc.  madas  por  Julião    ás  tropas,  estas  o  in- 

terrompem  cora   estas  vezes.  Juhaô  Au- 
gusto-^   a  Província  y  o   Exercito,  e   o  Im- 
pério assim  o  pedem.  NaÔ    duvida    então 
Julião   sustentar  hum    procedimento,  de 
que  vê   que  depende  a  sua  vida,  e  a  vi- 
da dos  seus  amigos.  Se  se  podesse  justifi- 
car a  rebelliaô  contra  qualquer  Príncipe 


se- 
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Seria  esta  excu  sável  por  causa  dos  motivoS) 
e  eircunstancias  delia. 

Nao  tendo  Julião  mais  que  esperar,.^ _«i 

quando  tinha  todas  as  razoes  para  se  te-      í^i 
mer  de  Constâncio  ,  toma  a  resolução  de  •^"'"'? 
Se  anticipar,  e  guizando  com  prudência  os  contra 
seus  intentos,  cuida  na  segurança  dos  Gau- Con«tn 
lezes ,  e  pede  ás   suas  tropas  hum  jura- cio» 
mento  de   fidelidade.  Jurao  os  soldados 
seguillo    por  toda  a  parte ,  quando  naó 
quizeraõ  largar  as  suas  terras  para  servir 
ao  Imperador  ;  tamanha  era  a  diferença 
que  se  fazia  destes  Principes  !  JuIiaó,  sof- 
frendo  todas  as  fadigas  de  hum  simples 
soldado,    puxa  pelo  seu  exercito   a  pé, 
e  com  a  cabeça  descoberta.  Assenhorea-se  — -^^ 
de  Sirmium,  onde  nem   se  qiièr   suspei-  ^"*  J'^^* 
tavao  da  sua  marcha  ;  e  toma  o  passo  de 
Sucques,  entre  os  montes  Hemo,  e  Rho- 
dopo  ,   na  entrada  da  Thracia*  A  Itália  j 
e  a  Grécia  abraçao   o    seu    partido  com 
ânsia  ;  porém  duas  legiões   da  Panrionia 
que  elle  mandava  para  a  Gaula,  por  lhe  ser 
suspeita  a  sua  fidelidade,  tendo-se  sobleva- 
do  no  caminho,  e  tomado  Aquileaj  Ju- 
lião   demora-se    a  fim    de    tomar   nova- 
mente esta   Praça.  Tinha  o  sitio  de  set 
longo;  as   noticias    do  Oriente  causarão 
desassocego,  c  vem  hum  successo  nao  es- 
perado pôr  repentinamente  a  Juíiaó  de  pos- 
se  do  Império,  sem  que   tenha   a  des- 
TOM,  m  E  gra- 
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graça  de  derramar    o  sangue    Romano. 

.^^^  Constâncio,    a  quem    Sapor   tinha 

Morte  cje  tomado  Singara,  e  Bezabde,  duas  Cida- 
Consvan-  j^^  importantes  da  Mesopotâmia,  sitiou 
*^'°*  a   ultima  com  máo  successo.    A  infâmia, 

que  resultou  a  Const.  da  sua  empreza,foi 
attribuida  assim  pelos  Carholicos  ,  como 
pelos  Arianos  ,  c  Idolatras  ás  suas  vio- 
lências contra  estas  três  religiões;  prova 
notável  da  temeridade,  com  que  se  inter- 
pretaó  os  decretos  do  Ceo.  Dispunha-se 
Constâncio  para  principiar  novamente  a 
guerra  contra  os  Persas,  quando  soube 
da  marcha  arrebatada  de  Julião  ;  e  tendo- 
se  Sapor  retirado,  partio  de  Antioquia  a 
£m  de  oppôr-se  ao  rebelde  :  porém  de- 
morando-se  em  Cilicia  por  causa  de  hu- 
ma febre  ardente,  que  o  assalteou,  delia 
morreo  na  idade  de  quarenta  e  quatro 
annos,  depois  de  ter  recebido  o  baptis- 
mo, como  seu  pai,  na  ultima  extremi- 
dade. ,. 

^^ Sem  embargo  de  algumas  leis  boas, 

Constan-  felizcs  expcdiçôeç ,  actos  de  clemencja  , 
*^'''  ^"  .  e  sinaes  de  virtude ,  que  naó  tornao  a 
pouco  bc.  ^^emoria    nem  menos  odiosa ,    nem 

e   muito      í>"«-^     ujciiivjnt4  .  ^ 

mal.  menos  despresivel,  fez  muito  mal,  e  pou- 

co bem.  Só  as  disputas  dereljgiaô,  que 
elle  irritou,  lisongeando-se  de  as  apaziguar, 
chegarão  a  ser  huma  chaga  incuravd  P^;- 
ra  íTlgreja,  e  o  Império.  Amijiiano,  apai- 
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xonado  sem    fanatismo  pelo  culto  anti- . ««a 

go  dos  Romanos,  falia  a  este  respeito  do  Constan- 
modo    seguinte:    Constâncio    perturbou  f'°  P"'""^^ 

^       I      ,  •     \-      1  La  o  Impei 

y>  per  meio  de  numa  superstição   de  ve-^jg  <,o,n  ^ 
»  lhas  o  Christianismo,  sem  embargo  de  th«ologiâ^ 
»  ser  taó  simples ,    como  era  ;    e  appli- 
))  cando-se  mais    a  profundalío  cufiosa- 
»  mente,  do  que  a  reguÍallo  com  gravi- 
"  dade,   excitou  entre  elle  grandes  de- 
savenças, que  fomentou  com  questões 
»  de  nome  :  estancou  os  fundos  destina^ 
»  dos  para  os  transportes  públicos,  man- 
■^  dando   hir,     e  vir    continuamente    os 
Bispos  a  fim  de  ajuntar  Concilios,  nos 
»  quaes  pertendia  ser  o  arbitro  do   Cul- 
»  to ,    e  da  Fé.  »  O  testemunho   deste 
Historiador  tanto  maior  credito  merece^ 
quanto  a  sua  imparcialidade  parecia  que 
t  tornava  duvidosa   a  sua  religião  :  de  sorte 
que  alguns  o  julgarão  ser  do  partido  do 
Christianismo. 

Nao  me  canso  em  esmiuçar  asdis-— — * r 

itas  Ecclesiasricas  ,  que  continuamente  Setitimen- 
,  envenenavaõ    os  Bispos  com   suas  desa-^^^'*.^^"' 

^^  ^  _  xas   dos 

-  venças  ,    e  a  Coorte  com  suas  impruden-  Arianos* 
cias ,  ou  cabalas  ;  assas  será  o  notar  hu- 
ma cousa  essencial.  Os  Arianos  envolviaó- 
se  em  subtilezas  enganosas.  Confessavaò 
na  apparencia  a  Divindade  do  Verbo  ,  o 
a  ai  diziaõ  ser  scínelhante  ao  Pai  (  homoiou- 
jft  );  mas  rejeiravaõ  tenazmente  a  pala- 
E  ii  "tra 
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vra  consubstancial  (  homooumn  ) ,  queixan- 
do-se  de  se  abrazar  o  Orbe  Catholko  por 
causa  de  huma  syllaba,  de  huma  palavra 
que  naô  se  achava  na  Escritura.  Como  se 
esta  palavra  nao  expressara  propriamente 
a  cousa  ,  e  o  juizo  da  Igreja  a  naó  consa- 
grara. 

I— —  O  Concilio  de  Rimini  em  35-9,  que 

Concílios  çQnstava  de  quatrocentos  Bispos,  dos  quacs 
fd^èrs^mais  das  três  quartas  partes  eraó  Catho- 
tãtinopia ,  licos ,  tcndo  primeiramente  recusado  ta- 
emqueos^ei;    alguma  mudança   ao    Symbolo    de 
ÍiTe"em    Nysséa,  intimidado  finalmente  com  as  or- 
SfaT.    dens  da  Corte ,  admittio  huma  formula  , 
qvie  dizia  ,  que  o  Filho   he  semelhante  em 
tudo  ao  F  ai.  O  Concilio  de  Seleucia,  que 
foi  trasladado  para  Constantinopla,  obrou 
o  mesmo.  «  As  sobscripçóes,  que  por  to- 
»  da    a  parte   se  exigira,    diz    Fleury, 
»  causarão  grande  perturbação  na  Igreja^. 
»  Foi  esta  huma  espécie  de  perseguição 
»  mais  temerosa  ,  do  que  a  dos  Pagãos 
5)  por  ser  nascida  do  interior.  Quasi  to- 
»  dos  assignáraó ,  posto  que  naô  estives 
)ï  sem  persuadidos    do  erro.  Muito  pou- 
»  cos  se  isentarão  disso,  ou  porque  tivei 
»  rao  o  valor  de  resistir,  ou  porque  os 
»  desprezarão  por  serem  desconhecidos. 
»  Os  outros  todos    cedcraô    ao   tempo, 
»  huns  mais  cedo,  e  outros  mais  tarde, 
.  >  ou  por   temer,  ou   por  interesse,  ou 

»  por 
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»  por  ignorância.  O  pretexto  da  paz, 
»  e  sujeição  ao  Imperador  obrigou  qua- 
»  si  todos  os  Prelados  a  entrarem  na 
»  Gommunhao  dos  Arianos.  «  Hist.  Ec- 
clesiast.  L.  XIF.  Porém  a  constância  dos 
Hilários,  dos  Athanasios  ,  &c.  foi  inven- 
cível ,  e  a  Fé  de  Nissea  triunfou  finalmen- 
te de  tantas  tormentas. 

Seria  para  desejar,  que   nos  trans-       —  "" 

j       r  11^  •  Zelo  des- 

portes de    hum   zelo  ardente  ,  se  tives-  mesurado 

se    sempre   conciliado   a    defeza  da    Fé  de  alguns 
com  o  respeito  devido  ao  Soberano.  Al-  "ntos  bís- 
guns    santos    Prelados   accommetêraó   a  P°^' 
Constâncio   com   Escritos  fortes ,  a  elle 
mesmo   dirigidos;  outros  louvarão  estas 
invectivas ,  e    escreverão  da  mesma  ma- 
neira. V.  Fleury ,  e  a  Hist.  da  Igreja  Gal- 
lic,  "O   primeiro  exemplo  produzio ,  co- 
mo   he    usual ,   outros   mais   temerosos. 
Ninguém    reconheceo  mais  a  Magestade 
Imperial  n'hum  Principe ,  que  era  a  fa- 
vor  da  Heresia  ;  posto   que  dantes  nao 
fo«se   desconhecida   nos  Tyrannos  ,  que 
perseguiao  o  Christianisme. 

£ste  différente  estj^lo  de  proceder  — — — 
nascia  da  dilfercnça  da  situação.  Os  Bis-  ^^/'í"®  ^*" 
pos ,  fallando  geralmente  ,  a  quem  Cpns-  "enoTsu- 
tantino  enchera  de  honras,  e  riquezas ,  jeitos  do 
enojados  com  os  obstáculos ,  e  vexações  'í"^  3"*'- 
de  seu  filho  ,  cujo  caracter  naõ  sabia  fo^p,"^^. 
impor ,   e   toipando  fogo   com   o  ardor  pes. 

das 
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das  disputas ,  tao  ásperas  em  matéria  díj 
Religião,  naõ  podiaõ  naturalmente  dei- 
xar  de  romper  os  limites  da  antiga  mo- 
déstia, Os  mais  virtuosos  hiaô-se  traz 
do  ardor  do  seu  zelo ,  outros  assoberba- 
vaó-se  com  o  poder  ,  que  tinhao  ,  sobre 
os  ânimos  ;  alguns ,  como  Cortezaos  li- 
sonjeiros ,  efao  excmiplar  da  ambição ,  e 
travessura  ;  c  outros  em  desprezar  os 
Principes  ,  entendiao  qae  honrayao  a 
Dcos, 

^^ ,_..._■_._■ Leôncio    de  Tripoli  ousou  de  naó 

Atrevi-  acceitar  huma  visita  de  cortezia  á  ímpe- 

nientp  de   ^^^^[r^  Eusebia ,  e  determinou   o  modo  , 

^eTripoIi-  ^^^  ^^^   ^^'^'^  ^^  ^^^^^  '^''^^^*  *  Quando 
»  eu  entrar ,  deve  logo  levantar-se  a  Im- 

»  peratriz  ,  e  vir  receber-me,  fazendo- 
»  me  huma  profunda  reverencia  ao  rece- 
^  ber  a  minha  benção.  Quando  eu  esti- 
>  ver  sentado  ,  a  Imperatriz  ficará  em 
»  pé  com  grande  modéstia,  em  quanto  eu 
»  nao  lhe  der  sinal  para  que  se  sente.  » 
Pedio  a  Imperatriz  vingança  de  semelhan- 
te insulto  ,  e  o  Imperador  ,  receando 
de     ser    também    ultrajado   ,    louvou    o 

Bispo  ■ 

e--«--—  A  maior  parte  dos  males  que  mfe- 

TodQ  í>ctára6  a  Igreja,  erecahi.aônecessariamen-^ 

dia^d7im-te  sobre  a  sociedade,  deve-se  attribuir á 

pçf^der,     fraqueza  ,  e  imprudência  deste  Príncipe. 

Que  a  §€$■   outfQ   Imperador  sisudo,  e 
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prudente  ,  ou  as  disputas  naó  seriao  tao 
violentas  ,  ou  pelo  menos  naô  se  aviltaria 
a  Suprema  authoridade. 


J  U  L  I  A  Õ. 


C  A  P  I  T  U  L  O    I. 

Governo  de-JítUaÕ. — Esforços^  qtie  fez  para 
destruir  o  Christianismo. 


A 


PENAS  se  rompeo  a  noticia  de  ser 


morto  Constâncio  ,  todos  os  corações  se  t.,,;?J  ,^ 
r  1     T  !•  -^    A  r        Julião  re- 

tornarão logo  a  ravor  de  Julião.  A  rama  conhecido 

das  suas  proezas ,  e  virtudes  lhe  acarea-  com  ju- 
ya   a   veneração    pública.   Todos  haviaõ  ^'^^' 
por  cousa  prodigiosa  o  alcançar  Juliaó  o 
Throno ,  sem  lhe  ser  necessário  combater. 
Constantinopla  recebeo-o  com  grande  ju- 
bilo,  e  respeito  ,  e  elle  mandou  fazer  ma- 
gnificas exéquias  ao  Imperador,  cuja  fal- 
ta fingia  que  choiava,  quando  na  verda- 
de a  naô  podia  sentir.  A  primeira  cousa,  . 
em  que  cuidou ,  foi  em  crear  hum  Tri-  Juliaó  cas- 
bunal  de  justiça  para  o  castigo  daquelles ,  ''S*  ?^  ^^" 
que  se  julgasse  ter  abusado  do  seu  credito  ^ç"  ^  *^"' 
no  ultimo  reinado.  Três  celebres  denun- 
ciantes ,   Paulo ,  Apodemo ,  e  o  Eunuco 

Eu- 
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Eusébio,  Camarista-Mór,  espiarão  os  seus 
crimes  por  meio  do  fogo.  Este  acto  de 
severidade  foi  applaudido ,  e  houve  quem 
censurasse  algumas  sentenças  arbitrarias, 
dadas  contra  alguns  innocentes  ,  como 
succède  quasi  sempre  em  semelhantes  oc- 
casiôes. 
-,  -,,,„,„„  ,,,  Os  abusos ,  que  havia  para  reformar , 

juiiaó  re-  crao  innumeravçis ,  especialmente  na  Casa 
fprma  p     ^q  Principe,  onde  homens  inúteis  devo- 
rilaçjo.     raya5  pg  cabedaes  de  Estado  ;  mil  barbei- 
ros, mil  cosinheiros,  e  outros  semelhan- 
tes; gente  cubiçosa ,  e  perversa ,  cujo  lu- 
xo, e  inclinação  a  roubar  naô  attendiao 
a  cousa  alguma.  Neste  abysmo  se  perdia 
p   thesouro   público.    Na6   tardou  muito 
que  Juliaò  naô  se  percebesse  disso.  Man- 
dando vir  hum  barbeiro,  e  vendo  entrar 
hum  homem  com  hum  soberbo ,  e  magnifia 
CO  vestido:  Eu  queria hitm  barbeij^o^  disse  el- 
le ,  e   jjaÕ  hum  Senador.   Este    barbeiro , 
além  do  ordenado,  e  varias  gratiíicaçóes 
consideráveis,  tinha  todos  os  dias  a  ra- 
ção de  vinte  homens,  e  de  vinte  cavallos. 
Todos    os    barbeiros,  excepto  hum,  fo- 
raó  despedidos.  Ainda  hum  he  muito  ^  dis- 
se o  Principe ,  para  quem  deixa  crescer  a 
barba.  Do  mesmo  modo  tratou  os  Eunu- 
cos ,  e  tudo  o  que  julgou  desnecessário, 
JujiaõTrã-     .     ^^^    talvez'  esta  reforma  eíFeito  de 
bil^Vçms  ^^^^^^"^  ^içcçadaj  mas  os  Povps  deve- 
rão 
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rao  dar-se  o  parabém  huns  aos  outros  de  ^en, pu^jj. 
ter  por  Soberano    hum    tal  Filosofo ,  e  co 
naõ    hum   senhor  pródigo  ,    e  cheio  de 
fasto.  Livrou-os  das  vexações  do  Erário , 
e   licença  dos   soldados  ,  administrou   a 
justiça  com  igual  vigilância,  e  prompti- 

dao  ;  o    que  houve   como   indispensável .__^ 

obrigação,  e  nenhuma  outra  cousa  pro-      Lisonj» 
curou  senão  o  bem  dos  seus  Vassallos.Co-  rep«iiida. 
mo  era  inimigo  da  lisonja  ,  hum  dia,  em 
que  os^advogados  applaudiaõ  excessivamen- 
te o  seu  parecer  :  M^ito  agradecido  seria 
etij  disse  elle,    a  semelhantes  elogios  ,    se 
cresse  qtie   todos  aquelles  que  mos  fazem  ^ 
eraJo  capazes  de  me  censurar  no  caso  que  eu 
entendesse^  e julgasse  o  contrario.  Huma  das  ■  .  >, ,   - 
suas  principaes  máximas  de  governo  era ,     Waxima 
que  he  necessário  cingir-se  sempre  ás  Leis ,   *  §°^'^^" 
e  usor  antigos ,  excepto  quajido  houver  gran- 
de utilidade  publica ,  que  obrigue  a  derogal- 
las.  Máxima  verdadeira  ,  que  falsamente 
applicou  ao  Christianismo. 

Entre    as    admiráveis     acções   de  "  " 

prudência  deste  Principe  vê-se  huma  af-    *^°^.**^'* 

f.  ^     j  j        .     *  -  excessiva 

lectaçao  de  modéstia,  que  algumas  ve-dejuiia6? 
zes  degenerou  em   indecencia  ;  e  o  seu  respeito 
defeito,  fallando  geralmente,  foi  o  de  ser  j^^'^^^^"" 
excessivo  nas  cousas  louváveis.  Era  cos-  "' 
tume  acompanhar  o  Imperador  os  novos 
Cônsules  para  o  Senado.  Mamertino,  e 
Nevitta^  condecorados  com  este  titulo, 

YÇtn 
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vem  ao  Paço  no  dia  da  ceremonía.  Cor- 
re Julião  ao  seu  encontro,  recebe-os  na 
sua  liteira,  pede-lhes  licença  para  partir, 
e  mettendo-cs  elle  mesmo  nos  seus  car- 
ros vai  adiante  délies  a  pé  confundi- 
do com  o  Povo,  Temos  o  seu  panepy ri- 
co pronunciado  por  Dameitino,  no'qual 
vê-se  huma  lisonja  engenhosa  ,  que  deve- 
ria nao  ter  sido  do  agrado  de  huma  al- 
ma Filosófica.  Porém  Trnjano  tinha  ou- 
vido com  gosto  o  discurso  de  Plinio.  Es- 
tes Panegyristas  lisonjeiros  eraó  muito 
ordinários. 
■         —  Orando   o  Imperador  hum   dia   no 

juliaõhon-  Senado,  dao-lhe  parte  de  ser  chegado  o 
vamenVeo^^^^^^í^    Maximo    de  Jonia.  Levanta-se 
Filosofo     precipitadamente;  corre  aabraçallo,  man- 
Waximo.    da-lhc  quc  entre  ,  faz-Ihe  muitos  elogias  ; 
e  hcnra-o  como  mestre  antigo,  cujas  li- 
ções   m.erecem.  o  maior  reconhecimento. 
Acompanhou-o    depois  ,  apertando-lhe  a 

^        maó.  Os  convites  do  Principe ,  e  as  hon- 

Oseu  pala- ras  ,  que  fazia  á  Filosofia,  attrahirao  ao 
eio  cheio  p^çQ  fjyj^  ggj^  numero  de  sofistas ,  pouco 

de  sopnis-  ,.  *  ,  .  ,  '  .r 

tas.  dignos  do  seu  conceito;  de  maneira  que 

o  exterior  de  Filosofo  tornou- se  em  véo, 
com  que  se  cobria  a  ambição,  e  o  inte- 
resse. Que  os  verdadeiros  Filósofos,  ain- 
da quando  saõ  respeitados  ^  sempre  sao 
raros. 

juiiaópro,^  Muito  tempo  havia  que  Juliaò  abor- 
re- 
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recia  o  Christianismo.  Tanto  que  se  vio  põem-se 
Senhor,    logo  o  abjurou,  e  o   seu  ob-çj^^j°^[° 
jecto  principal  foi  destruir  huma  augusta  nijmo. 
Religião,  que  elle  contemplava  como  ini- 
miga da  prosperidade  pública  ;  tomando, 
sem  duvida  ,  pela  Religião  ,    os  abusos, 
que  nella  introduziao  as  paixões,  e  preo- 
cupações. Animavaó-o  os  seus  Filósofos  a 
esta  empreza,    a   maior   parte  délies  lhe 
suggeriaô   partidos  violentos,    oppostos 
igualmente  aos  seus  princípios,  eao  seu 
caracter.  E  sendo  muito  humano  para  ex- 
pôr-se  ás  censuras  de  tyranno  ,   e  muito 
sagaz  para  naô  prever  a  inutilidade,  eos  — ■ 
riscos'dehuma  perseguição  sanG:uinolenta,  '^^^  sem 
lormou  o  seu  plano  com  a  poutica  mais  ^  .   °    . 

r       1        T-*        /  -1       '^^^    mani- 

prorunda.  De  sorte  que  sem  perseguir  cia-  festa, 
ramente  os  adoradores  de  Jesus  Christo, 
causou  maior  damno ,  do  que  os  mesmos 
perseguidores   todos. 

«  Sabia  elle,  diz  Libanio,  (Ora.  13.) — ^ 

)j  que  de  querer  forçar    as  consciências  Pens^amé- 
»  naó    resulta   proveito  algum:   que  ai- '^'^^^''T 
»  gumas  vezes  em  liar  os  doentes ,    po-  assumpto. 
»  dè-se  curar  as  enfermidades  corporaes  ; 
»  mas  que  nem  ferro ,  nem  fogo  podem 
-^  destruir  a  Fé.  Se  a  maõ  sacrifica,   o 
»  coração  o  reprova  ,  accusa  a  fraqueza 
»  do  corpo,  e  conserva  os  seus  primei- 
.>  ros    sentimentos.    Ninguém    muda  de 
>  opinião^  to4os  fingem  mudalla.  Estes 

3>  Hy- 
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»  Hypocritas  vao  depois  pedir  perdão 
))  ao  partido,  que  na  apparencia  despre- 
»  záraõ ,  e  todos  aquelles  ,  que  morre- 
»  raõ  nossupplicios,  recebem  honras  dr- 
>  vinas.  »  Quem  houver  de  ajuizar  por 
esta  passagem,  achará  que  Libanio  mere- 
cia a  estimação  do  Imperador,  que  com 
eíFeito  se  aproveitou  de  seus  conselhos, 
e  da  sua  penna. 
•^i*».^  Sigamos  a  Julião  n'hum  nei^ocio  tao 

fr.'à1r"  delicado.  Como  GraÕ-Sacerdote,   dá  o  ex- 

uca   coin  1        J  i 

zelo  a  reli- ^"^P^o  do  culto,  quc  mtenta  restabelecer  : 
giaô  pa-  pois  preside  com  zelo  ás  ceiemonias  pa- 
2^-  -  gãs;  mostra-se  cheio  de  respeito  para 
com  os  Deoses  :  inspira-o  ás  almas  supers- 
ticiosas :  e  os  outros  tem-se  por  obrigados 
a  dar  indicios  deimitallo.  Qualquer  reli- 
gião sem  moral,  he  digna  de  despreza, 
quando  se  examina  de  perto.  Os  Christaos, 
em  censurar  ao  paganismo  este  defeito  es- 
sencial ,  le  vao  huma  vantagem  infinita  ; 
porque  era  necessário  hir  buscar  n,a  Filo- 
fia  a  idéa,  e  conhecimento  das  obrigações, 
que  a  Religião  deveria  inculcar,  e  pres- 
crever. Vai  pois  Julião  buscar  ao  Christia- 
nismo,  o  que  naõ  pode  deixar  de  reco- 
nhecer nelle  como  excellente  a  este  res- 

«— ; peito,  empenha-se  a  introduzillo  no  Pa- 

•J^^^^jJ^^^  ganismo ,  e  pertende  que  se  ensinem  os 
moral."  "  preceitos  da  virtude,  que  os  ajuntem  aos 
exercícios  do  culto,  e  que  a  caridade  so- 
bre 
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hre  tudo  que   caracteriza  os    Christaos  , 
seja  praticada  com  fervor. 

Tendo  a  resra  de  proceder  dos  Sa-  ■  ..  ^    .. 

,  .      o        .       r  .  Juliaó    dá 

cerdotes    muito   maior  innuencia    sobre  j^g^^,    ^^ 
os  costumes,  do  que  os  seus    discursos,  virtude 
exhorta-os  Juliaó  por  meio  dos  seus  Es-  >"$  Sacer- 

»,  critos  á  santidade  do  Sacerdócio ,  dando-  °'"' 
lhes  o  plano  para  isso,  e  até  lhes  prohibe  as 
leituras,  queatcaÓ^  como  elle  mesmo  diz  , 

^  foiico  a -pouco  o  fogo  'das  paixões.  Quer  que  se 
tenha  amor  aosDeoses,  e  aos  homens,  como 
qualidades  primarias  do  seu  estado  :  orde- 
na que  naó  só  os  respeitem  ,  mas  também 
que  se  façaõ  respeitáveis  :  e  descreve  a  di- 
gnidade do  seu  ministério,  chamando-os 
interpretes  dos  Deoses  para  com  os  homens , 
e  fiadores  dos  homens  para  com  os  Deoses, 
Os  Sacerdotes  devem ,  como  elle  diz ,  vi- 
sitar os  grandes ,  e  os  magistrados  unica- 
mente para  bem  dos  pobres,  e  interesse 
da  viuva  ,  e  do  orfaó. 

Despertando  deste  modo  a  idolatria, 

approveita-sc  de  todos  os  meios,  que  imam-  J"'''"  "**'• 

/j  .     ,  •    j     •  •  ^1    culiza  os 

nar-se  pode,  para  irdestrumdomsensivel- q^jí^j-q,^ 
rTicnte  o  Christianismo.  E  havendo  que  sa6 
mais  efficazes  para  este  eíFeito,  o  ridículo,  e 
o  desprezo ,  do  que  os  tratos ,  prohibe  que 
se  maltratem  sob  pretexto  de  Religião  os 
Gahleos  (  este  he  o  nome  que  dá  aos  dis- 
cípulos de  Jesus  Christo,)  por  serem,  diz 
elle,  mais  dignos  de  compaixão  j  do  que  de 

ódio  y 
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odio'j  homens  cegos  que  se  apartaÕ  do  essen^ 
àal^  e  desprezaÕ  o  Culto  dos  Deoses^  para 
honrar  as  relíquias  de  huns  cadáveres ,  e  ossa- 
diiras  dos  mortos.  Chama  novamente  á  Cor- 

— -:; te  todos  aquelles  que  Constâncio  tinha 

juhaõ  en-^       j.^^^^  ^^  Catholicos ,  OU  Atianos,  e 

tretem    as  ^'      . 

suas  divi- restitue  aos  Bispos  suas  Igrejas,  com  in- 
fdes.  tento  de  tornar  a  accendcr  entre  elles  as 
funestas  dissensões  ,  que  causavaõ  tantos 
estragos,  como  quemnaó  ignorava,  diz. 
Ammiano  Marcellino,  fallando  com  exage- 
ração ,  e  de  hum  modo  enfático ,  que  osani- 
mães  ferozes  s  ao  menos  cruéis  para  os  ho- 
mens^ do  que  os  Christãos  em  geral  hms 
contra  os  outros  em  suas  disputas. 

FnaÍmente  aproveira-sedos  excessos 

juiiaó  op- Jq  £^j5Q  2:elo,  oppondo-lhe  huma  mode- 
«oTeracaõi-açao  apparente.  Maris  de  Chalcedonia , 
aos  ultra- velho  Ariano ,  e  cego,  insultando  a  Ju- 
§«5*  liaõ  publicamente  n'hum  sacrifício  :  Cal- 

la-te^  desgraçado  cego.,  disse-lhe  o  Impera- 
dor,  o  Galileo  teu  Deos  nao  te  darámsta. — 
Graças  lhe  dou  ^  replicou  o  Bispo  ,  por  me 
poupar  a  mágoa  de  uêr  hum  Apóstata  como 
tués.  Continua  Julião  o  sacrifício  sem  re- 
plicar. 

.^ Os  Christáos  tinhao  entre  si  homens 

J"í'^"P^^' habilidosos,  que  ensinando  as  Letras,  e 
ciKistãr  ^''-s   Sciencias;  insinuavao  asua   Religião 
decnfmnr.  nos  animes,  e  dcsacreditavaò  O  Paganis- 
mo. Como  inimigos  formidáveis  dos  Fi- 
lo- 
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losofos  ,  combatia6-os  com  as  mesmas 
armas,  de  que  estes  usavao  contra  a  ver- 
dade. O  Imperador  para  tirar-lhes  esta 
vantagem  ,  e  tornallos  desprezíveis  por 
meio  da  ignorância,  prohibe  aos  Chris- 
tãos  de  ensinar  a  Grammatica  ,  a  Retho- 
rica  ,  e  a  Filosofia ,  sob  pretexto  que  nao 
crendo  na  doutrina  religiosa  dos  Gregos, 
naõ  podem ,  sem  infame  impostura,  ser- 
vir-se  dos  Livros  cheios  desta  doutrina. 
O  mesmo  Decreto  permitte  aos  Christaos 

0  frequentar  as  escolas  :  porém  outro  De-  ^  fr^j^uen" 
creto  posterior  lho  prohibe ,  porque  só  o  tacaô    das 
Evangelho  lhes  deve  bastar.   Prohibiçaó  escolas, 
que   Ammiano  trata  de  inhumanidade  ,  e 

que  nao  era  menos  propria  para  produ- 
zir o  seu  eíFeito.  Adiante  veremos  muitas 
ve/.es  quanto  mal  pode  causar  a  ignorân- 
cia á  Religião  ;  para  o  que  buscava  meio 
infallivel  a  Politica  de  Julião. 

Como  o  interesse  he  o  movei   prin =7- - 

cipal  do  coração  humano,  este  o  meio ''"'"'°^"'T 
principal  de  que  o  Imperador  se  vale  pa-  meios  par« 
ra  accommetter  o  Christianismo.  Reserva  os  desgos- 
os  favores  ,    e  as    dif;nidade3  rara  os  ido-  f*''  *  °"  *' 

1  ^  j    .  T^-    •  1  "      bater. 

latras  ;  e  cieixaosrieis  entreguesao  des- 
prezo ,  e  ás  vexações  :  aniquilou  os  pri- 
vilégios dos  Cierigos  ;  abo] io  as  disrribu-i- 
ções  fundadas  por  Constantino  a  favor  dél- 
ies, e  das  viuvas,  c  das  virgens  ;  mnndou  re- 
parar osTemplos  á. custa  do§  Christaos,  que 
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elle  excluio  de  todos  os  empregos ,  d^ 
'zendo  que  a  sua  Lei  naô  lhes  permitte  o 
uso  da  espada  ;  e  fecha-lhes  os  tribunaes, 
porque  a  mesma  lei  lhes  prohibe  os^  pro- 
cessos, e  as  disputas.  Se  os  Christãos  se 
lamentao  de   serem  opprimidos  com  ex- 
traordinárias taxas  pelos   Governadores  , 
por  'ventura  nao  vos  ensina  o  Evangelho ^x^s- 
ponde  Julião,  a  desprezar  os  bens  deste  mun- 
do ^e  a  sofrer  os  males  mn paciência  ?  Appro- 
veitou-se  de  huma  aberta,  que  teve,  para 
despojar  a  oppulenta  Igreja  de  Edesso,  a 
fim  de  facilitar  aos  Galileos  o  caminho  do  Rei- 
no dos  Ceos.  Declara  que  adiversidadç  do 
culto  será  causa  legitima  de  divorcio  ;  meio 
fácil  para  multiplicar  as  apostazias.  Final- 
mente faz  todo  o  possivel  pelos  meios  5 
que  sobministra  a  politica,  para  proceder 
contra  huns  homens   que  pertende  enga- 
nar, e  reduzir,  mas  naÕ  quer  martirizar, 

O  zelo  indiscreto  ,    e  temerário  de 

.ZlZ^n.  muitos  Christáos,  que  destruirão  Altares, 

discreto  de  estatuas,  e  tambcm.  alguns  Tcmplos ,  ou 

*'^""'*     que    perturbarão   abertamente    a    ordem 

SL":s.;ública,  foi  parte  para  haver  ^"ita  effu- 

saÔ  de  sangue  pelas  Províncias.  «  hm  di- 

»  versas  partes,  diz  o  Abbade  de  Bléte- 

»  rie,  especialmente  no  Oriente,  onde  os 

))  ânimos  tomaÓ  fogo  ,    e  se   acccndem 

»  mais,  por  causa  do  Clima,  assoberba- 

»  dos  os  Pagãos  com  a  íua  fortuna  actual^ 


»  in- 
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»  insultarão   publicamente  os  Cnristãos  ; 
))  que  da  sua  parte,  lembrando-semais  da 
»  sua  passada  prosperidade,  que  das  re- 
»  grns    do    Evangelho ,    pagavao  injuria 
»  com  injuria,  e insulto  com  insulto.  Das 
y)  disputas  vinhaõ    a   braços,  e   daqui  á 
»  sedição.  »  Naò  hc  pois  motivo  para  ad- 
mirar, que  huns  governadores  inimigos 
do  Christianismo,  excedessem   no  rigor 
aos  limites  prescritos.  Porém  digaò  o  que 
quizerem  alguns  Escritores  estimáveis,  pa- 
rece duvidoso  que  elles  se  tenhao  confor- 
mado neste  ponto  com  a  vontade  secreta 
do  Principe.  Os  supplicios  dados  por  sim- 
ples motivo  de  Religião  ,  erao  certamen- 
te contrários  ao  íim ,  que  Julião  intentava, 
e  ao  plano, que  traçara  com  tanto  artificio. 

Naó  se  pôde  ao  menos  duvidar  dos  "^^^^^ 
obstáculos  ,  a  que  a  pezar  da  sua  Filosofia,  ça5  de  ju- 
o  arrastava  huma  cega  superstição.  Dego-  liaõ. 
lava   victimâs    innum.eraveis  ;  parece   que 
se  vivesse,  nao  haveria  bois  .Esta  expres- 
são he  do  próprio   Ammiano,  que  certifi- 
ca que  os  gastos  dos  sacrificios,  e  das  ce^ 
remonias ,  chegava  a  ser  oneroso  ao  Esta- 
do ^  que  os  soldados  farta vao- se  quasi  to- 
dos os  dias  da  carne  dos  anim.aes  sacrifi- 
cados j  e  que  bebendo  com  excesso ,  es- 
pecialmente os  Gaulezes ,  perdiaõ  toda  a 
sua  circunspecção.  O  Imperador,  como 
diz  S.  Ghrvsostomo^  nas  ceremonias  reli- 
TOM.  ír.  F  gio- 
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giosas  estava  rodeado  de  huma  multidão 
de  devassos.  S.  Gregório  Nazianzeno  o 
accusa  de  abominações  secretas ,  e  de  sa- 
crifícios nocturnos  ,  onde  se  derramava  o 

sangue  humano.  Porém  ,  segundo  a  ob- 

Imputa-gervaçaó   do    Abbade  de  Bleterie,  »  de- 
ções   sus-  ^  ygQi_se   ter  por  suspeitos  os  descobri- 
alg"nsAu^  »  mentos  divulgados  depois  da  morte  de 
thores.      »  Juliao  y  n'hum  tempo  ,  em  que  durava 
»  ainda  o  ódio  publico  ;  e  alguns  rumo- 
y>  res  populares  produzem  algumas  vezes 
•»  historias  taò  bem  circunstanciadas  ,  que 
>  enganaó  até  os  Authores  menos  capazes 
»  de  quererem  enganar.  »  Mas  eu  ajun- 
tarei huma  observação  mais  perspicaz.  S. 
Gregório,  invectivando  contra  Juliao  ,  tai- 
la  de   Constâncio ,  naó  só.  como  de  hum 
Principe   admirável,  mas   como   de  hum 
Santo.  Esta  parcialidade  ,  fácil  de  conce- 
ber-se  pelas  circunstancias  ,  especialmen- 
te no  género  oratorio ,  deve  servir  de  re- 
gra ao  leitor  imparcial  para  ajuizar  com 
acerto.  Bem  pouco  conhecimento  da  hu- 
manidade  seria  necessário  ter  para  qual- 
quer  admirar-se  de  ver  os  homens  mais 
respeitáveis    deixar-se    ir   algumas  vezes 
traz  da  prevenção  ;  e  fora  necessário  nao 
ter  amor  á  verdade,  nem  á justiça,  pa- 
ra naó  pezar  as  razoes,  que  em  seme- 
lhante caso  tiraó  a  força  ao  seu  testemunho. 

CA- 
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CAPITULO    IL 

Guerra  da  Pérsia.  -- —  Fim  do  Reinado  de 
Julião. 


A. 


O  mesmo  tempo  que  o  Imperador       ^J^ 
sollicitava  a  ruina  do  Christianismo,  medi-      Cuern 
tava  huma  grande  empreza  contra  os  Per-  emprehen- 
sas ,  pois  sua  tenção  era  vingar  em  Sapor  ^'«lacontra 
os  ultrajes  todos  feitos  ao  nome  Romano;  *" 
e   com  sua  economia,   sisudeza   do  go- 
verno ,  e  terror   que  inspirara  aos  bárba- 
ros ,  via-se  em  esrado  de  ir  fazer  guerra 
até  o  interior  da  Ásia.  Partio  pois  de  Cons- 
tantinopla no  anno  de  362  ,  e  as  Provín- 
cias  Occidentaes ,  onde  tudo  ficou  soce- 
gado  até  sua  morte ,  apenas  se  apercebe- 
rão da  sua  ausência.  Seu  nome  só  bastou 
para  tolher  aquelles  Povos  ávidos,  e  fe- 
rozes, que   sempre  ameaçavao   o  Impé- 
rio.  Tendo-lhe  Sapor   mandado  pedir  a 
paz ,  atirou  o  Imperador  sua  carta  ao  chão 
com  desprezo ,  dizendo   que  hrevemente 
i    hirta  elle   mesmo  levar- lhe  a  resposta.  Era 
este  heróe  incapaz  de  mostrar  fraqueza; 
raas  qual  he  o  heróe,  que  pôde  fazer  con- 
ta com  a  fortuna  ? 

Varias   calamidades  públicas  foraò  caiamida- 
F  ii  CO- 
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ries  pûbli-  como  o   preludio  do   infeliz  successo  da 
cas.  sua   expedição.   Nicomcdia   arruinada  de 

hum  horroroso  terremoto,  em  breve  tem- 
to  íicou  arrazada  com  segundo  tremor, 
qíie  lhe  sobreveio.  Outras  muitas  Cida- 
de experimentarão  o  mesm.o  desastre  j  e 
algumas  ficarão  alagadas  do  mar.  A  secca 
trouxe  comsigo  a  fome,  e  peste;  o  que 
Juliaó  julgou  que  remediava  ,  taxando  os 

fructos  a  preço  módico  ,  dos  quacs  man- 
dou vir  provisões  consideráveis ,  mas  os 
mercadores  desprezarão  este  commcrcio  , 
Monopo-em    que  naó  podiaò  ganhar  bastante  ;  e 
lios  a  res-  alguns   ricos   avarentos  houve ,  que  atra- 
peito  do    v^ssáraó  todo  o  trigo,  a  fim  de  tornallo 
^"^°*        a   vender    por  excessivo    preço.  Notável 
exemplo    a  favor    da  liberdade  do  com- 
mercio.  Antioquia  ,  onde  então  residia  o 
Imperador,  murmurou   alta,  e  poderosa- 
mente contra  elle. 
______         Esta  Cidade ,  quasi  todaChrista,  mas 

Tuiiaó  111- igualmente   voluptuosa  ,  e  vá,  julgando 
trajado  em  ^QS   homcns   pelo   cxtcrior ,  que  só  que- 
Antioquia.  ^-^^  admittir  o  brilhante  ,  o  fasto,  e  as  de- 
licias, e  que  nao  attendia  ao  merecimen- 
to ,,  ou  para  melhor  dizer,  que  o  despre- 
zava claramente  ;  naó  dissimulou  os  seus 
sentimentos  a  respeito  de  hum  Principe, 
cuja  Corte  era  huma  escola  de  Filosofia, 
e  cujos  costumes  austeros  erao  a  censura 
dos  costumes  nacionaes.  Seu  aspecto  feroz, 


seu 
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seu  cortejo  Filosófico ,  suas  devoções  su- 
persticiosas, e  sobre  tudo  sua  barba  com- 
prida ,  e  crespa ,  (  porque  neste  ponto 
imitava  Juliaó  os  Filósofos  )  descontenta- 
rão a  malignidade  dos  Cidadãos,  que  o 
ridiculiznraõ,  tendo  a  insolência  de  ul- 
trajai lo  com  satyras. 

Julião  naò  se  vingou  senão  por  meio 

de  huaia  satyra  mais  justa  ,  porém  pou-  Vinga-fe 
co  conveniente  á  sua  dignidade.  Naquel-  ^y^}^^  P»*" 
la  obra  ,  que  existe  ainda  hoje  ,  intitulada  ™;!1°  ^„° 
MisopogGu  j  isto  he,  <7  inimigo  da  barba ^ 
aíFecta  o  mesmo  Juiiaõ  de  censurar-se  a 
si  próprio,  arguindo-se  de  mil  defeitos, 
a  íim  de  descrever  com  maior  força  as 
desordens  de  Antioquia,  e  respond^ndo- 
se-lhe  com  outras  satyras ,  remetteo-se  ao 
silencio.  Mas  protestou  na  occasiao  da  sua 
partida ,  que  nunca  voltaria  áquella  Cida- 
de ,  onde  deixou  por  Governador  a  Ale- 
xandre ,  homem  duro  ,  e  travesso.  Eu 
sei  muito  bem ,  disse  o  Imperador ,  qiie 
Alexandre  nao  merece  o  governo ,  mas  An- 
tioqiiia  nao  merece  outro  governador.  O  que 
era  confessar  que  a  sua  eleição  fora  diri- 
gida pela  paixão  ;  e  taltar  igualmente  aos 
principies  de  sabedoria,  que  honravaô 
sua  Filosofia. 

Diversas  acções  lv)uvaveis  lhe  mere--í"''3õper- 
cem  depois  grandes  eloorio5.  Tendo-se  "^"'.í  *'""' 
conspirado  dez  soldados  Chnstaos  para  as-  dá  o  exem^: 

sas- 
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lo  ás  iro-  sassinallo  ,  o  castigo  que  lhes  deo  foi  re- 
pas, prehendeilos ,  e  achando  entre  as  baga- 
gensjmuito  vinho ,  e  licores;  hwi soldado^ 
disse-  elle ,  mo  deve  beber  senão  o  vinho , 
me  adquire  com  sua  espada'^  eu  sou  sol- 
dado j  e  7iaÕ  pertefido  ser  mais  bem  tratado 
do  que  os  outros  ;  reprovando  com  indigna- 
ção semelhantes  superfluidades  do  luxo. 
Fazendo  hum  discurso  ás  suas  tropas,  lhes 
declara,  que  na  guerra pertendc  prompta 
obediência,  porém  que  depois  át\h pou- 
co cioso  do  privilegio  dos  Friticipes  ^  que  suls- 
tituem  a  sua  vontade  d  razão  ^  e  á  justiça, 
permittird  que  cada  qual  lhe  peça  conta  dos 
seus  procedimentos,  e  que  estará  sempre  proni- 
pto  para  dar-lhe satisfação.  Dando  sempre 
exemplos  de  trabalho  ,  paciência,  e  valor, 
faz  dos  seus  soldados  outros  tantos  he- 
róes ,  e  rege-os  como  sagaz ,  e  hábil  Ge- 
neral. Este  he  o  modo ,  com  que  o  homem 
grande  se  dá  a  conhecer. 

, Depois  de  huma  perigosa  marcha  pe- 

5<^í      la    Assvria  ,  mette-se  a  caminho  para  as 

^f  fblrd'a  '"^'rgens  do  Tigre.  Da  parte  dáquem  des- 

do  Tigre  ,  te  rio  cstava  assentada  a  Cidade  de  t>o- 

e  aprovei-  q^é  ,  junta  ás  ruinas  dn  famosa  Seleucia; 

ta-sedahis-  ^  ^^  ^^^^^  d^alcm  a  de  Ctesiphon ,  Capital 

'°"^*        dos  Persas.  Se  a  Frota  Romana  passasse  do 

Euphrates  para  o  Tigre,  á  vista  de  Ctesi- 

'phon  ,  expor-se-hia  a  evidente  damno;  e 

sitiando  o  exercito  aquelia  Praça  ,  vina 

a  fal- 
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a  faltar-lhe  tudo.  A  noticia  da  Historia 
crviu  de  muito  ao  Imperador.  O  qual 
naó  ignorava  que  se  abrira  entre  os  dous 
rios  hum  canal  de  communicaçaõ.  E  posto 
que  nao  ficasse  vestígio  algum  deste  canal, 
descohrio-o  Juliaó  á  força  de  exactas  di- 
ligencias ;  e  mandando-o  abrir  de  novo, 
fez  naveíjar  por  elle  a  frota.  TT"!! 

-^     f?        *  .  Julião  pas- 

iS.  ao  era  menos  p&rigosa  a  passagem  sa  ^  ^jo 
do  Tigre ,  do  que  a  do  canal.  Viaõ-se  praias  com  muito 
muito  altas,  guarnecidas  de  tropas,  e  de  pe"go« 
elefantes  armados  em  guerra.  Os  solda- 
dos perdiaó  o  animo,  ejuliaò  para  tirai- 
los  do  dcsassocego ,  em  que  os  via ,  con- 
sente-] hes  vários  jogos  militares ,  fazendo 
ao  mesmo  tempo  os  seus  preparos  ,  e 
mandando  que  se  fizesse  o  embarque  á 
sombra  da  noite.  Os  Persas  largaô  fogo  aos 
primeiros  navios,  que  apparecêraô.  Animo^ 
dizia  elle ,  que  estamos  senhores  da  praia  'y 
este  fogo  he  o  sinal  ^  qiie  orde?iei.  ï)eo  o  ex- 
ercito credito  a  isto;  quietou-se,  passou 
com  segurança ,  pôz  em  fuga  os  inimigos 
depois  de  hum  rijo  combate ,  pilhou  o 
seu  campo,  e  pôz  mais  que  nunca  em 
admiração  o  seu  Imperador. 

Haviaõ  todos  a  Cidade  de  Ctesiphon      ..■; — 
como  o  escolho  do  poder  Romano.  Os  nuncía  ao 
mais  prudentes  forao  de  parecer  que  nao  sitio  de 
se  mette  s  se  mãos  ao  cerco  delia ,  porque  Ctefiphon.: 
se  vinha  avisinhando  o  exercito  principal 

de 
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de  Sapor.  Demais  disso  Arhace ,  Rei  de 
Arménia  ,  e  dous  Generaes  ,  cujo  soccor- 
ro  se  esperava,  nao  acabavao  de  chegar. 
E  naõ  podendo  Julião  esperar  bom  suc- 
cesso  a  respeito  de  forçar  a  Praça ,  sem  el- 
les, tomou  a  resolução  de  hir  ter  com  el- 
les, e  remontar  o  Tigre.  Porém  deixan- 
do-se  enganar  dos  conselhos  de  hum  de- 
sertor, pôz  fogo  á  sua  frota,  e  metteo- 
se  peio  Paiz  dentro.  Descobrio  logo  huns 
campos  devastados ,  onde  era  necessário 
combater  ao  mesmo  tempo  com  a  fome, 
e  os  Persas. 
'  59pQr  o  Nesta  horrorosa  situação  consulta  so- 

sccomette  bre  a  retirada  ,  e  determina  tomar  o  ca- 
na SU3  rc»  minho  de   Corduena  ,  Provincia  do  impé- 
rio situada  ao  Moio-Dia  da  Arménia.  Vera 
Sapor,  á  frente  das  suas  tropas  ,  perturbar- 
Ihe  a  marcha.  Entraó  em  combate  atura- 
do. ComeçaÓ  os  Romanos ,  quasi  sempre 
victoriosos ,  a    experimentar  os  horrores 
da  fome  ;  os  Persas ,  posto  que  desani- 
mados ,  aproveitao-se    deste    calamitoso 
tempo   para    fazer    os    últimos   esforços, 
Combatejuliaõ  sem  couraça  com  a  sua  cos- 
cõmbate ,  tumada    aíFouteza  ,    voando  por   toda   a 
em  o  (jual  parte ,  onde  o  perigo  he  mais  apertado, 
^uliaó    h9  £  ferido  de  hum  dardo  ,  cahe  ;  mas  lo- 
'      go   monta  outra  vez  a  cavalio.  Vendo-se 
porém   esvahido  em  sangue,  manda  que 
O  encaminhem  pam  a  §ua  tenda  ^  dizen-. 

do 
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do  em  altas  vozes ,  que  a  ferida  naô  era 
mortal.  Apenas  se  vio  com  o  aparelho 
posto ,  quiz  logo  voltar  ao  combate  :  mas 
estancadas  as  forças  sentio-se  próximo  ao 
fim  da  vida. 

A  morte  deste  Heróe  espanta  tanto, . 

como  a  sua  vida.  N'hum  grande  diseur- Sua  morte 
so,  que  dirige  aos  seus  amigos,  regozi- 
ja-sc  de  vêr  a  sua  alma  prestes  para  sol- 
tar-se  das  prisões  do  corpo  ;  dando  gra- 
ças a  Deos  pelo  beneficio  que  lhe  fizera 
de  lhe  nao  tirar  a  vida  por  meio  de  al- 
guma conspiração  ,  ou  doença  dilatada  , 
ou  ao  fio  da  espada  de  algum  tyranno. 
Certifica  elle ,  que  depois  de  ter  vivido 
sem  crimes,  occupado  nas  suas  obriga- 
ções ,  inimigo  do  despotismo ,  e  zeloso 
do  bem  da  Pátria  ,  recebe  huma  morte 
taó  gloriosa  como  favor  do  Ceo  :  porque^ 
diz  elle  ,  igual  cobardia  he  desejar  a  morte 
antes  de  tempo ,  co?}w  o  temella  quando  he  m- 
ces sario  morrer. Suo  quiz  nomear  Successor, 
sujeitando-se  á  eleição  de  seus  amigos ,  e 
dizendo  que  como  bom  Cidadão  ,  deseja- 
va que  succedesse  em  seu  lugar  hum  ho- 
mem digno  de  governar  a  Republica. 
Morre  finalmente  com  trinta  e  hum  an- 
nos  de  idade.  

Os    contos  populares,  que  semeou  Ammiano 

».  ,      '     *  ^.   ■*     j  .     mais  djsrno 

O  zelo  imprudente  a  respeito  da  morte  ^^  ^^^^^^  ^ 
de  Julião  ^  naõ  merecem  maior  credito ,  do  quo 

do 
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do  que  as  infâmias,  e  crueldades,  com 
a  respeito íjue   pertenderao  aviltar  a  sua  memoria, 
da  historia  assás  aviltada   já  do  ódio  5  que  tinha  ao 
defte  Pnn-  Christianismo  (*).  Testemunha  de  vista  era 
''^**         Ammiano  ,  e  st  sua  narração  tem  todos  os 
sinaes  de  verdadeira  ,  pois  sendo  admira- 
dor das  virtudes  de  Julião ,  naõ  dissimu- 
la  os   seus   defeitos,    e  a  sua  vaidade  5 
superstição,  e  inclinação  á  satyra.  O  mes- 
mo Ammiano  condemna  o  seu  género  de 
proceder  para  com  os  Christaos,  quanto 
a  alguns  artigos.  A  imparcialidade  de  Am- 
miano foi  também  parte  para  que  erras- 
sem alguns  Sábios  modernos,  que  o  jul- 
garão ,  como  íica   notado ,  seguidor    do 
Christianismo.  Este  estimável  Historiador 
pode   pois  determinar  o  nosso   parecer  a 
respeito  de  hum  Heróe,  cujas  qualidades 
mreaes  ,  e    politicas  excitariaô  a  admira- 
ção de  todos  ,  a  pezar  das  suas  contra- 
riedades, se  a  apostazia  o  naõ  tivesse  fei- 
to abominável  aos  olhos  dos  Christaos  do 
seu  Século.  Se  elle  protegera  a  Religião, 
que  naõ  escreveriaõ  os  Christaos  em  seu 
louvor  !  pois  que  hum  Santo  Bispo  hou- 
ve que  em  desacreditallo,  podia  celebrar 

a  Cous- 


es) Entre  outros  muitos  absurdos,  póde-fe  diftinguir 
o  seguinte,  O  Author  anónimo  das  Actas  de  S.  Tlieo- 
doreto  ,  o  qual  diz  que  acompanhara  o  Imperador  , 
affirma  que  o  exercito  iiiimigo  conílava  d«  Anjos  coai 
fi«aira  humana. 


Obras  de 
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a  Constâncio  ,  Ariano  declarado ,  e  Prin- 
-cipe  mao. 

Julião  5  em  quanto  author ,  merece 
a   preferencia  a  respeito  da  maior  parte  ,^. 

1  \         ^  j       Juiiaó. 

dos  seus  contemporâneos.  A  satyra  dos 
Césares  ,  e  o  Misopogon  saó  as  mais  cu- 
riosas das  suas  obras.  Escreveo  huma  con- 
tra o  Christianismo  ,  da  qual  só  restaó  al- 
guns fragmentos  na  refutação  de  S.  Cy- 
rillo  de  Alexandria.  Os  Platónicos  nioder- 


.     ^  ,  .  j      T-v  '^or  que 

nos  serviao-se  de  muitas  cousas  da  Uou-  parte  os 
trina  Christa  :  empenhando-se  em  cobrir  PJatonicoi 
com  allegorias  os  absurdos  do  Polytheis-  °  ^5«<^""- 
mo.  Os  seus  Deoses  naó  eraò  outra  cou-  ""' 
sa    senaõ   huns   génios   subordinados  ao 
Supremo    Ser.    O    que  como   parece  il- 
Judia  aquelle   raro    entendimento,  e  fa- 
zia-o  victima  das   suas  loucas   supersti- 
ções, rr- 

^4  ^  T-i         •     •     L  Elogio  que 

A  sua  Carta  para  Ihemistio  ne  teste- juHaõ  úr 
munho  authentico  da  estimação  ,  em  aue  aosFilêso- 
tinha   a   Filosofia.  «  Em  formar  três,  ou  ^°'' 
»  quatro  Filósofos  ,  diz-lhe  elle ,  podeis 
»  servir   o   Género  Humano  com  maior 
»  utilidade  ,  do  que  o  fariaò  hum  grande 
y>  numero    de  Imperadores.    O   Filosofo 
»  tem  a  seu  cargo  no  Universo  hum  lugar 
5J  importante.    Dizeis  que  elle  he  capaz 
»  de  dar  conselhos  úteis  ao  Estado;  ain- 
»  da  faz  mais,  dá  bons  exemplos.  Suas 
X  acções  daõ  grande  força ,  e  valor  aos 

>  seus 
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)>  seus  discursos.  Como  Filosofo  he  e 
»  que  elle  mesmo  quer  que  os  outros  se- 
»  jaó,  sua  regra  de  vida  he  mais  persua- 
y>  siva  ,  e  efficaz ,  do  que  as  ordens  dos 
»  que  só  sabem  mandar.  »  (Trad.deAí. 
de  la  Bleterie.  )  A  Filosofia  Prática  podia 
per  si  só  justificar  QstQ  elogio.  Havia  por 
ventura  naquellas  eras  Sócrates ,  ou  Fo- 
cions  ? 

Ninguém  experimentou  mais  do  que 

Atrevimé-  Libanio  3  amizade  de  Juliaó.  Este  famoso 
to  deLiba-Sofista  ensinava  em  Antioquia,  quando  o 
njo  a  seu  Imperador   chegou  áquella   Cidade.  Naó 
respeito.    ^pp^j-gceQ   ^j^    Corte.  ■  Eu  era  seu  awigo  , 
diz  elle,  ermoseiic-ortezão.FinojcLáoJuViaó 
.  com    sua  negligencia  ,  escreveo-lhe    hu- 
ma carta  jocosa  ,    em   que  lhe  dava    de 
rosto  com  ella,  e  na  mesma  Carta  rece- 
beo  a   resposta  escrita  no  mesmo  estilo. 
Convida  o  Imperador  o  Sofista  para  jan- 
tar com  elle. — Eu  riaÕ  janto  ^  respondeo 
elle. —  Pois  heni^  nós  cearemos  juntamente,—- 
Eu  naó  posso j  doe-me  muito  a  cabeça.  —  Ao 

menos  'vtjide-.me  visitar  com  frequência. 

Eu  virei  quando  tiver  aviso  vosso  •  pois  re- 
ceio ser  importuno.  Esta  ousadia  naó  des- 
agradou  ao  Imperador ,  o  qual  foi  sem- 

^ pre  intimo  amigo  de  Libanio. 

Projcctode  Bem  Sabida  cousa  he  na  Historia  Ec- 

rcedificar  clcsiastíca  ,  quanto  se  esforçou  de  balde 
de'j-msl- ^^^^  Principe  para  reedificar  o  Templo 
leu,/     "  de 
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de  Jérusalem.   Conta  Ammiano  queode- 
l  sejo  de  imniortalizar  o  seu  Reinado  com 
grandes   obras   o  determinara  a  esta  em- 
preza ,  e    que  sahindo  da  terra  por  varias 
vezes  linguas  de  fogo  ,  naó  poderão  os 
j  Ofíidaes  continuar  o  seu  trabalho.  Outro 
Î  he    o  motivo  ,  que  attribuem  a    isto  os 
AuthoresChristãos  ;  tirar  ao  Christianismo 
a  prova  extrahida  da  ruina  dos  Judeos ,  e 
do   seu   Templo  ;  accrescentando  muitas 
circunstancias  milagrosas,  cuja  individua- 
ção consta  das  nossas  Historias  Ecclesias- 
ticïs.  Diz  o  sábio  Fleury ,  quede  nenhum 
[  milagre  sabemos,  que  mais  bem  se  ateste, 
I  do  que  este. 

I  J  o  V  1  A  N  o. 


A 


MORTE  de  Julião  seguio-se  huma 

consternação  geral.  Tudo  faltava  ao  exerci-      í^j 
to  victorioso,  que  se  via  cercado  de  inimi-  y"""" 

xT    --  1        •       1  1  1     /-i  eleito  Im- 

gos.  IS  ao  havia  descendente  de  Constan- perador. 
cio-ChIoro.  Sallustio,  Prefeito  do  Orien- 
te ,  rejeitou  o  Império,  é  aconselhou  que 
se  diíFerisse  a  eleição,  em  quanto  o  ex- 
ercito de  Mesopotâmia  nao  podesse  con- 
correr para  ella.  Necessitava-se  porém  de 
hum  Chefe,  e  foi  deito Joviano,  Capitão 

das 
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das  guardas,  chamadas  os  Domésticos.  Es- 
te, posto  que  moço,  e  dado  á  boa  vi- 
da, no  vinho,  e  ás  mulheres,  tinha  es- 
timáveis partes  ,  que  algum  dia  poderiaó 
vir  a  ser  parte  para  a  cqrrecçaò  dos  seus 
defeitos. 

^ Mandou-lhe  SaporoíFerecer  paz,  ou 

joviano  porque  temessse  a  desesperação  dos  Ro- 
fiz  huma  nianos,  ou  porque  quizesse,  divertindo-os, 
í^nhlV,"    reduzillos  ao  ultimo  extremo  da  necessi- 

son  nos  a  .        «  -y        • 

cô  Sapor.  dade ,  e  miséria.  Despacha  logo  Joviano 
vários  deputados.  Quatro  dias  se  passa- 
rão em  negociações  ;  e  o  exercito  flao 
continuou  a  marcha.  Neste  espaço  de  tem- 
po ,  como  diz  Ammiano,  podcr-se-hia 
chegar  á^Corduena,  e  achar  nella  a  abun- 
dância, è  a  segurança.  Quando  Sapor  ins- 
tou pela  restituição  das  sinco  Provincias 
situadas  sobre  o  Tigre  ,  que  Narsés  seu 
avô  cedera  a  Galerio,  tinha  a  fome  che- 
gado a  tal  gráo,  que  era  insuportável. 
Demais  destas  sinco  Províncias,,  pedio 
também  as  Praças  de  Nisibe  ,  Singara , 
e  outras  da  Mesopotâmia.  Tao  infames  , 
e  vergonhosas  condições  foraõ  acceitas  ; 
e  esta  he  a  primeira  época  do  desmembra- 
mento do  Império. 

. , Passou  Joviano  outra  vez  o  Tigre  , 

Retirada  ^^^  gc  lembrar  prudentemente  de  estipu- 

dosRoma.^^^  que  OS  Pcrsas  lhe  dariaõ  provimentos. 

"'''*         Suas  tropas ,  por  espaço  de  seis  mezes, 
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naõ  tiveraô   mais  alimento  que   a  carne 
dos  camelos ,  e  bestas  de  carga,  que  ma- 
tavaò.  Nisibe ,  que  três  vezes  resistira  a 
Sapor  ,  pcdio  com  grande  instancia  licen- 
ça para  se  defender  per  si  mesma.  O  Im-  . 
pcrador  ,  fiel  ao  seu  tratado,  obrigou  os 
habitadores   delia  a  sahir,  augmentando 
«ua  desesperação  a  sua  infâmia.  Morrera 
Juliaó  sem  dúvida  antes  gloriosamente,  e 
naó  assinara  huma  paz  tâó  ignominiosa. 
I         Póde-se  julgar  da  indignação  geral      ■ 
Ipelo  que   obrou    o  Povo    de  Antioquia.  ^  i^^pe'»- 
rosto  que  Joviano  tosse  Chri^tao  zeloso  ,  queChris- 
le  a  morte  de  seu  Predecessor  tivesse  ex- taó.  insul- 
citado  na  Cidade  entre  os  Christáosomais  '*'^°  *'". 
!  indecente  jubilo  ,  aquelle  Povo  ,  em  lu-    ""^*1"'** 
gar  de  o  receber  com  as  aclamações  cos- 
tumadas, fizerao-lhe  muitas  satyras,  e  a 
naoseroPrefeitoSallustio,  que  osocegou, 
romperiao  no  excesso  de    huma  sedição 
violenta. 

Todavia  o  Principe  todo  o  tempo,  — \ — — 
que  esteve  em  Antioquia  esmerou  se  pelo  °Jjç"°  ^ 
bem  publico.  Nesta  Cidade  he  que  acu-  chriftÍanif. 
idindoaos  males  da  Igreja,  sem  pertur- «no  í'««p 
;  bar  nem   as  consciências,  nem  o  Estado ,  ^*<»'«"'^'** 
Ideo  mostras  de  homem  verdadeiramente 
I  sisudo,  e  prudente.  O  desassocego  nos 
Pagãos  era  muito  maior ,  porque  logo  se 
I  desenfreou  o  falso  zelo,  lançou  por  terra 
'os  altares,  insultando,   e ameaçando  os 

se- 
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seguidores  da  idolatria.  Mas  nao  ignora- 
va Joviano  que  a  violência,  em  matéria 
de  Religião,  he  geralmente  fallando  hu- 
ma tyrannia  ta6  absurda  ,    como  odiosa  ; 
pois  que  em  vez  de  illustrar,  sobleva  os 
ânimos,    produz   somente  a  hypocrisia  , 
que  he  peior  do  que  o  erro.  Deixou  pois 
a  cada  hum'  o  livre  exercício  do  seu  cul- 
to; restituio  ás  Igrejas,  e  aos  Clérigos  os 
seus  privilégios:  restabeleceo   as  antigas 
distribuições  de  trigo  ,  reduzindo- as  to- 
davia á  terça  parte  no  tempo  da  carestia, 
e  perdoou    a  pena  do    desterro  a  Santo 
Athanasio  ,  a  quem    os  Arianos    sempre 
aborrecerão,  como  a  seu  mais  formiBavel 
adversário.  N'hum  Concilio  de  Antioquia, 
em  que  se  confirmou  a  Fé  de  Nicca,  de- 
clarou o  Imperador  que  era  sua  intenção 
naÓ  inquietar  pessoa  alguma  a  respeito  da 
Fé  ,  e  favorecer  todo  aquelle  que  traba- 
•  Ihasse  por  conciliar  os  ânimos.  Os  hereges 
fomentarão  sedições  sem  osurprehender; 
e  os  Catholicos  triunfarão  sem  '  persegui- 
ção; e  grangeando-lhe  o  seu  procedimen- 
to infinitos  elogios,  deve   ser  citado  por 

modelo. 
Podia-se  esperar  hum  Reinado  recto, 

Joviano      e  pacifico.  Suspiravaô  todos  por  Joviano 
morre  oa  ^^^^  ^^^-^^  ^^^  Constantinopla,  e  em  Ro- 
■^^"'         ma,  e   elle  mesmo  ardendo    em  desejos 
de  receber   nas  duas  Cidades  a  homena- 
gem 
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gem  dos  seus  vassallos,  partio  de  Antio 
quia  no  mez  de  Dezembro.  Mas  sua  for* 
tuna  desappareceo  á  maneira  de  hum 
relâmpago.  Achárao-o  morto  no  seu  lei- 
to ,  suffocado  como  he  verosimel  pelo 
fumo  do  carvão,  que  tinhaô  acceso  no  seu 
quarto  para  seccar  as  paredes.  Naó  pas* 
sava  então  Joviano  de  trinta  e  três  annos 
de  idade. 

Posto  que  este  Reinado  fosse  muito  '  "  ""  " 

b.       T  -li  -i-       Este    Ket* 

reve ,  deve  ser  considerado  como  utilis-  ,jado  mui- 

simo  ao  Christianismo.  Se  o  Successor  de  to  util  pa- 
Julião  tivesse  feito,  como  elle,  profissão '?  °.^^"'' 
da  idolatria,  e  se  tivesse  conformado  com  ^""""^°* 
ã  sua   politica  contra  os  Christãos,  dous 
exemplos  semelhantes   he  verosimel  que 
trouxessem  comsigo  outros,  e  a  ser   Pa- 
gão o  terceiro  Imperador  teriao  avultado 
os  progressos  do  mal.  Prodigio  he  na  or- 
dem da  Providencia  o  ver  arraigar-se  a  Re- 
ligião ,  que  mais  enfrea  as  paixões,  entre 
tantos  obstáculos  ,  e  a  pezar  das  proprias 
faltas,  e  dissensões  dos  seus  Sectários. 


TOM.  ÎF.  G  VA- 
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VALENTINIANOI.  íioOccidente, 
E  VALENCIO  no  Oriente.       | 

JL/EPOIS  de  hum  interregno  de  alguns 

— * dias,  Valentiniano,  que  ficara  em  Ancyra , 

Vai/dnia-foi   cleito  Imperador    pelo  exercito    em 

no  accla-  Nvsséa  na  Bithynia.  Graciano ,  seu  1  ai , 

mado  pelo  jj^^ural  da  Pannonia  de    humilde  família, 

exercito.    ^.^^^  ^^.^^  consideravel  fortuna  com  seu 

valor,  e   força  extraordinária  j  sendo  no 

^u  principio  simples  soldado,  e  por  fim 

Conde  de  AíVica.  O  filho  seguindo  as  pi- 

zadasdo  Pai  ganhara   nome,  e  fama  nos 

exércitos,  e  ainda  que  pouco  mstruido, 

mui  severo,  e  muito  avarento  de  dinheiro, 

distinguia-se  todavia  nas  virtudes  dignas 

do  Throno. 

Tanto  que   Valentiniano    tomou   as 

Pertende-  inslgnias  Impctiaes  ,  requererão  logo  os 
fe  que  Va-  goidados  cm  altas  vozes  que  nomeasse 
nomeie"  hum  Collcga ,  para  que  o  Império  riao  se 
h«rCol.  visse  outra  vez  exposto  á  infelicidade  de 
lega.  ficai^  sem  Chefe.  Elle  sem  dar  mostras  da 
menor    cobardia ,    e   medo  no    meio  da 

sedição,  c  dirigindo-se  ás  tropas:  «A  vós 

Saarefpof-»  só  (  Ihcs  diz  )  pertencia  nomear  outro 
ta  cõftâte..^^  Imperador:  porém  hoje  que  eu    o  sou 

»  por 
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»  por  vossa  eleição  ,  a  mim  me  toca  o 
mandar  ,  e  a  vós  o  obedecer.  Naò  du*- 
n  vido  tomar  hum  Collega  ;  mas  deixo 
»  ao  meu  cuidado  o  elegello,  quando  o 
julgar  conveniente ,  tal  que  seja  digno 
»  de  vós  5  e  de  mim.  »  Este  discurso  fez 
callar  aos  sediciosos.  Passado  pouco  tem 

A  ..  •  ^    ''  \T^    Valétinia- 

po  nomeou  para  Augusto  a  seu  irmao  Va-  ^^  ^^^  ^^^. 
lencio  ;  no  que  attendeo  certamente  mais  ciedade  c6 
ao  interesse  da  sua  familia,  do  que  ao  bem  Valendo^, 
público.  Hum  dos  seus  Capitães  lhe  ti-  ""  "'^^^• 
nha  dito  com  singella  liberdade:  Htmi  ir- 
lãÕ  tens  5  se  amas^  a  tua  familia  ^  e  se  o 
Estado  5  elege  o  mais  digno.  Deste   conse- 
lho deveria  Valentiniano  ter-se  aproveita- 
do. 

Nao  tendo  os  Bárbaros  já  a  humju- 3 — 

liaô  5    que  temer,  puzéraô-se  em  rno^i- dos *Irba- 
mento ,    e  entravaó  em    novas   invazóes.  ros  de  to- 
Os  Alemães  davaó  sobre  a  Gaula  5  e  a^asaspar- 
Rhecia,  (o  Tirol ,  o  Trentino,  &c.)  os '"' 
Quadros  ,  e  os  Sarmatas  sobre  a  Pannonia  ; 
os  Pictas,  e   os    Escocios  sobre  a  Grá- 
Bretanha  ;   os    Godos    sobre  a  Thracia  ; 
varias  Nações  Mouriscas  sobre  as  Provín- 
cias da  Africa  ;  eSapor  julgandose  isen- 
to de  toda  a  obrigação  por  morte  de  Jo- 
viano ,  queria  conquistar  a  Arménia ,  que 

antigamente  fora  dos  Reis  da  Pérsia.  Di-  — 

vidiraó  os  dous  Augustos  o  Império  en- í*'^'"?  ^° 
tre  si,  a  Rm  de  fazer  cara  a  tantos  ini-  '"P*"^' 
G  ii  mi- 
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migos.  Valencio  lîcou  com  o  Oriente  ; 
isto  he,  comoEgypto,  Asia,  cThracia; 
eYalentiniano  reservou  para  si  oOccidente. 
Romanao  foi,  como  se  poderia  imaginnr, 
preferida  aConstantinopla  ;  porque  Milaõ, 
desde  o  tempo  de  Constâncio,  era  viven- 
da do  Principe,  por  se  achar  quasi  no  cen- 
tro dos  seus  Estados. 
Reguiame.  Era  huma  das  cousas  mais  essenciaes 

tos^de  Va-  nestes  calamitosos  tempos  ,  o  restabelecer 
lentiniano  ^g  etarios  exhauridos  por  causa  da  guer- 
beieceros  r^  da  Pcrsia,  e  manter  o  socego  interior, 
erários,      que    Continuamente    perturbava  a  diver- 
sidade de  Religião.  Para  isto  fez  Valenti- 
niano  politicos   regulamentos.    Declarou 
que  ninguém  seria  isento  dos  impostos , 
que  exigia  a  guerra  contra  os  Bárbaros- 
para   a  qual  contribuição  deviao  dar  ex- 
emplo de  zelo  os  criados  de  sua  casa,  e  os 
Magistrados,  e  da  mesma  maneira  os  Clé- 
rigos, que  fazem  profissão  particular  de 
Os  cieri-  aliviar  os  infelizes.    Ha   quem  note  que 
gos  sujei-   Constâncio  por   este  mesmo  motivo  ex- 
-°'  ^°os    ceptuára  aos  Clérigos  deste  tributo,  dizen- 
impostos    ^^  ^^^  ^  ^^^  j^^^^  recahia  em  beneficio 

dos  pobres.  Mas  como  seria  assim  ,  se  o 
interesse  prevalecia  á  caridade  ? 
p^çjg„jes  Os  presentes  ,  que  as  Cidades  man- 

das Cida-  davaô  ao  Principe  em  certas  circunstan- 
das  torna- ç,^2g  q  que  Juliaõ  diminuirá  considera- 
^"^^''^'"'""velmente,  como  quem  sempre  os  houvera 
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como  homenagem  puramente  voluntária, 
Valentiniano  converteo  em  tributos,  de 
que  só  foraõ  dispensados  os  Senadores. 
Pode  ser  que  a  necessidade  o  obrigasse  a 
naó  levantar  maò  deste  meio,  a  que  re- 
correr. Porém  ao  menos  publicou  leis  se- 
veras a  fim  de  tolher  as  exacçôes,  e  ve- 
xações ,  mais  onerosas  muitas  vezes  para 
o  Povo  do  que  os  mesmos  impostos.  - 

O  seu  estylo  de  reger-se ,  quanto  ao  Tolerada 
segundo  objecto,  guizou  elle  com  pru- ^.^ . ^'*•«"- 
dencia.  Sendo  Christaó ,  eCatholico  de- 
clarado ,  tolerou  o  exercício  da  Religião 
Pagã,  a  qual  naõ  podia  banir  sem  exci- 
tar grandes  desordens.  Deixou  os  Sacer- 
dotes na  doce  posse  de  seus  privilégios, 
prometteo  também  galardoar  os  que  se  hou- 
vessem com  sisudeza  no  seu  género  de  pro- 
ceder; enaõ  pôz  mao  no  Altar  da  Victoria, 

cousa  taõ  preciosa  para  os  Romanos.  Quan- 

to  aos  Filósofos ,    cujo  número  avultara  Valenti- 
prodigiosamente  no  tempo  de  Julião ,  or-  "'^^["^  *^^' 
denou  que  aquelles ,  cujas  virtudes  naó  falsos  fí- 
correspondiaõ  a  semelhante  titulo,  voltas- losofos. 
sem  para  as  suas  terras,  porque  vergmiho- 
sa  cousa  he ^  diz  elle  (palavras  formaes,) 
que  hiins    homens  ^  que  hlazonaÔ  de  ser  su- 
periores d  fortuna ,  naÕ  tenhaÔ  o  valor  de 
suportar^  e participar  do  pezo  dos  empregos 
públicos  com  os  demais  Cidadãos. 


Assentando  comsigo  naõ   metter-se  

o  ^^     Valent!- 

em 
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mano  bon- em  quest6es  Theologicas ,  e  deixar  aos 
ra ,  econ- Bispos  tudo  Quanto  icspeita  ao  dogma, 
tem  o  Cie-  toniou  Unicamente  conta  no  que  he  do  in- 
'^"*  teresse  da  ordem  politica  da  sociedade.  Sc 

elle  mandou  sahir  de  Milaó  a  Santo  Hi- 
lário de  Poitiers,  naõ  teve  para  isso  outro 
motivo  5  que  naô  fossem  as  perturbações, 
que  o  zelo  desteSantoPadre  excitara  contra 
o  Bispo dacjuella  Cidade,  que  fora  accu- 
'  _^j^^^._  ■  sado  por  Ariano.  E  venerando  aliás  mui- 
niano  "'    to  a  Sagrack  Dignidade  Episcopal  enfreou 
aiiuiia  as   os  Clcrigos ,  c  OS  Mongcs  interessados , 
dadivas      tolhendo-os    de   frequentar  as  casas  das 
CierigoTe  ^iuvas ,  e  orfãos  ,  declarando  por  devo- 
aos  íion-  lutas  ao  Fisco   as  doações,  que  qualquer 
ges  por     mulher  lhes   fizesse,  ou  sob  pretexto  de 
mulheres,  pj^j^j^^  o^  ^inda  por  testamento.  Prohi- 
bio,  como  o  tinha  feito  já  Constantino, 
que  naõ  se  admittissc  ao  Clero  os  que  de- 
viaõ    servir  os  empregos  públicos.  Com 
asisadas  precauções  poder-se-hia  logo  de 
principio  prevenir  a  triste  necesidade  des- 
tas leis. 

, ^  Com  este  governo  como  que  se  ex- 

Lnaunl  tinguiraÕ  as  desavenças  sobre  a  Religião, 
no  Occi-  O  que  redundou  em  grande  vantagem  da 
dente.       Catholicidade.  Valencio  porém  como  de- 
sapiedado Ariano,  naõ  cessou  de  perseguir 
os  Catholicos  sem  que  todavia  lhe  fosse 
possível  estabelecer  solidamente  oArianis- 

mo,  -. 

Lou- 
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Louvável  instituição  foi  entre  estes  ^^^^^^^_ 
dous  Principes  o  mandar  eleger  entre  os  ^^^  ^^^^^6- 
homens  grados  de  cada  Cidade   defe7íS0-\ec\Aospt- 
res,  destinados  para  proteger  os  peque- Jaj^  Cida- 
nos,  tomar  conta  na  conservação  da  boa 
ordem  ,  e  Justiça  ^  e  alçar  mao  contra  os 
abusos,    e vexações,  naõ    por  meio    de 
força  coactiva ,  a  qual  nao  tinha  entre  as 
mãos  ,  mas  por  meio  de  demonstrações  , 
opposições  juridicas,  e  recurso  aosTribu- 
naes   Superiores.  Inda  mal,  que   quanto 
mais  ordinárias  saõ  n'hum  Estado  as  de- 
sordens, menos  praticas,  e  efficazes  podem 
ser  taes  funções. 

Ao  mesmo  tempo  que  Valentiniano      -^^ 
soccorria  a  Gaula  contra  os  Alemães ,  os  Tirannia 
quaes  naõ  tendo  recebido  os  presentes  ,  de  Valcn- 
ou  para  melhor  dizer  a  espécie  de  tribu- '^'*'- 
to,  que  longos  annos  havia  que  se  esta- 
belecera, faziaõ  grandes  invasões  além  do 
Rheno  ,  esteve  Valencio  a  ponto  de  ser 
desthronizado.Por  morte  de  Julião,  desa- 
pareceo  seu  parente  Procopio,  de    quem 
suspeitavaõ  que  desejara  ambiciosamente 
succéder  em  lugar  delle.  Soube  Procopio 
no  retiro,  em  que  vivia,  qual  era  a  ruim 
disposição  dos  ânimos  contra   Valencio. 
Houvera  já  quem  representara  çste  Prin- 
cipie como  hum  Tibério  ,  porque  Petro- 
nio  seu  padrasto  era  hum  Sejano.  A  ty- 
rannia  de  Tibério  como  que  se  viaresus- 
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citar  n'hum  decreto,  em  virtude  do  qual 
se  condemnav^aó  á  morte  naó  só  os  Autho- 
res  dos  Libellos  diíFamatorios,  mas  tam- 
bém os  que  ousassem  de  olhar  para  elles, 
írõcopio  Posto  que  Procopio  naÕ  tivesse  nem 

guerendo   O  gcnio  ,  nem  o  valor,  que  se  requer  pa- 
privar  do  j^  gg  grandes  emprezas,  principiou  toda- 
Valencio  ^  ^^^  '^^^  ^^ViZ  successo.  Sendo  acciamado 
niorrç,    *  Augusto  por  algumas  Cohortes,  assenho- 
reou-se  com  pouco  custo  de  Constantino- 
pla, e  da  Thracia.  Tomou  também  Cyzi- 
ca,   Capital   do   Hellesponto  ;  porém  o 
anno  seguinte  faltando-lhe  a' lealdade  seus 
Generaes  ,    cujos  serviços  naõ  merecia  , 
foi  vencido  na  Phrygia ,    e    entregue  ao 
Imperador,  que  logo  o  mandou  executar. 
M.^....    I  NaÔ  soccorreo  Valentinianoaseu  ir- 

iTom'^'os  ^^^  •  ^^  Alemães  exercitavaó  entaô  as  suas 
Alfwãçs,  tropas.  Jovino  ,  excellente  General ,  que 
fora  mandado  contra  os  Bárbaros ,  ac- 
commetteo-os  divididos  em  muitoc  corpos, 
alcançou  contra  elles  três  victorias,  e 
obrigou-os  a  respeitar  as  fronteiras.  Hum 
Rei  desta  naçaô  foi  desapiedadamente  en- 
forcado por  alguns  soldados ,  e  Jovino 
estava  disposto  a  castigar  o  seu  Tribuno 
por  este  crime  ,  se  os  próprios  soldados 
naõ  tivessem  protestado,  que  só  elles  erao 
culpados  daquelle  homicídio. 
«^""  "  "■    "  Mil  atrocidades   temos  de  ver  des- 

noi  b«íb»-  dovirar  daqui  çm  digntç  o  nome  Romano, 

Gon- 
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Confandidos  os  Romanos  com  os  Barba-  ^^^^  ^  . 
ros,  tomarão  seus  costumes,  a  que  uni- fidos. 
r2Ô  os  próprios  vícios,  que  nelles  domi- 
navaô.  Naó  os  aterrao  já  as  traições, 
as  crueldades  ,  e  os  crimes  mais  atrazes. 
Receavaó-se  das  emprezas  de  Vithicabo, 
outro  Rei  Germano  ;  e  nao  podendo  as- 
senhorear-se  da  sua  pessoa ,  sobornárao 
hum  dos  seus  domésticos,  e  empenháraò-o 
a  assassinallo.  Se  assim  tivessem  procedido 
os  antigos  Romanos,  que  diria  de  Roma 
a  Historia  ? 

Naò  falta  quem  dê  de  rosto  a  Va- 

lentiniano  com  muitos  actos  de  excessivo  ^^^'^"í»- 

M     ^    ,  rn-    ,      niatiomui- 

rigor,  que  se  assemelhao  a  tyrannia.  i  mha  ^^  severo* 
elJe  por  máxima  ,  que  a  severidade  he  a 
alma  da  justiça  ^  ea  justiça  a  da  Soberania. 
Mas  nao  sabia  que  para  ser  na  realidade 
justo  ,  só  convém  usar  de  severidade  com 
o  crime ,  e  que  sendo  excessiva  ,  vem 
a  darem  injustiça.  O  célebre  Pretextato, 


Prefeito  de  Roma,  muito  apaixonado  pe-  ^'^'^xta- 
lo  Paganismo,  sabia  melhor  das  regras ,  ^ '\,de'°te 
a  que  a  authoridadc  se  deve  cingir.  Sem- prefeito  d» 
pre  guizou  com  doçura  a  sua  incorrupti- ^Q'"*- 
vel  equidade ,  e  suas  sentenças  foraô  sem- 
pre respeitadas  como  origem  do  bem  pú- 
blico. Por  elle  se  quietarão  as  desordens, 
que  causara  o  Scisma  de  Ursino,  de  cujo 
escandaloso  acontecimento  agora  hebem 
que  demos  conta  em  poucas  palavras. 

Por 
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Por    morte  do  Papa  Liberio ,     fa- 

366      inoso  por  ter  assignado  hum  formulário 
:^  ^^  ^^  dos  Arianos  ,  foi  o  Papa  Damazo  cano- 

JKoma  ja       .  .^ .  r 

excitava  a  "^^^mente  eJcito ,  ea  ambição  das  hon- 
arabiçaõ.  ras,  a  riquezas  deo-Ihe  hum  competidor. 
Fincavao  os  ambiciosos,  como  diz  Am- 
miano,  os  olhos  nesta  sublime  dignida- 
de, que  n'outras  eras  só  oíFerecia  traba- 
lhos, e  perigos.  «  %Vêm  elles,  diz  Am- 
»  miano,  qu  esta  dignidade  lhes  dará 
)í  meios  para  enriquecer-se  na  liberalida- 
»  de  das  damas,  andar  em  sumptuosas 
))  carruagens,  apparecer  soberbamente 
))  vestidos,  e  ter  huma  meza  muito  mais 
y>  esplendida,  que  a  dos  Reis  :  mais  feli- 
)}  zes  forao ,  se  imitassem  a  vida  de  al- 
»  guns  Prelados  de  Provincia ,  que  com 
y,  sua  frugulidade  ,  singeleza,  e  modéstia, 
»  tornaô-se  amados  do  Deos  Eterno ,  e 
»  respeitáveis  aos  seus  verdadeiros  adora- 
))  dores.  » 

Pertendendo    Ursino ,   Dií^cono  da 
xjrsioo  dis-  Igreja  Romana ,  tirar  o  Pontificado  a  Da- 
pucaaSé  niazo,  formou  hum  partido,  ordenou-se , 
a  Dama-  ^  sustentou  hum  cerco  contra    os  segui- 
ma  escan- dores  do  Papa.  A  basilica,  em  que  se  en- 
daloso.      trincheirára,  veio  a  ser  campo  de   bata- 
lha, onde  morrerão  cento  e  trinta  e  se- 
te pessoas.  Desterrou  o  Imperador  a  Ur- 
sino; o  Prefeito  com  maô  alçada  lançou 
fora.  os  Scismaticos  j  roas  o  Scisma  ^naô 

se 
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se  extinguio  inteiramente,  senaó  passados 
muitos  annos.  Este  Scisma  deve  ser  tido, 
mo  o  preludio  dos  horrorosos  males, 
que  a  ambição  semeou  no  centro  da  Igre- 
ja. Tá  o  í"^^  ei"^  sem  dúvida  grande,  pois 
que  o  exemplo  de  tantos  Bispos  Santos 
já  nao  bastava  para  o  tolher. 

Ao  mesmo  tempo  que  Valcntiniano . 

mantinha  a  tranquillidade  no  Occidente ,  O^Í^|«J^^^^^^ 

'  Valencio  perturbava  o  Oriente  com  oze-  ^^^^^  ^^^ 
lo  do  Arianismo  ;  ganhando  ao  mesmo  Godos, 
tempo  para  o  Império  inimigos  capazes 
de  arruinallo,  os  quaes  brevemente  vere- 
mos estabelecer  o  seu  dominio  no  Occi- 
dentç.  Esses  inimigos  sao  os  Godos,  já 
célebres  na  Historia  ,  dos  quaes  he  bem 

que  demos  conta  em  particular.  A  Escan- 

dinavia,  (hoje  em  dia  Suécia,  e  Norue- Escandina- 
ga  )  chamada  pelos  antigos  o  Formigueiro^"' 
das  Nações  ,  huma  Provincia  da  qual  ain- 
da conserva  o  nome  de  Gothia,  foi  co- 
mo parece  aos  mais  judiciosos,  a  primei- 
ra pátria  deste  Povo  ,  que  alguns  Sécu- 
los antes  da  era  Christa  sahira  delia  para 
€Stabelecer-se  n'outras  partes.  Os  Rusos, 
os  Vândalos,  os  Lombardos,  e  os  Erulos, 
outros  tantos  Povos  Gothicos  ,  pararão 
na  Germânia.  O  grosso  da  naçaô  no  Se- 

,   culo  segundo  chegou  até  ás  margens  doLa- 

go  Meotides,  onde  se  estabeleceo,  e  dahi 

'cxtendeo  bera  depressa  as  suas  conquistas. 

No 


v!a. 


io8  Historia 

No  Reinado  de  Valendo,  estavao  os  Go- 
dos senhores  da  Dacia  (  hoje  chamada  a 
Valaquia,  &c.)  Dividiaó-se  estes  em  Ostro- 
godos, e  em  Visigodos  ;  aquelles  estavaõ 
estabelecidos  nas  margens  do  Ponto -Euxi- 
no  ,  e  para  a  parte  das  fozes  do  Danúbio, 
e  estes  ao  longo  do  mesmo  rio. 

Os  Godos,  como  eraõ  bellos  homens, 

Quaiida- bellicosos ,  sisudos,  castos,  e  constantes, 
es  es^e  ^^is^inguiaó-se  entre  a  lia  dos  Barbaros  pe- 
relaçóes  líis  sublimes  Gualidades  que  nelles  relu- 
com  o  im- ziao.  Seus  Principes  intitulavao-se  Juizes, 
peno.  nome  mais  respeitável  na  opinião  délies, 
do  que  o  de  Reis.  Suas  Leis  breves,  e 
claras  eraó  invariavelmente  observadas  ; 
achao-se  estas  Leis  no  CodigoTheodorico, 
e  delias  trataremos  n'outro  lugar.  Claudio 
II.  ,  Aureliano,  Tácito ,  e  Probo  tinhao 
posto  freio  a  esta  Nação  conquistadora, 
na  qual  Galerio ,  e  Constantino  acháraõ 
n'outras  eras  soccorro  ;  pois  os  Godos 
tinhaõ-se  obrigado  a  dar  quarenta  mil  ho- 
mens de  tropas  auxiliares,  quando  lhe 
fossem  pedidos.  Morto  Julião ,  que  os 
desprezava  ,  começarão  novamente  a  fa- 
zer-se  temer.  Pagáraô-lhes  contribuições, 
a  fim  de  resgatar  a  Scythia  menor  ,  que 
elles  assolavao.  Valendo  ateou  depois  com 
sua  imprudência  o  fogo  da  guerra. 

^ Tinhao  os  Godos  mandado  três  mil 

Vaiencio  hoinens  a  Procopio ,  tendo-0  por  legiti- 

Ibes  faz  a  ^  ,^0 
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feliz  suc- 


mo  Imperador ,  como  parente  de  Juliaò.  ^"*"*  ^° 


Rodeados  em  a  sua  retirada ,  largarão  ^^^^^^ 
armas  ,  e  foraõ  tratados  como  prisionei- 
ros, e  recusando  o  Imperador  entregai- 
los,  tornou-se  necessária  a  guerra,  para  a 
qual  elle  se  preparou  ao  menos  com  asi- 
sadas  cautellas.  Sua:economia  lhe  offere- 
ceo  bastantes  meios  ,  que  em  lugar  de 
augmentar  os  impostos,  podesse  diminui- 
los.  A  superioridade  das  suas  forças  re- 
duzio  os  Bárbaros  a  aceitar ,  depois  de 
três  campanhas,  as  condições  de  paz,  que 
lhes  impoz,  e  obrigarem-se  a  nao  passar 
o  Danúbio.  Porém  os  Godos,  conser- 
vando o  seu  resentimento,  esperarão  me- 
lhor occasiaõ.  Adiante  veremos  como 
;o  a  ficar  «vencido  dos  seus   esforços. 

Valentiniano  por  outra  parte  derro-  DesieaidT 
tou  os  Alemães  em  Sultz  junto  ao  Ne- de  dos  Ro- 
ckre,  e  concluio  depois  hum  Tratado ,  manos  ,  a 
em  virtude   do  qual   os    dous  Povos  se  '"P^'J® 

1     •      /      ^  ^  1  dos  Ale- 

•  obrigarão     a  nao   entrar  nos  terras  hum  niães ,  e 

do  outro.  E  faltando  os  Romanos  a  esta  Saxonios. 

obrigação,  fabricarão  Fortes  nas  terras  dos 

\. Bárbaros,  que  desbaratarão  os  trabalha- 

'  dores.  Desta  maneira,  destituidosde  fé  os 

;  Tratados ,  só  serviao  de  instrumento  para 

novas,  e  cruéis  mortandades.  Os  Saxonios, 

outros  Bárbaros,  que  montavao    os  rios 

em  pequenos ,  e  ligeiros  barcos  ,  e  hiao 

longe  commetter  os  seus  roubos,    expe- 

ri- 
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rimentáraô  também  a  deslealdade  dos 
Romanos.  Apenas  se  lhe  concedia  huma 
tregoa  ,  e  permittia  que  se  retirassem,  da- 
vaó  logo  sobre  elles  de  emboscada,  e 
ahi  morriao  ,  defendendo-se  com  furor. 
Para  que  estas  cousas  taó  indignas  fossem 
úteis  (*),  seria  necessário  que  fosse  possí- 
vel exterminar  innumeraveis  Nações,  mui- 
to mais  para  temer,  pois  se  lhes  esper- 
tava a  vingança. 

Macrieno,  Pvei  dos  Alemães,  foi  em 
Outro  ne-  brcvc  tcmpo'  parte  para    novas  inquieta- 
gocio  da  .  ç6es.  Querendo  Valentmiano  embaraçal- 
Germania  j^  ^^^^  inimigos  estrangeiros  ,  insta  coni 
o  Rei  dos  Borguinhoes,  que  habitava  6 
para  a  parte  do  Nascente  do  Mein ,  pa- 
ra vir  encorporar-se  com  elle  contra   os 
Alemães  ,  seus  inimigos  communs.  Chc 
gando   os    Borguinhoes    ás    margens  do 
Rheno.,  nao  virão  lá  os  Romanos,  pe- 
los quaes  csperavao.  Furiosos  por  verem 
que    os    tinhaÔ  enganado  ,  mat;aÔ  cruel- 
mente quantos  vassalios  do  Império  apa- 
nhaó  ás  mãos,  e  voltao  par^a   a  sua  ter- 
ra sem  accommetter  os  Alemães. 

O  Imperador  nao  poupava  os  seus 
Crueldade  próprios  vassalios.  Arrebatado  da  cólera  , 
deVaienti-  posto  quc  publicasseOrdcnaçócs  muito  asi- 

niano.  sa- 


^*)  A  Politica,  quando  tem  por  ^uia  a  injustiça,  hc 
a  ruina  das  Nações. 
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sadas ,  commettia  cruéis  injustiças.  Re-  ' 
querendo  hum  Governador  outro  posto 
melhor  :  Visto  naÓ  estar  contente  com  o  seu 
Itigar  ,  disse  o  Imperador,  eu  lhe  darei  ou- 
tro ;  cortem-lhe  a  cabeça.  Assim  se  executou. 
Mandava  alimentar  com  cadáveres  dous 
ursos ,  de  que  tinha  particular  cuidado. 
Era  grande  valido  do  Imperador  o  Prefei- 
to das  Gaulas  Maximino  ,  homem  san- 
guinário, que  dizia  com  todo  o  despejo: 
Ninguém  se  deve  lesongear  de  ser  in?wcen- 
te ,  quando  eu  quero  que  seja  culpado.  As- 
sim se  mostraò  os  Romanos  cada  vez 
mais  bárbaros ,  e  mais  viciosos. 

Todos  vemos    com  horror   mancha 

rem  os  Romanos  aleivosamente  as  mãos  ^''"'.^'''* 

1        r\  ■       •  r>  .     ^^       assassina- 

no  sangue  dos  Prmcipes.  Suspeitando  Va-  dosa  trai- 
iencio  de  Para,  Rei  de  Arménia,  ordena  ç^õ  pelos 
ao  Conde    Trajano,    que   o    mande  mu- ^°"'''"*'' 
tar.  Convidado  pois  o  Rei  Arménio  pa- 
ra hum  banquete,  foi  assassinado.  Quei- 
xando-se  Gabinio,  Rei  dos  Quados ,  de 
Valentinia'no  mandar  levantar  hum  Forte 
nas  suas  terras,  para  as  quaes  he manda- 
do hum  filho  do  Prefeito  Maximino,  com 
o  titulo  de  Duque,  foi  do  mesmo  modo 
convidado  por  este  Duque,  e  confiando 
nelle  he  degolado  ao  levantar  da  meza. 

Taó   infame  homicidio  foi  causa  da 

morte  do  Imperador.   Passando  os  Qua-      5^5 
dos   o  Danúbio  levao  tudo  a  fogo,  e  y^"„\f.* 

4    ni  ano  I» 
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a  sangue.  E  assolando  Valentiniano  as  suas 
terras ,  mandaó-lhe  vários  Deputados  a 
pedir-lhe  perdaó.Eraó  estes  Deputados  os 
mais  grados  da  Naçaõ  ,  porém  ta6  n:ial 
vestidos  ,  e  no  exterior  ta6  grosseiros , 
que  Valentiniano  toma  esta  Embaixada 
por  insulto.  E  levado  da  cólera,  falla- 
Ihes  com  violência,  arrebenta-lhe  huma 
vêa ,  e  em  breves  momentos  acaba  a 
vida. 


V  A  L  E  N  C  I  O  710  Oriente  ; 
GRACIANO^o  Occidente, 

"",      Ja'  na  idade  de  nove  annos  era  Augus- 
Graciano   ^^    Graciano ,  filho   primogénito  de  Va- 
^•"^^*  '  lentiniano,    que  entaô  tinha  desaseis  an- 
níanT'    nos.  Este  religioso  Principe ,  discipulodo.. 
Poeta  Ausonio  ,  e  educado  mais  na  pie- 
dade ,  e  no  estudo  das  Letras  ,    do  que 
na  sciencia  do  Governo,  tendo  aliás  ex- 
cellentes partes,  era  muito  fraco,  e  sua 
fraqueza    temerosa.    Nomeou   o  exercito 
para  seu  Collega  a  seu  irmaó  Valentinia- 
no II.,  menino  de  quatro  annos,  a  quem 

Graciano   amou    como  seu   filho.  Entrou 

^iano   Graciano   a  reinar,  e   logo  no^  principio 
inâda  ma-  obrou  liuma  injustiça  atroz  :  tao  expostos 

tat  o  Con-  es- 
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estaô     os   Principes   a  commetter    enor-  ^^  Theo- 
mes  faltas,  quando  naõ  sendo  sufficien- *^°     '  ^°' 
tes  suas  proprias  luzes,  deixando-se  guiar,  de. 
sem    o  saber ,  pelas  paixões  de  outrem. 
Travessuras  houve  na  Corte ,  que   man- 
charão na  sua  opinião  apropria   innocen- 
cia.  Mandou  Gracianó  justiçar  em   Car- 
thago  o  famoso  Conde  Theodosio  ,  que 
acabava  de  sufFocar  na  Africa  a  rebelliao 
de   hum  Principe    Mouro  ;  que    n'outro 
tempo   salvara   a  Gra-Breranha  ;  que    se 
mostrara  em   todas   as  occasiões  o  mais 
firme  defensor  do  Império  ;  e  que  realça- 
va a  gloria  dos  seus  triunfos  com  o  me- 
recimento da  modéstia.  O  Prefeito    Ma-  _— — . 


ximino  foi ,  como  he  verosimel ,  o  author  ^^".'^"*"'' 
da  sua  condcmnaçaõ;  m^as  cm  galardão  j"ftàraéte» 
disso  succedeo-lhe  o  mesmo  ;  pois  con- 
ver;cido  de  vários  crimes,  foi  degoUado 
com  outros  dous  ministros  da  tyrannia. 
O  Imperador  renovou  aos  Senadores  o 
privilegio  antigo  de  naõ  serem  expostos 
aos  tratos  ;  privilegio  que  o  bárbaro  Maxi- 
mino sempre  desprezara. 

As   desditas  no  Oriente  erao   cada  ^'-j — r^ 
vez  maiores  no  Reinado  de  Valencio.  Es- naVTe° 
te  Principe  desconfiado,  cobarde,  e  cruel,  mais  fenaô 
i     encobrio  ,  ou  dissimulou  por  algum  tem-  ^"'"  ^y* 
!     po  os  seus  vicios.  Em  perseguir  a  Reli- """**' 
giao  Catholica  ,  tinha  ao  menos  mostra- 
do moderação,  e equidade,  A  sua  victo- 
TOM,  IK  H  ria 
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ria  contra  os  Godos  dava-lhe  honra  ,  e 
as  médiocres  vantagens  ,  que  alcançara 
contra  o  Rei  da  Pérsia,  lhe  assoberbarão 
a  alma.  Julgou  Valencio  que  podia  dar 
attençaõ  aos  seus  lisonjeiros  somente ,  e 
ás  suas  paixões:  immolou  todos  os  que 
a  calumnia  lhe  denunciava;  fez-se  inex- 
orável no  exercido  do  despotismo ,  por- 
que ^  dizia  elle,  todo  aqiielk  ,  que  he  fácil 
de  socegar ,  facilmente  se  aparta  da  justiça» 
Mas  o  ódio  do  público ,  e  as  frequen- 
tes conspirações,  que  se  travarão ,  servi- 
rão de  provar  quanto  era  falsa  a  sua  má- 
xima ,  e  injusto  o  seu  Governo. 
__-  Todos  suspiravaó  pela  morte  de  Va- 

Confpira-  jgj^cjo  ^  .g  consultavaò  a  Magia  para  sa- 
Theodoro  bcr  quem  seria  o  seu  Successor.  Deixan- 
crueimen-  do-sc  Thcodoro ,  hum  dos  scus  Sccreta- 
te  castiga-  j-j^g  ^  Varaó  respeitável ,  e  amado  ,  _  enga- 
^^'  nar  pelos  prestígios  de  alguns  adevinhos , 

que  lhe  promettiaó  o  Império,  veio  a  ser 
victima  de  sua  louca  credulidade.  Desta 
conspiração  resultarão  terriveis  execuções  ; 
os  innocentes  morrerão  confundidos  com 
os  culpados  ,  e  o  crime  supposto  de  Ma- 
gia fez  com  que  fossem  entregues^ nas 
mãos  dos  algozes  todos  os  que  naó  ti- 
nhaó  verdadeiros  crimes,  de  que  os  ac- 
cusassem. 
^ — ,r—  Arderão  entaõ  fogueiras  para  o  su- 

deiílaxi-    plicio  dos  Filosofos ,  a  maior  parte  enta- 
^  tua- 
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tuados  com  visões  absurdas.  Com  os  li-  *"<>  »  *  ^* 
vros  destes  queimarão  muitos  de  Fisica ,  J*"}'^'  ^** 
Jurisprudência,  e  ainda  de  Literatura.  O 
célebre  Máximo,  Mestre  de  Julião,  foi 
sentenciado  a  ser  degolhdo  em  Epheso* 
Confessou  elle  que  estava  instruído  doOra- 
culo  a  favordeTheodoro;  mas  accrescentou 
que  a  honra  da  Filosofia  naõ  lhe  permittia 
o  faltar  ao  segredo  dos  seus  amigos.  «  Sua 
»  morte  ,    diz  Mr.    le    Beau  ,  só  parcceo 
»  injustiça  aos  zelosos  seguidores  da  ido-» 
latria.  «    O    crime    por    que    morreo , 
íiaò  se    mostra  todavia  ter-se  verificado , 
nem  ser  capital*  Por  ventura  suppor^se-hiâ 
que  devia  ser  castigado  entaó  por  ter  en* 
sinado  erros  a  Julião  ? 

Quanto  o  Império  soffrera  dos  Bar-      '  "''^ 

•i  L  j       '      ^'  j  -.    Huma    re* 

-  baros  ne  nada  a    vista  do  que   nos  resta  ^oju-as 
para   dizer,  E  para  que  cada  hum  forme  cau fada  p«* 
cabal  conceito  da  revolução,  que  hoUve,  los  Huno»* 
he  necessário  ter  noticia  dos  Hunos  ,  de 
quem   cila  na  realidade  procedeo  ;  Povo 
tao  terrivel ,  que  diz  o  Historiador  Jor- 
nandes   descender  do  infame    commercio 
dos  Diabos  com  as  feiticeiras.  O  Sábio  Mr. 
de  Guignes  foi  buscar  na  Literatura  Chi^ 
na  as  noções ,  que  n'outra  parte  era  im- 
possível achar  sobre  esta  matéria.  Os  Hu-'  >• 
nos,  absolutamente  desconhecidos  ila  Euro-^  ^^  Hu'nos 
pa,  onde  tinhaõ  de  causar  tantas  desgraças^  "j^V^jJ^^ 
eraó  conhecidos  na  China  mais  de  donis  n*   Gbi.«á 
H  ii                    inil 
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havîahummil  annos  antes  de  Jesus  Christo.  Habi- 

grandenú-^^^gg  ^^  Nortc  dcsta  Rcgiaò  quinhentas 

Secdo?    legoas  de  terra,  que  corriaodo  Occiden- 

tc  ao  Oriente  até  os  Tártaros  Mantcheous; 

e  trezentas ,  do  Septentnaô  para  o  Meio- 

Dia  até  o  Tibet,  e  a  grande  muralhada 

China. 

Era  este  Povo    horrendo,  e  feroz; 


SíirPovo  sustentava-se  de  raizcs  cruas  ,  ou  de  car- 
f«oz.  ""^  ne  simplesmente  mortificada  entre  as  cos- 
tas do  cavallo ,  e  os  membros  do  caval- 
leiro  ;  considerando  como  sepultura  toda 
a  espécie  de  habitação  fechada  ;  vagando 
com  os  seus  rebanhos  por  entre  montes , 
e  matos,  e  transportando   a  sua    familia 
em  carros;  quasi  sempre  a  cavallo,  e  nun- 
ca combatendo  a  pé  ;  de  maravilhosa  des- 
treza em  jogar   o   arco,  ainda  fugmdo: 
sem  Leis  quanto  ao  uso  das  mulheres  ;  sem 
conhecimento  de  outra  virtude    mais  que 
de  hum  valor  intrépido,  e  rara  fidelidade 
em  cumprir  a  sua  palavra;  fazendo  conti- 
nuas invasões  nas  terras  dos  seus  visinhos, 
c  procurando    com  ardor  accommetter  as 
terras  mais  favorecidas  da  natureza  ,  do 
que  os  seus  desertos.  Os  Imperadores  da 
China  tinhao  fabricado  a  grande  muralha 
de  quasi  quatrocentas  legoas  para  se  abri- 
garem das  suas  emprezas.  N'huma  palavra-, 
era  este  Povo  o  mais  terrivel ,  que  sahio 

da  Tartaria.  _, 

Ten- 
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Tendo-se  ateado  algumas  guerras  ci-  ,r— 

,  TT  r  ^    i  j     y.T  Os   Hunos 

VIS  entre  os  Hunos  ,  ficando  os  do  iNorte  ^,0  fobre  a 
vencidos  ,  retiraò-se  para  o  Occidcnte.  Europa. 
Varias  turmas  délies,  que  andavaõ  dis- 
persas, juiitárao-se  na  Sibéria.  E  ^obriga- 
das  da  gente  de  algumas  povoações ,  que 
vinliao  sobre  a  Tarearia  Occidental,  a  to- 
mar para  a  parte  do  Meio-Dia ,  passarão 
o  Volga.  Accommettêrao  os  Aláos,  esta- 
belecidos nas  visinhanças  do  Lago  Meo- 
tides  (mar  de  Zabache,  ou  de  Azof),  Na- 
ção vagamunda  ,  como  elles,  mas  que 
constava  de  homens  bem  feitos ,  e  me- 
nos silvaticos,  bárbaros  todavia ,  que  es- 
folavaó  oS  seus  inimigos  depois  de  lhes 
tirar  a  vida;  e  da  pelle,  tirada  juntamen- 
te com  a  cabeça ,  faziao  xairéis  para  os 
seus  cavallos.  Espalhárao-se  os  Alãos  , 
huns  para  a  parte  dáquem,  outros  para 
além  do  Tanais  (  o  Don),  e  outros  para 
as  partes  do  Danúbio.  Ficáraó  os  Hunos 
com  o  dilatado  Paiz,  que  fica  entre  o  Vol- 
ga ,  e  o  Taoias,  mais  nao  aturarão  nelle 
muito  tempo. 

Ardendo  os  Hunos  em  desejos  de  os  Hu 
fazer  novas  conquistas  atravessa'rao  aflfoi-  expuifaô 
tamente  o  Tanais,  matáraó  cruelmente  os  P"'^^^''»- 
Aláos,  e  Bárbaros    daquella   visiiihança ,  ^'jios ,  e 
ou  obrigaraó-os  a  unir-se  com'eiles.  Ex-  depois  os 
pulsarão  depois  disso  os  Ostrogodos  para  Godos, 
além  do  Boristhenes  (  o  Doieper  ) ,    e  de- 
pois 


nos 


%iB  Historia 

pois  doNiester.  Finslmente  accommettê- 
ra.6  os  Visi^Godos,  fazendo-os  retroce- 
der até  o  Danúbio.  «  Como  que  estas 
y>  Nações,  diz  Montesquieu,  se  precipita- 
5»  vaõ  humas  sobre  as  outras  ;  e  a  Ásia , 
3  a  fim  de  exceder  á  Europa,  tinha  ad- 
yf  qqirido  novo  peso.  » 
-  -     "  Os  Godos  5  cujo  Rei  Ermanerico  ti- 

0s  ^  Vlsi-^^^  dilatado  as  conquistas  desde  o  Danu- 
Qodos  re,  bio  até  O  mar  Báltico,  atemorizados,  e 
íjyerem   a  afigurando-sc-lhcs  os  Hunos  como   huns 
Sanub'    °  rnonstros,  que  vinhao  devorar  os  homens, 
cuidavaô    só  em  buscar  g-uarida  contra   a 
sua    raiva,  e   furor.  Quasi  duzentos  mil 
Visi-Godos  appareccraò  nas  margens  do 
Danúbio.    Pedirão  aos  Romanos  que   os 
deixassem  passar,  que  os  recebessem  como 
vassallos  ,  e  que  os  defenderão  ate  amor»- 
iÇ^i^^ciQ    ^^'  ^    mandando   os  Romnnes  buscar  as 
PS  recebe,  ordens  de  Valencio  ,  este  lisungeando-se 
de   h^vcr  ao  seu  dominio  hum  Povo  in-. 
teirvO  de  soldados ,  sem  antever  que  po- 
deriao  em  breve  tempo  tornar-se  em  ter- 
ríveis inimigos ,  deixa-os  estabelecer-se  na 
Thracia  ,  com  a  condição  de  entregar  as 
armas  antes  de    passar  o  rio.  Porém   os 
Romanos  em  vez  de  desarmallos  ao  passar 
o  rio  ,  empenliáraô-se  em  despojallos  do 
que  tinhaõ.  Aproveitando-se  os  bárbaros 
de  sua   fatal  avareza,  ficaõ  quasi   todos 

cQm  a5  5u^§  çspadagj  ç  dardos^  compran- 
do 
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do  voluntariamente   estas   armas  ,  e  des- 
prezando tudo  o  mais. 

Apparecêraó  depois  disto  os  Ostro-  - 

Godos  ,  depois  de  terem  acampado  algum  ^^^^^  p^jT 
tempo  nos  arrabaldes  do  Niester.  Temen- faõ  a  pezar 
do  em  fim  os  Romanos  receber  tamanha  de  Valen- 
multidaó  de  hospedes  tao  temerosos ,  des-  ^'°* 
prezarão  suas  supplicas.  Porém  ao  mesmo 
tempo  que  as  tropas  se  desviavao  do  Da- 
núbio para  escoltar  os  primeiros  que  vies- 
sem, os    quaes  queriaó  arredar  do  rio, 
passáraô-o  livremente  os  outros ,  e  desde 
então  deixou  de  haver  raia  entre  os  Ro- 
manos ,  e  a  Naçaô ,  que  muito  tempo  ha- 
via que  QS  ameaçava. 

Huma    vez   que    entrarão    aquelles  A^^j^ïïïT" 
Bárbaros  no  Império ,  era  necessário  to-  Bárbaros 
mar  prudente  conta  nelles  ,  e  nao  enojai- "^^^•'^"ía-^ 
los  com  injustos  tratamentos.  Mas  Lupi-^^^jP'^^j^j'^ 
cino  ,  Conde   de   Thracia ,  obrou  total- 
mente  o    contrario  :   pois  impedio-os  de 
comprar  viveres,  enfureceo-os,  e  nao  sou- 
be acautelar-se  com  sisudeza  para  enfreal- 
los.OsGodos  capitaneados  por  Fritigernes, 
espalhao-se  pela  Thracia;  pilhao,  mataó, 
e  em   breve  tempo  aterraô  os  Romanos. 
Convidao    os  Hunos,  e  Aiáos,  que  os 
tinhao  lançado  fora  das  suas  terras,  para 
engrossar  o  seu  exercito  ,  e  participarem 
com  elles  dos  despojos^  pois  que  só  unin- 
do- 


más. 
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do-se  hc  que  os  Bárbaros  chegavao  a  ser 
algumas  vezes  tao  fortes. 
;~~-  Conclue  Valencio  a  paz  com  Sapor 

marcha  có.  P^^^  ^^^  pessoalmente  defender  a  Thracia. 
tra  elles  cóE  persuadido  loucamentc  de  que  os  Go- 
tropas  dos  serjaõ  os  defensores  do  Império ,  ti- 
nha  licenciado  a  maior  parte  das  tropas 
antigas,  e  em  lugar  dos  soldados,  que  as 
Cidades,  e  Províncias  deviaõ  dar,  exigio 
hum  imposto  ;  e  finalmente  tinha-se  pri- 
vado do  soccorro  o  mais  necessário.  No- 
vas tropas  alistadas  á  pressa  compozerao 
o  seu  exercito.  Com  tudo  necessitava-se 
muito  de  valor  ,  e  de  disciplina. 
j:^  Chega  a  Constantinopla,  cujos  arra- 

Valencio    baldcs  estavao  já  infcstados  Dclos   Barba- 
defpreza  o  ros.  Graciauo,  que  triunfara  dos  Alemães, 
foccorro     marcha  pessoalmente  cm  seu  soccorro;  o 
no,  e  per  ciume,  e  a  \'aidade   nao   o  deixarão  es- 
de  a  bata-perar  por  elle.  Queria  Valencio,  que  to- 
lha de  An-  ç|3  2  honra  da  victoria  fosse  sua  ;  mas  deo- 
°^  ^'   lhe  de  rosto  a  batalha   de  Andrinopla,  e 
frustrou-ihe  fatalmente  as  suas  esperanças. 
Pois  valendo-se  Fritigerncs  com  feliz  suc- 
cesso  da  astúcia,  e  valor  venceo,  eder- 
rotcai  os  Romanos,  e  Valencio  perdeoa 
vida.  Ignora6-se  as  circunstancia's  da  sua 
Circunda-  ^o^\^-  Ha   qucm  diga ,    que  sendo  Va- 
rias incer-  Icncio    fcrído  ,  SC  retirara  para  huma  ca- 
tas da  $ua  bana ,  a  que  os  Godos    largarão   fogo, 
'"°"^*      sem  saber  que  Valencio  estava  nella.'A- 

jun- 
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iuntaÓ  alguns  que  o  Povo  de  Antioquia, 
que  o  aborrecia  ,  costumava  dizer  n  ou- 
tro tempo  por  modo  de  imprecação: 
Jssim  Valendo  seja  queimado  "Civo.  A  re- 
lação da  imprecação  com  o  fogo  da  ca- 
bana assaz  era  para  fazer  esta  narração 
mais  commua ,  pois  que  tem  muita  par- 
te de  maravilhosa. 

Se  os  Godos   soubessem  que  cousa  q^  Godos 
era  pôr  cercos ,    toda  a  Thracia     vinaamaifucce- 
ser  sua;  mas   ellls   naô  tinhaó  notiqa  ,d,dos  nc,^s^ 
nem  ainda  das  maquinas,  que  sao  usuaes.^^^^-^j^^ 
nos  cercos.  Tal  terror  lhes  infundio  huma   ^ 
orande ,  e  monstruosa   pedra  lançada  ua 
muralha  de  Andrinopla,  que  naÕ  obstan- 
te estarem  acostumados  a  desprezar  a  mor- 
te, intentarão  fugir.  Tolhêra6-os  seus  Ge- 

ncraes;  mas  de  balde  atacarão  Andrino- 

pia,  Perintha,  e  Constantinopla.  Chega- Porém  foi 
raÔ  com  seus  estragos  até  muito  longe;  e  a  Greda 
unindo-se    com  elles  outros  Bárbaros  as- ^J^';^^^^_ 
solarão  tudo  por  huma  parte  até  á  Aclia);^a  ,  ^^^^^^ 
e  por  outra  até  Pannonia.   Admirado  Fri- 
tigernes  de  naò  achar  resistência  ,  naô  se 
podia  capacitar  da  imprudência   dos  Ro- 
manos, quesejulgavao  senhores  de  huma 
terra,  que  naõ  podiaõ  defender:  Ox  i^ç- 
vianos  o  possuem  ,  semàii-Ma  ,  dizia  Friti- 
gernes,  como  mesmo    titulo^   com  que  os 
gados  possuem  os  prados  ,  orJepasíaÕ. 

GRA- 
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GRACIANO,  E  Vx\LENTINIANO  IL 

fíO  Occident e  j 

THEODOSIO;/^  Oriente. 


CAPITULO    I. 

Desde   a    exaltação   de  Theodosio ,    até   d 
morte  de  Graciaw. 


119      \^^HEGADO  que  foi  Graciano  a  Cons- 
Gracuno  ^aj;itinopla,  coiihecencio  a  necessidadc,  que 
<kde  com  tinha  de  hum  defensor  possante,  pôz  os 
Theodo-   olhos  cm  Theodosio ,  filho  daquelle  gran- 
f]o,ece-^g    General,  que  'xíle  mesmo    mandara 
Oriente?  j^stiçar.  Pof    mortc  de  seu  Pai  tinha-se 
Theodosio   retirado  para  Hespanha ,  sua 
Pátria,    onde  era  amado,    e  igualmente 
respeitado    pelo  seu  estylo  de  procedçr. 
Sendo  pois  chamado  ,  e  dando-se-lhe    o 
mando  das  tropas,  vence,  e  derrota   hum 
exercito  de  Godos,  e  Sarmatas  perto  do 
Danúbio.  O  Imperador  tomou-o  por  seu 
Collega  ,  cedeo-lhe  o  Império  do  Orien- 
te ,  que  augmentou  com  huma  parte  con- 
siderável da  Illyria  ,  e  com  a  Dacia  ,  Me- 
sia,  e  toda  a  Grécia,  Paiz  que  os  Bár- 
baros assolavaÓ. 

O 
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O  novo  Augusto  ,  que  então  tinha  Quaiida- 
trinta   e  dous  annos,  magnânimo,  e  va-^e^  de 
leroso,  mostrou-se  digno  da  Suprema  di- ^^  *°  **" 
gnidade.  O   essencial  para  hiiti  bovi  Prin- 
cipe ^  dizia  elle  ,  nao  consiste  em  viver  mui- 
to tempo  ,  mcLS  em  viver  bem.  Raccilla  , 
sua    mulher ,    movia-o    continuamente  a 
praticar   a  virtude  ,  dando-ihe   para   isso 
exemplo.  Dizia-ihc  de  bom  modo  estas 
palavras  :    Nunca  te  esqueças  do  que  fostes , 
e  do  que  és.  Descreve  Zosimo  a  Theodo- 


^  '         ,  rj  •       •  1      •    •  Vituperiof 

sio  como  hum  rrmcipe  sensual,  injusto, -^g  2ofj- 
cercado  de  bobos,  e  de  Eunucos,  que  mo  lhe  da; 
imperavaõ  sobre  elle  ;  como  hum  Princi- 
pe, que  por  si  mesmo  nao  merecia  elogio 
algum ,  e  era  devedor  aos  seus  Generaes 
de  toda  a  gloria.  Porém  a  parcialidade 
deste  Author  contra  os  Principes  ChriS' 
táos  torna  a  sua  authoridade  muito  sus- 
peita. 

Com  maior  razão  argue  o  mesmo  Zo »- 

simo  a  Theodosio,  por  ter  augmentado  o    *   V  V 

,  '  r       .  ^         ,  &  ros  adrait- 

numero  dos  (jovernos,ja  muito  pezado  ao  tidos  nas 
público ,  por  ser  grande ,  e  por  ter  ad-  tropas. 
mittido  os  Bárbaros  ás  Tropas,  cuja  dis- 
ciplina nao  podiaõ  deixar  de  alterar,  apren- 
dendo a  arte  de  vencer  aos  Romanos.  In- 
finita quantidade  de  Godos  passarão  da 
outra  margem  do  Danúbio,  como  solda- 
dos do  Império  ;  os  quaes  pela  maior 
parte  nag  foraõ  outra  cousa  roais  que  ini- 
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friigos.  Melhor  ajuizaremos  nósdeTheo- 
dozio  pelos  factos. 

Zelo  de  ^?^^  ^"S^^  faremos  mençaò  de  al- 

Theodofiop"'^^^^^  ^^^^  primeiras  Leys ,  que  tem 
a  favor  da  nuííia    rcIaçaõ    particular   com    a    ordem 
Religião,  geral  da  sociedade.  Tendo  Theodosio  re- 
cebido o  Baptismo  n'huma  perigosa  doen- 
ça, no  segundo  anno  do  seu  Reinado, 

©ccupava-se    seriamente   dos   interesses 

Theodofio^^  Rehgiaõ.  Diz  huma  Lei  dirigida  ao 
prefcrev.  1  OVO  de  Constantinopla,  que  Theodosio 
o  Arianif-quer  que  todos  os  seus  vassallos  profes- 
sem a  Fé  Catholica  a  respeito  da  Trindade, 
eque  aquelíesque   anão  seguirem,  se- 
jaô  chamados  ignominiosamente  hereges  , 
em  quanto,  ajunta  elle,  nao  experimentao 
a  vingança    de  Deos  ^  e    a  nossa  ^  conforme 
'J'heodoiio^  ^^^^    ^  ^'^'^"^^    Providencia  houver    por 
ordena  de  ^'^^^?  i^  ;;^j-  inspirar.  Em   virtude  de  outra 
fufpender  Lei  Ordena  que  se  suspendaõ  todos  os  Pro- 
fôs  cri'mf'^-^^''^^^  crjminaes  durante  a  Quaresma  (*). 
mJ'nT'  ^  f  ^^'^^P  i  ^"^  tem  para  isso  ,  hcí  que  os 
Quaresma.  J^í^^^Ê"-*"    '1^(10   devem    Castigar  es  cirminosos 
ifhum  tempo ,  em    que  e^sperao  de  Deos    a 
remissão^  dos  seus  próprios  pcccados.  Tanto 
menos  digna  he  de  hum  Legislador  esta 
razaõ,  quanto    procede   com  as  Leis    de 
Deos  todo  o  acto  de  justiça,  o  qual  pa- 
ra ser  efficaz  ,  deve  ser  sobre  tudo  pom- 

pto, 


C*)  Ou   durante  as  Festas  da   Páscoa, 
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pto.  Seguindo  elle  o  exemplo  de  Valenti- 
niano  perdoa ,  em  honra  da  festividade  da 
Páscoa ,  a  todos  os  criminosos ,  excepto  os 

que  sao  comprehendidos  em  crimes  enor- 

mes.  Vê-se  que  já  infiuiaò  muito  nas  causas  xheodono 
civis  ,  e  politicas ,  algumas  idéas  falsas  de  pretende 
devoção.  Grande  mal  era  este,  e  sempre 'i"'='*P*'"* 

*  ,  1  •  /  '    V  doem  os 

se    tornara  cada  vez  maior    a  porpoçao  j.fi^jnQ{-o, 
que   os   homens  se  forem  arredando  dosnafeftade 
principios  do  Governo.                               Páscoa. 
Huma  Lei  ha  na  verdade  util,  pois^ 7- 

.     ,  ,        .  t  renna    de 

que    se    encammha   a  banir   o  horroroso  jaijas  p^r, 
abuso  das  denuncias,  o  qual  foi  condem- os  falsos 
nado  por  tantos  Principes,  sem  se  abo- """^***°" 
lir  todavia  inteiramente,  e  he  a  que  or-'"* 
dena    que  o  accusador  seja  prezo ,  e  fi- 
que na  prizao  para  soffrer  a  pena  de  ta- 
lião ,  quando  se  venha  a  mostrar  ser  me- 
ro   calumniador,  e   que  o  processo  seja 
logo  julgado ,    para  que  naô  haja  demo- 
ra em  castigar  o  réo,  e  dar  ao  innocente 
a  liberdade. 

Prohibio   o  Imperador  aos  OiHciaes  

de  justiça  mandados  pelas  Províncias,  que  ^°"^"'" . 

:!     f.    ^  ^  ,        ^        so?s  repri- 

nao  fizessem  compras,  nem  recebessem  midas  pe- 
presente  algum-  nellas  j  e  para  impedir  as  Jasprovin- 
concussoes  dos  Magistrados  ,  fez  as  me-"*'' 
Ihores  ordenações ,  que  se  p{>éem  dar. 
Alguns  dos  seus  Predecessores  tinhao  já 
feito  o  mesmo ,  porém  com  pouco  fructo  ; 
porque  as  leis  só  saÕ  boas,  quando  saô 


cias. 
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executadas.  E  por  ventura  pódem-se  cilas 
executar  quando  os    governos  saõ  máos? 

Se  houvermos  de  ajuizar  pelas  Leis 

Leis  muco  j^  Xheodosio ,  parccc  destruida  para  sem- 
e^efficazespte  a  heresia.  Prohibio  elle  aos  Hetero- 
contra   os  doxos  todo  O  ajuntamento ,  ainda  nas  ca- 
herejes.     ^^^    particulares  :  permittindo     aos    Ca- 
tholicos  toda  a  violência  contra  elles  no 
caso  de  achallos  em  algum.  Declara  os 
Apóstatas,  e  os  Maniqueos  por  incapazes 
de  testar,  e receber  doação  alguma  testa- 
mentária. De  maneira  que  até  passa  a  de- 
clarar os  Maniqueos,  a  quem  tinha  abor- 
recimento ,  dignos  de  morte.  Junta  íic- 
quentemente  muitos  Concilios  ,  para  se 
tomar    assento  sobre  a  Fé  ,  já    tantas  ve- 
zes decidida.  Porém    pondo   de  parte    o 
enorme  inconveniente  das  violências  per- 
mittidas   aos    particulares ,  notaremos  só 
que    Theodosio     quasi    todos  os  annos 
renovou  estas  leis  ;  tao  pouco  remediavao 
en  as   o  mal.  Era  Theodosio  muito  igno- 
rante para  ajuizar  com  siso  em  matérias 
tao    delicadas.  Havia  elle  talvez  que  as 
opiniões    sobre  a   Religião   mudao  con- 
forme  o  capricho  de  hum  Senhor  abso- 
luto. Nao  era  este  na  verdade  o  parecer 
de  Lactancio ,  nem^  dos  outros  Padres  da 
Igreja. 
^^ — — :  Mostrava  Graciano   o  mesmo  zelo  y 

d^s^'paàaose  inuito  menos  prudência.  Em  vez  deto- 
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lerar  ,  como  Valentiniano  seu  pai ,  hum  por  causa 
culto,  que  elle  naó  tinha  força  para  abo- doprocedi- 
lir ,  desafiou  o  Paganismo  com  suas  vio-"í*^"'°  *^® 
lencias.  O  Altar  da  Victoria  ,  que  havia 
no  Senado,  foi  lançado  por  terra  ;  as  ren- 
das dos  Pontífices  confiscadas  ;  os  privi- 
légios dos  Sacerdotes ,  e  das  Vestacs  ani- 
quilados.  Debalde  os  Senadores  Pagãos 
requererão  que  se  mudassem  taes  disposi- 
ções. Prevenido  o  Imperador  por  Santo 
Ambrósio  ,  Bispo  de  Milão  ,  que  espera- 
.va  a  ruina  total  da  idolatria,  nem  ouvir 
quiz  os  próprios  Depurados.  De  sorte  que 
os  ânimos  se  enojarão  muito  mais,  quan- 
do viraõ  privada  a  dignidade  Imperial  do 
titulo  de  Graõ-Pontifice  a  ella  annexo. 

Veio    huma  fome  assolar  Roma  ,  e  ; 

^    j    •  11  1      •  Favorece 

nao  deixou  de  hav^erquem  attribuisseesteQr^cjjj^^ 
castigo  á  vingança  dos  Dcoses.  Vendo-scos  Barba- 
Graciano    exposto  ao  ódio  dos  seus -vas- ^o^. 
sallos  fazia  muitos  favores  aos  Alãos,  e 
outros  Bárbaros,  admittindo-osaos  empre- 
gos da  Corte,  e  exercito,  e  vestindo-se 
■como  elles.  Tudo  se  dispunha  para  huma 
rebelliao. 

Máximo,    que   governava  na    Grã- ^via^imo 
Bretanha,  ap provei tou-se  astuciosamente atciamado 
da  aberta.  As  suas  Tropas,  que  nao  queriao  i'"psrador 
já  reconhecer  por  hnperador   quem  elias  "'"''í,^^^' 
accusavao  de  desprezar  os  Romanos,  ac- 
clamáraõ-o,  cvestiraó-lhe  a  purpura,  que 

el- 
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elle  desejava ,  e  mostrou  que  a  aceitava 
contra  sua  vontade.  A  hypocrisia  ,  pasto 
que  vergonhosa ,  he  muitas  vezes  amada 
da  ambição. 

Atravessa  pois    em  breve  tempo  a 

^^^      Gaula  Septentrional  ,  e  topa   junto  a  Pa- 
ab^nd?na- ris  O  exctcito  de  Graciano.  Este  Princi- 
óo,  eaffaf-  pe  ,  dcsanipatado  dos  seus  soldados  ,  reti- 
finado.      i-a_se  precipitadamente  para  os  Aipes  5  mas 
por  toda  a  parte  lhe  fechaó  as  portas.  E 
disfarçando-se  a  fim  de  fugir  aos  inimigos, 
por  onde  quer  que  vai  só  encontra  trai- 
dores, e  vem  finalmente  a  ser  assassinado. 
Os  grandes  elogios ,  que  Santo  Ambrósio 
lhe   faz  ,  pôde  ser  que  de  alguma  manei- 
ra sejaô  parto  da  prevenção.  Todavia   os 
Historiadores     descrevcm-o    geralmente 
como   bom  Principe,  posto  que  o  Aria- 
no Philostorgucs  o  comparasse  com  Nero. 

•  Grande  vantagem  era  para  a  Igrej  a  que 

if'eat  Ambrósio,  respeitado,  e  amado  dos  Prin- 
ditô  de     cipes  ,  unindo  ao  grande  siso ,  que  tinha, 
Santo  Am- o  ascendente  das  virtudes  antigas ,  tornas- 
^'''*'°*      se  a  Religião  mais  respeitável  pelos  seus 
exemplos,  do  que  pela  sua  authoridade. 
Quem   nao  approvar  igualmente  todos  os 
principios,  c  eíFeitos   do  seu  zelo,  nao 
poderá  pelo  menos  suspeitar  mal  das  in- 
tenções de  hum  Varão  ,  que  do   governo 
militar    fora    chamado    para  a  dignidade 
Episcopal ,  como  hum  exemplar  de  "San- 
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tidade  ,  e  que  se  tinha  por  obrigado  a 
vender  os  Vasos  Sagrados  para  soccorrer 
os  miseráveis. 


CAPITULO    II. 

Desde  a  composição  de  Valentiniano  TL.  com 

Máximo^  até  a  ynortandade  cruel  de 

Thessalonka. 


T 


INHA  Valentiniano   IL)  irmão,  e 
Collega  de  Gracianojdoze  annos  ,  ego-      3?í 
vernava  em  seu  lugar  íustina  sua  mãi.  Nao  VaientJnj» 

.     .     ,  r      °  1     T-«         1  ^      ano  II.  CO' 

permittmdo  a  rraqueza  do  bstado  sustentar  ^^^,ç^ 
huma  guerra ,  accommodou-se  Valentinia-  com  Maxi- 
no   com  Máximo  ,   o    qual    ficou   eom  a  ^o. 
Gaula  ,  Hespanha  ,  e  Grã-Bretanha ,  asse^ 
gurando-lhe  a  posse  das  outras  Provín- 
cias. Theodosia  porém  reconheceo  o  ti-* 
tuÍo  illegitimo  de  hum  tyranno  ^  que  elle 
na6  podia  ainda  desthronizar. 

Este  Principe,  que  muitas  vezes  triuíl-     .^   1  •  t- 
fára  dos  Bárbaros ,  cuidava  sempre  em     ^^^    ^^ 

j  A  f        TheòdosicJ 

segurar  o  seu  poder.  A  guerra  *  e  a  Le-     i.^^,,«;^« 
gislaçao  ,   levavao-lne  numa  ,  e  outra  to- dos    cafá- 
do   o  desvelo  ;  mas  algumas  vezes   lhe  mentos  en* 
faltava  a  sisudeza  necessária  ahum  grart^"*.P"!?^°* 
de  Legislador.  Ha  quem  note  neste  lugar 
huma  Lei,  em  virtude  da  qual  prohibe  os 
matrimónios  entre  primos  co-irmãos  sob 
TOM.  IK  1  pe- 
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pena  de  serem  queimados  os  que  os  con- 
trahirem  ,  salvo  se  tiverem  dispensa  do 
Principe.  Impor  semelhante  pena  a  liumas 
allianças,  que  de  muito  tempo  erao  per- 
mittidas ,  e  permittillas  entaó  precedendo 
dispensa  ,  depois  de  impor-lbes  aquclla 
pena,  extravagância  he  na  verdade,  que 
escandaliza.  Justiniano  restabeleceo  o  di- 
reito antigo  a  respeito  destes  casamentos^ 
mas  o  direito  Canónico  sustentou  a  pro- 
hibiçao  de  Theodosio  ,  ajuntando-ihe  com 
o  tempo  outras  muitas. 

A  pezar  de  tantos  Decretos  promul- 
iWorte  de  gados  a  favor  do  Christianismo  ,  ainda  a 
Frettxta-  guerra  entre  a  antiga,  e  a  nova  Religião 
^°'  do  Império  trazia  inquieto  o  Estado.  Pre- 

textato  ,   protector  o  mais  constante   da 
Idolatria ,  por  ser  o  mais  virtuoso  segui- 
dor delia  5  mcrreo  estimado  dos  próprios 
^  ..,  Christãos  ,  e  Symmaco ,  novo  Prefeito  de 

Symmaco  Roma ,  lierdou  de  algum  modo  os  seus 
íeuSuccef- ggj^^jf^gj^çQS.  Teve  este  o  valor  de  escre- 
m*^%pxV-  ver  a  Valentiniano  sobre  alguns  homens    | 
£  a  çaõ  a  travcssGS ,  quc  com  suas  travessuras  tmhao     . 
V    n  ni- sybido   ás  dfgnidades,  dizendo   qtie  mo 
*"*'•  '       fait  ao  homens  honrados ,  qtie  occupem  os  em- 
pregos\quc;para  descõhril/oshe  necessário  arre- 
dar os  pcrtenãentes ,  e  qtie  entre  os  outros 
se  acharão  certamente  aqtiellesy  que  os  m- 
recm.  Suspeita    Mr.  le  Beau,  que  hum 
Rescripto  dirigido  a  Symmaco ,  sérvio  de 


res- 
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resposta  a  esta  representação.  Diz  asaâ 
tradução  (  palavras  formaes  )  :  NaÕhe  licito 
arrazoar  sobre  a  decisão  do  Soberauo  ;  que  o 
duvidar  do  merecimento  de  qualquer  homent 
por  elle  eleito  ,  he  offeuder  à  Magestade 
Imperial  Aqui  se  vê  todo  o  orgulho  do 
despotismo ,  e  naquella  representação  to- 
da a  liberdade  de  hum  Magistrado  zelo- 
so do  bem  público. 

Desgraça  era  nao  scresteMagistradò .     . 

menos  zeloso  da  Idolatria  ;  ou  porque  à    Requeri- 
I  julgasse  boa  em  si  mesmo,  ou  porque  a"^®"*^  '^^ 
julgasse    para  melhor  dizer  unida  com  a^  f^^^rda 
i    constituição    do  Império.  Apresenta  elle  idolatria; 
i    ao  Imperador,  corno  Prefeito,  hum  me- 
j   ihorial  em  nome  do  Senado,  sobre  o  res- 
tabelecimento do  Altar  da  Victoria ,  e  dos 
privilégios  do  Sacerdócio.  Instava  pela  to- 
lerância de  Constantino,  Joviano,  e  Va- 
I   lentiniano  I.  Atrttbuia  a  antiga  prosperi- 
dade  de  Roma  ao  culto  dos  Deoses ,  e 
suas  ultimas  desgraças  á  vingança  délies. 

Santo  Ambrósio   fez  logo  hum  re- 

I  ^uerimento  contrario  a  este,  no  qual  sus-  o  requeri- 
'  tentava  eloquentemente  a  causa  do  Chris- '^^"^"  "■«- 
I   tianismo,  e  clamava  fortemente  contra  a  ^'"*''' 0"^° . 

:"  •      ^-        j        n      -  ^^         ^  «■  •»  "  por   Santo 

!  mjustiçardos  Pagãos.  «  Choraó  as  perdas  Ambrofio. 
»  que  experiméntao  ,  escreveo  elle  ao 
]^  Imperador  ,  os  que  destruirão  as  nossas 
i  Igrejas.  Requerem  privilégios  os  que 
1  no  tempo  de  Juíiaó  nos  negáraô  a 
I  ii  »  li- 
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»  liberdade  copimum  de  fallar ,  e  ensi- 
»  nar.  »  A  resposta,  que  elle  deo  a  Sym- 
maco  he  muito  mais  forte.  Votara  o  Con- 
selho a  favor  do  requerimento  do  Prefei- 
to. E  procedendo  Valentiniano  com  o  pare- 
cer de  Ambrósio ,  desprezou-o.  Convinha 
naô  ir  mais  longe  ;  e  os  Christãos  davao- 
se  por  bem  pagos.  Alguns  calumniadores 
porém  intentarão  perder  a  Symmaco,  o  qual 
se  justificou  com  o  próprio  testemunho  do 
Papa  Damazo,  e  com  ode  toda  a  Cidade. 
Vaienti-  Se  alguma  cousa  houvera,  que  em- 

niano  a  fa-  baraçar  podesse  o  triunfo  doChristianismo, 
vor  do  A-  ^gj.J25  sido  as  fataes  desordens  dos  Chris- 
riamfmo.   ^^^^^   ^^^  ^^^^^^   muito  a  Justina ,  Mai 

de  Valentiniano  II. ,  Arbitra ,  e  Senhora 
do  seu  animo ,  Ariana  obstinada ,  o  ms- 
pirar-lhe  seus  erros.  Pertendia  elia^ conse- 
guir que  a  Seita  tivesse  em  Miiaõ  huma 

Igreja.  Pede-a  o  Imperador  ao  Bispo.  Ne- 

Santo  Am-  ga-lha  cste.  Dá-se  ordem  aos  soldados  pa- 
brofio  ne-  ^^  ^  ^^.  ^^^^^^  Excommunga-os  Am- 

^\  itreT;  brosio  ,  e  a  maior  parte  se  retiraÔ  Vem  o 
para  os     Eunuco  Calligono ,  Camareiro-Mor ,  e  da 
Ariaros.      ^^^^  ^q  seu  Soberano  argue  o  Prelado 
com  palavras  muito  ásperas.  Qíie  he  isto  ? 
diz  elle  ,  'oufãis  de  desobedecer  ao  Impera- 
dor'>  EuTOs  farei  cortar  a  rAf ^.  Respon- 
de-íhe  o  Santo:  Fere,  que  eu  estou prom- 
pto  para  mon-er.  Tufaras  o  officio  de  hum 
Eunuco,  e  en  o  de  hum  Bispo,   Houve-o 
^        •  des- 
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desde  entaó  Valentiniano  como  seu  ini- 
migo. E  pedindo-lhe  os  Senhores  da  sua 
Corte  que  fosse  á  Igreja  a  fim  de  fazer  a 
pãzijulgoy  lhe- disse  elle,  que  qttando  Am- 
brósio vo-lo  ordenasse^  todos  me  entregaríeis  d 
sua  discrição  de  pés  ,  e  mãos  ligadas. 
Interessou-se  Máximo  a  favor  dos  Catho- 
licos ,  e  cessou  a  perseguição ,  porque  to- 
dos o  temiao. 

Este  usurpador  tinha  sempre  aíFecta- 

_  ,  %  ^  ^     T\    A-    •    ^      K  r^  Zelo   afie 

do  grande  zelo  de  Keligiao.  A  sua  Corte,  ^^3^^,  ^^ 
que  era  era  Treveris,  estava ,  desde  o  prin-  Máximo, 
cipio,  coalhada  de  Bispos,  cuja  affiuencia 
como  que  justificava  a  sua  rebelliao.  Os 
Bispos ,  como  dizirum  Escritor  Ecclesias- 
ticodaquellas eras,  prostituía©  sua  Digni- 
dade á  lisonja.  Mas  S.  Martinho  de  Tours 
sustentou  a  honra  da  Dignidade  Episcopal, 
€  nunca  appareceo  perante  Máximo ,  senaó 
como  hum  verdadeiro  Ministro  de  Deos  , 
para  o  bem  dos  homens  ,  e  gloria  da  Reli- 
gião. E  como  exemplar  de  paciência  ,  e 
caridade  ensinou  ,  mormente  com  o  seu 
exemplo  ,  o  modo  como  se  devia  e- 
mendar  o  erro. 

A  Seita  dos  Priscillianistas,  semelhan- 


te  a  outras  muitas  ,  a  que  derao  o  nome  ^^^^^^  ^^^^ 
de  Maniqucismo  ,  dava  grande  brado  na  demnados 
Hespanha,  onde  se  originara.  Deívia  Pris- ^  instig»- 
cilliano,  Bispo  Hespanhol,  seu  Author,  ser  ^^^^  ''g.^^ 
condemnado  n'hum  Concilio  de  Bordeos.  p^" 

Na5 
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Nao  quiz  responder  perante  elle  ;  appel- 

lou  para    o  Imperador,  e  foi  guiado  á 

presença    de  Máximo    na  companhia   de 

Seus  discípulos.  Idacio  ,  e  Istacio ,  dous 

Bispos  furiosos,  perseguem-o  levados  da 

—paixão    do    fanatismo.  Oppõe-se   Marti- 

l   ^^^''"  nho  á  violência,  e  sustentava  que  era  se- 
nho  op-    .    ^  ',,  ^  .   .  ^ 
poem-fe     melhante  caso  senão  injustas  as  penas  cor- 

ihe,  porém  poracs.  Porém  Máximo  ,  a  pezar  de  suas 
jnutilmen-  j^epi-^sentaçoes ,  e  supplicas  ,  condemna  á 
morte  os  Priscillianistas.  Este  o  fructo  do 
zelo   matador    daquelles  Prelados  ,  e  do 
falso  zelo,  que  o  Salvador  do  Mundo  re- 
provara tanto   ás   claras,  e  que  ultrajava 
igualmente  a  razaõ,  e  o  Evangelho.  Com 
razaó  mostrou  a  Igreja  horror  a  semelhante 
procedimento  :  os  dous  Bispos  foraó  ex- 
Effeitos  da  commungados.   A  experiência  deo  a  co- 
penegui-   nhecer  como    eraô  absurdos  seus  princi- 
çaõ.  pios  ;  pois  os  seguidores  de  Priscilliano  o 

honrarão  com.o  Martyr ,  e  sua  Heresia 
aturou  até  o  meado  do  Século  -VI.  O 
mesmo  eíFeito  produzio  quasi  sempre  a 
perseguição  ,  como  nos  mostrarão  os  infi- 
nitos exemplos,  que  temos  dever. 
^  Encobria  Máximo  com  o  véo  de  zelo  , 

3^&      e  hypocrisia  novos  intentos  de  usurpação. 
Máximo     Amcaçou  a  Valentiniano  com   a  guerra , 

pertende  i  n  •  r 

defpojar  a  quando    elle    continuasse    a  favorecer  o 
Vaienti-    Arianismo  :  frivolo  pretexto  era  este  para 
Piano.      invadir  os  seus  Estados,  Foi  Ambrósio  en- 
via- 
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viado,  como  negociador,  a  este  fervo- 
roso Cathplico,  e  o  que  tez  foi  irritallo, 
por  líaó  querer  communicar  com  os  Bis- 
pos culpados  no  supplicio  de  Priscilliano. 
Pelo  que  passa  Máximo  repentinamente 
os  Alpes  ,  e  o  novo  Imperador  vai  buscar 
o  amparo  de  Theodosio ,  O'  qual  toma  as 
armas  ,  e  engrossa  o  seú  exercito  com  hu- 
ma multidão  de  Bárbaros,  acostumados  á 
fadiga,  mas  sempre  dispostos  para  a  trai- 
ção ,    e  alcança  na  Pannonia  duas  victo-  — . 

rias  contra  iMaximo.    O  qual  nunca  tal-  "'^^"^"^^ 
vez  ficara  vencido,  com  suas  numerosas  p^r  xheo- 
tropas  ,  sé  tivera  a  prudência  de  deixar-  dofio ,  e 
se  ficar  por  detraz  dos  Alpes  Júlia  nos.  Fo-  »»o''°- 
rao-lhe   porém  no  alcance,   e  apanhado 
junto  a  Aquiléa  ,  guiaõ-o  á  presença  do 
Vencedor.    O  qual  depois   de  reprehen- 
dello  de  algumas  cousas,  estava  a  ponto 
de   perdoar-lhe,  como  dizem  a  maior  par- 
te dos  Historiadores,  quando  levando-o 

da  sua  presença  os  Officiaes  mandáraô-lhe 

cortar  a  cabeça.  Os  Paffãos  tinhaó-se  de-  ^J  ^^"J' 

,         ,  ,,    *         ,  «-^        ,  taos    erao 

cJarado   a  tavor  do  usurpador,  na  espe- contra  Ma- 
rança  de  lhes  restabelecer  a  sua  Keligiao,  ximo  por 
e  os  Christaos  erao  contra  elle  ,  por  ter  """  ^^ 
ordenado  o  restabelecimento  da  Synago-  p^"^*  ^  ^' 
ga  dos  Judeos  ,  que  fora  queimada   pela  re^iûca- 
lia  do  Povo  Romano.  ^^• 

Destruída  do  mesmo  modo  huma  Sy-  "* 

nagoga  em  Callinica  por  huns  Christaos,  7'°'!."'^';.^ 
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f?éi  ;  que  ç  j^uixi  Templo  de  Hereges  pelos  Mon- 
jíntoAm-  ordenou  Theodosio  que  fossem  reedi- 
pede  de  ficados,  e  que  SC  castigassem  semelhantes. 
Gaíligar.  violências.  Ambrósio,  que  pouco  havia  que 
o  despersuadira  de  restituir  ao  Senado  o 
Altar  da  Victoria ,  obteve  também  a  re- 
vogação de  huma  ordem,  que  julgava 
contraria  a  Lei  Divina.  Escreveo  pois  ao 
Principe,  dizendo  :  «  Que  quando  os  Chris- 
»  táos  obedecessem,  seriao  prevaricado- 
»  res,  ou  Martyres,  se  preferissem  antes 
»  o  obedecer  aDeos.  Ficarão  sem  casti- 
»  go  (  ajuntava  elle)  as  violências  tantas 
»  vezes  praticadas  contra  a  Igreja  :  que 
■»  vergonha  para  hum  Imperador  Christao, 
»  o  poder  ser  arguido  de  alçar  o  braço 
y>  só  para  vingar  os  Hereges,  e  os  Ju- 
»  deos  !  »  Além  de  que  o  Santo  Prelado, 
só  em  naó  querer  communicar  com  os 
dous  Bispos  sanguinários,  cujas  violên- 
cias detestava,  tinha  dado  prova  dos  prin- 
cípios de  caridade  ,  que  deviao  servir  de 
regra  ,  tanto  para  os  Bispos ,  como  para 
hum  Principe, 
w'  .u.iiH.»  Alguns  Christaôs  houve,  que  anima-- 
Semelhan-^Qg  a  destruir,    e  roubar  as  Svnas[Ogas, 

tes  violeq-  a      -*  1  j       o   o      ^ 

cias  faó  commetterao  tamanhos  excessos  ,  que 
«m  fim  Theodosio  vio-se,  com  o  andar  ão  tempo, 
prohibidas  obrigado  a  mandallos  castigar  severamen- 
CL  ^""'^  ^^'  Declarou  elle,  que  naó  sendo  bani- 
da pQr  Lçi  alguma  a  Seita  Judaica,  devia 

ter 
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ter  por  todo  o  Mundo  o  livre   exercício 
da  sua  Religião.  — ■     ■  ^ 

Era  Theodosio  moderado  na  victo-  ^^^l^^f"" 
ria,  e  tinha  entregado  todo  o  Occidente  f^^^^^^JJ^ 
a  Vaientiniano.  Os  "três  annos  que  viveo  de  vtien- 
na  Itália,  governou  em  lugar  de  Valenti-  "niano. 
Hiano,  como  pai,  ou  como  tutor.  E^^^^^  ^M^ofio 
foi   que   lhe  roubou  todos  os  cuidados ,  pretende 
e  desvelos  o  projecto  de  destruir  o  Paga- deftruir  a 
nismo.  Chegado  que  foi  a  Roma,  exhor-  i«iola"ia- 
ta  os  Senadores  a  abraçar  huma  Religião, 
cuja  Moral  simples,  e  igualmerKe  subli- 
me, pode  exaltar  sem  estudos  o  homem 
mais  humilde  ,    tornando-o   superior  aos 
maiores  Filosofos.Representao-Jhe  que  ha 
obra  de  doze  Séculos,  que  Roma  subsis- 
te com  gloria,  debaixo  da  protecção  dos 
seus   Deoses  j  e    que  seria   imprudência 
abandonallos    por   huma  Rehgiaó  nova, 
que  talvez  naõ  produzirá  taó  bons  effei- 
tos.  Despede  porém  os  Senadores,  depois     ■        * 
de  declarar-lhes  que  o  thesouro  publico  ^^  J^!^' 

^  .  ^     !•       /       t  pios  fechar 

nao   tornaria  a  acudir  as  despezas,  que  jj^s ,  ou 
se  faziaõ  em  Ímpios  sacrifícios,  quando  o  abatidos. 
Estado  necessitava  de  soldados,  e  naõ  de 
victimas.  Supprimir  as  riquezas  destinadas 
para  os  sacrifícios ,  era  o  mesmo  que  fe- 
char os  Templos.  7i;í;i;^r, 

Permute  também  Theodosio ,  que  em  Aiexá- 
sejaò  demolidos  os  monumentos  da  Ido-<i"«>  ecm 
ktria^  reservando  todavia  as  Estatuas  pa-°g"""P"" 

ra      " 
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ra  ornato  da  Cidade ,  e  manda  ordens 
severas  para  todas  as  partes,  que  Theofi- 
lo  5  Bispo  de  Alexandria ,  executa  com 
tal  vigor,  que  he  causa  de  sedições. Vêm 
osEgypcios,  Povo  sempre  excessivamen- 
te supersticioso,  destruir  os  seus  Tem- 
plos; e  vêm  ao  mesmo  tempo  com  hor- 
ror descortinadas  as  velhacadas  dos  seus 
Sacerdotes,  cujas  estatuas  concavas  faci- 
litavaó  a  impostura  dos  oráculos.  As  mes- 
mas ordens  se  executarão  na  Syria.  Foi 
tao  forte  a  resistência  em  alguns  lugares, 
que  se  contentarão  de  fechar  os  Templos. 
Que  como  a  Religião  popular  estava  de 
alguma,  maneira  annexa  a  objectos  sensi- 
veis,  naô  podia  deixar  de  ir  abaixo  com 
esses  objectos  do  seu  culto. 
_  Huma  Lei  do  Imperador  (em  392) 

Sacrifícios  prohibe  a  qualquer  homem  até  o  fazer  ai- 
partícula-  ^^  sacrificio ,  OU  oíFcrta  no  interior  da 

res  prohi-o  i  /i  •  • 

bidos  ri-  sua  casa;accender  velas,  queimar  incenso, 
gorofa-  e  dependurar  capellas  de  flores,  emhonr 
mente,  j.^  ^q^  seus  Deoses  domésticos  ;  e  decla- 
ra réo  de  lesa  Magestade  a  todo  aquclle, 
que  ousar  de  sacrificar,  ou  consultar  as 
entranÍias  das  victimas^  Ordena  que  seja 
confiscada  a  casa,  onde  se  oíFerecer  in- 
censo, e  a  terra,  em  que  se  enfeitarem  as 
arvores  com  bandeirolas.  Maada  aos  OíE- 
ciaes,  aos  defensarei  das  Cidades ,  que 
denunciem  os  culpados;  c  condemna  os 

Ma- 
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Magistrados,  e  seus  Subalternos,  quenao 
fizerem  a  sua  obrigação ,  em  trinta  arráteis 
de  ouro.  Estas  Leis  taõ  severas  naò  foraò 
bastantes  para  que  os  sacrifícios  particula- 
res deixassem  de  contuiuar  muito  tempo, 
e  ainda  algumas  solemnidades  Pagas. 

Estabeleceo     Theodosio     Inquisido-      '         ■ 
res  para  devaçar  dos  Hereges.    Banio  de   "^'-"^'  °" 
Koma  os   Maniqueos,  como  miames;   e  dev^ça 
ordenou  que  os  seus  bens  fossem  distri-  àvi  Here- 
buidos  pelo  Povo ,  depois  da  sua    mor-  ^"' 
te.  O  Papa  Sirico  ,  imitando  tal   rigor  ,  Aiani:;ueo$ 
prohibio  o  admittir  á  Communhaó  algum  perfegui- 
aaquelles  que  tivessem  seguido  a  sua  here-  ^°^* 
sia  ;  e  no  caso  de  estarem  verdadeiramen- 
te convertidos,  ordenou  que  fossem  re- 
clusos em  Mosteiros,  onde  fariaó  rigo- 
rosa penitencia,  e  que  só  lhes  administras- 
sem a  Eucharistia  á  hora  da  morte.  Nao 
era  este  o  meio  de  facilitar  as  conversões. 
De  maneira    que  o  nome  de  Maniqueos 
veio  a  ser  commum  a  innumeraveis  Seitas 
de  fanáticos,  que  sempre  eraó  accusados 
de  suas  abominações  secretas.  Naó  era  ou- 
tra a  baze ,  sobre  que  assentava  o  Mani- 
qu  cismo  ,  originado  na  Pérsia,  senão    a 
doutrina  dos  dous  principios ,  eternos  , 
independentes ,  o   principio   bom ,   e   o 
principio  máo.  Desta  doutrina  foi  infesta- 
do Santo  Agostinho  ,  na  sua    mocida- 
de. 

Sem 
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,  Sem  examinar  até  onde  os  Principes 

Inconve-         /  j  i  i  ^^. 

njentes  podem  Chegar  prudentemente  com  o  di- 
deftas  Leis  relto  de  Castigar  em  matéria  de  Religião  , 
penacs.  ^oto  como  Historiador,  que  as  Leys  de 
Theodosio  foraó  parte  para  algun?  ex- 
cessos, cujos  inconvenientes  veio  elle  a 
sentir  em  breve  tempo.  Porque  julgando 
todos  que  podiaõ  matar  os  Maniqueos  , 
como  banidos,  vio-se  obrigado  a  prohi- 
billo  sob  pena  de  morte.  Naó  ha  cousa 
mais  temerosa  de  que  dar  armas  ao  fana- 
tismo contra  o  fanatismo  ;  nem  ha  cou- 
sa mais  difficultosa  do  que  acertar  no 
ponto,  em  que  as  Leis  penaes  desta  na- 
tureza naó  sao  contrarias  ao  interesse 
da  Religião  ,  e  direitos  da  sociedade. 


A 


CAPITULO    HL 

Fim  do  Reinado  de  Theodosio. 


FAMOSA ,  e  cruel  mortandade  de 
390      Thessalonica   sérvio  de  desdourar  toda  a 
Mortanda-  ^Q^hj  qucTheodosio  adquirira  assim  pe- 
Theffaio-  Ío  seu  zclo,  como  pelas  suas  proezas.  Es- 
nica.orde-  ta  Capital  da  Illyria  estava  cheia  degen- 
nada  por-  ^.g  libertina,  e  apaixonada  pelos  especta- 
fío^^°  °'    culos.  Tendo  o  Governador  mandado  pren- 
der a  hum  cocheiro  do  circo  ,  e  naó  que- 
rendo soltallo  para  o  tempo  ,  em  que  se 

de* 
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deviao  fazer  as  corridas  ,  foi  morto  n' 
huma  sedição ,  que  custou  a  vida  a  outras 
pessoas  gradas.  Com  esta  noticia  accen- 
deo-se  o  Imperador  em  cólera  ;  mas  dei- 
xou-se  socegar  (  ou  deo  mostras  disso  ) 
pelos  Bispos  de  hum  Concilio  de  Milaô. 
Rufino  porém  ,  seu  valido ,  Cortezao  ar- 
diloso, e  hypocrita ,  que  enganava  a  Sym- 
maco  nesta  parte  ,  e  até  ganhara  a  amizade 
de  Santo  Ambrósio;  excitára6-o  elle,  e 
seus  seguidores  a  dar  hum  exemplo,  de 
sorte  que  Theodosio  ordenou  a  cruel  mor- 
tandade dos  Thessalonicos.  Esta  ordem 
barbara  naÓ  deixou  de  ser  muito  bem  exe- 
cutada. Juntos  os  moradores  da  Cidade 
no  Circo ,  como  se  fosse  para  hum  espe- 
ctáculo, nao  se  deo  quartel  a  ninguém, 
e  todos  forao  trucidados  sem  distinção  de 
idade,  nem  de  sexo.  Sete  mil  pessoas  na 
opinião  de  huns  ,  e  quinze  mil ,  como 
querem  outros ,  e  a  maior  parte  sem  du- 
vida innocentes,  foraó  sacrificadas  a  hu- 
ma vingança  atroz. 

Esse  o  caso,  em  que  a  caridade  Chris- _^ 

ta  devia  animar  o  zelo  dos  Bispos  ,  a  fa-  Santo  Am- 
vor  da  humanidade.  Santo  Ambrósio  ne-^''°"**  ^"' 
gou   ao  Imperador  a   entrada  da  Igreja.  P.Vor"' 
t.  allegando  este  o  exemplo  de  David  ;  peniten- 
ja  que  imitaste  o  seu  erro^  respondeo-lhe  "*• 
elle,  imitai  a  sua  penitencia,  Naó  resistio 
Theodosio ,  e  tocado  seu  corajaô  de  dor, 

e  ar- 
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e  arrependimento ,  depois  de  oito  mezes 
de  retiro,  pedio  com  instancia  que  que- 
ria ser  reconciliado.  Quiz  o  Bispo,  que 
para  tolher  os  elFeitos  da  cólera  orde- 
nasse o  Imperador,  em  virtude  de  huma 
Lei,  que  as  sentenças  de  morte,  e  con- 
fiscação de  bens  naô  se  executassem  se- 
não passados  trinta  dias  depois  de  serem 
pronunciadas.  (  Louvável  motivo ,  mas  a 
Lei  era  sujeita  a  mil  inconvenientes.  )  De- 
pois disso  admittioo  Imperador  á  Igreja, 
e  regulou  a  sua  penitencia.  Durante  ella 
nunca  este  usou  de  ornamentos  imperiaes, 
sem  perder  todavia  em  cousa  alguma  hu- 
ma authoridade  ,  que  os  Pontiíices  naõ 
podem  dar,  nem  tirar,  ou  suspender. 

—  Alguns  annos  havia  (387)  que  a  Re- 

TheodosiO||  ..^^  aícançára  contra  Theodosio  a  mais 

tinha  per-     p    .  .    *      .        .  j-    j  j        • 

doado  ao- gloriosa  victoria ,  impedindo-o  de  vingar- 
tecedente-  se ,  c  prevcnindo  os  seus  remorsos.  Sub- 
roente  aos  j^you-se  O   Povo  dc  Autioquia  por  cau- 
de  Antio-  sa  de  hum  imposto  extraordinário,  que  se 
quia.         exigia    para   os    decennaes  do  Imperador. 
Debaixo   deste   nome  se  celebrava  o  de- 
cimo anno  do  seu  Reinado,  á  custa  dos 
Povos,  que  já  se  viaô  sobremaneira  carre- 
gados de  Tributos.  A  sedição  foi  tao  vio- 
lenta ,  que  as  estatuas  de  Theodosio ,  e 
da    sua    família  foraô  ignominiosamente 
postas  por  terra.  E  posto  que  os  Magistra- 
dos tivessem  procedido  com  o  maior  ri- 
gor 
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gor  a  ente  respeito,  resolveo  elle ,  leva- 
do dos  primeiros  impulsos,  sepultar  os 
moradores  debaixo  das  ruinas  da  Cidade. 
Socegando-o  porém  de  alguma  maneira  a 
razaô ,  contentou-se  de  ordenar  que  lhe 
tirassem  o  seu  território ,  e  privileo-ios,  e 
que  justiçados  que  fossem  todos  os  cul- 
pados, a  reduzissem  ao  estado  de  sim- 
ples arrabalde.  Veio  entaõ  Flaviano,  Bis- 
po de  Antioquia,  lançar-se  aos  seus  pés, 
implorou  a  sua  clemência ,  empenhou  os 
motivos.de  Religião  ,  e  obteve  o  perdão 
para  huns  infeiices  ,  que  só  esperavao  pe- 
los suppHcios.  A'  vista  do  que  quem  pode- 
ria menoscabar  as  vantagens  do  Chris- 
tianisme ? 

Como  tudo  degenerava  na  humanidade,  Qsm    " 
os^Monges  consagrados  pela  sua  institui-  peri/ofos 
çaõ  a  huma  solidão  rigorosa ,  e  extraor-  "o  Orien 
dnarias  virtudes  ,  avultarão  com  o  tem-  '*'• 
po  em  numero ,  de  maneira  que  mal  po- 
diaó  viver  como  Monges.  E  sendo  já  na 
maror    parte  délies  falsa  a  vocação,  ou 
arredando  os  olhos  de  suas  obrigaçóes 
cspalhavaó-se    pelas  Cidades,  porfiava6' 
mettia6-se   em   travessuras,  soUicitavaÓ , 
con^iravaÔ,  em  tudo  sequeriaómetter  ■ 
nos  negócios  ecclesiasticos ,  e civis,  por 
maneira  que   o  seu  zelo  fanático  muitas 
vezes^  se  assmalava  por  meio  de  intoíera-       - 
veis  viokncus.  Queixára<>.se os  Magistra- 
dos, 
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-  ^jos    e  Theodosio  prohibio  aos  Monges 

Theodosio  Q^enaõapparecessem  nas  Cidades,  nem  sa- 
côm  Cu!  hissem  dos  seus  retiros,e  passados  dous  an- 
xid^õ        nos  re.ogou  o  seu  decreto.  Cresceo  então  a 
desordem ,  foi    cada  vez  a  mais  ;  e  esta 
foi  a  causa  principal  das  continuas  desor- 
dens,  que   houve    no  Oriente,  onde  os 
Monges  chegarão  a  governar  os  Povos, 
e  a  lominar   nas   proprias  Cortes  ;  nas 
quaes    adquirirão  tanto  poder ,  que  sem 
ser  Monge  ninguém  podia  ser  bispo. 

Outra  revolução  houve  no  Occiden- 

^9^      te    depois  da  partida  de  Theodosio  ,  se- 

Aibogas-     V  j:    íínuella,  cuja  victima  fora  ura- 

tes  .anda  ^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^  '  Va  cntiniano  emendado 

matara      ciailO.     imnabt.      Ï  aiv.'  ,„  :,,crr. 

Valenti-    j „   ggus  defeitos  ,  e  tornando-:,e  justo , 
°''"°"'   <!r>bno    eapplicado,  isento  das  suas  pre- 
venções a  ?avor  do  Arianismo ,  promettra 
bom     e  acertado  governo,  quando  a  am- 
S  de  hum  altivo  vassallo  o  expoz  as 
^aTores  infelieidades.   Era  este  vassallo 
Aboaastes,  Franco    de  ongem,  grande 
CapkaÔ,  respeitável  pelos  seus  serviços, 
eSùe    merecera   o    conceito  do  mesmo 
-Theodosio.  Intitulou-se  General  repenti- 
namente ,  e  de  sua  propr.a  authoridade 
Ouerendó   Valentiniano  despojallo  deste 
í^ulo;  naS  sois  vós  de  qtmi  eu  o  houve, 
disse-lhe  Arbogastes  com  grande  ousadia , 
assm  hei  de  conservallo ,  aMa  que  o  «^» 
queirais.  Mas  naó  tardou  muito  que  este 
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General  naõ  advertisse  que  para  asseguraf 
a  sua  vida,  era  necessário  commetter  no- 
vo crime.  Mandou  matar  o  Imperador, 
o  qual  naõ  passava  de  vinte  annos  de 
idade ,  e  assentou  no  Throno  em  seu  lu- 
gar a  Eugénio,  em  cujo  nome  pertendia 
governar. 

Tinha  este  ensinado  Rhetorica,  che-       --    -  - 
gou  a  ser  Secretario  de  Valentiniano  ,  e  Eugénio  * 
teve  a  traça  de  insinuar-se  na  amizade  de  "°^°  ^"'•* 
Santo  Ambrósio  ^  mas  naó  podia   deixar  ^*"  °'* 
de  ser  hum  mero  fantasma  de  Imperador. 
Mandou  vários  deputados   a  Theodosio, 
especialmente  muitos  Bispos  ,  e  Presby- 
teros,  acareados    com  os  seus   artifícios. 
Dissimulou  Theodosio  ^  recebeo-os    com  — ■»  -1  ^ 
•bondade,     deo-lhes  boas  esperanças,    e '^'^^°^°''^ 
preparou-se  para  a  guera.  Chegando  Eu-  ^'^'"^"''' 
génio,  que  se  via  Senhor  do   Occidente 
á  Itália,  consentiu,  depois  de  o  recusai* 
algumas  vezes,  no  restabelecimento  do  Pa- 
ganismo. Abrirao-se  entaô  os  Templos, 
para  os   quaes  concorrerão  de  tropel  os 
adoradoras;  pois  Roma  naó  podia  levan- 
tar maõ  das  antigas  superstições  ;  vindo 
todos  assim  a  conhecer  quanto  os  rigo- 
res forao  parte  para  tomar  togo,  e  accen- 
der-se  o  enthusiasmo. 

Todavia  a  tranquiliidade  que  Theó ■ — -• 

dosio  mostrava  na  apparencia  era  para  a§-      í94 
segurar  o  successo  da  sua  empreza.  Ten- 1"?.^!!'  • 

TOM.   IK  K         ^  dô    r^'^^na' 
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do á morte jjo  finalmente  ajuntado  as  suas  forças, 
P^[j*-J^'®°*  passou  os  Alpes,  e  alcançou  humavictoj 
ria  decisiva  perto  de  Aquilea.  TrouxeraÒ 
de  rastos  o  Principe  Eugénio  aos  seus  pés, 
carregado  de  ferros,  e  Theodosio  con- 
demna-o  á  morte.  Fugindo  Arbogastes,  e 
indo-se-lhe  prestes  no  alcance,  matou-sc 
a  si  próprio  para  arredar  o  supplicio. 
Os  demais  tratou  o  Imperador  com  cle- 

meneia,  e  morreo  no  seguinte  anno  com 

Thcodofio  cincoenta  annos  de  idade.  O  Im.perio  toi 
morre  no  p^j.  q\\q  dividido  eutrc  ambos  os  seus  fi- 
'*""°  ^''  lhos,  Arcádio,  e  Honório,  ficando  o 
^""''^'  primeiro  com  o  Oriente,  e  o  segundo  com 
o  Occidente.  n^,      j     • 

^^ Para  que    o  Reinado  de  Theodosio 

Tudo  an- pareça  mais  glorioso,    assas  he  nao  ver* 
tiunciava    ^j^pois  delle  outra  cousa  senão  ruinas,  e 
vo'ucôr  infelicidades.  Hum  homem  raro  se  fazia 
*  necessário,  o  qual  tolhesse  as  revoluções. 
Tudo  promettia  decadência  ;   o  governo 
arbitrário,  que  na6  tinha  regns^certas  ^ 
a  mistura  de  Bárbaros,  que  tuihao  altera- 
do os  princípios  antigos  ;  hum-  sem  nu- 
mero de  outros  Bárbaros  ,  que  naó  espe- 
ravaó  por  outra  cousa  senaò  pelo  instante 
de    absorver   o  Império,    como  victima 
digna  da  sua  inchnaçaò  ao  roubo; ^Cor- 
tes cheias  de  fausto,  ondedominavao  qua- 
si sempre   es    Eunucos  ,  os  artífices  da 
sensualidade,  a  travessura,  e  a  adulação; 

o  lu- 
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o  luxo  taó  excessivo  no  meio  da  mise* 
ria,  que  se  via  em  certas  casas  dous  roíl 
domésticos  ,  adornados    com  braceletes  , 
e  colares  de  ouro;  afdevassidaõ  de  eostu* 
mes  ,  que  dos  palácios  se  espalhava  peia 
gentalha  ;  ódios    de  Religião ,  que  quc- 
fcravaô   toda  a  concórdia  entre  os  Cida- 
dãos ,  desavindos    na  crença  ;  e  o  princi- 
pio   de    ignorância^  que   extinguia  cad^ 
vez  mais  as  luzes  da  razão,  da  mesma 
maneira  que  o  conhecimento  do  que  he 
na  realidade  bom.  As  questões  de  nome, 
?  subtilezas  vás  succediao  ás  idéas  justas, 
c  Ái  cousas  solidas.  Quando  as  letras  des- 
cahem ,  c  os   espíritos  cultos  se  perdem 
entre  as  falsidades,  nao  pode  deixar  de 
cscureccr-se  a  Sciencia  do  Governo.  Esta 
a  razaô  por  que  temos  já  notado  muitas 
leis  pouco  judiciosas ,  e  ainda  prejudiciaeS. 

Os  Authores   profanos  deste  tempo  — -      ^' 

mais    estimáveis    saó  Ammiano  Marcclli*      ^J'  °^*' 
...  -  .       proranos. 

no ,  do  qual  m.uitas  vezes  temos  feito 
menção  ;  Eutropio  o  Resumidor  ;  Liba- 
nio ,  Sophista  algumas  vezes  eloquente; 
Svmmaco  ,  cujas  cartas  nos  ficáraõ  em 
dez  livros  ;  Themistio ,  Prefeito  de  Cons- 
tantinopla ,  Filosofo  de  todos  os  Impera- 
dores estimado;  Eunapes  ,  eZosimo,  a 
quem  dao  de  rosto  com  a  parcialidade 
contra  os  '^Christãos;  Vegecio  ,  que  es- 
creveo  da  Arte  Militar.  Finalmente^  Pap* 
K  il  po, 
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po,  e  Theon  ,  Mathematicos  de  Alexnn- 
dria.  As  obras  de  Porphyro  ordenou  Theo- 
dosio  que  fossem  queimadas. 
~'.      r  NaÓ  espanta  que  SC  ignorasse  os  prin- 

O  juro  do    .    .  j    j    •       ^  j  ^    •  ^ 

dinheiro     ^ipios  vetdadeiros  dos  erários,  e  contra- 
determina-  ctos ,  pois  quc  OS  Romanos  nunca  tive- 
doa  dozeraô  disto  mais  que  huma  Theorica  muito 
por  cento.  JQ^perfeita.  Theodosio  para  enfrear  a  usu- 
ra ,  que  já  nao  tinha  limites,  determinou 
que  o  juro  do  dinheiro  fosse  ,  como  anti- 
gamente, a    doze  por  cento. 
■  ■■ .  ■      ■  Ha  quem  diga  ^  que  a  invenção  das 

Invenção  yidraças  fora  descoberta  no  seu  Século  : 
vidra-  j^^  cousa  notavel ,  que  sendo  o  vidro  co- 
nhecido, e  muito  ordinário,  muitos  Sé- 
culos havia ,  ninguém  se  lembrasse  até  en- 
tão, de  servir-se  delle  para  isto.  Os  reló- 
gios de  rodas,  os  moinhos  de  vento,  e 
os  de  agua ,  eraõ  invenções  reservadas 
para  os  Séculos  da  barbaridade,  onde  o 
entendimento  humano  tinha  de  sepultar-se 
em  breve  tempo  nas  trevas  mais  espes- 


sas. 


UL- 
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ULTIMA    ÉPOCA. 

os  BÁRBAROS  ESTABELECIDOS  NO  IMPÉRIO. 

ARCÁDIO    w    Oriente  y 
E    HONÓRIO    no    Occideriíe. 


CAPITULO     I. 

Ate'  ds  primeiras  expedições  de  Alarico 
na  Itália» 

l  yNTB.AÔ  a  reinar  dous  Principes  mo-  — — 
ços,  mais  fracos   pelo   seu  caracter,  ílo  Arcádio  no 
que  pela  sua  idade ,  nos  quaes  naó  tinha  Oriente,  e 
ainda  produzido  fructo  a  educação,  por  Honório^ 
ser  o  chio  estéril  ;  e  entrao  a  reinar  n'hum  "°^ccide- 
calamitoso  tempo  ,  em  que  a  outro  qual-  p^j    fr^^, 
quer  homem  grande  custar-lhe-hia  a  sus-  xos ,  •  in- 
tentar o  pezo  do  Governo.  Em  seu  lugar  capazes, 
reinarão  seus^  Ministros ,  as  Mulheres ,  e 
os  Eunucos  ;  e  o  Império  a  ponto  de  ca- 
hir    por   todas    as  partes,  experimentará 
ao  mesmo  tempo  os  males  de  huma  ad- 
ministração viciosa  ,  e  os  golpes  de  infi- 
tos  inimigos  estrangeiros.  Nao  tinha  Ar 
cadio  mais  de  dezasete^  annos,  e  He 
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fio  nao  passava  de  dez.  Rufino,  Ministra 
do    primeiro,    e   Srilicaõ,  do    segundo, 
abuzárao  en:i  breve  tempo  da  authoridade, 
que  Theodosio  confiara  délies. 
«^w_.  Era   Rufino,  natural   da  Gasconha , 

Kufino  ,  e  Q  tinha-se  exaltado ,  no  fim  do  ultimo  Rei- 
®^''''*^  '  nado  ,  á  dipnidade  de  Prefeito  do  Orien- 
^roí,  te,  por  meio  da  ruma  de  iaciant),  que 
servira  neste  emprego ,  e  de  Proculo ,  fi- 
lho de  Taciano  ,  Prefeito  de  Constantino- 
pla, ambos  Varões  estimáveis,  que  forao 
por  elle  mesmo  accusados,  ejulgndos.  (E 
he  possível ,  que  Theodosio  o  soffresse  ?  ) 
Era  pois  este  ^dinistro  ambicioso ,  e  capaz 
de  sacrificar  tudo  ao  seu  interesse ,  va- 
lendo-se  ardilosamente  do  apparente  pre- 
texto da  justiça.  Stilicao,  Vândalo  de 
origQíB,  e  alliado  da  familia  Imperial, 
naó  era  menos  ambicioso ,  nem  menos 
injusto,  porém  como  mais  circunspecto, 
magnifico,  e  dotado  de  maiores  talen- 
tos ,  miOStrava  maior  grandez^a ,  obrando 
por    meio   das    baixas,  e  humildes  idéas 

^ de    hum  coração   devasso ,  e  interessado. 

"^yjç,'  7e  No  tempo  destes  dous  Ministros  tudo  se 
vende.e  os  vcndco  j  c  os  emprcgos  multiplicíírao-se 
pmpregos  («anto ,  que  os  Agentes  do  Principe,  que 
ín^umers». j^j.^g  reduzira  ao  numero  de  dezascte  , 
^*"'  montavao  a  dez  mil  :  á  proporção  pode-ss 
ajuizar  do  oiais, 
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A    Pátria   nao   he  nada    para  todo"""** 
aquelle  ,  que  só  se  lembra  da  fortuna.  Os  ciojo"°dé 
Ministros  deste  caracter  venderão  o   seu  Stiiicao ,  e 
jKoprio  Principe,  se  entenderem  que  ga-«íoEu"^co 
nhaó  nisso.  Rcceava-se  Rufino  de  Stilicaô,  ^"''°P*°' 
o   qual  pertendia   ter  recebido  deThco- 
dosio  a  Regência  dos  dous  Impérios,  e 
chegou   a  ter  maiores    ciúmes  de  Eutro- 
pio  ,  vil  Eunuco  ,  homem  infame  por  seu 
nascimento,que  principiando  a  assenhorear- 
se  do  animo  de  Arcádio  ,  o  fez  casar  com 
Eudoxia,  posto  que  Rufino  intentasse  ca- 
zallo    com    sua  própria  filha.  Este,  cuja 
ambição  era  tanta  ,  que  até  queria  ter  de 
algum  modo  igual  parte  com  seu  Sobe- 
rano   no  titulo  de  Augusto,  toma  huma 
resolução  desesperada,  digna  de  hum  ho- 
mem de  génio  taó  odioso. 

,  Para   tolher   por  hiflna  parte  as  em-— »— 
prezas  de  Stilicaõ  ,  e  tornar-se  por  outra  R"fino  co- 
mais necessário  a  Arcádio,  move  secreta- n  \  °^ 
mente   os  iíarbaros  a  entrar  pelo  centro  para  imma 
do  Império.  'Passao  logo  os  Hunos  o  Ta-  Jnvasaõ, 
nnis ,  descem  do  Cáucaso,  assolaó  a  Armé- 
nia,   aCappadocia,  a  Cilicia,  eaSyria, 
e  fazem  tremer  Antioquia.  Os  Godos  ca- Sua  nego- 
pitancadospor  Alarico,  depois  de  passar  o  ciaçaó  c5 
Danúbio,  espalhaõ-se  ao  mesmo  tempo  pe-  •^'*""' 
las   Provincias ,  que  ficaó    entre  o    mar 
Adriático,    e  Constantinopla.  Parte  Pvufi- 
no  para  o  seu  campo  a  tratar  com  elles, 

e  em- 
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e  empenha-os  a  apartar-se  desta  Cidade. 
O  successo  da  sua  negociação ,  posto  que 
elle  se  atrevesse  ahonrar-se  delia,  naó  era 
pequena  prova  contra  elle. 

Já  Stilicao  tinha  com  sua  capacida- 
^tihcao,    ^g     incansáveis  desvelos,  e  reputaçaã  de 

abandona-  Jr>-.   --•         -j  13 

do  peU$    grande  Capitão ,  inspirado  a  paz  aos  mr- 
tfQpasdo   baros  do  Occidente.  Marchou  Jogo  con- 
Qfí^fe.    tra  Alarico  ,  e  enconrrou-o  nas  planícies 
da  Thessalia,  com  hum  numeroso  exerci- 
to ,  que  constava  das  tropas  de  Eugénio, 
e  Theodosio.  Apresenta^-lhe   batalha    no 
n)esmo  instante.  As  tropas  de  Theodosio, 
que  pertenciao    a  Arcádio,  recebem  or- 
dem para  separar-se   das    outras,  e  vol- 
tar para  Constantinopla.  Esta  ordem  dé' 
ira  Rnfino  com  intento  de  embaraçar  os  pro- 
gressos do  seu  ^competidor. 
^  .■   ■■  -  Naó     quiz    Stilicaó    demorallas,  e 

vin'Tucom^^  cnviou  debaixo  das  ordens  de  Gai- 
o  homici-nas,  Oificial  Godo,  affouto  ,  de  quem 
diodeHu-çi2e  confiava  os  seus  projectos  de  vin- 
gança  ,  e  que  estava  resoluto  a  ex- 
ecutallos.  O  exercito  do  Oriente  separa-se 
com  magoa  ,  e  pezar  do  exercito  do 
Occidente ,  e  Arcádio  ,  acompanhado  do 
seu  Ministro,  o  qual  tinha  de  nomear 
por  seu  coUega  naquelle  mesmo  dia ,  vai 
receber  fora  da  Cidade  a  homenagem  das» 
tropas.  Dá  Gainas  ò  sinal,  e  Rufino  foi 
cruelmente  mono  pelos  §QldadQs ,   m 

pre^ 


j96 
coca- 
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presença  do  Imperador.  Ficou  substitain- 
do  o  seu  lugar  o  Eunuco  Eutropio ,  que 
se  enriqueceo  com  os  seus  despojos  ,  pa- 
fa.  vir  a  ser,  como  eHe  ,  o  fiagellò  do 
povo ,  e  do  Estado. 

Depois  da  retirada  de  Stilicao  (  o' 
qual  por  ter  perdido  a  metade  do  seu  ^j^^^- 
^ercito  ,  naô  podéra  arriscar  a  batalha  )  he  sobre  a 
dando  Álarico  sobre  a  Grécia  ,  tomou  Gr«ia. 
Athenas  ,  e  arruinou  o  Peloponezo.  Pos- 
to que  este  Paiz  fosse  do  Imperador  do 
Oriente,  o  valeroso  Stilicao,  sem  con- 
sultar com  Arcádio  ,  que  vivia  socegado 
no  centro  da  molleza  ,  veio  a  elle  a  ac- 
commetter  os  Godos  ,  os  quaes  obrigou 
a  metter-se  pelos  matos  de  Arcádia  ,  on- 
de todos  morreriao ,  se  este  G<íneral,  tao 
sensual  como  valente,  em  vez  de  nao 
levantar  maó  das  vantagens ,  naó  se  en- 
trega'ra  a  devassidão.  De  maneira  que 
Alarico  aproveitou-se  das  suas  faltas  pa- 
ra escapar-lhe,  e  levou  todo  o  seu  des- 
pojo. 

Eutropio,  que  d'antes    se  liara  com — — ^•— - 
Stilicao,  por  causa  do  ódio,  que  conser-  s*']'<^»ó  o 

r>    V  1  '    ^       .    .     .        rechaíTa  :  • 

vava  a  Kufano ,  tornando-se  seu  inimigo  Eutropio 
por   ciúme ,  fez    de   maneira   que   o  de-  faz   com 
clarassem  inimigo   do  Império ,  por   ter  'î"^  S"^* 
accommettido  os    Bárbaros    na   Grécia  ,  "edarldo 
que  elle  mesmo  deixava  exposta  aos  seus  iuimigo 
roubos,  Naõ  contente  com  estç  insulto ,  ^o  impe- 

te-   "p* 


I5'4  Historia 

teve  a  baixe/a   de  tratar  com  Âlnrico ,  e 

alcançar-lhe  o  governo  da  Illyria  Orien- 

'   , .     .    tal,  que  abrangia  a  Grécia.  Este  escravo 

Infolencia  -i^r-  j-  •         i 

deile  Eu-  losoiente  razia-sc  odioso,  e  igualmente  ri- 

nuco.        diculo ,  ora    banindo  Varões  illustres  ,  e 

vexando  os  desgraçados  ,  ora  postando-se 

á  frente  das  tropas,  sem  querer,  nem  po- 

r der   executar  empreza   alt^uma.  Intentou 

Eutropio  j  •    •  n  ■       '  1 

diverte  i^andar  Viajar  o  rrincipe  todos  os  an- 
Arcadio  nos  a  Ancyra,  muito  distante  de  Cons- 
para  o  go-  tantinopla ,  e  Lá  se  passava  o  Veraó  todo 
vernar.  ^^  fcstas  luzidas  ;  depois  do  q'>3e  vol- 
tava Arcádio  como  em  triunfo  para  a 
■  ■  — sua  Capital.  Deste  ^modo  entretinha  o 
^*^' 'y""'*  Eunuco   ao   Imperador   a  fím   de  imperar 

ca  a  ravor       ,  ,,        ^-j  .  »,  .  ^ 

dos  Minif- ^^^"^^"^  ^^1^-  -^Mitima  destas  viagtns ,  pu- 
tros.  blicou-se  huma  Eei  terrivel,  que  sacrifi- 
ca o  interesse  do  próprio  imperador  ao_ 
do  seu  Ministro.  Todo  aquelle  que  se 
conspirar,  ou  que  intentar  somente  al- 
guma conspiração  contra  a  vida  dos  Con- 
selheiros do  Principe  ,  ou  dos  Magistra- 
dos principaes,  nao  só  será  condemnado 
á  morte  j  como  réo  de  Lesa-Magestade  , 
ainda  quando  a  conspiração  naõ  chegue 
a  ter  efcito  ;  mas  também  os  seus  filhos 
seráo  conde  nnados  á  infâmia  ,  e  miséria 
perpetua  ;  todos  aquelles  que  intercede- 
rem pos  elles,  declarados  por  infames  ; 
e  todos  os  que  forem  complices  no  mes- 
mo delicto,  sujeitos    ás  mesmas  penas., 

el- 
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r.ies,  c  seus  filhos  :  com  galardão  promet- 
\  tido  aquém  denunciar  a  conspiração  desde 
o  principio ,  e  impunidade  dos  compli- 
ces ,  que  a  descobrirem.  Nem  o  mesmo  Se- 
jano concebera  cousa,  como  esta  ,  no  tem- 
po de  hum  Tibério.  O  crime  de  Leza- 
Magestadc  ,  ta6  extensamente  contempla- 
do, perdia  grande  parte  do  horror  a  res- 
peito da  pessoa  do  Principe;  mas  Arcá- 
dio nao  tinha  bastante  siso  para  compre- 
hender  isto ,  pois  seus  pensamencos  eraò 
os  de  Eutropio. 

Assepielhava-se  Honório  em  tudo  a 

seu    irmaò.  O  despreso,  que  estes  dous  rtJuJiu.^ 
rrmcipes  inspiravao  ,  tudo  dispunha  para  na   Africa 
3  rebelliaò.  Na  Africa  ,  o  Conde  Giidaô,  contra  Ho- 
vclho   devasso ,  e  cruel   malfazejo ,  atre-  "°''°' 
veo-se   a  sacudir  o  jugo  do  Império.   E 
refugiando-se  Mascezil,  seu   irmaò,  em 
Roma,  matou  os  filhos  deste  irmaò,  que 
desde  entaò  se  tornou  seu  inimigo,  e  o 
mais     irreconciliável.     Mandou    Stilicaò 
contra  elle  a  Mascezil  com  hum  peque- 
no  exercito,  sendo  sua  intenção  ir  elle 
mesmo    acabar   a  guerra,  que  se  acabou 
com  efFeito  na  primeira  campanha.  Fican- 
do porém  Gildaò  vencido ,  enforcou-se  a 
si  próprio  ;  e  Mascezil ,  quando  voltou  ,  o 
galardão,  que   teve,  foi    o  sofírer  huma 
damnada  perfidia  ,  pois  Stilicaõ ,  ou  fos- 
te por  desconfiança ,  ou  por  ciúme ,  man- 

dou-o  * 
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dou-o  lançar  do  alto  de  huma  ponte  pa- 

, ra  hum  rio,  e  morreo  aíFogado. 

jutropio         Tinha  pelo  menos  este  Ministro  ta- 
«xaltado    lentos,  e  tal  animo,  que  pareciao  encu- 

ao    coniu- 1     ■         ^  •  t  -        r--  •  i 

lado.  ^^^^  o^  ^^^^  crimes.  Lm  Lutropio  tudo 
era  baixeza ,  e  maldade  ,  e  reinava  toda- 
via, imperando  sobre  o  Imperador,  lison- 
geado  da  Corte ,  e  aborrecido  de  todos. 
Arcádio  depois  de  o  ter  condecorado  com 
o  titulo  de  Patrício ,  deo-lhe  o  de  Con- 
sul; porque  quando  o  ïmperio  estaca  di-- 
vidido ,  cada  Imperador  nomeava  hum 
Consul ,  hum  para  o  Oriente ,  e  outro 
para  o  Occidentc.  Este  opprobrio  nunca 
ouvido,  que  se  fazia  ao  Consulado,  desa- 
fiava huma  tacita  indignação.  O  Eunuco 
h  ia  triunfando ,  como  se  tivera  abrigo 
contra  os  revezes  da  fortuna  ;  porém  nao 
tardou  muito  que  nao  experimentasse 
quanto  era  frágil,  e  caduca  huma  gran- 
deza' odiosa  ,  que  assenta ,  como  em  b^ze, 
sobre  a  propria  baixeza,  e  crime. 
"  '  Sobleva-seoCondeTiibigildo,  Oifi- 

_  .'??,     ciai  Godo  ^  seu  inimigo  secreto,  e  assola 

Tnbigil-         K    ■    r^   •  ^iy-<       1.11-1 

do.  e  Gai-  ^  Asia.Cjainas,  parente  do  Conde,  e  alliado 

nas  unidos  com    elle  ,  he    mandado   a    combatello« 

contra  Eu- £)^.  g  g   ordem  para  que  marche  outro  ex- 

^»op>o«      ercito,  capitaneado  por  Leão,  Cardador 

•de  lã ,  e  digno  valido  de  Eutropio.  Tribi- 

gildo  deo  de  subito  com  trezentos  homens 

huma  noite  sobre  aquelle  ridiculp  Gene^ 
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'  rai;  e  auxiliado  por  Gainas  alcança  a 
Victoria  mais  completa.  Escreve  este  de- 
pois ao  Imperador,  dizendo  que  Tribigildo 
he  invencivcl  ;  mas  que  o&rece  a  paz , 
com  a  condição  de  se  lhe  entregar  Eutro- 
pio,  e  acrescenta  que  nao  deve  haver  ir- 
resoluçao  entre  a  salvação  do  Principe,  e 
a  fortuna  do  Ministro. 

Nao  Sabe  Arcádio  qual  partido  tome, 

e  os  Godos  o  atemorizaõ  ;  Eutropio  o  ca-   i"^"''*  ° 
tiva.  O  despejo  deste  Eunuco  foi  tal  hum  impera- 
dia,  que  chegou  a  ameaçar  a  Imperatriz  triz. 
Eudoxia,  dizendo  que  a  havia  de  por  fo- 
ra do  Paço.  Mas  esta  altiva  Princeza ,  á  ""^""TíÕ 
força  de  rogos,  obteve  de  §eu  marido hu-confente 
ma   ordem  para   o  prender.  Refugiou-se  em    man- 
Eutropio  n'huma  Isreja.  O  Bispo  S.  loao  ^^^  P'*"' 
(^nrysostomo,  procedendo  com  a  manei- 
ra de  ajuizar  daquelle  tempo,  em  que  se 
haviao  por  invioláveis  os  azilos,  proKibio 
a  entrada  aos  guardas  do   Principe;  por 
maneira  que  o  mesmo  Principe  chegou  a 
rogar  aos  soldados  ,  que   naõ   violassem  ' 
o    azylo ,     do   qual  sahindo  Eutropio  á 
sombra  da  noite  ,  com  intento  de  fugir, 
íoi  prezo,  e  desterrado  para  sempre. 

Queria  Gainas  a  sua  morte  ,  e  Eu- 

doxia  a  desejava.  Fez-se  hum  género  de    Processo 
processo  extravaa;anre  contra  o  desterrado  ;  ^""fi''^^ 

ir-  5        1  1         ^  '  te  a  nmde 

O  qual  toi  accusaao  de  usurpador  dos  di-  o  perder. 
reitos  do  poder  Imperial,  porque  nas  fes- 
tas 
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tas  do  seu  Consulado  se  servia  dos  cavai- 
los  de  Cappadocia ,  de  que  só  se  servia  o 
Imperador.  Com  este  frivolo  pretexto , 
como  se  nao  tivesse  outros  crimes  ,  foi 
Eutropio  condemnado  a  ser  degollado  ,  e 
assim  se  executou. 

— Vendo-se  Arcádio  livre  deste  impe- 

^°^.      rioso  Senhor ,  encontrou  outro  igual  em 

Gamas  -«yr    II  r  i  •  j       t 

fobleva-fc,  sua   Mulhcr  ;  que  se  rez  arbitra  do  Im- 
e  dá  Leis  a  perio  ,  O  qual  nao  merecia  governar ,  quan- 
Arcádio,    ^q  ^jj^  mesma  era  governada  por  outras 
mulheres,  c  Eunucos.Gainas,  cuja  desleal- 
dade se  deixava  ver  debaixo  de  algumas 
apparencias  de  fidelidade,  soblevou-se  lo- 
go   dcsembuçadamente  ,  e   marchou   pa- 
ra Constantinopla.  Apressa-se  o  Imperador 
a    escrever-lhe    para  lhe  dizer,  que  está 
prompto  a  satislazello  ,    apenas  souber  o 
que  elle  requer.   O   General  dos  Godos 
ped€  primeiramente  que  lhe  entreguem  os 
íres  primeiros  Cavalheiros  da  Corte.  At- 
tendido  seu  requerimento  ,os  mesmos  Ca- 
valheiros vaô  espontaneamente  entregar- 
sc.  Pede  mais ,  que  o  Imperador  venha  ter 
com  elle  a  Chalcedonia  ,  a  fim  de  concluir 
o  Tratado  da  paz.  Chega  Arcádio  a  Chal- 
cedonia ,  conserva  o  rebelde  no  posto  de 
General,  e  dá-lhc  as  insígnias  de  Consul. 
Entra  Gainas  outra  vez  em  Constantino- 
pla, e  sempre  disposto  para  a  rebelliaó. 
Quem  era  o  Imperador  á  vista  deile .'' 

Co- 
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Como   os    Bárbaros   mudavaô  fácil- — "   .     ^ 
mente  de  Religião  por  interesse,  tinhaó  fobieva-fe 
os  Godos  do  Impcrio  abraçado  o  Christia-  outra  vez 
nismo.  Porém  sendo  a  maior  parte  Aria-P^"^  "«§*'' 
nos ,    e    estando   para   elles  fechadas  as  jQ,„J^hu,' 
Igrejas  ,  pede  Gainas  huma  para  si,  e  pa-  ma  igrej» 
ra   a  sua    gente.  Representa    Arcádio   aaosGodos. 
S.  Chrvsostomo  quanto  seria  peiigoso  ne- 
gar-lha  ;  mas  negando-lha  o  intrépido  Bis- 
po ,  armao-se  os  Godos,  e  naó  podendo 
í    Gainas    obrigar   a  Cidade ,    onde  huma 
!    parte  dos  seus  soldados  foraô  cruelmente 
;    mortos ,  e   mais    de  sete   mil  queimados 
j    n'huma  Igreja,  tentou  a  passagem  do  Hel- 
\    iesponto,  á  vista  de  huma  frota  inimiga,  em 
''    péssimos   barcos.  Foi  porém   mal  succedi- 
do  ,  e  perdeo  ainda  muita  gente  :  de  ma- 
geira  que  com    intento  de  buscar  guari- 
da da  parte  d'alem  do  Danúbio,  metteo-se , 

a  caminho  para  lá,  onde  loi accommetti- t^m  de 
do  pelos  Hunos,  que  naò  queriao  seme-  ^^'"^s. 
Ihante  visinho ,  e  o  vencerão  :  sendo  por 
elles  desbaratado ,  morreo  com  as  anuas 
na  raaõ. 


CA^ 
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CAPITULO    IL 

Alarico  em  Itália. —  J  Gaula  assolada  ^  ea 
Hespanha  conquistada  pelos  Vânda- 
los., &c. 

^/^LARICO,  maior  Capitão  do  que 

401  í  -Gainas,  pouco  tempo  esteve  socegado 
Roma  a-  ^^  lUyria ,  ondc  govemava.  Aclamado 
por' Abri-  Rei  dos  Visi-Godos  pelas  suas  tropas,  que 
co.Rei  dos  viviao  descontentes  dos  Romanos,  era  sua 
Vifi-Go-  ^eiiça5  entrar  pelo  centro  da  Itália,  e  to~ 
^""^^  mar  a  Cidade  de  Roma  ;  e  depois  de  for- 

cejar para  isso  a  primeira  vez,  mas  de- 
balde, passou  os  Alpes,  em  quanto  as  Le- 
giões ficavaô  occupadas  na  Rhecia  con- 
tra os  Germanos.  Já  a  Vcnecia,  eames- 

^ ma  Liguria  eraó  preza  dclle.  Pvoma  tremia. 

StiHcaó     StilicaÕ  reparou  os  seus  muros  ,  e  q^^e- 
engana       ^o^  ^  Hottorio,  que  queria  sahir  de  Miiao, 
^''"'"      e  retirar-se  para  a  Gaula.  Juntou  tropas,  en- 
ÍeT/^as    panou  a  Alarico,  promettendo-lhe  em  no- 
naópôde    ^g   do   Imperador  hum  estabelecimento 
venceilo.    ^|^,^   ^^^  Alpcs,  c  deo  de  supito  sobre 
elle  em  Pollencia^  (hoje  em  dia  arrabal- 
de de  Piemonte.  )  O  Rei  Visi-Godo  de- 
fendeo-se    com  tanta  destreza ,  e  valor  , 
que  a   victoria  ficou    indecisa.  E  na  boa 
fé  de  hum  novo  Tratado ,   tomou  outra 

vez 
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vez  o  caminho  dos  Alpes  Julianos.  A 
deslealdade,  com  que  Stilicaó  se  houve 
outra  vez  com  elle,  expollo  ao  perigo 
de  perder  a  vida  ;  mas  naó  pôde  vencei- 
lo.  Vendo-se  porém  desamparado  dos  seus 
soldados  ,  que  a  fome ,  e  seducçaõ  obri- 
garão a  desertar,  voltou  para  a  lUyria,  de- 
testando a  traição  dos  Romanos,  e  respi- 
rando  vingança. 

Nesta  occasiao  he  que  o  timido  Ho-  — -  ■■   ■ 
novio  trasladou  a  sua  Corte  para  Raven-  Honono 
na.    Cidade  muito    forte,    donde   f^cil- ^"j^"* JJ^^ 
mente  se  podia  passar  para  o  Epiro ,  e  para  Ra- 
que veio   a   ser  a.  capital  do  Occidcnte.  venn». 
Tinha-seMaximiano  antigamente  estabele- 
cido em  Milaó,  a  fim  de  estar  mais  prom- 
pto    para  soccorrer    as  suas   Provincias  ; 
mas  Honório  cuidava  só  na  segurança  da 
sua  pessoa,  e  debalde  as  Cidades  de  Milão, 
e  Roma  lhe  enviarão  seus  delegados  para 
acabarem    com  elle  o    preferillas  a  Ra- 
ve nna. 

Dando    os   Bárbaros   com    o   r^rn\~ 
nho  da  Itália,   e  nao  tendo  o  Império  ou-      405 
trás  Tropas,  que  marchassem  contra  eí-í"'*."^°^ 
les,  senão  mercenárias^  entre  as  quaes  se  cn-  ^e  Stili- 
contrava  hum  sem  número  de   Bárbaros  ca6. 
dispostos  a  ser-lhe   traidores  ;  faltos  em 
fim  de  disciplina  os  exércitos,  e   as  al- 
mas de  sentimentos  de  honra,  e  patriotis- 
mo, quem   naó  esperaria    que  os  desas- 
TOM,  IK  L  treá 
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très  renascessem  Iiuns  dos  outros  ?  A  po- 
litica ambioiosa  de  Stilicaófoi  parte  pa- 
ra as  desgraças  publicas.  Esperava  elle  o 
diadema,  ao  menos  para  seu  filho  Eu- 
cherio  ,  primo  dos  dou  s  Imperadores  ;  e 
suas  esperanças  se  avigoravaõ  com  a  este- 
rilidade da  mulher  de  Honório.  Para  con- 
seguir o  que  desejava ,  queria  por  huma 
parte  estancar  as  forças  ao  Império  do 
Occidente;  e  por  outra  perturbar  mais 
que  nunca  o  do  Oriente.  Na6  dizem  ou- 
tra cousa  os  Historiadores  ,  cujas  con- 
jecturas ha  quem  algumas  vezes  tome 
por  verdades  certas.  Alarico  na  sua 
opinião  5  pareceo-lhe  instrumento  ne- 
cessário; e  acareando-o  com  suas  oíFer- 
tas  unio-se  com  elle  com  o  sentido  de 
conquistar  alJlyria  Oriental  ,  como  per- 
tencente a  Honório.  Huma  invasão  po- 
rém de  Godos  nao  esperada  lhe  tolheo 
a  execução  deste  intento  por  elle  conce- 
bido. 

Radagazio,  seu  Cabo,  passou  o  Da- 

invazaõ  j^tjj^ÍQ  ^  frente  de  duzentos  mil  homens, 

•zio  na  Ita-  ^  arremessou-se  a  italia.    1  ao  depravados 

lia.  trazia  a  superstição  os  corações,  que  os 

Romanos  apaixonados  pela  idolatria,  de- 

raô  huns  aos  outros  o  parabém  de  seme- 

,*-.— — ^  Ihante  ataque.  E  havendo  por  cousa  cer- 

Os  Pagãos  ^^^  qye  Qs  Deoses  naõ  tardariaoem  vin- 

l^omlsme-Ei^^  OS  scusaltarcs,  insultarão  o  Christia- 

Ihante  in-  ^^^' 
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nísmo,  que  elles  denominaVao  a  ruina  dos"^*^*^-^^* 
Estados ,  e  o  jlagello  do  Universo.  Mas  in-  yenc"°  os 
da  bem  que  suas  esperanças  foraó  falsas.  Godos. 
Sitiava    Radagazio  Florença  ;    mas  sem 
cautela  j    e   sem    arte    militar.    Stilicaó, 
que  os  Hunos,    e  hum    Capitão  Godo 
tinhaô  reforçado  5    accommetteo^o,   ven- 
ceo-o,  cativou-o  ,  emandou-lhe  cortar  a 
cabeça.  De  toda  esta  multidão  de  inimi- 
gos só  escaparão  doze  mil  homens.  Maior 
número  délies  matarão  a  fome,  e  as  doen- 
ças, do  que  o  ferro» 

Apenas  a  Itália  se  vio  livre,  huma  fa- — — .«—a 
mosa  invasão  de  Bárbaros,  Alãos ,  Van-      406 
dalos,  e  Suecos  opprimirao  o  poder  Ro-."^  ?^"'* 

r^      I      c      I  ^      T  inundada 

mano  na  vaaula.  ^e  ne ,  como  se  diz  sem  peios  Bar* 
veresemelhança,  que  Stilicao  os  movêraa  baros. 
huma  empreza  semelhante ,  nunca  elíe 
imaginou  que  esta  empreza  viria  a  ser 
tao  prompta  ,  e  se  executaria  antes  da 
conquistada  Illyria ,  que  elle  intentara 
com  Alarico.  Entregar  o  Estado  ao  furor 
dos  seus  inimigos,  estranho  meio  he  para 
reinar  1 

Os    Vândalos  ,    Godos   de  origem  , — .—« 

tornando-se  de  algum  modo  Germanos  Vandaloj» 
pela  sua  mistura  com  os  antigos  ViniloSç 
tinhaõ  communicado  o  seu  n»me  a  muitos 
Povos  da  Germânia  :  porque  o  davaõ  aos 
Borguinhões,  Rugos,  Herulos,  Lombar- 
dos ,  Anglos ,  ou  Inglczes^  Thuringios, 
L  ii  &c. 
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&c.  Estes  ,  de  que  aqui  tratamos ,  e  en- 
tre os  quaes  nascera  Stilicaó,  habiravao 
na  Pannonia  ,  e  erao  vassallos  do  Im- 
pério. 

Os  Suevos ,  que  descendiaô  de  hu- 

Siievos.  ^^  j^^çg5  vagamunda  ,  tinhaõ  n'outras 
eras  occupado  toda  a  Regiaó  ,  que  fica 
entre  o  Elbo ,  o  Vistula,  o  Danúbio,  e 
o  mar  Báltico.  Divididos  em  muitas  tur- 
mas pela  superficie  da  Germânia ,  os  que 
conservavaó  o  nome  de  Suevos  ,^  desde 
o  tempo  de  Augusto ,  habitavaõ  á  direi- 
ta do  Rheno.  Vira5-se  estes  constrangidos 
a  retirar-se  para  a  Bohemia,  huma  par- 
te  da    qual    lhes  foi  tomada  pelos  Van- 

Assima    falíamos   dos  Alãos.  Anda- 

vaó  elles  vagamundos  ao  longo  do  Da- 
núbio ,  depois  que  os  Hunos  os  lança- 
rão das  margens  do  Tanais.  Tmhao 
servido  com  utilidade  a  Theodosio,  e  a 
Stilicao  ;  mas  vendendo  os  seus  serviços, 
aprenderão  a  vencer ,  e  a  despojar  aquel- 
les,  a    quem    serviaõ    sem  paixão,  nem 

apego. 

Estes  três  Povos,  aos  quaes  se  uni- 

Estes  ?ó-  jaò  no  caminho  muitos  Hunos ,  Sarma- 
^°^  "'V;  tas  &c.  passarão  o  Rheno  perto  de  Mogun- 
íenci"  o;cia.  E  naó  encontrando  guarnição  alguma 
Aiemáes.c  Romana ,  e^palháraÔ-se ,  a  maneira  de  hu- 
osBorgui-         torrente,  por   todas   as   partes,  atè 

nl.ôes     os  '  OS 

legu«m. 


Alãos. 
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os  Pyreneos.  Os  Alemães  ,  e  os  Borgui- 
nhóes  seguirão  suaspizadas,  e  estabele- 
cêraõ-se  estes  na  Helvécia  primeiramen- 
te 5  e  depois  no  Paiz  dos  Sequanos  ,  e 
Eduanos  :e  aquelles,  nas  margens  do  Rhe- 
no  y  desde  Basilea  ate  Moguncia.  Toda  a 
Gaula  ficou  semeada  de  cadáveres.  As 
tropas  da  Grã-Bretanlia  ,  atemorizadas 
com  esta  multidão  de  inimigos  ;  e  sem 
esperança  de  soccorro,  elegerão  para  Im- 
perador hum   simples  soldado  ,  chamado 

Constantino ,  que  foi  reconhecido  na  Gau-  7; 7 

la  ,  e  CUJO  nino  Constante  assenhoreou-  jacio  cha- 
se  da  Hespanha,  e  Honório  vio-se  obri- mado  Cóf- 
gado  a  recebello  por  seu  Colleo^a.  tamino  he 

ir^    •    j  ^  4  T      •        acclamado 

hnojado   ao    mesmo  tempo   Alarico  i^pera- 
de  ftsperar  por  Siilicao  havia  três  annos  dor. 

para  a  conquista  da  lllyria  ,  marcha  com  o — 

seu  exercito  para  Itália,  e  por  compen- ^i^^^i^^ 
saçaô  dos  gastos  da  jornada  ,  e  preparos,  paffanova- 
que  fez  ,  pedio  certa  quantia   de  dinhei-  mentepara 
ro.  Achava-se    o   Imperador  em    Roma.  ''*''*' 
E  deliberando-se  no  Senado  sobre  o  par- 
tido ,  que  se  deve  tomar,  a  maior  parte 
foraõ  de  parecer ,  que  se  fizesse  a  guerra. 
Porem  Stilicaó    fez  de  maneira    que  foi 
tomado  em  assento  que  se    dessem   qua- 
tro  mil    arráteis  de  ouro.  Hum  Senador 
oppóe-se   entaó  a    isso  ,  e  diz  como  em 
outro   tempo  Ci  cero  :  IstottaShe  tratado 
de  paz  y  mas  contrato  de  escravidão.  O  Mi- 
nis- 
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nîstro  sustentava,  que  tendo  Alarico  fi- 
cado très  annos  no  Epiro  para  o  serviço 
de  Honório  ,  era  justo  o  seu  requerimen- 
to. Hum  homem  ,  que  era  devedor  da 
sua  fortuna  a  StilicaÕ ,  aproveitou-se  en- 
tão da  aberta  para  perdeUo. 

Olympio-,  assim  se  chamava  aquelle 
Cortezao  5  que  os  Pagãos  representavao 
como  hum  hypocrita ,  e  alguns  Christaos 
como  hum  vassallo  íiel ,  e  virtuoso  ,  per- 
suade ao  Imperador  que  o  Ministro  quer 
usurpar  o  diadema;  que  elle  hc  o  author 
da  invasão  dos  Bárbaros  ;  que  seu  filho 
que  fora  crcado  no  paganismo ,  he  a  es- 
perança dos  Pagãos  ;  e  que  já  se  estaó 
abrindo  medalhas  com  o  retrato  do  pai  , 
e  do  fiiho.  Desconfiando  o  accusador  da 
fraqueza  do  Principe ,  deo  traça  para  obri- 

f  alio  a  romper  n'huma  acçaõ  ,  que  desse 
rado.  Tomou  conta  em  acarear  as  tro- 
pas ,  que  se  achavaò  todas  em  Pavia; 
inspirou-lhes  seus  sentimentos;  e  n'hum 
levantamento  militar ,  mandou  matar  cruel- 
mente todos  os  amigos  do  Ministro.  De- 
senfreados os  soldados,  pilharão  a  Cida- 
de sem  attender  a  Honório  ,  que  debal- 
de procurou  quietallos. 

Achava-se   Stilicao    em  Ravenna,  e 

çjjj^çjg  sabendo  que  Olympio  mandara  de  píirte 
prwo.e  do  Imperador  huma  ordem  paraprendel- 
•xççuudo.jo^  refugií^-sç  n'huma  Igreja  5  e  indo  os 
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OfRciaes  ter  com  elle  ,  jurao-Ihe  que  nao 
pertendem  tirar-lhe  a  vida.  Com  este  se- 
guro entrega-se  ;  mas  deo-se  logo  nova 
ordem ,  em  virtude  da  qual  foi  condem- 
nado  á  morte  como  traidor  ao  Principe, 
e  á  pátria,  e  degollárao-o.  O  mesmo  se 
fez  ia  seu  filho.  Seus  maiores  amigos  , 
que  ainda  viviaó,  iium  Secretario  de  Es- 
tado, e  hum  Capitão  das  guardas,  foraô 
mettidos  em  tratos  para  confessar  ;  mas 
os  tormentos  nao  foraò  bastantes  para 
que  elles  confessassem  cousa  alguma. 

Rico  já  Olvmpio  com  os  despojos  Procedi- 
de   Stilicao  ,   governou  como  elle  ;  isto  '"ento   o- 
he  como  Senhor  absoluto ,  e  dispôz  de  i'l°  * 
tudo  a  ravor  dos  seus  apaixonados.  Amda 
quando  Stilicao  fosse  culpado,  he  impos- 
sível que  no  procedimento  de  Olympio 
se  deixe  de  descobrir  o  génio  de  hum  ho- 
mem malfazejo ,  e  damnado. 

Os  soldados  Romanos  requintando  7; 7^ 

a  sua  inhumanidade  ,  matarão  cruelmen-  je  cruel,  e 

te  as  mulheres ,  e  filhos   dos  Bárbaros ,  rebelliaõ, 

apaixonados  do  antigo  Ministro.  Trinta 

mil  Bárbaros,  arrebatados  de  indignação, 

e   cólera,    correrão  ao  campo  de  Alari- 

co,  a  fim  de  alistar-se  debaixo  dos  seus 

estandartes- 

Como  Symaco  louvou  a  Olympio  jOÏÏmpiô" 
nao  nos  devemos  admirar  dos  louvores,  zeiofo  pe- 
que lhe  daó  Santo  Agostinho  ,  e  outros  ia  igrcj«» 

Au- 
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Authores  Ecclesiasticos.  Tinhao  motivo 
nssás  grande  para  louvallo  nas  Leis,  que 
elle  publicara  a  favor  da  Igreja,  e  do 
ídsTnT^^^^'  pois  as  de  Honório  sempre  eraó 
rordaju-  as  dos  seus  Ministros.  A  qualquer  litigan- 
risdicçaõ  te  foi  permittido  mover  a  sua  causa  pe- 
f  co^ntwis  ^^^^^  ^  Bispo  ,  de  cuja  sentença  naó  se 
Pagãos,  e  po^i^  appellar,  e  os  Oificiaes  da  Justiça 
os  Hçre-  Secular  tiverao  ordem  para  fazeila  execu- 
$•*•  tar.  (Se  tal  Lei  se  conservasse,  ver-se-hia 

hir  por  esses  ares  os  Tribunaes  todos.  ) 
Queixando-se  Santo  Agostinho  aOlympio 
òzs  violências ,  que  os  Pagãos ,  e  Here- 
ges commettiaõ,  foraó  estes  declarados 
por  excluidos  de  todos  os  empregos  ; 
ordenou-se  que  os  Catholicos  tomassem 
posse  de  todas  as  Igrejas;  todas  as  solem- 
nidades  Pagãs  se  abolirão  j  os  Bispos  ti- 
verao a  cargo  o  cuidar  na  execução  des- 
tas ordens  ,  c  os  OiSciaes  públicos  o  dar 
para  isso  a  maõ  aos  Bispos,  sob  pena  de 
pagarem  vinte  arráteis  de  ouro.  Finalmen- 
te todo  o  que  perturbasse  com  a  violên- 
cia oexercicio  da  Religião  Cathoíica,  foi 
condemnado  á  morte,  e  a  degredo  aquel- 
le  que  contradissesse  publicamente  os  seus 
Dogmas.  Este  era  o  meio  de  acarear  o  bom 
partido  ;  e  de  desafiar  a  cólera  dos  outros, 
a  que  importava  attender. 

. Vio-se  o  Imperador  obrigado  em  409 

Foi  necef'  g  tcvogar  a  Lçi  5  em  virtude  da  qual  ex- 
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cîuia  os  Pagãos  dos  empregos.  Generido,  gar  a  Lei  ; 
bárbaro  de  nascimento,  Pagaó  ,  ^«"^e'^cMaTs 
honrado,  e  Officiai  valente  quiz  antes  re- p^gSos 
tirar-se  do  serviço ,  do  que  ser   traidor  á  dos  em- 
sua  Religião.  A    Lei  mo   se  entende  com  pf«g°»- 
vosco^  disse-lhe  Honório; como  se  as  Leis 
nao  fossem  para  todos.  Recusou  porém 
Generido    tenazmente    aceitar   o    posto 
de  General,  em  quartto  a  Lei  naô  fosse  re- 
vogada. 

Antevendo  muito  bem  Alarico,   de- ^ 

pois  da  morte  de  Stilicaõ,  que    lhe   ne- '^l"jf"f/'" 

í      .    ^  .  '.  /  j  pois  de  lhe 

ganao  a  quantia  promettida,  mandou-a  fait^remá 
pedir,  a  fim  de  parecer  taó  justo,  quaõ  palavra , 
falsos  se  mostravaò  os  Romanos.  Dcspre- *«'^.»  P"« 
zou  o  Imperador  o  requerimento.  Olym- 
pio  nomeou  Generaes  tao  incapazes,  como 
elle  ,  sem  dar  providencia  a  cousa  algu- 
ma ,  nem  ajuntar  tropas  sufficientes.  O 
Rei  Godo  parte  da  Norica  (  em  os  Círcu- 
los de  Baviera,  e  de  Áustria)  onde  espe- 
rava; atravessa  a  Itália  com  a  mesma  pres- 
teza ,  com  que  o  faria  hum  viajante,  que 
naó  encontra  obstáculo  algum ,  e  chega 
ás  portas  de  Roma.  A  barbaridade  dos 
Romanos  era  tal,  que  o  Senado  mandou 
entaõ  matar  a  Serena ,  viuva  de  Stilicaõ, 
c  sobrinha  de  Theodosio;  Princeza,  a 
quem  Honório  muito  tempo  honrara  co- 
mo sua  mãi ,  da  qual  sem  razaô  se  sus- 
peitara  ter  correspondência  com  Alarico. 

Es-  , 
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■— : Este  habilidoso,  e  valente  conquis- 

«iuzindV  'i^clor,  Senhor  do  Tibre,  causou  em  bre- 
Roma  á    ze  tempo  fome  á  Cidade  ,  e  reduzio-aá 
ultima  ex- ulniYia  extremidade.    Em   vaó    se    espe- 
^^^'"J^^'^^'rava   soccorro ,     parecia    Ravenna    estar 
condições  muitas  Icgoas  arredada.  Finalmente  man- 
eie paz.     da-se  huma  embaixada  ao  inimigo.    Pro- 
mettem    render-se,  com   tanto   que    elle 
113(5  imponha    condições     ignominiosas  ; 
pois  (  dizem  os    da  embaixada)  o  Povo 
Romano  nao  quer  então  outra  cousa,  senão 
dar  batalha.  Esta  absurda  ufania  provocou 
o  riso  a  Alarico,  o  qual  da  sua  parte  re- 
quereo  as  riquezas  de  Roma.  Que  deixais 
entaÔ  aos  habitantesy  tornaó  os  da  embai- 
xada ?  A  vida ,    respondeo  Alarico   com 
altiveza.    Foi    acordado,  que  Roma   lhe 
daria    sinco  mil  arráteis  de  ouro,    trinta 
mil  de  prata,  e  em  reféns,  os  filhos    dog 
Cidadãos  majs  grados.E  ratificada  esta  con- 
dição pelo  Imperador ,  retirou-se. 

„. O  Rei  Godo  tinha  de  Bárbaro  só  o 

Acçaô  par- nome.  Tendo  alguns  soldados  de  Alarico 
ticuar  e..  ^^^^^Q  hum  comboio  de  viveres,  elle  os 

te  homem  .  ' 

grande,  castigou  severamente  ,  mandando  entre- 
gar o  comboio  ;  acçaÒ  de  justiça  que  mais 
envergonhava  talvez  os  Romanas,  do  que 
a  sua  Victoria.  Nós  os  veremos  desleaes 
^  seu  respeito  ,  e  tratados  como  mere- 
cem. 

O  nome  ds  Constantino  ,  que  pare- 
ce- 
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^  cera  de  bom  agouro  ,  quando  as  tropas  da  ' 

Grã-Bretanha  elegerão  Imperador  o  solda-  a  Grá- 
do,de  que  assima  fizemos  mença6,fraco  ob-  Bretanha 
staculô  era  para  os  progressos  destes  pó-abandon*- 
vos   salteadores  ,  espalhados  por  toda   a 
Gaula.  Foi  necessário  desamparar  a  Grã- 
Bretanha,  assolada  sempre  pelos  Pictas,  e 
pelos  Escocezes.  Escreverão  aos  Bretões, 
que  se  defendessem  elles  mesmos,  e  desta 
maneira   secuperara'rao  estes  a  liberdade, 
mas  custou-lhes  o  perder  huma  protecção 
necessária.  Os  Armoricos  ,  que  habitavaô  - 

as  Costas  entre  o  Sena,  e  o  Loire,  queren-  ^^^^^  ^^^ 
do  ser  livres  como  elles,  expulsarão  os  Ro-  vraó-se  d» 
manos,  e  governáraõ-se  em  Republicas,  jugo. 
Estas    perdas  nao  erao  iguaes  á  perda  da 
Hespanha ,  que  em  breve  tempo  se  seguio 
a's  outras. 

Constante,  íil-ho  do  Usurpador  Cons-  — — — 
tantino,  estava  entaõ  em  guerra  com  Ge- ""P^"^* 
roncio,  o  melhor  dos  seus  Generaes  ;  e  da   pdos 
deste  modo  se  ajuntava  o  furor  das  guer-  Bárbaros, 
ras    civis   a  tantas  calamidades    horroro- 
sas. Os  Alãos ,  os  Suecos ,  e  os  Vânda- 
los, aproveitando-se  das  desavenças  dos 
Romanos ,  passarão  os  Pyreneos ,  e  leva- 
rão  toda  a  Hespanha  a  ferro ,  e  a  fogo. 
Naó  ha  palavras ,  com  que  se  possaó  ex- 
plicar os  horrores,  que  naHespanha  se  com- 
mettêraõ  por  espaço  de  hum  anno  inteiro. 
Houve  cruéis  mortandades,  além  da  fome, 

e  pes- 
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c  peste.  Os  homens  devoravaó-sehuns  aos 
outros.  Huma  mãi  houve  ,  que  assou  ,  e 
comeo  quatro  filhos  j  que  tinha  ;  outro  ex- 
emplo como  este  naõ  sele  em  toda  a  His- 
toria. Finalmente  repartem  os  Bárbaros  en- 
tre si  a  sua  conquista,  eestabelecem-se  na 
Hespanha. 
Eftas  con-  Assim  que  os  Bárbaros  se  vírao  na 

quiftado-  posse  tranquilla  das  suas  terras ,  torna- 
res fe  hu-  raÓ-se  logo  humanos.  Cultivarão  as  mes- 
manizaõ.  ^^^  terras  ;  tratarão  os  habitantes  delias 
com  brandura  ;  déraõ  soccorro  áquelies , 
que  se  queriaó  retirar,  e  cumprirão  pon- 
tualmente a  sua  palavra.  A  reputação,  que 
adquirirão  de  justos  acareou  a  maior  par- 
te dos  desertores  para  esta  fértil  região, 
que  dantes  se  vira  opprimida  do  despotis- 
mo. Pouco  faltou  para  a  Hespanha  ser  fe- 
liz no  Reinado  dos  seus  novos  Soberanos, 
que  n'outro  tempo  forao  havidos  ,  como 
huns  monstros  ferozes.  Todos  foraò  con- 
fundidos com  o  nome  de  Vândalos  ,  que 

L«  até  foi    dado  algumas  vezes  aos  Sarrace- 

Os  Barba-  nos.  Como  Gcroncio  tinha  facilitado  a  sua 
TOS  deixaó  empícza,  deixarão  os  Bárbaros  aosRoma- 
Províncias  "^^  ^  regiao  ,  que  hca  para  a  parte  daquem 
aos  Roma- do  Ebro ,  e  se  chama  a  Castella-Nova  , 
nos.  desde  Toledo ,  e  os  Reinos  de  Aragão,  e 
de  Valença  até  a  antiga  Saguncia. 


CA^ 
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CAPITULO    III. 

Alarico    em    Roma ,  &c.  —  Fim  do  Rei- 
nado de  Arcádio. 


o 


FRACO  Honório ,  perdendo  vastas  — ^^^ 
Províncias ,  e  vendo-se  ameaçado  de  per-  Rompe-$c 
der  tudo  ,  nem  por  isso  se  tornava  mais  o   tratado 
perspicaz ,  nem  mais  prudente.  Acampado  *^"[Jj^'^Jj,°_ 
Alarico  na  Toscana,  esperou  a  execução  ^o. 
do  tratado  concluído  com  elle ,  a  fim  de 
salvar  Roma  ;  mas  a  Corte  ainda  se  atre- 
veo  a  faltar-lhe  á  palavra.  Olympio  cui- 
dou  só    em  conservar-se ,  arruinando  to- 
dos   aquelles  que  aborrecia ,  ou  que  lhe 
eraó  suspeitos.  O  indigno  Ministro  tam- 
bém   foi   deposto   por  via  de  huma  tra- 
vessura  de  Eunucos.  Jovio,  seu  Succes- 
sor,  foi  hum  amotinador ,  e  hum  traidor 

sem  engenho.  Começou  este  huma  nego- 

ciaçaõ  com  Alaric® ,  e  naó  conscíjuindo   ^'/"p^'' 
nada  por  ralta  de  prudência,  jurou  com  do  por  jo- 
receio  de  ser  suspeito  de  traição,  pela  vi-  vio. 
da  do  Imperador ,  e  mandou  jurar  igual- 
mente a  todos  os  Oificiaes  ,  e  ao  mesmo 
Imperador,  que  em  .nenhum  tempo  con- 
sentiria em  pacto  algum  com  os  Godos. 
Varias  proposições  de  Alarico  rectas  ,  e 
justas   foraô  ao  depois  rejeitadas  com  o 

ex- 
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— — ^—  extravagante   pretexto  ,  de  que  no  caso 
Razão  n-  j     juramento  ser  feito  em  nome  de  Deos, 
naô  feajuf-  podcria  esperar-se  ,  que  Deos  perdoana  a 
tarcomoshum    perjuro  ;  porém    que    tendo  jurado 
Codos.      p^]^  yi^^  ^JQ  Principe  5  violar  o  juramen- 
to   seria    expor  a  vida  do  mesmo  Princi- 
pe. Quando  taes  motivos  saò  os  que  de- 
cidem   os   grandes  negócios  do  Estado, 
naó  pode  este  deixar  dearruiuar-se,  pois 
que  he  governado  pelalciucura. 
Alaricono.  Naó  tardou  muito  que  Alarico  nao 

roca  Atta-  apparecesse  ás  portas  de  Roma ,  o  qual 
lo  Impera-  obriga  OS  Romanos  a  que  deixem  Hono- 
or,e  o  «'j-Jq.  g   nomea-lhes  para  Imperador  Atta- 
lo,  Prefeito  da  Cidade,  homem  de  quem 
nada  receava.  O  qual  sendo  tao  presumi- 
do, como   fraco,  vai-se   para  Ravenna , 
na  companhia  do  Rei  Godo.  Treme  en- 
tão Honório;  e  propondo-lhe  a  partilha 
do    Império,  responde-Ihe  Attalo  que  o 
que    elle  quer  he  ter  tudo.  Gahe  depois 
disso  Attalo  em  faltas  tao  grosseiras ,  que 
perdendo  Alarico  a  paciência,  tira-lhe  o 
diadema ,  e  reríova  a  negociação  com  Ho- 
nório.   A  conquista  da  Africa  perdeo-se 
por   imprudência  de  Attalo.  A  falta  dos 
trigos ,  que  Roma  nao  recebeo  daquella 
Provincia ,  causou  tal  tome  nclla  ,  que  o 
povo,  nos  jogos  do  circo,  clamou  acce- 
zo  em   cólera  :  Fenila-se  a  carne  humana , 
e  taxe-se  o  s  m  preço, 

Jul- 
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Julgava-se  livre  do  peiigo  esta  mal 


afortunada  Cidade  ,  quando  lhe  sobrevie-    ,  "^'^ 

_,  •  1  j  Alarico  to. 

rao   maiores  desgraças  por  causa  de  no-  ^^  Roma, 
va  deslealdade.  Na6  tendo  Honório  tan-  depois  <h 
to  escrúpulo  a  respeito  do  seu  juramento,  '««■    aind» 
tratava  em  fim  com  Alarico.  Porém  Saro,  ^^^*j"jq 
Capitão  Godo ,  inimigo  desse  Rei ,  e  apai-f,ova   def- 
xonado    do    Imperador ,  desfez    toda    a  lealdade, 
negociação  ,  accommettendo   os  Godos, 
ao  mesmo  tempo  que  as  conferencias  naõ 
se   tinhaõ   ainda  acabado,  e  matou  hum 
grande  número  de  Godos.  Acceso  em  có- 
lera   Alarico    põe    terceira   vez   cerco    a 
Roma ,  entra    nella ,  e  deixa-a  entregue 


á  pilhagem.  Sempre  seu  generoso  cora- ^"j*  ^"'"*' 
çaó  receara  chegar  a  tao  cruel  extremo. 
Os  soldados  tiveraõ  ordem  para  naó  der- 
ramar sangue,  para  respeitar  as  mulhe- 
res ,  e  naõ  queimar  os  edifícios  consa- 
grados á  Religião.  Duas  vastas  Igrejas  fo- 
raõ    designadas    como    inviolável    azylo. 

Era  impossivel,  em  taes  circunstan- 

cias,  enfrear  a  soldadesca.  As  ruas,  e  ca- infdjcida- 
sas  nadarão  em  sangue  ;  e  até  o  fogo  fez  ^^^  ^"^  ^'' 
grandes  estragos.  As  Igrejas  porém ,  e  os  '^'*'^^' 
edifícios    públicos    foraõ  conservados-  e 
Alarico    salvou    hum    grande  numero  de 
Romanos,    Nenhum    Senador    conhecido 
perdeo    a    vida.    Alguns  contemporâneos 
ha    que    asscguraõ   que    na    invasão  dos 
Gaulezes ,  nas   antigas   guerras  civis ,  e 

no 
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no  próprio  incêndio  do  tempo  de  Nero, 
soíFrêra  a  Cidade  sem  comparação  muito 
mais.  E  em  breve  tempo  se  povoou  de  ! 
novo ,  sem  poder  todavia  resarcir  tama- 
nha perda.  Tristes  monumentos  da  des- 
truição ,  e  cruel  mortandade  ficáraó  em 
torno  delia ,  que  constava  de  vinte  e  hu- 
ma milhas  de  circuito. 

Santo  Agostinho  escreveo  o  seu  Li- 

vro    da   Cidade   de  Deos ,  e    Orosio    seu 

1^'dades'r.discipulo,  compoz  huma  historia  univer- 
tribuem  á  sal ,  a  fim  de  refutarem  os  Pagãos  ,  cujas 
vingança  injusta?  pteoccupações  atribuiaó  ao  Chris- 
^^'^A^os^ti"  tianismo  estas  infelicidades  ,  e  hum ,  e  ou- 
nho.l^^oú-tro  representaó  as  calamidades  humanas, 
tros  mui- como  castigo  dos  crimes.  Do  mesmo  pa-l 
*^'  recer  foi  Salviano,  Varaò  mais  eloquen-| 

te.  Por   muito  pia  que  seja  sua  idéa,  e 
muita   util  a  impressão,  que  pode  fazer, 

— nas   almas;  todavia,  como  o  cnme  mui-i 

Mas  im-^3s  vczcs  he  fontc  de  prosperidade  cá  na 
porta  inda;^^^^^  alguns ,  e    OS    mais  virtuosos 

IIX  Z  saÒ  muitas  vezes  victimas  de  homens  mal- 
turaes.  fazejos  ,  e  damnados;  e  visto  que  a  Justi- 
ça Divina  se  exercita  n'outra  vida,  im- 
porta sobre  tudo  examinar  as  causas  mo- 
raes  ,  e  físicas  dos  successos  naturaes. 
Que 'sendo  a  acção  da  causa  primaria  in- 
visivel,  a  da  causa  secundaria  admitteas 
nossas  indagações.  Ohservando-as  pois  he 
que  se  forníaó  a  prudência,  e  a  politica. 
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Roma  será  sempre  hum  grande  espectá- 
culo 5  onde  se  pode  ver  a  influencia  ne- 
cessária dos  vicios ,  paixões,  erros, máo 
governo  5  e  excessiva  grandeza  ;  n'huma 
palavra ,  de  tudo  quanto  pode  concorrer 
para  a  infelicidade  dos  particulares,  e  mi- 
na dos  Impérios. 

Fugitivos   os  Cidadãos  reúrÁr^tf^^^p 
em  grande  número  para  Carthago  j  e  a  Romanos 
primeira  cousa  em  que  cuidarão  foi  em  fre-  «"íCartha- 
quentar  os  Theatros  ,  tomar  partido  nas  *°* 
facções  dos  seus  espectadores,  €  assinalar- 
se    por   meio   de    huma  vaidade  frivola , 
e    amotinadora.    Eis-aqui   o  que  craó  os 
Romanos.  E  que  razaò  pois  haveri  para 
que  pasmemos  da  sua  fraqueza,  e  desas- 
tres, que  lhes  succedéraÔ. 

Se  Alarico  quizesse  tomar  Ravenna, 
e  reinar  em  Itália,  podia  sem  duvida  fa-  "ijôrte"dê 
zello.  Ha  quem  conjecture  que  elle  pre- Alarico. 
feria  a  Africa,  cuja  posse  lhe  teria  asse* 
gurado    qualquer  victoria.  Hia  primeira* 
meute    saquear  a  Sicilia.   Embarcada  hu- 
ma parte  das  suas  tropas ,  sobreveio-ihe 
huma  horrorosa  tempestade,  que  ú  sua  vis- 
ta lhe  destruio  toda  a  frota.  Sentido,  c 
pezaroso   deliberava   em  Cosença  sobre 
os  meios  de  reparar  esta  infelicidade  j  mas 
ahi   acabou   a   vida,  deixando   para  seu 
Successor  ^  a   Ataulfo  ,    seu    cunhado ,  e 
companheiro  nas  suas  proezas. 
TOM.  ir.  M  Ha- 
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^ Havia   entre  os  Godos  hum  costu^ 

Como  os  rne   extraordinário,  fundado  ,  como    pa- 
Godos    o  J.QQQ  ^  em  alguma  superstição,  Occuitavaò 
ac?"*^'     ^  sepultura  dos  homens  grandes ,  que  en- 
tre  elles  havia ,  quando  outros  Povos  a 
adornaô  com  soberbos  monumentos.  Mu- 
darão   a   corrente   de  hum  pequeno  rio  y 
e  no  leito  deile  fizcraô  huma  cova  ,  onde 
depositarão  o  corpo  de  Ahrico  com  ricos 
despojos  ;  e  dando  depois  disso  ás  aguas 
a  sua  corrente  natural ,  degolarão  os  pri- 
sioneiros 5  que  trabalharão  nesta  obra. 
pj^crfo.  De  infinitos  acontecimentos  rápidos 

ambiciofos  tinhamos  de  tratar  neste  lugar,  cujas  cir- 
umaô  a  ^Qf^gtancias  pouco  intcressaõ.  Estabelecido 
Gau7a""eGeroncio  em  Hespanha ,  veio  dar  sobre 
morrem.  Constantino  na  Gaula  ,  apanhou  de  supito 
em  Viena  a  Constante  ,  filho  deste  usurpa- 
dor ,  mandou-Ihe  cortar  a  cabeça  ,  e  sitiou 
o  pai  em  Aries.  Porém  Constâncio,  o  úni- 
co General  de  Honório,  que  nao  fora 
eleito  pelos  Bárbaros  ,  po-lo  em  fugida , 
e  elle  se  matou  pela  sua  propria  maó. 
Pouco  tempo  depois  foi  morto  Máximo, 
a  quem  Geroncio  dera  a  purpura.  Cons- 
tâncio forçou  a  Cidade  de  Aries  ,  e  Cons- 
tantino foi  buscar  azylo  n'huma  Igreja  , 
onde  o  ordenarão  Sacerdote.  Promette- 
raó-lhe  a  vida  debaixo  de  juramento ,  e 
em  nome  do  Imperador.  O  qual  nega  es- 
te juramento,  e  condemna-o  á  morte,  a 

el- 
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elle ,  e  a  seu  filho.  Jovino ,  illustre  Gau- 
lez,' que  tomou  depois  a  purpura,  foi 
degollado  como  os  outros.  Hercaliano 
tentou  a  mesma  fortuna  ,  e  ficando  ven- 
cido ,  teve  o  mesmo  fim.  Estes  trágicos 
exemplos  naó  enfreavaõ  a  ambição,  nem 
asseguravaó  melhor  o  Throno.  »    ■ .,.    , 

Ataulfo  5  digno  Successor  de  Alarico,  Atauifô 
generoso,  e  amador  da  paz,  naó  suspira- p*jl*..j*^®"* 
va  por  outra  cousa,  sena6  por  hum  estabe- 
lecimento no  Impcrio ,  e  pela  maõ  de 
Placidia  ,  irmã  de  Honório  ,  que  Alarico 
captivára.  Mas  depois  de  tratar  com  aquel- 
ie  Principe,  sendo  por  elle  enganado,  se- 
gundo o  costume,  assolou  toda  a  Gaula, 
Tomou  Narbonna ,  e  Tolosa ,  e  obtendo 
pelo  seu  bom  m.odo  o  consentimento  da 
Princeza ,  casou  com  ella.  Cedem-lhe  fi- 
nalmente hum  Paiz  da  parte  dáquem  do 
Ebro  ,  com  a  condição  de  na 6  ter  navios. 


nem    fazer  commercio  com  os  estrangei-     Honório 
ros.  Ataulfo  contenta-se  com  huma  sorte,  «^^«^«-ihe 
que  elle  podia  melhorar  por  meio  das  ar-  „jj  Hifpa- 
mas.  E  apenas  se  vio  estabelecido ,  logo  nha. 
foi  assassinado  por  hum  dos  seus  Escudei- 
ros ,  e  morre  recommendando  a  seu  irmão 
que   entregue   Placidia  ao  Imperador,  e 
que   conserve   a    concórdia  entre  as  duas 
Nações.  Quasi  por  este  tempo  cedeo  Ho- 
nório   aos   Borguinhões   huma  parte  das 
suas  cpnquistas  na  Gaula* 

M  il  Ëm 
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— — —  Em  quanto  estas  cousas  se  passavaó, 

dfhumCô- os  Donatistas  sempre  fogosos ,  e  obstina- 


de  centrados  pcrturbavaô  a  Africa,  h  publicando 
os  Dona-  q  Imperador  novos  Decretos  contra  elles. 
tistas.  (Jeclarou  réo  digno  de  morte  todo  o  que 
quizesse  alterar^  a  fé.  Propozéraó  os  Bis- 
pos Catholicos  huma  conferencia,  como 
meio  de  conciliação,  e  foi  dado  a  cargo 
ao  Conde  Marceiiino  o  presidir  a  cila,  e 
dar  a  sentença  definitiva ,  ouvidas  que 
fossem  as  razoes  de  huma ,  e  de  outra  par- 
te. Pronunciou  Marceiiino  a  favor  dos 
Catholicos,  declarou  os  Donatistas  Au- 
thores  do  Scismn  ,  e  ,sujeitou-os  ás  penas 
da  Lei.  As  suas  violências  cada  vez  fóraó 

a  mais. 
-——  Quando  o  Povo  de  Aries  se  soblevoíi 

Z\ults  contra    o   Bispo   ,    promulgou    Honório 
dos  tribu- huma   lei  célebre  ,  em  que  declarou  que 
naes    fe-  nenhum    Clérigo    poderia    ser   accusado 
'"'""•     senão  perante  o  Bispo;  e  que  naÓ  dando 
os   accusadores    provas    suíEcientcs ,  se- 
riaõ  tidos  por  infames.  Desta  immunida- 
de  seguiraÔ-se  ,  com.o  veremos ,  grandes 
abusos.    Pondo-lhe    as  restricçoes  conve- 
nientes,  poder-se-hia    prevenir    o   mal; 
porém    naÓ    se    antevia  nada ,  e  assim  a 
ordem    civil,  como    o    poder  soberano, 
tudo  hia  em  decadência.  ^ 

Os  negócios  do  Oriente ,  que  d^eixa- 

Defterro  demos  de  pai  te,  por  evítar  a  confusaó ,  so 

S.     Joaó  r         7   A  of- 
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offerecem  atéqui  objectos  tristes,  °"  se--— -- 
ja  quanto  á  Igreja  ,  ou  quanto  ao  Estado.  ^J^°^' 
Dous  desterros  de  S.  Joaô  Chrysostomo ,  Orieme. 
Bispo  de  Costantinopla  ,  homem  o  mais 
eioquento  ,  e  hum  dos  mais  virtuosos  do 

;a  Século  ,  derao  occasiaó  para  vários 
motins  ,  que  houve  nesta  Cidade.  Que- 
rendo o  Santo  Prelado  reformar  os  cos- 
tumes do  Clero,  Monges,  e  do  Povo, 
e  Corte  ,  ganhou  infinitos  inimigos  em 
todiis  as  jerarquias.  A  Imperatriz  Eudoxia, 
mulher  imperiosa,  e  vingativa,  governa- 
va o  fraco  Arcádio,  e  S.  João  Chrysosto- 
mo  foi  accusado  de  a  ter  mettido  nos  seus 
discursos  debaixo  do  nome  de  Isabel.  Deo 
entaõ  Eudoxia  traça  para  que  o  Santo  Pre- 
lado íosse  condemnado  n'hum  Conciliábu- 
lo ,  e  o  Imperador  o  desterrasse.  O  qual 
vio-se  obrigado  a  dar-lhe  o  perdão  ,  e  a 
chamallo  por  causa  dos  clamores  do  Povo. 
Ani;nou-se  entaõ  mais  do  que  nunca  o ' 

:a  zelo.  Queixou-se  dos  jó»os ,  e  dan-^  ^^'"° 
ças ,  com  que  se  tmha  celebrado  a  dedi-^^j^j^^  ^ 
cação  de  huma  estatua  de  Eudoxia,  cujo  imparatrir 
festejo  perturbara  indecentemente  o  Offi-  Eudoxia. 
cio  Divino.  Mostrou-se  a  Imperatriz  re- 
sentida  ao  Santo  Prelado ,  e  elle  esque- 
cendo-se  então  da  Magestade  Imperial ,  e 
lembrando-lhe  só  o  abuso  ,  que  delia  se  fa- 
!zia ,  principiou  hum  Sermão  com  as    se- 
guintes   palavras  :  Temos  outra  vez  a  Hs- 

ro- 


[  ï8î  Historia 

radias  acceza  em    cókra-^    ainda    Herodias 
^ajifUy  e   pede  a  cabe  ca  de  JoaÕ.  Do  que 
lhe  resultou  ser  segunda  vez  desterrado , 
e  neste  desterro  passou  Chrysostomo  três 
annos,  e  morreo    em   407.  Jáx  Eudo:jíia 
•■"■  ■■  '      era  morta   em   404.  Arcádio  morreo   cm 
Arcádio^*  4^8  ,  deixando  o  Impeno    a  Theodosio 
O  Moço,  seu  filho,  deidade  de  sete  an- 
jios. 
ííentgnças-  Dctogando    cstc  huma  Lei  antiga, 

eiTi  LatíiTj ,  que  ordenava  aos  Juizes  que  pronuncias- 
e  em  Qtç.  sem  suas  Sentenças  em  Latim ,  lingua  naõ 
^^'  conhecida  na    maior  parte   do   Oriente  ; 

permittio  que  se  dessem  ou  cm  Grego , 
ou  em  Latim.  O  Grego  como  lingua  na- 
cional ,  devia  ser  preferido. 

THEODOSIO  IL  no  Oriente, 
HONÓRIO  ?ío  Occidente. 

%    LTDO  era  para  recear  no  Governo  de 


ii.iL«.u  tm-iii. 


.  f.-'  .  hum  Imperador  menino,  os  inimigos  cx- 
^Ç\Uio  tenores  ,  as  dissensões  civis  ,  e  os  me- 
Wipiftfo  neios  da  Corte.  Porém  reluziaô  em  An^ 
do  Theq-  themio ,  Prefeito  do  Pretório ,  que  gover- 
^l^Q^^  nou  no  tempo  de  Theodosio  o  Moço, 
todas  as  qualidadçs  de  hum  Ministra 
habilidoso/  e  destemido.  Se  elleMõ  pode 
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abafar  as  travessuras  dos  Eunucos,  de 
quem  o  Principe  se  via  sempre  rodeado  , 
ao  menos  tollico  muitos  abusos,  e  en- 
freou os  inimigos  do  Império.  Isdegerdo, 
Rei  da  Pérsia ,   declarou-se  protector  de 

Theodosio.  (Huma  fabula  houve  absurda, _« 

que  o.'^^uppôz  seututor.  )Uldes  ,  Rei  dos  ^"'™'ã°» 
H  unos  ,  chegou  com  suas  incursões  ate  enfreados.' 
á  Thracia,  requerendo  para  se  retirar,  que 
lhe  pagassem  o  tributo,  que  elle  pedisse  ; 
mas  apenas  o  accommettcraÓ,  logo  des- 
appareceo.  A  Cyrenaica ,  Gommarca  da 
Lybia ,  que  se  via  exposta  ás  invasões 
dos  Bárbaros  A  asturianos  ,  e  muito  mais 
a's  vexações  dos  Governadores  avaros, 
postos ,  e  protegidos  pelos  Eunucos,  re- 
cuperou finalmente  a  sua  tranquillidade. 

Reedificou   Anthemio  os  muros  de  -— 

Constantinopla,  cujo  âmbito  ainda  era  mui-   IH^  jj^ 
to  pequeno  :  e  mantendo  as  Leis  contra  os  bens  con- 
Hereges  ,    tomou   conta  em  prevenir  os  nfcados 
seus  abusos.  Os  seus  bens  erao  devolutos  ^°*  "*'*" 
ao  Fisco,  na  falta  de  herdeiros  legítimos. 
Fez  com  que  seprohibisse  aosCatholicos 
o  aproveitar-se  da  confiscação,  ainda  em 
virtude  de  qualquer  doaçaô  do  Principe, 
que  seria  havida  como  sobrepticia.  A  ra- 
zão he  ,    porque  o  despojo  dos  Hereges 
despertava  a  cobiça  dos  seus  adversários, 
e  multiplicava  sem  duvida  as  accusaçoes 
de  heresia. 

Tan- 
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'"  Tanto  que  Pulqueria  entra  a  gover- 

P  l^uíri  *^^^'  ninguém  falk  já  em  Anrhemio.  Esta 
governa.  Princeza,  irmã  deTheodosio  II.,  decla- 
rada que  foi  Augusta,  naõ  tendo  ainda 
mais  de  <juinze  annos  ,  tomou  a  cargo  o 
pezo  dos  negócios ,  e  governou  como  se 
tivera  tido  huma  grande,  e  larga  expe- 
riencia.  A  educação  de  seu  irmaô  levava- 
Ihe  todos  os  desvelos  ,  e  cuidados.  De- 
pois de  arredar  do  seu  lado  o  Eunuco  An- 
tioco  ,  seu  mestre,  mas  homem  travesso, 
e  avaro,  só  cuidou  em  inspirar  ao  Prin- 
cipe a  piedade,  a  virtude,  e  a  afíèiçaô  ao 
trabalho,  eos  sentimentos  convenientes  a 
hum  Soberano. 
Theodofio  ^'^^  porém  Theodosio  de  fraco  en- 

gproveita-  tcndlmento  ,  e  animo  timido,  e  incapaz 

fci  pouco  jjç  inclinar-se  a  cousas  grandes  ;  por  ma- 
il» fuaedu'»     .  ^  1     j       ^ 
/,a^.A        neira  que  nao  passou  de  devoto  sem  pai- 

xoes ,  e  ruun  Iheologo.  ieu  palácio 
tornou-se  n'huma  espécie  de  Mosteiro  , 
onde  desde  o  romper  do  dia  eptrava 
a  cantar  o  OíEcio  com  sua  irmã. 
Bem  pôde  ser  que  Pulqueria  assaz  naó 
soubesse  que  a  piedade,  no  Throno^ 
naó  Pe  deve  carregar  tanto  de  praticas 
espirituaes  ;  que  deve  ser  mais  labo- 
riosa ,  que  nos  Claustros  ;  que  deve  dar 
o  exemplo  do  culto  aos  vassallos ,  sem 
perder  o  tempo  destinado  para  exercer 
as  funjões  públicas,  nera.  dezauthorizar  a 

Ma- 
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Magestade  com  huma  devoçaÒ  mal  enten- 
dida. 

O  que  agora   diremos  assaz   prova  a  excom- 
que  Theodosio    tinha  mais  de  supersti-muniuó 
cioso,    do   que    de   religioso.    Enojado  1^  ''""^ 

,  i,  ^  11        n  I  Monge   o 

hum  Monge  por  elle  lhe  negar  algu-f„  tremer, 
ma  mercc,  teve  a  ousadia  de  lhe  di- 
zer ao  retirar-sc  :  En  vos  excommimgo.  O 
Imperador,  arripiando  se-lhe  as  carnes 
com  esta  ridicula  excommunhao ,  protes- 
tou naÕ  comer  em  quanto  naó  fosse  ab- 
solvido. Pedio  com  instancia  a  hum  Bis- 
po que  lhe  obtivesse  esta  graça,  e  a  pe- 
zar  das  representações  que  lhe  fez  o  Bis- 
po, absteve-se  de  todo  o  alimento,  em 
quanto  o  Monge  insolente  nao  lhe  deo 
a  absolvição. 

Nunca  Pulqueria  pôde  vencer  a  gran-  x.Kodoiía 
de  paixaô,  que  seu  irmaõ  tinha  pelos  cria-  entrega-fe 
dos  inferiores.  As  Leis,  -e  as  ordenações  cegainente 
erao  dictadas  pelos  ELunucos,  e  Theodo-  ^"*  EiJ^^^- 
sio  as  assignava  sem  as  1er,  aiErmando  a 
sua  irmã  que  todas, lia.  A  irmã  para  lhe 
abrir  os  olhos  ,  trouxe-lhe  hum  escrito 
para  assignar,  em  virtude  do  qual  entre- 
gava elle  sua  mulher  á  escravidão.  Assig- 
nou  segundo  o  seu  costume  ,  sem  mais 
exame.  Debalde  a  Princeza  o  advertia  : 
que  se  a  experiência  o  humilhou,  naô 
lhe  sérvio  de  emenda.  Do  que  ficare- 
mos entendendo  de  ant^aó.,  que  o  seu 

rei' 
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reinado,  que  durou  quarenta  e  dous  an- 
nos,  será  huma  longa  serie  de  erros,    e 
naõ  se  notará   nelle  cousa ,  que  gloriosai 
seja. 

M   ■  Leis  severas  a  favor  da  Religião  ex- 

.416      cluiraõ  os  Pagãos  de  todo    o  emprego;! 
yor' J'^^'^'condemnarao     á    perda    de    seus    bens, 
Cbristia-   ^  ^o  descerro  todos  aquelles,  que  fossem) 
nismo.      apanhados  a  sacrificar;  e   ordenarão  que^ 
se  demolissem ,    ou  se   convertessem  em 
Igrejas  os  Templos,  e  os  outros  lugares 
consagrados   á  idolatria^    com    pena    de 
morte  para  tudo  aquelle,  que  se  oppozes- 
se  a  isso. 
- — ; — ^ —  RcduziJ(íS  os  Idolatras  do   Oriente 

Aiex^u"  '^'"^^"^  pequeno  número  ,  era  cntaô  o  ex- 
dria.  tinguillos  mais  fácil  do  que  antiga- 
mente. Porem  os  Christaos  de  Alexan- 
dria rom.pêrao  nliuma  da5  mais  damnadas 
sedições ,  que  tinhao  posto  em  desordem 
esta  tumultuosa  Cidade.  Avultava  muito 
o  numero  dos  Judeos,  quenella.  habita- 
va6,  e  form.avao  partido  contra  eíles. 
Houve  huma  poríia  a  respeito  de  hum 
dançarino  (  que  da  paixão  dos  espectácu- 
los resuÍtavaõ  muiras  vezes  disputas  taó 
damnadas,  como  frívolas  ) ,  e  a  esta  por- 
fia seguio-se  o  conspirarem-se  os  Judeos. 
— S.  Cvrillo,  Bispo  de  Alexandria,  Pre- 

S.   Cyrillo,     ,  ^  1    „•  ■  J    J  « 

accommet-'^^^  '  em  qucm  reluzia  santidade,  e  ge- 
te  os       nio  fogoso ,  c  que  com  rectus  intenções 

po- 
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podia  exceder  os  limites  do  zelo,  accora- — ; 

'  c  1  j    11  Judeos  ,  e 

metteo  as  bynagogas  ,  e  lançou  delias  os  ^^  gxpulfa. 
Judeos  5    cujos  bens  foraõ    pilhados  ,  e 
muitos  délies  morrerão  no  motim.  (  V, 
VRistoire  du  bas-empire.  )  Os  Monges  vi- 
sinhos  ,  habitadores    das  montanhas    de 

Nitria,  que  eraò    huns  sediciosos,  que  r"*" 

n O  tempo  do  Bispo  iheopnuo,  Anteces- t^s    Mon- 
sor,  e  tio  deS.  Cyrillo,  tinhaÓ  commet- ges  vé  era 
tido   todo  o  género  de  violências ,  vem  ^*""  íoccor- 
quinhentos  délies  assinalar-se  de  novo  :  in-  '°" 
sultaõ  pelas  ruas  o  Prefeito  Orestcs,  que  es- 
tava mal  com  o  Bispo,  e  hum  délies  mal- 
tra-o    com     huma    pedrada.    Prezo    Am- 
monio,  (assim  se  chamava  este  Monge  ) 
e  guiado  á  presença  do  Prefeito,  expirou 
em  meio  dos  tormentos,  que  lhe  derao. 
Fez-lhe  Cyrillo  hum  elogio,  dando-Ihe  o 
titulo   de    Martyr ,  e  o    povo ,  que   até 
então  defendera  Orestes  contra  os  Mon- 
ges j  liou-se  com  o  Bispo  por  falta  de  con- 
sideração, ou  por  fanatismo. 

Seguio-se  depois  disso  huma  damna-  ■■ 
da  atrocidade,   que  tornou  maior  o  hor- „ ^^'"°  * 
ror    da    sedição.    Huma  filhado  ramoso  despaça- 
Geometra  Theonio ,   chamada  Hypacia ,  da   pelos 
maisasisada  que  seu  pai,  ensinava  publi- ^^"'^^°^" 
camente  Filosofia  com  a  maior  felicidade. 
Era  hypacia  admirável   pela  pureza  de 
seus  costumes ,  e  por  sua  rara  formosu- 
ra, e  merecimento  em  todo   o  género. 

Por 
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Por  ser  Pag;1  ,  e  todos  os  Magistrados  fa- 
zerem  conceito  delia  ,  descoryíando-se 
que  tramava  contra.  S.  Cyrillo,  entrou  to- 
do aquelle  fanático  povo  a  abomiíialla. 
liuns  de  entre  elles,  tervendo-lhe  a  co- 
Jcrano  peito,  e  capitaneados  por  hum  , 
Cierigo,  prcndem-a  no  meio  da  rua  le-  J 
vao-a  de  rastos  a  huma  Igreja,  despem-a, 
moem-Ihc  o  corpo  á  força  de  repetidos 
golpes,  fazcm-a  em  quartos,  evaóquei- 
mallos  publicamente. 

-^ —  Thcodosio  ,  tocando-lhe  no  coração 

te  crime     ^^^    barbai  idade  ,    intentou   tomar  disso 
fica  fem     Vingança  ;  mas  houve  quem  comprasse    a 
caftigo.      protecção  dos  Eunucos ,  e  fícou  o  crime 
sem  castigo.  PuWicou-se  huma  Lei,  que 
nao  teve  vigor,  para  enfrear  alguns  Cléri- 
gos atrevidos  de  Alexandria,  chamados 
parábolas ,  isto  he,  que  desprezao  os  peri- 
gos. E  foi  o  único  remédio,  que  se  appli- 
cou  a  semelhante  desordem. 
Cafamento    ,,  ,^  casamcnto  do  Imperador    com    à 
de  Theo-  célebre  Athenais,  (421)  serve    de  con- 
dosio  cora  rrastar  fortemente  a  morte  cruel   de  Hy- 
Athenais.   pg^ia.  Desherdou^a  Leoncio,  sophista  de 
Athenas,  seu  pai ,  a  favor  dos  outros  seus 
£lhos;  porque,  dizia  elle  n'hum   extra- 
vagante  testamento  ,  o  seu    merecimento, 
que  a  exaltava  com  superioridade  ao  seu  se- 
xo, era  para   ella    thesouro  abundante,  de 
que  s^  podia  valer  em  todas  as  occasioes. 

Veio 
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Veio  Athenais  a  Constantinopla  a  pedir 
justiça.  O  seu  modo,  a  sua  capacidnde, 
e  os  seus  costumes  ,  encantarão  a  Pulque- 
ria ,  e  a  Tlieodosio ,  de  maneira  que  esre 
Príncipe  casou  com  ella5e  sendo  Pa- 
gã como  seu  pai,  recebeo  o  baptismo, 
mudando  o  seu  nome  no  de  Eudoxia. 
Cultivou  sempre  as  letras  ,  c  Phocio  <»aba 
os  seus  poemas  sobre  matérias  de  Reli- 
gião.   

Pouco  tempo  depois  deste  casamen-  o  zelo  ím- 
to,  veio  huma  violenta  persegu'(^a5 ,  que  prudente 
os    Christáos  experimentarão  na  Pérsia  ,  de   Abdas 
atear  de  novo  o  fop-o  da  í^uerra  entre  as  ^^'^^^^  *'"' 

,  ^  ...»->  .    ^  .     -.  ma    perle- 

duas    na^çoes    inmiigas    numa   da    outrj,  cuiçao , 
havia  tanco  tempo.  Tinha  Abdas,  Bispo  e  huma 
daquella   terra ,  queimado    hum  Templo  S"«7*  "* 
da  Pérsia,  c  naõ  o  quiz  reedificar,  a  pe- 
zar  das  ordens  do  Rei ,  que  deixava  aos 
Christãos  o  exercício  da  sua  Religião. Ces- 
ju    desde   então    toda   a  tolerância.  As 
Igrejas  foraô  demolidas ,  e  os  algozes  ar- 
mados contra  os  Fiéis.  Muitos  se  rcfuí:; ia- 
vav5    entre  os  Romanos.  Varanno  V.,  fi- 
lho  de   Isdegerdo,  mandou-os  pedir;  e 
vendo   que  Theodosio  nao  queria  entrc- 
gallos ,  reprczou  os  Vassallos  do  Império. 
Rompe-se    a    guerra  ,  e  depois  de  algu- 
mas campanhas,  em  que  os  Romanos  fi- 
carão com  a  vantagem ,  elles  mesmos  pe- 
dirão   a  paz ,   que  se  concluio  por  cem 

an- 
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annos  (422),  Perdida  porém  a  liberdade 
da  Religião  por  causa  de  Abdas,  naõ  se 
restabeleceo  perfeitamente,  (F.  Tkeodoreto.) 
'  —  Mais  nos  interessa  o  estado  do  Occi- 

Estíjdeci.'^-^"^^'  "^^^^^  acharemos  os  Bárbaros  con- 
tento dos"  ^^""3"^*^  2S  suas  emprezas  com  feliz  su c- 
Visi  -  Go-  cesso.   Succedeo    Sigerico  a  Ataulfo ,  de  : 
^s  em  aquém  era  inimigo  declarado,  e  matando- 
Ihe  cruelmente  os  filhos ,  reinou  só  sete 
pias.  Com  a  morte  do  tyranno  suíFocáraõ 
logo   a   t)TannÍ3.  E  sendo  depois  eleito 
pelos  Visi-Godos  Walia,  igualmente  po-  : 
íitico ,  e  valcroso ,  fez  hum  tratado  com 
o   General   Constâncio ,  em    virtude  do 
Gual  se  obrigava  a  entregar  Placidia  ,  e 
combater  em  serviço  do  Imperador, com 
a  condição  de  se  lhe  dar  seiscentas  mil  me- 
CeíTaó  fei-  ^^'^^^^  ^^  trigo.  Dco  com  clFeito  sobre  os 
íaa  Waiia.  Vandalos,  e  Alács,  e  ou  fosse  por  galar- 
dão   de    seus  serviços,  ou  porque  se  re- 
ceasse que  Walia  naõ  quizesse  conservar  as 
sua8    conquistas,  deraõ-lhe    em  troca  de 
tudo  quanto  possuia  alem  dos  Pyrcneos, 
hum    estabelecimento    muito  mais  dio-no 
da  sua  ambição,  qual  foi  a  segunda  Aqui- 
tania,  e  a  Novempopulania  ;  (  hoje  em  dia 
o    Poitou,  a  Saintonge,  o  Perigord,  o 
Bourdelois  ,  o  Agcnois,  a  Angulema,  e 
a  Gasconha.  )  Deraó-lhe  mais  a  Tolosa, 
de  que  Walia  fez  a  sua  Capital.  Esta  Re- 
gião se  chamou  a  Gothia ,  onde  os  Godos 

rei- 
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reinarão  oitenta  e  oito  annos  ,  até  a  inva- 
são de  Clóvis. 

Os    Francos,  como   dizem  a  maior ^^^^^^]~ 
parte  dos  Authores,  estabelecêrao-se  dons  mento  dos 
annos  depois  ,  (4-c)   reinando  Faramun-  ^^ancos. 
do,  na  Regiaó  situada  entre  Mastrique,  e  a 
corrente  dos  rios  Mosa,eWaaLDa  existên- 
cia de  Faramundonaó  se  pode  dizer  cousa 
certa.    Quanto  á  fundação  da  Monarquia 
Franceza  attribuem-a  os  melhores  Críticos 
|a   Clodiaó  em  438  ;  mas  Clóvis  merece 
que  o  hajaó  como  o  seu  verdadeiro  fun- 
dador, (*)  pois  que  desta  fundação,  an- 
tes deíle ,  tudo    quanto    se  diz  he   mera 
fabula.  Contentemo-nos  de  observar  neste 
lugar  que  os  Francos,  desde  o  tempo  de 
Gordiano,  tinhaõ  feito  frequente,  incur- 
js  pela  Gaula;  e  que  segundo  a  opi- 
nião, mais  provaveLy  eraõ  huma  liga  de 
diversos  Povos  da  Germânia ,  situados  en- 
rre  o  Rheno  ,  o  Mcno,  e  o  Weser,  uni- 
dos entre  si  para  defender  a  sua  liberda- 
de contra   os  Romanos;  o  nome  de  Fran- 
co^ na   sua  lingua,  significava  livre.  En- 
tre estes  Povos ,  os  que  se  distinguiao  erao 
•  os  Sicam.bros. 

Cazou  finalmente  Constâncio ,  depois 

de 


C)  Dou  principio  á  Historia  Moderna  no  «siabeleci- 
njento  da  Monarquia  Franceza  por  Clóvis  ;  parem  he  ne- 
cessário continuar  neste  lugar  a  Historia  Romana  ,  pâr» 
.luã  confundir  depois  as  matérias. 
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■   ■     ' — de  ter  feito  uteis  serviços  ao  împeriocon- 
ri  ^a^  -^tra  os  Bárbaros  ,  com  Piacidia  ,  irmã  do 
caza    com  Imperador ,  e  viuva  de  Ataulto.  Uezaii- 
piacidia   ,  rjos    liavla    que  ella  tinha  a  cargo  o  me- 
chegaaai-^^j^^  dos  Dcgocios  j  c  dcscjando  ambicio- 
impeHo.  e  sãmente ,  da  mesma  maneira  que  sua  mu- 
Miorre.      Iher,  O  titulo  do  poder  Soberano,  deo- 
lho  Honório,  que  naô  tinha  filhos;  ma'- 
nesse  mesmo  anno  veio  a  falecer  Constân- 
cio. Desavindo- se  Piacidia  com  seu  inTiao.. 
teve  ordem  para  sahir  de  Ravenna,  e  re- 
tirou-se  para  a  Corte  cjTheodosio  o  Mo- 
ço. 

A  morte  de  Honório,  que  succède- 

Morte  dera  em  423,  teria  redundado  cm  bem  do 
Honório.  Imperio  ,  se  fora  possivel  reparar  as  in- 
felicidades do  seu  Reinado.  Este  Príncipe 
quasi  tyranno,  mais  por  fraqueza,  do  que 
por  incíinaçaó  ,  commetteo  quantas  injus- 
tiças quizéraô. 

Quiem  houvera  de  ajuizar  pelas  nu- 


Cr  mo  r«merosas  Leis  de  Arcádio,  e.  Honório, 
deve  ajui-  (  gs  Lcis  publicavaó-sc  ordinariamente  em 
"'*^'!^^''nome  de  ambos  os  Imperadores  )    ficaria 
diore  de  entendendo    que  o  governo  nao  cuidava 
Honoïi».    n'outra    cousa  senaò  na  felicidade  da  hu- 
manidade. Nellas  se  descobrem  excellen- 
tes sentimentos,  c  bons  principios;  mas 
na   realidade  tudo    eraó  meras  palavras. 
Muitas  Leis  em  si  viciosas  augmentavaó 
os    males  públicos.  As  melhores  ficavaô 

sem 
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sem  execução.  Era  necessário  estar  sempre 
a  derrogar  nellas  algumas  cousas,  e  accres- 
centar  outras;  e  a  Legislação,  que  deve 
ser  simples ,  e  exacta ,  tornava-se  em  caos 
de  trevas,  c  incertezas. 

Apezar  de  huma  Le  de  Constantino,    .  ^{^^^^l 
tinhaõ-se    conservado  os  deshumanos  es-josdoígU- 
pectaculos  dos  gladiadores;   mas  Hono- diadore» 
rio  os  abolio  em  403  ,   porque  hum  ana- •^°^^*^<''' 
coreta  ,  chamado  Telemaco  ,  vindo    ex- 
pressamente do  Oriente  pára  oppôr-se  ao 
seu  abuso  ,  e  lançando-se  na  arena  entre 
os  contendores    para  apartallos  a  todo  o 
custo,  foi  morto  ás  pedradas  pelos   es- 
pectadores. 

Ha  quem  ailirme  que  antes  de  Ro-  T"     "" 

T         ,  .  ,  1  .  ^      Riquezas 

ma  ser  tomada  por  Alarico,  muitas  ia- jeconcen- 
milias  havia ,  cuja  renda  importava  em  tradas  em 
mais  de  quatro  milhões  de  livras  torne-  l^o'»*- 
zas ,  (  hum  milhão  e  seiscentos  mil  cru- 
zados), e  que  as  familias  da  segunda  je- 
rarquia tinhaõ  ordinariamente  peio  menos 
de  renda  hum  milhão  de  livras  tornezas 
(  quatro  centos  mil  cruzados  ).  Donde  he 
lacil  de  concluir  que  semelhante  Cidade 
absorvia  tudo  ;  que  a  grande  opulência 
de  huns  contribuia  para  a  grande  miséria 
dos  outros  ;  que  os  Povos  eraõ  atropel- 
lados  para  proveito  daquclles  homens  in- 
saciáveis,  que  nunca  temo  que  lhes  bas- 
ta para  os  seus  apetites;  finalmente  que 
TOM.  IK  N  as 
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as   riquezas ,  e  a  indigência   contribuiao 
igualmente  para  extinguir  o  valor ,  aba- 

—  far  a  virtude,  e  crear  máos  Cidadãos.  As 

AsProvin-p^Q^|j^^;^g  gcmiao  debaixo  de  hum  jugo 

cias  oppri-  j  ^  T     •       • 

midas.  pczado ,  e  tyranno;  as  Leis  incuic3\''a6 
sempre  o  desejo  dealiviallas,  e  o  gover- 
no sempre  era  contradictorio  ás  Leis.  As- 
sim naô  espanta  que  os  Bárbaros  destruis- 
sem  o  Império. 


THEODOSIO  II.  no  Oriente, 
E  VALENTINIANO  III.  no  Occideute, 


CAPITULO    L 

VaJentinlano  sócio    do   Imperie. — Lei    de 
Theodosio    IL  Genserico    terrível   na 
Africa. 


N 


^  ,  AÕ  tendo  Theodosio  reconhecido  o 
Theodofio  titulo  de  Augusto  nas  pessoas  de  Constan- 
o  moço  fez  cio  ,  e  de  Placidia ,  cuidou  primeiro  em 
fociedad*   yj^jj-  j^^    g^g  pessoa  ambos  os  Impérios. 

tinTano^in.  Porém  Joao ,  Secretario  de  Estado  de  Ho- 
nório, tomou  a  purpura,  deo  liberdade 
aos  escravos,  para  fazer  délies  outros 
tantos  soldados,  e  mandou  o  célebre  Ge- 
neral Aecio  a  pedir  soccorro  aos  ííunos, 

Co- 
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Conheceo  entaõ  o  Imperador  a  necessida- 
de que  havia  de  partilha ,  e  conferio  o 
titulo  de  Nobíliísmo ,  que  substituirá  o 
de  César  j  a  Valentiniano ,  fílho  de  Cons- 
tâncio, deidade  de  sincoannos,  e  o  de 
Augusta  a  Placidia  sua  mai ,  e  ordenou^ 
lhes  que  marchassem  com  hum  exercitOi 
Foijoaõ  prezo,  e  degollado ,  depois  de 
ter  reinado  dous  annos ,  e  Valentiniano 
III.  acciamado  Imperador.  O  qual  casan- 
do com  a  filha  de  Theodosio,  cedeo  a 
lllyria  Occidental. 

Huma  das  suas  primeiras  Leis  con- .  '  ,  .  .  '- 
tém   a  máxima  mais  digna  dos  verdadei-no   reco- 
ros    Monarcas  :  A  Magestaãe  Soberana  ,  nhcce-ss 
diz    Valentiniano,  bjura-ss  cie  reconbecer-^'^^^^ ^' 
se  sujeita  ás  Leis,  O  podtr  das  Leis  he  c far- 
damento do  nosso.    Maior   grandeza  he  obe- 
decer-lhes  ,  do   que  governar   só  sem  el/as, 
i{  Esta   he,   diz   le   Beau  ,  a  imaior   li-' 
»  çaô  que  Soberano  algum  já  mais  deo 
»  aos  seus  iguaes.  « 

Acha-se  por  este  tempo  huma  Lei— — — -— 
deTheodosio  II. ,  que  está  mui  longe  de  in-  ^"^'  ^®'* 
dicar  tanta  sisudeza.  Prohibe  elle  como  cri- .*<-^  '!°* 

1     f  AT  1  1    do  110,  nu- 

me de  Leza-Magestade ,  nao  só  o  usar  de  ma  ruim 

sedas,  ou  outra  qualquer  fazenda  de  core  outr» 

dos   ornamentos  imperiaes  ,    mas    até  o     ** 

tellas   cada  hum  em  sua  casa.  Nisto  he 


que  se  reconhece  o  despotismo.  Em  vir-Prefcriçao 
tude  de  outra  Lei  *  tao  sabiá ,  quanto  a  **«=  "'"^* 
N  ii  pri-  '"""" 
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primeira  he  absurda,  estabcleceo  Theo- 
dosio  a  prescripçaô  de  trinta  annos ,  a 
£m  de  assegurar  os  direitos  ,  de  que  se 
gozara  pacificamente  neste  inrerva!lo.  Nao 
ha  cousa  mais  ordinária  nos  últimos  rei- 
nados ,  do  que  o  ver-se  huma  mistura  de 
Leis  boas 5  emas,  prova  certa  de  hum 
governo  de  capricho,  que  vai  traz  da  opi- 
nião 1  e  das  conjuncturas. 

Entre  muitos  factos .  soltos  ,  e  con- 

Compe-  ^         ^    l^^j^^  g^  escolha  o  que    ha 

tencia  de  .      .  ^  ,.  ,  ^ , 

Aecio.  e  mais  interessante ,  e  gisso  QeQ)os  tal  con- 
ãe  Bonifa-ta  ,  que  scm  esmiuçar  muito  fiquem  to- 
'^'^°'  dos    sabendo  o  que  entre  si   tem  alguma 

analogia.  No  Occidcnte  encontraò-se  dou  s 
grandes  Gencraes,  cuja  competência  chega 
a  ser  fatal  para  o  Estado.  Sendo  Accio  o 
terror  dos  Bárbaros,  tem  ciúmes  de  Bo- 
nifácio, Conde  de  Africa;  e  querendo  per- 
— — • —  dello  com  a  Corte  pinta-o  como  hum  rebel- 
Os  Vanda-  ,     Vendo-se  Bonifácio  calumniado,  e  con- 

los  apro-      ,  ,  ,  .  r  •  tr   ^ 

veitando-  demnado ,  chama    para   Ahica    os    V  an- 
fede  fcme-t^alos  da  Hcspanha ,  os  quaes  capitanea- 
Ihante  có-  ^^^    p^iç,   i}^^-^  Genscrico ,  levaõ  tudo  a 
Twpirlô  *  ^'^^fro ,  e  a  fogo.  Restabelecido  este  Ge- 
da  Africa,  neral  aos  seus  empregos,  e  naó  podendo 
obrigar  os  Bárbaros  a  retirar-se  ,  arma-se 
contra  elles;  mas  fica  vencido.  Os  Ro- 
manos já  naó  tem  na  Africa  mais    que 
Cirtha,  e  Carthago.  Lá  exercitaô  os  Vân- 
dalos impunemente  a  sua  crueldade.  (43  O 

Era 
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Era  Bonifácio  bem  quisto  de  Placi-  Rebei!ia6 
dia,  Arbitra  do  Governo,  que  naó  olha- de  Aedo 
va  com  bons  olhos  para  Aecio.  Este  pre-  jjJ^JJ^T^ 
venio  o  seu  ódio,  levantando  o estandar- Bonifacão. 
te  da  rebelliaô,  e  ficou  vencido  pelo  seu 
competidor  :  o   qual  ferido  por  elle  na 
briga ,     morreo   passado   pouco    tempo. 
Quizcraõ  prcndello^  mas  elle  partio  para 
a  Pannonia,  a  implorar  o  soccorro  dos  Hu- 
nos, Entra  entaô  a  Corte  em  susto  ,    e 
Placidia  manda-o  recolher,  perdoa-lhe , 
restitue-Ihc  todas  as  suas  dignidades,  dan- 
do-lhe  demais  a  dePatricio.  Este   o  cas- 
tigo, que  se  dava  á  rebelliaô  n'hum  Esta- 
do temeroso ,  e  mal  governado. 

A  Gaula ,  que  tao  exposta  se  via  á  "        ""* 

1        M-      •  1  ^  '  ProgreíTos 

avareza  dos  Magistrados  ,  como  as  armas  ^os  Barba- 
dos Bárbaros,  experimenta  continuamente  ros. 
novas  infelicidades.  Soblevao-se  os  pai- 
zanos ,  com  o  nome  de  Bagodes,  e  desen- 
freao-se  á  maneira  de  animaes  ferozes. 
Os  Visi-Godos  faltaò  ao  tratado-,  que  se 
conculuira  com  osRomanos^  e  põem  cer- 
co a  Narbonna ,  que  os  Hunos  auxilia- 
res defendem  com  feh'z  successo.  Toma_«^ 


Clodiaó  Rei  dos  Francos  as  cidades  de  Os  Fran- 
Cambray,  Tournay  ,  e  Amiens,  (432)e  f,°:,f  r^'' 
cedem-lhe  estas  conquistas,  porque  OemaGau- 
naô  podem  lançar  fora  delias.  Treveris  la.  notem- 
he  quarta  vez  saqueada  pelos  Francos ,  p**  ^^  ^*" 
que  tomao  também  Colónia.  Genserico  fi- ^^j^l  ^^' 

ca  4jS., 
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ca  na  posse  rranquilla  das  melhores  Pro- 
vindas da  Africa,  onde  manisfesta  o  seu 
2elo  a  respeito  do  Arrianismo.  Os  Suevos 
çujeitaÕ  ao  seu  domínio  a  Betica ,  e  as 
^utras  terras,  que  os  Vândalos  desampa- 
íaraó  na  Hespanha.  Naõ  se  vê  por  toda 
a  pattè  outra  cousa^  senão  cmeis  mortan' 
dades,  revoluções  ,  e  desmembrameritos 
do  Império,  cujas  individuações  cansa- 
riaõ  sem  fructo, 
J^fÕrío~  A  fraqueza,  e  incapacidade  de  Theo- 

perturba  o  dosio  fomentao  no  Oriente  novas  guerras 
OKentecóXheoloçicas.Ensinava  Nestorio,  Bisdo  de 
^^^^  Constantinopla,  que  em  Jesus  C^i'isto, 
'   *  assim   como  havia  duas  naturezas,  tam- 

bém havia  duas  pessoas  ;  e  que  Maria  naò 
era  Mai  de  Deos,  mas  Mai  de  Christo. 
Este  Prelado ,  que  d'antes  fora  o  perse- 
guidor dós  hereges,  fez  em  breve  tempo 
com  esta  subtil  heresia,  que  viesse  sobre 
elle  tal  tormenta,  que  ficou  opprimido 
delia.  Posto  que  Pulqueria  fosse  contra 
C  n^^io  ^^^^5  o  Imperador  era  a  seu  favor.  Junta- 
dç  Ephero.  se  o  Concilio  Geral  de  Epheso  para  deci- 
dir a  questão,  (431  )  e  foi  nomeado  para 
presidir  nelle  S.  Cyrillode  Alexandria.Lo- 
go  napriniçira  Sessão  foi  o  Heresiarca 
condemnado ,  e  deposto,  S.  CyrilJt) ,  e 
o  Bispo  de  Epheso  forao  também  depostos 
îi'hum  Conciliábulo  de  Joaõ  de  Antioquia, 
por  quem  naõ  quizçraõ  esperar  m  Con* 

ci' 
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cilio  Geral.  TomaÔ  entaÓ  fogo  os  espí- 
ritos, eaccendem-se  cada  vez  mais.  Theo- 
dosio  approvou  finalmente  o  parecer  do 
Concilio,  eNestorio,  foi  desterrado.  O 
Nestorianismo  porem  naò  se  extmguio, 
e  ainda  hoje  subsiste  em  varias  ïvegioes 
do  Oriente. 

Em  435  ordenou  o  Imperador  que -^^^^^ 
se  queimassem  publicamente  osLivos  dos  jnJteiscó- 
Nestorianos;  e  prohibio  sob  pena  de  con-  tra  os  Nef- 
fiscíçaó  de  todos  ôs  bens,  o  dar  guari- 'orianos. 
da  a  estes  innovadores  para   fazerem  al- 
guma junta,    acrescentando  depois  pena 
de  morte  contra  os  desobedientes.  Orde- 
nou tambcQi  que  os  Bispos,  e  Clérigos 
infectados  deste  erro  fossem  banidos  das 
suas  Igrejas ,  e  os   leigos  excommunga- 
dos.  Ninguém  se  lembrava  que  estes  ri- 
gores tinhao  já  sido  parte  para  avulta- 
rem os  progressos,  e  violências  do  Aria- 
nismo. A.  experiência  tem  mostrada,  e  to- 
dos convém  hoje,  que  a  ser  maior  a  mo- 
deração ,    teria  sido    a  Igreja  mais  bem 
servida.  ■ 

Huma  Lei  havia  dictada  pela  devo-  Leis  para 
çao   de  Theodosio ,  a  qual  ordenou  que  enriquecer 
os   bens  dos  Ecclesiasticos ,    e  Monges  ^^  s^*)"* 
que  morressem  sem  herdeiros,  fossem  ap- 
plicados  para  as  Igrejas ,  ou  Mosteiros; 
quando  estes  bens  até  entaô  ficavaÔ  de- 
volutos ao  Fisco  .Os  Monges  conservarão 
.  *  aia- 
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ainda  por  muito  tempo  ouso,  epropne- 
dade  dos  seus  bens. 
;^^ —  Posto  que  houvessem  poucos  hoítiens, 

Theodo-  ^^^  "^^  fossem  tao  incapazes  como  Theo- 
Cano.  dosio  II.  O  era  para  ser  Legislador,  com 
tudo  este  Principe  executou  hum  proje- 
cto em  matérias  de  legislação,  que  nos 
merece  alguma  attençaõ.  Via-se  ajurispru- 
dencia  embaraçada ,  e  como  deslumbra- 
do todo  o  seu  luzimento  pelas  innume- 
raveis  Leis  ,  que  havia  j  muitas  das  quaes 
eraÒ  contradictorias  ,  e  pouco  cordatas. 
Mandou  Theodosio  compor  hum  Godigo, 
em  que  se  lançarão  só  as  Leis  dos  Im.pera- 
dores  Christãos,  Pragmáticas,  Rescriptos, 
Ordenações  ,  Actas ,  e  Decretos  do  Con- 
selho ,  &c.  E  quando  o  fez  publicar  ,  de- 
clarou qne  só  aquelias  Leis  teriaó  autho- 
ridade  no  Império.  Valentiniano  III.  ado- 
ptou este  código  para  o  Occidente  ,  eas 
Leis,  que  depois  lhe  ajuntarão,  forao  cha- 
madas as  Leis  Novas. 
QÍ(~r  Notao  os  Criticos  grandes  imperfei- 

ções a  ref-  ÇÕcs  ncsta  CoUecçaó  ;  muitas  Leis  tronca- 
peito  deííe  das,  escuras  ,  mal  escolhidas ,  e  mal  or- 
Codigo.  denadas,  e  algumas  dictadas  pela  supers- 
tição, Julgaõ-a  porém  digna  de  ser  prefe- 
rida pelo  que  contém,  á  que  Justiniano 
substituirá  em  seu  lugar.  Cousa  he  na  ver- 
dade bem  extraordinária  o  ter  subsistido 
O  Código   Theodosiano   noventa  annos 

en- 
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entre  os  Orientaes,  e  no  Occidente  de- 
pois da  ruina  do  Império.  Foi  este  Có- 
digo adoptado  pelos  Visi-Godos ,  e  nos 
Séculos  da  ignorância  desappareceo;  mas 
Jacome  Godefroi ,  Jurisconsulto  de  Pariz, 
deo-o  á  luz  ,  e  enriqueceo-o  com  hum 
Coramentario  muito  estimado. 

Passado  pouco  tempo  depois  da  pu-  ■ 
blicaçaó  do  seu  Código,  derrogou  oím- ^brogaçaó 

?      -  r     •  ■      \i    r^        ^      .•         de    huma 

I  perador  huma  Lei  péssima  de  Constantino,  ^^j  ^  ^^-^^ 
'  a  qual  prohibia  a  todos  aquelies ,  que  ti-  fim  era  o 
,  vessem  terras  na  Ásia,  o  poder  dispor  dei-  augmente 
\   las,  ainda  por  testamento,  excepto  po- J^^^JÍ*' 
[  rém  quando  tivessem  casa  em  Constanti- 
:   nopla.  A  s  Capitães  assaz  se  augmentao  sem 
estes  meios  taõ  odiosos. 

He   para  admirar  que  hum  Principe — 

'  devoto  facilitasse  o  divorcio,  que  Constan-,^f''^  ^«. 

TT  •  '     -^         -j-fr      \^  J  heodoíio 

tino,  e  Honório  tornarão  mais  diíncultoso  ^  ^^^,^^  ^^ 
do  que  era  antigamente.  Aholio  as  suas  divorcio. 
!  '  Leis  a  este  respei  to ,  como  duras  sobrema- 
neira, declarando  que  sobre  esta  matéria  era 
necessário  estar  pelas  Leis  antigas  dos  Ro- 
manos, e  decisões  dos  antigos  Juriscon- 
sultos. Assim  veio  a  subsistir  ainda  muito 
tempo  o  uso  do  divorcio ,  como  adiante 
veremos.  ■   ■  -'   ■ 

Quando  Theodosio  publicou  esta  ul-  ^.^**  ^""j"" 
tuuaLei ,  estavaja,  segufldo  as  apparen- ^^^3^^^ pau- 
cias  todas  ,  infestado  do  veneno  do  ciúme,  lino  por 
cujos  effeitos  experimentou  sua  mulher  em  c^^ía  de 

bre-   *'™""- 
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breve  tempo.  Amara  Theodosio  a  Pau- 
lino, hum  dos  Cavalheiros  grados  da  sua 
Corte,  desde  a  sua  infância.  A  Imperatriz 
Eudoxia  {  Athenais  )  ,  estimava  também 
muito  este  Cavalheiro ,  se  lhe  mostrava 
reconhecida  (  pois  tinha  contribuido  pa- 
ra a  sua  fortuna,  )'na6  se  desgostava  de 
o  ver ,  confiava-lhe  os  seus  pensamentos, 
e  aprovcitava-se  dos  seus  conselhos.  Pare- 
cendo ao  Imperador  crime  o  seu  innocente 
commercio,  mandou  matar  a  Paulino.  Jul- 
gimào  Eudoxia  perdida  a  sua  reputação  , 
pede  licença  para  rctirar-se  a  Jerusalém. 
Desconfiou  também  o  Imperador  de  hum 
Sacerdote,  e  de  hum  diácono,  que  acompa- 
nharão a  Imperatriz  ,  e  o  Conde  Satur- 
nino ,  a  quem  elle  dera  a  cargo  sua  cruel 
vingança,  mandou-os  matar  ignominiosa- 
mente sem  forma  nlguma  de  processo. 
R7tlr7"dê  ^^^  pôde  a  Píinceza  enfrear  mais  a 

Eudoxia ,  sua  cólcra,  a  mandou  assassinar  a  Satu  mi- 
ou Athe-  no.  Isto  foi  parte  para  a  privarem  dos  sen 
criados.  Reduzida  Eudoxia  ao  s'imples  es- 
tado de  particular,  emprega  o  resto  dos 
seus  dias  em  boas  obras.  Cyro,  sábio  Egy- 
pcio,  e bom  Poeta,  que  com  sua  protec- 
ção chegara  á  Dignidade  de  Patrício,  passa- 
do algum  tempo  ,  foi  privado  de  todos  os 
seus  bens  ;  porque  as  aclamações  do  Po- 
vo em  seu  louvor,  oíFendêraô  o  vaida- 
de de  Theodosio  j  que  de  qualquer  cousa 

se 
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se  receava.  O  Eunuco  Chrysapho  assenho-  T"' — "^ 

^      ,    ,  ir»'  O  Eunuco 

eou-se  nao  so  do  animo  do  rrincipe  ,  mas  chryfapho 
também  da  authoridade  do  Governo.  De  arbitro  de 
maneira  que  nem  a  mesma  Princeza  Pui-  tudo. 
queria  mereceo  mais  o  conceito  de  seu  ir- 
mão .  Este  Legislador  se  mostrou  bem  di- 
gno de  ódio ,  e  desprezo  :  tudo  se  deixou 

ir  ao  capricho  das  paixões.  

Hiao-se-todavia  os  Bárbaros  alargan-  G^j^fg^jco 
do  cada  vez  mais.  Geríserico  tinha  toma-  formidável 
doCarthago:  e  posto  que   nem  hum  soem- Africa 
navio  tivesse  no  principio  da  sua  expedição  P°'  *^°"^* 
Q  Arrica  5  e  os  seus  Vândalos  nao  enten- rj^hj^ 
dessem  de  marinha  ,  tinha  formado  para 
si,  com  seu  admirável  engenho  ,  huma  ma- 
rinha formidável ,  com   a  qual  atemorisá- 
ra  j  e   assolara  a  Sicília.  Julgando  o  Eu- 
nuco Chr)''snpho  que  o  poderia  vencer,  e 
tomar-lhe  as   suas  conquistas ,   exaurio  o 
Império  para  esquipar  huma  frota  de  mil 
e  cem  velas.  Entrou  Genserico  em  nego- 
ciação com   elle,  e  prolongou-a  quanto 
pôde.  Enfraqueceo   o  exercito  Romano  , 
e   necessitando   Theodosio  das  suas  for- 
ças contra  os  Hunos,  fez  o  Vândalo  quan- 
■to  quiz ,  e  foi  reconhecido  por  Soberano 
da    Africa.  O  fructo  daquelle  grande  ar-  Armamc- 
rcamento  foi  darem  os  Bárbaros   por  to-  to  perdido 
dos  os  lados  sobre  as  mais  terras,  ao  mes- p^^"^^**' 
mo  tempo  que  os  Komanos  perdi  ao    o    '    ' 
tempo,  e  se  arruJnavao  por  Ijuma  infructuo- 
^  fiiíjpreza,  ^  CA- 
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CAPITULO    IL 

Conquistas  dos  Hunos  no   Governo  de  Atti- 
la.— Fim  do  Reinado  de  Theodosio 
o  Moço, 


Eíiragos  X^^s  Póvos  barbaros  erao  os  Hunos 
dos  Hu-  os  mais  terríveis.  Governavaô-os  entaó 
nos:tr;bu-g|gjg    c  Attila,  dvOLis  írmaos  ,  iguacs  na 

to   que    fe         i         j    j  .  ,         '      ^  , 

lhes  paga.  authoiidade  5  e  competidores  no  valor. 
Seis,  ou  sete  annos  havia  que  tinbaõ  re- 
duzido Theodosio  a  fazer  hum  iornonii- 
nioso  Tratado  ,  p'jrmeiodo  qual  se  obri- 
gava a  entregar  os  fugitivos  ,  a  pagar  to- 
dos os  anãos  hum  tributo  de  setecentos 
arráteis  de  ouro,  (  que  era  o  dobro  d. 
antigo ,  )  c  a  nao  soccorrer  os  inimigo^ 
dos  Hunos.  Depois  deste  Tratado,  tinha< 
ambos. os  Reis  entrado  com  maõ  armada 
peJa  Tartaria  até  ás  visinhanças  da  Chi- 
na ;  e  com  o  rigor  do  clima  e'ndureceo- 
se  muito  mais  a  ferocidade  das  suas  tro- 
pas. Depois  que  os  Hunos  voltarão  para 
a  Europa ,  mais  altivos  ,  e  ousados  do 
que  nunca,  desprezando  os  Romanos,  co- 
mo cobardes,  buscarão  pretexto  para  rom- 
per o  Tratado  ;  passáraÔ  o  Danúbio,  sa- 
quearão a  Alta  Mesia ,  penetrarão  até 
ííaissa    e.  entrarão  pela   Thracia,   dei- 

xan- 
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xando  por  toda  a  parte  ruinas ,  e  montões 
de  cadáveres.  Hum  novo  Tratado  t)a5  fez 
senaó  suspender  os  seus  furores  por  alguns 
annos. 

Sendo  Attila  naturalmente  tao  cngç. ■ — r- 

nhoso,  como  ambicioso,  astuto  politico,  ^"/''"^j^*^" 
General  prudente,  a  pexar  do  ardor  do  seu  immenfas 
animo   ;     formando    os    projectos     mais  conquiftas. 
vastos  de  conqursta?,.    matara  seu  irmão 
Bleda  ,  para  nau  dividir  o   poder  Supre- 
mo. Estendia-sc  o  seu  dominio  por  immen- 
sas  Fvegioes,  de  hurna  parte  até  o  mar  Bálti- 
co ,  e  da  outra  ,  para  o  Oceano  Orienu!. 
Tinha  elle  recebido  embaixadores  da  Chi- 
na ;  e    apertava    o    Império    Romano  ,  

cuja    destruição  ameaçava.  Sua   Religião  Attila 
era    nenhuma  ;  mas     sabendo     aprovei- ^p'°'**^*'' 
tar-se  da  superstição   vulgar,  fingi  o  ter  p'^ra^ça^'" 
achado  milagrosamente   huma  espada  ,  a  dos   feus 
'^ual  adoravao    anticramenre   os  Scvrhas ,  i^'^ados. 

'mo  o  symbolo  da  sua  divindade  ;  porque 

rodos  entend iaó  que  Attila  era  inspirado 

nas  suas  emprezas  pelo  mesmo  Deos  dos 

^combates.  Os  seus  soldados  se  tornavao 

mais  valerosos ,  e  mais  ferozes.  

Tendo-lhe    Theodosio  conferido   o  -^"''^  ''® 
atulo    de  General  dos  Romanos,  disse  ^J^^J^"^^,"* 
Attila,  quando   o   acceiíou ,  que    seme- doriioma. 
Ihante  titulo  nunca  seria  parte  para  que  «os. 
elle  deixasse  de  combater"  contra  os  Ro- 
manos, secstesonaôsatisfizesem,  e  que 

el- 
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elle  tinha  por  escravos  Reis  superiores 
naó  só  aos  Generaes  do  Império ,  mas 
ninda  aos  mesmos  Imperadores. 

Nao    tardou  muito  que  a  Illyria,  a 
Attila  os  Thracia,  a  Dacia,  eaMesia,  nao  expe- 
epprime,  e  rimcntassem  novos  estragos.  Setenta  Gi- 
ihes  vende  j^j^^j,  foraó  forçadas  pelos  Hunos,  que 
*  ^^^'       derrotarão    dous  exércitos.    Foi    todavia 
outra  vez    comprada   a  paz   por  seis  mil 
arráteis   de  ouro,  e  por  hum  tributo  an- 
nual  da  terça   parte  desta  quantia.  Este 
dinheiro  nao    pôde  njuntar    scnaò  á  for- 
ça de  vexações ,  e  violências.  Os  exacto- 
res  che^áraò    de   alguma    maneira  a  ser 
peiores,  que  os  Bárbaros;  de  sórre  que 
algumas  familias  opulentes  cahiraò  em  ne- 
cessidade ,  c  muitos  Cidadãos,  ou  se  en- 
forcarão desesperados,  ou  se  deixarão  mor- 
rer á  fomiC. 

" Quanto  maior  era  o  medo,  e  atten- 

^"'?*°      caõ ,    que  o  Imperador  tinha    a  Attila  , 

Atuía    os  ^"^^  >       '    .  f     ,,     ,        ,.  j  / 

despreza,  tanto  mais  este  se  tazia  digno  de  que  el- 
le o  desprezasse.  Os  Embaixadores  do  Rei 
Huno  eraó  sempre  grandiosamente  pre- 
senteados: e  quando  AttiJa  queria  enri- 
quecer algum  dos  seu^  OfEciaes,  assaz 
era  mandailo  a  Constantinopla.  As  suas 
pertenções  multiplicavao-se  á  proporção 
tjuesedavaó  provas  de  cobardia:  e  amea- 
çando com  a  gueraa,  certo  tinlia  obter 

tudo. 

Fi- 
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Finalmente  o  único  recurso,  que^se     449 
descobrio    contra,  hum  inimigo  invtnci-Theodofio 
vel/  foi  a  deslealdade  tantas  vezes  praci-  P«"^"j|« 
cada   desde  que  desapparecerao  a  honra  ,  aíTaiTinar. 
e  as  virtudes.  Theodosio ,  segundo  o  con- 
selho de  Chrysapho  ,  resolveo  mandallo 
assassinar.  Promettem-sc  the soutos  a  Edc- 
'  caó,   enviado    de  Attila,  para  ser  o  exe- 
I  Gutor  desta  infame    conspiração ,    e  elle 
.  finge  empenhar-se  nisso.  Parte  Edecao,  e 
:•  traz  delle  huma  embaixada  ;  revela  o  se- 
;  gredo  a  seu   amo,  o  qual  dissimula,  re- 
í  cebe    os  Embaixadores  Romanos  n'huma 
j  cadeira   de   páo ,  falla-Ihes ,  como  costu- 

tmava ,   com    altiveza  ,  trata-os     todavia 
com  bondade ,  e   toma  todas  as  cautelas 

[  possiveis  para  certificar-se  da  traição  dos 

I  Romanos. 

,  Prisco,   testemunha    ocular,  dando  ~~ 

conta  da  embaixada,  laz  menção  de  cer- ^j^j^^jes  ^ç 
tas  particularidades  ,  que  da5  a  conhecer  hum  ban- 

j  o  génio  deste  Conquistador,  e  o  génio  ^"^f*'  ^® 

,  da  sua  Naçaô.  Deo  o  Rei  hum  banquete  ^"'*^" 
a  toda  a  sua  Corte ,  os  convidados  forao 
servidos  em  baixellas  de  ouro ,  c  prata , 
e  elle  com  baixella  de  páo,  c  nao  có- 
rneo senaó  de  huma  só  iguaria.  Vierao 
dous  Poetas  cantar  as  suas  victorias,  Cotn 
os  seus  cantos  deixou-se  a  mocidade  arre- 

'  batar  de  hum  enthusiasnio   marcial,    ao 
mesmo  tempo  que  os  vcihos  choravao 

por 
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por  naó  poderem  já  distinguir-se,  seguin- 
do o  exemplo  do  heróe.  Deraô  fim  ao 
banquete  dous  bobos  ,  e  entre  as  grandes 
gargalhadas  de  rizo,  que  elles  provoca- 
vaó  ,  o  Rei  conservou  sempre  a  sua  gra- 
vidade, dando  só  mostras  de  alegria  quan- 
do aífagava  o  filho  mais  moço,  a  quem 
amava  com  particular  ternura. 

Assim  que  Attila  soube  com  certeza 

ERehetôe^ja  conspiraçao  traçada  contra  a  sua  vida, 
'"raVóÍT '  mnndou  Delegados  a  Constantinopla,  com 
desprezT  ordem  de  dizer  ao   Imperador,  que  Atti-^ 
la ,  e  Theodosio  eraÓ  igualmcníe  de  geração 
nohre'^    mas  que  Teodono  se  desauthorï-zdra 
em  tornar-se  escravo  de  Attila ,  ao  qual  pa- 
gava tributo  ;    que    elle    imo   era  mais  que 
hum  íJiéro    escravo  c  oh  ar  de  ^  e  desleal^  pois 
que  SC  valia  da.  traição  para  mandar  matar 
a  seu   Senhor  \  e  que  nunca    lhe    perdoaria 
em  quanto  o  seu  Eunuco  nao  lhe  fosse  entre- 
gue para  ser'castigadoj  como  merecai.  Estas 
expiobaçócs  efulminantes  mostravaõ  maior 
grandeza    do  que  a  propria  Victoria.  O 
altivo  vencedor  deixou-se  levar  de  sob- 
missões,  e  presentes  ,  e  o  vil  Eunuco  fi- 
cou com  a  sua  authoridade  arbitraria. 

A  paixaó  dominante ,  e  furiosa,  que 

nubaçóer  os  Gregos  tinhaÓ  pelas  subtilezas ,  e  dis- 
excitadas  putas  Thcologicas ,  era^  tal  a  pezar  dos 
pela  hcre-  pg^gos ,  dc  quc  se  viao  cercados ,  que  o 
Î*ues^""ïtï^PC"^  vio-se  outra  vez  em  desordem. 
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por  causa  de  huma  heresia  novamente  sus- 
citada  a  respeito  do  Mysterio  da  Encar- 
nação. Perseguindo  Nestorio  o  Arianismo, 
imaginara    que   as  duas  naturezas  em  Je- 
su   Christo    faziaô  duas   pessoas.   Eut\'- 
ques ,  Monge  enthusiasmado ,  desenfrean- 
do-se  contra  c  Nestorianismo,  imaginou 
que  a  Unidade  da  Pessoa  suppunha  a  Uni- 
dade da  natureza ,  e  que  a  Divindade  ab- 
sorvia a  Natureza  Humana.  _ 
O  Ministro  Eunuco,  e  por  consegui n-  q  j^  e,^. 
te  o  Imperador  ,  declara6-se  seus  seguido-  dor.eChrí- 
res  ,  e  n'hum  Concilio  ,  que  constava  de  fapho,  feu 
cento   e   trinta    Bispos,  que    houve   ^^^^  f j" orecem* 
Epheso    sem  liberdade  ,  se  condemna  a 
doutrina    das  duas   Naturezas  n'huma  só 
Pessoa.  Dos  Sophismas  de  Eutyques  só  re- 
sultarão   excommunhoes  ,  deposições  ,  e 
desterros.  A  sua  heresia,  condemnada  pelo 
.  Concilio    de    Chalcedonia  em  45'  i  ,  tem 
ainda  hoje ,  da  mesma  maneira  que  a  de 
Nestorio,  numerosos  seguidores  no  Orien- 
te, e  até  a  ruina  do  Império  Grego  ve- 
remos das  disputas  Theologicas,  que  fo- 
rao' variadas  quanto  pôde  ser,  nascerem 
intestinas  desavenças  taõ  fataes,  como  as 
mesmas  armas  dos  Bárbaros. 

Voltando   Theodosio  de   huma  ro- 


maria, acabou  a  vida  com  quarenta  e  dous   Morte  de 
annos  de  reinado,  sem  ter  merecido  outro  Theodosio 
titulo   mais   que.  o   sobrenome  de  Callt-^^' 
TOM.  IK  O  gra- 
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grapm  ^  porque  formava  bem  os  caracte- 
res das  letras.  Os  muros  de  Constantino- 
pla, destruídos  em  447  por  hum  horro- 
roso terremoto,  foraõ  logo  reedificados^ 
o  que  todavia  se  attribuia  ao  ardor  ,  com 
que  se  estimularão  os  dous  partidos i/'^rif, 
e    azul^  que   dividiaó  o  Povo  nos  jogos 

^ do  Circo.  Esta  Nação  extravagante  por  to- 

Ridicuh-  da  a  partô  dava  mostras  ,  ou  de  ridicula- 

riâ   dos     rja    ou  de  fanatismo. 

Gregos. 


VALENTINÍANO  III.  no  Occidente, 
E  K kK  Cl h^ O  fw  Oriente 

JL^  IÇANDO  por  morte  deTheodosioc 

4ÎO      Moço  huma  única  filha  deste  Imperador, 
Pulqueria   casada    com   Valentiniano    Imperador  do 
casa    com  Qccidente ,  como    que    este  devia  ser  o 
3  fimdeoSCLi  c>uccessor  ;  mas  a  fraqueza  oconser- 
fazer   iin-  VOU  HO  rcpouso.  Assenhorcou-sc  Pulque- 
perador.     ria  do  Estado  ;  mandou  proceder   contra 
Chrysapho;  e  sendo  este  Eunuco  justa- 
mente condemnado,  foi  por  ella  injusta- 
mente entregue  á  vingança  particular  de 
hum  homem,  cuja  pai  tinha  assassinado 
muitos  annos  havia.  Depois  disso,  como 
o  Soberano  poder  naó  tinha  ainda  cabi- 
do 
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do  em  mãos  de  huma  mulher  só,  pòz 
Pulqueria  os  olhos  em  Marciano,  solda- 
do aventureiro,  a  quem  ella  estimava, 
oíFereceo-Ihe  a  maô  de  esposa  com  a  con- 
dição delle  respeitara  sua  virgindade, 
de  que  tinha  feito  voto.  Promettendo  Mar- 
ciano ,  que  tinha  entaõ  de  idade  sincoen- 
ta  e  outo  annos,  tudo  quanto  Pulqueria 
queria  ,  casou-se  com  ella,  e  foi  co- 
roado. 

Este  Principe  enfermo,  mas  valente,  " 

,  .     .,         f  '.  .         '      Bom  go- 

7eloso,  vigilante,  e  que  muito  respeitava  ^.g,j,o  ^ef. 
\  Imperatriz,  cuidou  em  reformar  osabu-tc   Princi- 
o  ,  dando  elle  mesmo  exemplos  de  fru-P*** 

galidade,  e justiça,  publicando  Leis,  ca- 

jo  fim  era  unicâm.ente  a   consolação  dos     ^^  fua* 
■Povos.    Sua  piedade  lhe  dictou  aisumas  ,  ^*'^^  '^^ 
talvez  pouco  dignas  da  politica.  E  indo  Hgiaó.e  do 
contra    a   ordenação  de  Valentiniano  Î. ,  Clero, 
que  declarara  nullas  as  doações ,  que  qual- 
quer mulher  fizesse  aos  Clérigos  ,  e  Mon- 
ges ,  ordenou  que  estas  doações  tivessem 
o  seu  eíFeito.  Prohibío  sob  pena  de  mor- 
te   todo  o  exercício  exterior  do  Pa^^^anis- 
mo ,  e  mostrou-se  todavia  moderado  a  res- 
peito  dos  Hereges  ,  favorecendo  os  Ot^ 
thodoxos  ,  e  empenhando-se  a  cciiciliaros 
ânimos.    O  Papa  S.  Leão  ,  e  a  Princcza 
Pulqueria  illustravao  com  seus  conselhos 
a  ignorância  deste  Imperador. 

Estando  o  Occidente  ,  ond^  gover- 
O  ii  na- 
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nava   Pîacidia    em  nome  de  seu  filho 


j.j.,,*'^"".' ponto  de  cahir  nas  mãos  dos  Bnrbaros  ^ 
ïhcù  iiu-  gemia  com  o  pczo intolerável  dosimpos- 
ni3  Lei  ps- tps  ^  que  iriitiindo  os  corações,  sempre 
ra  J^'^^'^''"o^  (jivpunliao  Dará  mudarem  de  Soberano. 

o    Fovo.      ^.  ,      !..  \^^         ,         .        j  ,       . 

Valentiniano  lii. ,  depois  de  ter,  havia 
niuito  tempo,  promettido  alliviar  as  Pro- 
víncias ,  publica  cm  fim  huma  Lei ,  cm 
virtude  da  qual  perdoa  as  quantias  ,  que 
se  deviau  ao  Fisco,  dando-sc  a  si  próprio 
de  rosto  com  a  demora,  que  tivera  em 
cumprir  .  as  suas  promessas  ;  expõe  a 
niiscria  dos  Povos,  as  vexações  dos  seus 
próprios  OíHciaes  ;  e  rompe  na  seguinte 
mnxima  ,  taÕ  verdadeira  ,  como  despreza- 
da :  Qíumdo  perde  o  Lavr(Tdor ,  perde  tam- 
ler,:  o  Príncipe-j  e  a  prosperidade  do  Frhiápe^ 

^_ —  depende  da  prosperidade  do  Lavrador.  Esta- 

porém  cõ- y.^  a  vcrgonlui  de  hum  máo  governo  em 
timia  em  ^jc^^ej^tar  boas  máximas  ,  e  desmentilias  na 
pratíca.  Contuiuou  Valenimiano  sempre  a 
arruinar  com  o  seu  luxo,  assim  as  Cida- 
des como  os  Campos,  ao  mesmo'  tempo 
que  a  sua  estúpida  indolência  era  a  favoi 
dos  estragos,  que  faziaõos  inimigos.  Mor- 
rco  Placidia,  e  naò  obstante  os  seus  vi- 
'cios,  tudo  peiorou  depois  da  sua  mor- 
te. 

. Já  fica  que  dito  a  Giá-Bretanha  fora 

A  Gra-^V)^j^JQj^^j^  pelos  Romanos,  que  naó  po? 

fuhju"ada  t^^õ  dcleauella.  Em  vaó  implorarão    os 
"^  Bre- 
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•Brctòes  muitas  vezes  o  seu  soccorro  con-  pelosSaxo- 
tra  os  Pictas,  coá  E>:cos^ezeíí.  E  havendo  "'°''  ^  P«- 
o   grande    Genjral  Accio  qu^e  nao  podia  ^çj. 
ser  bom  aos  seus  intentos, dirigiraõ-se os 
Bretões  aos  Sa}:<)nios,que  se  tinhao esta- 
belecido na  foz  do  Elbo;os'  quaessobju- 
gáraó    em  breve  tempo  com  os  Anglos  , 
ou  Inglezes  a  mesma  terra  ,  que  tinhaò 
vindo  livrar.  A  sua  Heprarquia  se  formou 
A)bre  as  ruinas  da  liberdade  dos  naturaes 
da  ílha,  e  estes  sete  Reinos  forao  reduzi- 
dos a  hum  só  por  Egberto ,  contemporâ- 
neo  de   Carios-Magno  ^  do  *^.iai  tracaic* 
mos  na  Historia  moderna. 

Bem    podiao  os  Romanos  consolar- -. 

bc    na    perda    de  huma  Província  ferril  ,  Aitibatra- 

j-   1        •      •  /        ^   -.         -'ir  •     •     hído  por 

cuia  distancia  ia  então  nao  Inespermitna  ^    ^  .  « 
tirar  delia  as  m.esmas  utilidades,  que n'ou- para aGau- 
tro  tempo.  Porém  Attila  ameaçava  o  in-   la. 
terior  do  Império.  Depois  de  ter  duvida- 
do ,  se  accomm.etteria    o  Oriente ,  ou  o 
Occidente ,  resolveo-se  contra  a  parte  mais 
fraca  ,  já  accommettida  por  tantas  partes. 
G\ínserico,  que  estava  malquisto  comTheo- 
dorico  ,  Rei   dos  Visi-Godos  ,  querendo 
pollo    em    embaraço ,  convidava    o    Rei 
dos  Hunos  para  entrar  dentro  da  Gauh,  ^ 

e    elle  achou  facilmente  pretexto  para  a 

invasão.  • 

Honoria,  filha    da  Imperatriz  Placi- ^''î"^": 

j.  1         •        I  '  11     mentos  do 

dia,  que   era  destinada  para  o  estado  de  j^^^  Huno 

vir- 
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a Valenti- y:j.g^jj^  ^  além  de  ter  tido  huma  corres- 
ntano  i  .  pQ^cJencia  occulta  corn  Attila  ,  tinha-lhe 
também  mandado  hum  annel ,  por  pe- 
nhor da  resolução  ,  em  que  estava  de  ca- 
sar com  elie,  e  de  lhe  traspassar  as  suas 
pertençóes  á  coroa.  Mandou  Attila  pedir 
esta  Princeza,  e  a  metade  do  império, 
de  que  a  suppunha  herdeira  ,  e  Valentinia- 
no  respondeo ,  que  Konoria  já  era  casa- 
da, e  que  de  mais  disso  naõ  tinha  direi- 
to algum  ao  Império,  que  só  pertencia 
aos  Varões.  Negociando  o  mesmo  Attila 
com  os  Romanos,  e  juntamente  com  os 
Visi-Godos  encobrio  o  intento,  que  tinha 
'  de  destruir  a  huns,  e  a  outros:  e  a  pezar 
das  suas  forças,  sabia  valqr-se  das  astú- 
cias da  politica. 

^ Postado  á  frente  d'e  hum  exercito  de 

45  1      quinhentos  mil   homens,  em.   que  entra- 
A  Gaula  vaó  infinitos  Povos  ,  capitaneados  pelos 
^^^^^'^Í,     seus  Reis ,  Gepidos ,  Ruo;os ,  Turcilinges , 
n  os.         Ostro-Godos,  e  outros  muitos  ,  costeou  o 
Danúbio,  e  passou  o  Rheno.  Nao se  po- 
dem descrever  os  horrorosos  estragos,  que 
a  Gaula  experimentou  entre  o  Rheno,  o 
Sena,  o  Mama ,  e  o  Mosella.  Toda  esta 
Região  foi  saqueada,  as  Cidades  arruina- 
das  do  fogo,  e  os  campos  coalhados  de 
cadáveres. 

-— •; Tinha    o   General  Aeçio  chegado  a 

f^T.rr°«    Aries  com  hum  pequeno  exercito  j  e  per- 

ceder.  ^ 
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suadio  felizmente  ao  Rei  Visi-Godo ,  que 
o  perigo  se  tornava  commum  para  ambos 
os  Povos;  e  que  Attila  procurava  sepa- 
rallos ,  afim  de  aniquilallos.  Une-se  Theo- 
dorico  com  os  Romanos  ;  Meroveo,  Rei 
dos  Francos  5  03  Borguinhõcs,  os  Armo- 
ricos  ,  e  outros  Povos  engrossaô  o  exerci- 
to de  Aecio,  e  marchando  precipitadamen- 
e,  dá  de  supito  sobre  Attila,  que  se  as- 
senhoreava de  Orleãs  ,  e  obriga-o  a  reti- 
rar-se  para  a  Bélgica. 

Acceso  em  cólera  com  esca  affronta,  ^"rrr — r 
e    resoluto    a  tomar  vmgança  delia ,  por  g^,jnoknta 
meio  de  huma  batalha  ,  faz  altonasplani-de  Cham- 
ciesde  Cbcmpanha,(  naDiocese  deXroyes,  P^''*^'* 
como   querem  huns  ,  ou  de  Chalon,  na 
opinião  de  outros.  )  Ahi  combaterão  am- 
bos   os  exércitos  com  igual  furor.  Nesta 
acçaó    contaô-se,  pelo   menos ,  cento    e 
sessenta  mil  homens  mortos;  ejornandes 
diz,  que   foraó    duzentos   e  sincoenta  e 
dous  mil.  Morreo  Theodorico,  e  Attila 
vendo  a  sua  vida  em  perigo ,  mandou  to- 
car a  retirada. 

Os  carros  do  exercito  formavao  hu ■_ 

ma  espécie  de  muralha  :  este  era  o  costume   \"^^  * / 

T3      U  \í       J  \        1  retirada  de 

entre  os  liarbaros.  Mandou  Attila  postar  auíU. 
tropas  por  todos  os  lados ,  e  vendo-se  os 
inimigos    expostos   a    hum    chuveiro  de 
frechas,  intentarão  finalmente  rcduzilloá 
fome.    Conta-se  que  elle  mandara  accen- 

der 
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der  huma  fogueira  com  as  sellas  do?  seus 
cavallos  j  para  se  queimar  a  si  mesmo  no 
caso  de  vcr-se  reduzido  á  desespeuCiÕ. 
Porém  Aecio,  temendo  sem  dúvidi.  -_:,: 
a  derrota  dos  Hunos,  naó  tornas- î  os 
Visi-GodoSj  e  Francos  muito  formidáveis, 
obrigou  os  Chefes  deste  Nações  a  retirar- 
se.  Pôz-se  logo  Attila  cm  marclia  ;  e  pos- 
to que  os  Romanos  lhe  fossem  no  alcance, 
entrou  outra  vez  na  Pannonia ,  e  depois 
aos  seus  Estados.  Oseu  exercito  ficou  em 
grande  parte  derrotado  por  causa  desta 
batalha  ,  a  mais  bem  ferida  que  tem  ha- 
vido no  mundo,  e  das  perdas ,  e  damnc:. 
antecedentes,  pois  que  Attila naõ  poupa- 
va o  sangue  das  suas  tropas. 
452  Todavia  apenas  se  principiava  a  rcs- 

Aitaiiaaf-  pirar  y  quando  Attila  arremessa-se  á  Itália 
solada  em  com    novas    forças.    Lavrava  o  medo  por 

breve  tem-  ^1  ..         a        •  1  1       1    r 

no  por  At- ^^      a  parte.  Aecio,  em  lugar  de  defen- 
ti/a.  der  os  Alpes,  dá  de  conselho  a  Valentinia- 

no  que  fuja,  e  quer  ser  o  mesmo,  qiic 
dá  o  exemplo.  Este  ignominioso  projecto 
foi  desprezado.  O  Imperador,  fechando-se 
em  Roma  ,  deixa  todo  o  paiz  além  do 
Pó  sem  defeza  ,  crendo  que  os  Bárbaros 
se  contentanao  com  esta  preza.  Já  os  Hu- 
nos tinhao  saqueado  a  Capital  dosVínde- 
Íicianos  (hojeemdia  Augsburgo)  ,e  pas- 
sando os  Alpes  Julianos  ,  cercão,  e  tomaõ 
de  assalto  Aquilea,  destroem  tudo  em  Ve- 

nc- 
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necia,  e  Li^^uria.  Encontra  Attila  em  Mi- 
laÓ  hum  Painei ,  que  representava  o  Im-  ôqiI777. 
perador  sobre  hum  Throno  de  ouro,  com  tïia  faz  «n 
îiiima  multidão  de    Hunos    mortos   aos*'^''*^* 
seus  pés.  Manda  apagar  esta  pintura  j  e 
que  o  retratassem  a  elle  sobre  hum  Thro- 
no, diante  do   qual   estava  o  Imperador 
com   hum   saco  cheio  de  ouro  ,  e  derra- 
rnando-o  aos  seus  pés.  ,,«—«. 

Durante  estes  estragos,  os  habitado-  Pnncipio» 
res  da   Venecia,  e  duEmilia,  que  se  ti- '^^^'^"'^"' 
nhaÔ  refugiado   pelas  Ilhas  do  golfo,  edi- 
ficarão nellas  suas  cabanas,  de  que  se  for- 
mou a  cidade  de  Veneza ,  que  na  Histo- 
ria moderna  virá  a  ser  célebre. 

Desbaratava  Accio ,  com  os  soccor-  .,  . 
ros    de  Marciano ,  o?  aestacamentos  dos  iç,va   Ro- 
Hunos,  que  podia   apanhar  desupito  ;  po-  ma. 
rém  como  estas  pequenas   vantagens  naõ 
dcsvaneciaó  o  terror,  aianda  Valcntiniano 
pedir  a  paz  a  Attila.  S.  Leaõ ,  Pontince 
igualmente  respeitável  assim  pelos  seus  ta- 
lentos, como  pelas  suas  virtudes,  acom- 
panhado    de     outros  doas    Deputados  , 
abrandou  esta  alma  cruel.  Convierao  en- 
tre si  n'huma  tregoa ,  e  certo  tributo.  Re- 
tira-se  entaõ  o  Vencedor ,  ameaçando  vol- 
tar á  Itália ,  se  lhe  nao  remettercm  Hono- 
ria ,  e  tudo  quanto  á  Princcza  pertencia. 
O  anno  seguinte  morreo  Attila ,  e  o  nome,        .^ — 
que   lhe   dcraó^  fci^  o  fiagçllo  de  D^<7j  :  Sua  mor:e. 

bem 
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bem  mereciaô  os  Romanos  este  Sagelloe 
Deixava   Attila    vários  filhos ,  cuias 

Ruína  do    1-  '•  ...  _.    '        ^ 


JK.uina  do   j-   „^  j-  •     /     ^  t-»  - 

feu  imp«-  Q^scordias  arruinarão  a  sua  vasta  Potencia  : 
rio.  esta  a  consequência  ordinária  das  grandes 

conquistas.  O  Rei  dos  Gepidos,  e  depois 
delle  outros  vassallos  se  soblevárao.  Estes 
Bárbaros  viraô  estancar-se  suas  forças  coíb 
as   bem  feridas,  c  ensanguentadas  guer- 
ras, que    tiveraó.    Todos   elles  formarão 
diversos  estabelecimentos  na  Illyria  ,  Me- 
sia ,  Dacia ,  e  Scy thia  menor,  (  nas  fozes  hl 
Danúbio)  confederados  com  o  Império.^ 
oToftT^  que    elles   tanto   maltratavaÒ.  Os  Ostro- 
Godos  cf-  Godos ,  vassallos  de  Attila  ,  ficáraô  de  me- 
tabeleci-    Ihof  partido,  do  que  os  outros,  na  revolu- 
»!!«*!!;     Ç2Õ.  Deo-Íhes  Marciano  a  Pannonia  inteira, 
desde  a  Mesia  superior  ate  a  Nonca  j  e 
desde  a  Dalmácia  até  o  Danúbio,  ecom 
o  andar  do  tempo  vieraô  a  dominar  glo- 
riosamente na  Iralia  ,  como  adiante  vere- 
mos. 
""'^"~~~  .Os  vícios  de  Valentiniano  KL   nao 
Vicios*de  ^^^  forao  menos  fataes  ,  do  que  as  armas 
Valenti-    dos   Barbaros.  Deixando-se  elle   levar  de 
Bjano.       huma  estúpida  indolência,  e  devassidão  . 
tinha  violado  a  mulher  de  Máximo,  ma- 
trona illustre  ,  e  poderosa,  que  nao  anhe- 
lava   outra   cousa  scnaõ  á  vingança  desta 
affronta.  Era  Aceio  o  único,  que  podia  sal- 
var o  principe,  e  o  Estado  j  e  tornanvíq-o 
Máximo  5  por  .  via  do.  Eunucp  H^raclio , 

EUS- 
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suspeito  ao  Imperador  de  rebellia6,o  împc-  ^* 

rlor   o    matou  corn  a  sua  propria  maó.    .Ralenti- 
r  Ci'guntou  V  alentiniano  depois  a  hum  dos  ta  o  vaie- 
seu5  OiHciaes,  se  na5  tinha  feito  bem  em  rofoAecio, 
desfazer-se  de  Aecio.  A  mim  nao  me  per- 
tence 0  julgar  das  vossas  acções ,  respondeo 
o   Oáicial  ;  porem  julgo   que  a  vossa  ijiao 
esquerd-a   vos   cortou  a  direita.  Por  muitos 
que   fossem    os    crmies,  que    a  ambição 
tivesse  inspirado  a  este  General,  em  bre- 
ve   tempo  se  experimentou  que  com  ef- 
feitp  perdido  estava  o  Império  sem  elle.  ___^ 

Nao  havendo  já  cousa  que  tolher  po-      45  5 
desse  a  Máximo,  manda  assassinar  o  Im-     Waximo 

^  c  1  manda   af- 

perador  ,  e  raz  com  que  o  acclamem  ;  mas  fafnnjr  • 
logo  se  vio  opprimido  do  pezo  da  Digni-  impera- 
dâde  Soberana.   Tudt)  o  desgosta,  tudo  o  ^°^'  «"»« 
atemorisa,  e  o  seu  reinado  tinha  de  passar,  ^^^^^^' 
como  cousa  soniiada.  Obrigara  elle  a  Eudo- 
xia  3  Viuva  de  Valentiniano,  a  casar-se  com 
elle  ,  e   a   fim  de  acarear-lhe  o  coração , 
protestou-lhe    que    seu  amor  era  a  causa 
do  crime  5  que  commettêra.   A  Princeza  , 
cujo  peito   se  accendeo  em  cólera,  con» 
vidou  a  Genserico  para  a  vir  livrar ,  pro- 
mettendo-lhe  introduzillo  em  Roma  pela 

mao. 

Embarca  o  Rei  Vândalo  suas  tropas,  o  mefmo 
e  fugindo  Máximo,  he  assassinado.Chega-  Máximo 
do  que  foi  Genserico ,  dd-se  saque  a  Ro-  ^«  *^a^- 
maj  Genserico  leva  immensas  riquezas  j 

os 
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5aque  de  <^s  Vasos  SagradoSj  (]ue  Alarico  religiosa- 
Jionia  por^iente  respeitara,  ametade  da  preciosa  co- 
Genfeîico.  berra  do  Templo  de  Jupiter  GapitolinOj 
que   era    de    bronze  dourado;  hum  sera 
numero  de  estatuas;  e  muitos  catives  il- 
lustres, em  cujo  numero  entrou  a  propria 
Princcza  Eudoxia    com    as    duas  íiilias, 
que  tinha.  1^  tornando  Marciano  a  pedir 
as    Princezas  ,    foraõ-lhc   negadas  :    pois 
o  mesmo  Império  de  Constantinopla  tao 
pouco  temor  cãiísava  a  Ge  íi  se  rico. 
- — — — .  Só  três  mezes    liiiha  Máximo  reiui^- 

Avito  re-  do.  K  tomundo  a  purpura  Avito  ,  Gaulez 
rp!r!Î!  »  ^<^  "^'c^^^S  Varjo  muito  estimado  na  coi> 

a  rurpura,  j-       ^       i         •         i  .       ,  .  . 

cRicimero  aíÇ5^>  -  «''^'  Simples  particular,  nao  reinoa 
o  priva  do  mais  dc  bum  anno.  O  Conde  Riciniero, 
Tlirono.  gji^o  dchum  Principt  Suevo,  desprezou  o 
novo  imperador,  que  suas  desordens  tor- 
na vao  digno  de  todo  o  desprezo ,  exci- 
tou contra  elle  varias  sedições,  nccom- 
metteo-o,  e  prendeo-o  nos  contornos  de 
Placencia,  e  fez  sagrallo  Bispo.  (Bstefoi 
hum  modo  muito  ordinário  dc  castif^ara 
quantos  craó  desthronizados,  ou  de  tornaí- 
los  incdpnzespara  novas emprezas.  Ouso 
dé.fazellos  Monges,  estabelecido  depois 
entre  os  Bárbaros,  pareceo  melhor;  pois 
naó  compromettia  a  DignidadeEpiscopal.) 
Kecean  lo  Avito  que  o  mandassem  matar, 
qai/  salvar- se  na  sua  pátria  ,  c  morreono 
.  caminho.  Meou  ,  ent^jô   vago   o    Throno 
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muitos  mczes.  Qual  seria  o  honieni ,  qaz 
;;snmulado  de  huma  racionavel  ambição 
aspiraria  a  íai  Throno? 

Depois  de  l  heodosio  só  Marciano 

Ise  mostrara   digno  de  governar  hum  Es- — • 

tado,  posto  que  era  muito  ignorante  para  ivioíil^de 
deixar  de  cahir  em  faltas.  Morrco  no  se- Marciano  , 
timo  nono    do  seu  reinado,  e  Pulqueriae  de  Pul- 
cra já  morta  quatro  annos  antes  delle.  A  *í"^"** 
Igreja  Grega  celebra  a  sua  festa. 

.O  Concilio  de  Chalcedonia  ,  convo- — 

cado  por  causa  do  zelo  de  Marciano,  c  ^«S"'*'"^' 
Pulqueria  em  4)1,  depois  de  ter  condem-  °f.      ,  °' 
nado  a  doutrina  de  iiurj'ques  ,  rcz  nuns  ciu!cedí>- 
regulamentos  ,     que      importa     observar  nia. 
neste  lugar.  Sujeitou  os  Monges  ajuris- 
dicçaó  do  Ordinário  ;  prohibindo-lhes  o 
tiietter-se  em  algum  negocio  quer  eccle- 
siastico,  quer  secular ,  excepto  se  o  Bis- 
po lhos  dcssQ  expressamente  a  cargo  em 
C2SO  de  necessidade.  Prohibio,  sob  pena 

de  excommunhaõ,  aos  Clcrigos  de  huma — « 

Igreja,  o  passar  para  o  serviço  de   outra  ^  Sé  de 
qualquer.  Concedeo  áSede  Constantino- 2^'"^^*""" 
pia  o  primeiro  lugar  depois  da  Sé  de  Ro- cu!,/«jar' 
ma.  (  Qulzeraõ  depois  os  Gregos  que  tu-  primeiaa 
do  fí)sse  Jííual  entre  ambas  as  Cathedraes,  ^'^P^'*  ^^ 
pois  que  Constantinopla  era  Capitai  do 
Oriente  ,  assim  com.o  Roma  do  Occiden- 
te,  (S.  Lcaò,  reprovando  constantemente    . 
o   decreto,   sustentou  que  Alexandria ,  c 

An- 
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Antioquia  deviao  conservar  a  sua  prima- 
zia. O  titulo  de  Patriarca  foi  dado,  de- 
pois deste  Concilio  j  ás  Igrejas  de  Roma, 
Alexandria  ,  Antioquia  ,  Constantinopkj 
e  Jerusalém. 
_  Valentiniano   III» ,   quanto  a  Santo 

Lei  de  Va- jjjiaj-iõ    de  Arles ,  condemnado  por  Saó 
íií'"Tfa-  ^^^^  '  declarou    em    446    que    nenhum 
vor  dos  ?a- Bispo  poderia  innovar  cousa  alguma,  sem 
pas,  obti-  authoridade  do  Papa;  que  todas-  asorde- 
da  porSaó  n^ç^es   da    Sé  de  Roma  seriaô  Lei  para 
^         todos    os   Bispos;  e    finalmente,  que  se 
qualquer  Prelado ,   citado  pelo  Bispo  de 
Roma,  naó    quizesse  comparecer  no  seu 
tribunal ,  seria   obrigado  a  isso  pelo  Go- 
vernador da  Provincia.  Com  este  Decre- 
to,  augmentou   o  Papa  Le  ao  considera- 

velmente  a  sua  authoridade- Ninguém  fal- 

Apelações  lava  cm  apellações  para  Ron^a  antes 
para  Ro-  ^^  Coucilío  dc  Sardica  em  347  ;  o  qual 
^^'  só  ordena ,  que  se  qualquer  Bispo^,  condem- 

nado que  seja,  quizer  ser  novamente  sen- 
tenciado n'hum  Concilio  ,  os  Bispos  que 
tiverem  examinado  a  causa  se  dirijaõ  ao 
Bispo  de  Roma,  o  qual  nomeará  Juizes, 
SC  entender  que  he  conveniente  renovar 
a  sentença.  Quanto  mais  credito  adquiri- 
rem os  Papas,  tanto  mais  devemos  espe- 
rar que  se  estendao  as  suas  prerogativas  ; 
de  que  nem  todos  seráó  taõ  dignos ,  co- 
mo S.  Lcaô. 

Eno- 
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Enojado  já    o  Imperador  com  tao  ^      '     " 

^  ^    .  ^  Outra  Lei 

continuadas    queixas   contra  as  i»entenças  p^^^  „ojj. 
dos  Bispos,  prohibio  em  45' 2  aos  Eccle- ficar  aju- 
siasticos  o  romar  conhecimento  de  algu-  nfdícçaô 
ma  causa  ,  excepto  das  que  respeitassem  á  "  '  '^ 
Religião  \  permittindo  todavia  o  eleger  o 
Bispo    para    Arbitro,  se  ambas  as  partes 
assim  o  quizeisem  ;  declarando  porém  que 
nenhum   Author,  ou   em   matéria  civil. 
Ou  em  matéria  criminosa,  podesse  proCe* 
der  contra  algum  Clérigo  perante  os  Jui- 
zes   seculares.  Baronio  trata  esta  Lei  de 
impiedade  j  como  se  Jesu  Christo  tivesse 
vindo  tirar  a  huma  grande  parte  dos  Ci- 
dadãos a  jurisdição  dos  Tribunaes.  Cour- 
sa he  bem  estranha  o  julgar-se  das  còu^ 
sas ,  naó  pela  sua  natureza ,  mas  pelo  qne 
ellas  foraô  accidentalmente ,  contra  a  sua 
natureza. 

Por  huma  Lei  rigorosissima  prohibio  » 

Valentiniano  o  destruir  as  sepulturas  ,  on^  Prombi- 

,  1  ■      L  f  çaó  de  des- 

de a  avareza  hia  buscar  thesouros  ,  com  truir  as  s«- 

o  pretexto  de  perseguir  a  idolatria.  pultaras. 


sue- 
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SUCCESSORES 

DE   VALENTINiANO  IIL  ,   E  MARCIANO, 
ATÉ   ANASTÁCIO.. 


CAPITULO    L 

Até  o  estabelecimento    âo   Reino   da  Itália 
por  Odoacro. 

XTiõ^   1-  ORNA-SE  a  Historia  mais  escura, e 

chega  JVer  menos  intcressantc ,  á  proporção  do  estra- 

menos  in- rro ,  que  a  barbaridade  vai  bzendo,  e  os 

««''«^^^"*^- costumes  5  a  humanidade,  as  sciencias,  e 

a  razão  ^  se  scpultaó  nas  rumas  do.Impe- 

rio.    Assas  he  ter  huma  noticia  geral  das 

acções   principaes.   Que  as  individuações 

supcrSuas    seriaõ    inúteis^  e  igualmente 

fastidiosa.^;  e    o  que  naò  merece  que  se 

saiba,  tao  pouco  merece  que  se  escreva, 

^ Aspar ,  General  das  tropas  do  Orien- 

OGenerníte,  AlaÒ  de  nascimcnto ,  e  apaixonado  do 

Afpar.       Arianismo,  querendo  reinar  em  nome  de 

outrem ,  porque  naõ  esperava  que  os  vo- 

tos  rndos  fossem  a  seu  hvor;  fez  com  que 

45  7  fosse  eleito  hum  simples  tribuno,  chama- 
Leaõ  im-  .^q  Leaõ  ,  quc  foi  coroado  pelo  Patriarcs 
pe.ador  rio  ^.j^  Constautinopla ,  (  este  he  o  prinicirc 

^"'"'''    Sobcíimo  coroado  por  hum  Bispo.) T^^" 

do 
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do  T-eao  promertido  ao  General  nomear 
César  a  hum  dos  seus  filhos  ,  na6  cui- 
dava em  dar  cumprimento  á  sua  promes- 
sa. Hum  Imperador  por  veatttra  ,  lhe  dis -e 
hum  dia  Aspar,  htí  bem  que  falte  d  sua 
pala'vra  ?  —  Muito  menos  Ibe  convém , 
respondeo  Leão,  receber  leis  como  ^ualqjier 

escravo.  "~ 

Ricimer ,  que  desthronlzára  Avito ,  M^jonanc 
elegeo  também   no  Occidente  num  impe-  ^^  qç.j, 
radar,  que  ellese  lizonjeava  de  governar,  dinte. 
e    também    se    enganou    na  sua    eleição. 
Apenas    Mnjoriano    foi   aclamado  ,    logo 
se   mostrou  capaz  de  governar.   A  primei- 


ra cousa,  que  fez,  101  promulgar  ali^u-^^^^  ^*'' 

r     •  r        A  ti  L        3  rui  peito 

mas  Leis  5  a  hm  de  estabelecer  a  003^^^^;^,^. 
ordem:  concedeo  huma  dilação  de  tudo  xos. 
quanto  se  devia  ao  Fisco:  e  quizque  os 
Governadores  das  Provincias  levantassem 
CS  impostos  ,  em  lugar  dos  OfHciaes  do 
Fisco,  cujâs  exacçôes  eraó  peiores  do 
que  os  próprios  impostos. 

Cnmo  os  Mosteiros  se  tornavao  em  '     :'    ^ 
prízóe^i,  nas   quacs  a   avereza  ,  e  proje- ^i^r^^'c^'^e'Î^ 
ctcs   ambiciosos   de    vários  pais  encerra-  tar  Reii- 
vao    suas  filhas  desde  a  infância,  muita^  §''^^"  ^"" 

tes  de  qu4<^ 

vezes    as  que    crao  menos  proprias  para  ^^^^^  ^n- 
honrar  a  vida   religiosa,  prohibío  o  dar-  nos. 
j|    se-ihes  o  veo  ,  antes   da   idade   5e    qua- 
j|   renta     annos,    e  condemmou    o«    pais    a 
perder  a  terça  parte    dos  seus  bens,  se 
70M,  ir.  P  com- 
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commettessem  semelhante  violência,  que 
elle    trata    de    panicidio.  Outro   regula- 
:í '"'P?''"  mento  como  este  fez   o  Pap:?  S.  Leaô.   O 

dos  cala-     _,  ,._..  ^  .-,  -r. 

ir.entos  Succcssot  de  Majonano  anuliou  esta  Lei  , 
das  viuvas,  assim  como  também  outra ,  em  virtude 
da  quai  as  viuvas,  que  tivessem  menos 
de  quarenta  annos  deviaõ  casar  segunda 
vez  no  espaço  de  sjnco  annos  ,  depois  da 
morte  de  seu  marido  ,  oú  ceder  ameta- 
de  dos  seus  bens  aos  seus  herdeiros  na- 
turaes.  De  tempos  em  tempos  houve 
quem  quizesse  dar  vigor  á  primeira  Lei, 
pertencente  aos  Mosteiros.  Mas  quantos 
obstáculos  se  lhe  oppunhao? 

— Mais  necessitava  o  Império  de  hum 

Majoiiano  Prj,-i^ipe    guerreiro,  do  que  de  hum  Le- 
vffi^l^^G^lgislador;  porque  as  Leis  ficavaó  sem  eíFei- 
dos  na      ro  em  meio  das  desordens ,  que  os  Bar- 
Gaula.       baros  causavao.  As  Costas  da  Campania 
fora6  accommcttidas    pelos  Vândalos ,  e 
pelos  Mouros.  Os  quaes  ficando  vencidos 
em   Sinuessa,  resolveo   Majoriano    levar 
a  c;iierra    ás   suas     terras.    Era  necessário 
prunciramentc    estabelecer    o  socego  na 
Gauli ,    onde  Theodorico  IL ,  Rei    dos 
Visi-Godos,  soblevava  os  Povos,  acccm- 
mettia    o   centro   das   Províncias  ,  e    até 
se  tinhi  assenhoreado  da  propria  Cidade 
de  L.aô.  Lgidio,  que  por  meio  de   hu- 
ma espécie  de  fenómeno,  unia  a  qualida- 
de de  Rei  dos    Francos   com  a  de  Ge- 
ne- 
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neral  dos  Romanos  ,  alcançou  grandes 
vantagens contraTheodorico.  Passado  pou- 
co tempo  chegou  o  Imperador,  e  depois 
de  ter  vencido  os  Visi-Godos  ,  ccnciuio  • 
hum  Tratado  ,  enl  virtude  do  qual  os 
mesmos  Visi-Godos  se  ohrigavaò  a  soccor- 

rello  contra  os  Vândalos.    Passando  Ma ■_ 

iorinno  depois  disso  os  Pyreneos,  havia  ''^'^i<'-|*"° 
de  embarcar-se     em   í^arthagena.    rorem  [ji^r.ente 
Genserico,  que  tinha  seus  intentos  sobre  os  Pyre- 
a  frota  ,  conseguio    o  desrruilla,    e    nao  "*="*• 
sendo   possivei    fazer  mais  a  expedição , 
ajustou-se  a   paz,  que   os  Vândalos  em 
breve  tempo  violarão. 

Descontente  Ricimer  de  hum  Impe-  " — ~ 
j  -   j   •  j  r  461 

rador,  que  o  nao  deixava  dominar,  tra- Ricimer 

vou  huaia  conspiração  contra  a  sua  vi-  desfaz-fe 
da.  E  sendo  Majorianoa  victima  delia  , '^^ -'^^^j*'" 
substituio  Kicimer  em  seu  lugar  a  Severo, 
l^omem  desconhecido  ,  a  quem  a  His- 
toria apenas  nomea  huma  única  vez.  Des- 
appareceo  este  fantasma  ,  sem  que  nin- 
guém saiba  como  elle  governou  anno  e 
meio  com  authoridade  absoluta.  Deixa- 
mos em  silencio  algumas  guerras,  que  os 
Bárbaros  tiveraó  huns  com  os  outros , 
ou  com  os  Romanos,  por  niõ  oíÍèrece- 
rem  cousa,  que  interesse,  e  assaz  será  no- 
tar que  tornando-S2  Egídio  odioso  por 
causa  da  sua  tyrannia  ,  os  Francos  o  ex- 
pulsarão ,  e  assentarão  outra  veznoThro- 


riano. 
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noa  seu  Rei-Ghilderlc')  5  caja  Coma  lhe 
ti  ah  ao   d  adi). 

. .  Poi  muico  aviltad'js  que  os   Roman  )S 

4.^7  íossem,  n?.6  poderão  ?upportar  por  nniiro 
^'■'^'^^'"''^  tempo  a  tvrannia  de  hum  Suevo;  c  di- 
dor.  iigirao-.sc  a  Leão  para  ter  bum  imperacinn 

Este  Principe  lhes  nomeou  Anthemio^  neto 
daquelle,  que  governava  no  tempo  de 
Theodosio  o  Moçc.  O  Conde  llicin.c;, 
casando  com  huma  das  suas  filiias^dcixou- 
ihe  o  titulo  deSohcrano,  até  que  tivesse 
oualquer  motivo  para  o  despojar  delie. 

Leaõ,  scmeliiante  áquelles  Principes 

Excellence  frouxos  y  aos  quac?  se  deve  aiírihuir  a  de- 
'"^"^"".^.^5  cadencia     úu    Impcrio,  naõ   era    dotado 
mentida     ncm  de  engenho ,  nem  de  politica.  Huma 
com  o  leu  das  suas  Leis  contem  na  verdade  a  segiiin- 
procedi-    ^^  ^  ^  admirável  máxima:  Sendo  a  Jm, iça 
™*^"^^*       o   fuelbor    dote    da   Mcigcstade     Soberíwa  , 
na^'  devem  os  Prmches  jidgar  ser-lhes  per- 
■uni  tido  sauic   on^èsmo^  qne  he  p^rniUtído 
aos  particulares.  MàS  já   havia  muito  tem- 
po que  SC  nao  passava  das  excellentes  má- 
ximas ^    sem   lhes  ajuntar  o  essencial  ;  is- 
to he ,  iium    procedimento  justo,  e  pru- 
rr         dente'.  Lcaõ  ordenou  o  Baptismo,  sobpe- 

Leão    or-  -^         r  ?  i- 

denaoBa-na  dc  dcstcri'o ;  c  pioniDio  sob  pena    de 
p  ifmo.      niorte  a   prática  de  idolatria  aos  que  fos- 
sem baptizados.  Por  ventura  hum  Baptis- 
mo forçado,  pode  pois  fazer  bons Ghris- 
rãos?  O  caí-dcfer  da  verdadeira  Religião  be 

de 
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de  liãQ  constranger  ,  nias  sim  de  persuadir. 

Arhan.  )  Finalmente   o  Imperador  siiii 

.,ndoa  igrejas  ,  nuiy  naó  soube  governar. 

O    Imper.idor ,  vendo  qi',e  as   trocas  ' 

:  (j:nstrico  iu^ulravaõ  li  Grécia,  exau- (,., 

;-se   coLn  preparos  de  guerra  courra  se- meto  pre~ 

uicihautc,  e   terrível  inimipo.   Para  capi- '"•''i,'^'';^' 

'  1!        •  tra  Genfe- 

tanear   o  armanicnro  ,  nue    Jhe  importou  ^i^^ 

;n  cenro  c  trinta  mil  libras  de  pe?,o  de  ou- 
ro ,  nomeou  a  seu  cunhado  Easilisc;)  5 
que  por  falta  de  valor,  e  talento,  dei- 
xcu-se  levar  das  promessas  dos  Ariano^?, 
e  do  dinheiro  dos  Barbares.  Sua  frotiy 
foi  queimada  junto  a  Carrímgo  ;  c  os  Ro- 
manos ficáraó  derrotardes.  Genserico  triun- 
fante ,  ficou  socegado  até  o  fim  do  seu 
Reinado,  sem  que  ninguém  se  atrevesse 
já  mais  a  accommcttelío.  Os  Bárbaros 
tendo  fundado  o  seu  poder  com  as  armas  , 
sabiaò  concordar  as  armas  com  a  politi- 
ca ,  a  fim   de  o  sustentar. 

Lcaò,  depois  de  semelhante  desastre, 

de  tudo  desconfia:  e  procurando  hun-í  ^^^*"*,*'' 
protector  entre  OS  Isauros,  montanhezes  jjç^^.i'^^ 
salteadores  ,  que  tinhaõ  muit.is  vezes  as- 
solado as  Provindas  da  Ásia ,  attrahe  a 
Zeno  ,  homem  distincte  entre  elles  per 
ausa  do  seu  nascimento,  mas  falto  de 
toda  a  espécie  de  merecimento.  Di-lhe 
Leaõ  huma  das  suas  fi!h:.5  em  ca.3ameiíto  ; 
nomea-o  General  do  cxtrcito ,  e  depois 

Con- 
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Consul;  espertando  assira  contra  elle  o 
ciume  do  soberbo  Aspar.  Para  arredar 
qualquer  ccnspiraçao^  foge  logo  Zeno  pa- 
ra Sardica ,  e  Aspar  na6  deixava  de  ins- 
tar corn  o  imperador  para  que  concedes- 
se a  hum  dos  seus  Hîhos  o  lugar  de  Cé- 
sar, a  que  se  obrigara  quando  recebeo 
o  Diadema.  Consentindo  nisso  Leão  a  seu 
pczar  5  resolve-se  a  favor  de  Patricio  , 
■  — ãiho  segundo,  e  manda  depois  matar 
Crv<ílmov-  ^^•^^'■^jQpi-Q    q   Aspar  ,  e  ao   primogénito 

Af'^Jr^^  e^  ^*-*^  seus  filhos.  Sah'a-se  Patricio  crivado 
fcusfilhoí.  de   feridas.  Este  homicídio  nao  podia  dei- 
?;ar  de  ser   parte  para  que  o  Governo  se 
tornasse  mais  desprezível  ,  e  mais  odio- 
so. 

.^ Temendo  B^icimcr  ,   que  lhe  succe- 

47t   ^  desse  em  Itália  o  mesmo,  quea Aspar  em 

^mmte^^dè  ^^^^^^^''^^^^°P^^  '  amia-se  contra  o  Impe- 
rJcin-.er.  rador  Anthcmio.  E  mandando  Leaó  a  Oly- 
brio  para  os  reconciliar  y  este  em  vez  de 
cumprir  com  o  que  lhe  fora  dado  a  car- 
go, consente  que  os  rebeldes  o  aclamem. 
Ganha  Ricimer  huma  batalha  ,  toma  Ro- 
ma ,  entrcga-a  ao  saque  ,  vê  a  Anthcmio 
degolado,  e  morre  pouco  tempo  depois 
de  huma  violenta  enfermidade.  Quatro  ve- 
zes tinha  elle  disposto  do  Império ,  tra- 
tando  os  Soberanos  como  escravos,  cuja 

. •  desobediência   na    sua  opinião    era  crime 

oiyhrio.cçjjpiç^l^  Olybrio    apenas    lhe   sobrevivco 

Glyceuo.        *  ^  trSS 
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très  mezes  :  e  teve  por  seu  Succes?or  a 
Glvccrio,  que  só  he  conhecido  no  nome. 
Estava  o  Império  do  Occidentc  reduzido 
Itália,  Dalmácia,  ea  huma  pequena 
parte  da  Gaula.  Os  Oitro-Godos  estabele- 
cidos na  Pannonia  também  o  ameaçavaò 
-'com  novos  desmembramentos.  E  sendo 
Glycer-o  privado  doThrono  por  Ncpote,  "J 
Ofíicial  do  Imperador  do  Oriente  ,  chega  ^°  *^' 
a  ser  Bispo  de  Salona. 


Píjr    este  tempo  morre  Leão,  dei-      ^^**_ 
xando  num  filho  do  mesmo  nome  ,  o  qual  ^^^  jj^ 
morrco  também  ,  depois  de  ter  declara-  rador  do 
do    Z.eno  Imperador.  O  bárbaro  Zeno  ,  Oriente, 
irjanchado    com'   infâmias,   roubando    os 
seus  vâssallos  ,   c    afí^ctando  huma  de- 
voção   extravaganre  ,    faz-se    abominar  , 
até   d^   suu  propria  madrasta,    a  que  era 
^;evedor    da     sua    fortuna.      Esta    dcrde 
!oga  forma  huma  conspiração,  e  subindo 
por    meio     delia    o    cobarde     Basilisco 
£0    Thronc  ,   o  cobarde  Z^no    foge  pa- 
ia as  monranhas  da  Isaurií. Sendo  porem 
Zeno  restabelecido ,  passados  dous  annos, 
jurou  de  conservài;^a  vida  a  Basilisco,  ea 
seus  filhos;  mas  julgou  que  nao  era  per- 
juro em   ordenar  que  os  deixassem  mor- 
rer á  fome.  (477) 


Deste  modo  íavravao  a  desordem,  e  ProgreiTos 
confusão   n'hum,  e  L'cutro   Império.   Po-  ^*  ,^''^'" 

»  /^      •  1  •  '  •  '  Godos    na 

íem  o  CJccidcnte  ja  se  tpropinquava  pa-  Heipanh^, 

ra     e  Gaula. 
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ra  o  fatal  rnomento  da  sua  mina.  Ti- 
nha Eunco,  l\ei  dos  Visi-Godos,  sob- 
jugado  a  Espanha  roda  ,  excepto  a 
Galiza  j  onde  os  Suevos  se  conservavaõ  : 
e  para  Eurico  ser  possuidor  de  toda  a 
Gaula  í\Ieridional  até  o  Rhodano ,  só 
lhe  faicuva  a  Alvernia  ,  que  Nepote  foi 
obrigado  a  ceder-lhe  em  474.  Querendo 
porém  o  Imperador  pôr  em  segurança  o 
resto  da  Caula  ,  ordena  ao  Patricio  Ores- 
te  que  parta  para  a  Gaula  com  hum 
exercito.  Este  Patricio ,  Secretario  anti- 
go de  Attila,  juntando  tropos,  e  desti- 
nando-aspara  tirar  o  Throno  ao  Impera- 
dor  5  marcha  para  Pvcvena.  Foge  então 
Nepote  ;  e  elle  manda  aclamar  o  seu 
próprio  filho  Rómulo  denomniado  Au- 
gusto ,   a  quem    chamarão  commummen- 

te    o  Augustulo  ,    ou   fosse     por  causa 

AuguRoio  ^^  gyg  mocidade,  ou  em  desprezo  da 
Imperador  sua  pessoa.  iNelle  tinha  de  acabar  o  im- 
do  Occi-    perio  du  Oriente. 

dente. 


\ 
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CAPITULO    IL 

D'jstroe  Odoacro  o  Império    do  Occídsn-, 
te. — The  odor  ko  o  priva  do  'Th'ouo, 

l^NTRA     Odoacro  ,  cuja   origem    se 

i^Hvora,  postado  á  frente  de  diversos  Pó- _  '^'^_ 
VOS  rJarbaros,  e  particularmente  dos  tie-  ^^  itaiia 
rulos,  que  sahíraó  da  Prússia,  peia  Itália  ,  por  Odoa- 
com  intento  de  estabelecer-se  nellii.  Ha  <='"• 
quem  diga  que  os  seus  soldados  estas  aó 
ao  ser^^i-ço  do  Imperador;  que  tmhaô  pe- 
dido a-  terça  parte  das  terras,  como  jus- 
to galardão  ;  que  se  sobleva'rao  ,  porque 
Oreste  nao  consentira  na  sua  petição  ;  e 
que  elegerão  naquella  occasiao  por  seu 
Chefe  a  Odoacro  ,  soldado  razo  da  guar- 
da Imperial ,  homem  de  humilde  nasci- 
mento,  porém  nascido  para  cousas  gran- 
des. Accommette  Odoacro  Pavia  ,  oade 
Oreste  se-  encerrara  ,  toma  a  Cidade  de 
hum  assalto  ,  manda  cortar  a  cabeça  ao 
Patrício,  voa  para Ravena  ,  e  conserva  a 
vida  a  Augustulo ,  que  de  seu  moto 
próprio  largara  a  Purpura  ;  desterra-o  pa- 
ra hum  castello  com  ordenado  conside- 
rável ;  sobjuga  toda  a  Itália;  e  intitula- 
se  Rei.  Genserico  cedeo-lhe  a  Sicilia,  ex- 
cepto  â  Lilybea  ;  reservando  para  si  os. 

di- 
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direitos  da  soberania,  e  hum  tributo  an- 
nunl.  Nao  era  necessário  a  qualquer  con- 
quistador hábil ,  mais  do  que  apparecer  : 
taõ  rápida  revoíuçao  tinha-se  feito  inevi- 
tável. 
'  Este  o  fim  que  teve   o  Império   do 

Observa-  Occidcntc ,  mil  duzentos  e  vinte  e  nove 
pdto  "^da'  3nno3  depois  da  fundação  de  B.oma. 
decadíncia  'í  Tinha-sc  Roma  augmentado,  diz  Mon- 
do Impe-  >j  tesquieu,  porque  só  tivera  guerras  suc- 
"***  »  ccssivas,  accommcttendo-a  cada  naçaó, 

»  (o  que  era  felicidade  incompi-ehcnsivcl  ) 
»  depois  de  arruinada  a  outra.  Foi  des- 
»*truida,  porque  rodas  as  nações  a  ac- 
»  conuiiettêraó  juntamente  ,  e  entrarão 
»  por  tcda  a  parte.  «  Já  em  outros  luga- 
res tocámos  nas  causas  particulares ,  ou 
muito  antes  dispunhaõ  as  cousas  para  a 
sua  decadência, 
-^""  Com  a  mudança  de    Soberanos  me- 

eoverna     ^hordrao   os  Povos.  Odoacro  contnbuin 
com  pru-   do  para  a  sua  abundância  ,  e   para  a  sua 
dcncii  ,  e  p27^  coDservou  as  Leis ,  as  Magistraturas, 
coip  sa  c-      f^j-Q^a  (j^  Governo  ,  c  dim.inuio  os  im- 
postos,  h  nao  obstante  oser  Ariano,  hon- 
rou alguns  Santos   Bispos,  e  nao  causou 
inquietação  alguma  ao?  Catholicos.  Nao 
ha  espectáculo  mais  interessante,  comover 
que  os  Bárbaros  fay.iaõ  de  maneira ,    que 
se  am^isse  o  seu  dominlo,  depois  de  rei 
oarem  tantos  Romanos  ou  como   barba 

ros. 
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ros,  ou  como  fracos.  O  mesmo  conquis- t";         ' 
lor  USOU  Gd  polinca  de  tornar  a    "i^in- pede  a  Ze- 
wùr  a  Zeno  os  ornamentos   Imperiaes  ,  e  no  o  titulo 
de  lhe  pedir  a  dignidade  de  Patrício,  co-<^«  ^^"•- 
mo   quem  fora  eleito    pelo  Scnaido  para^'**' 
defender  o  Occidente.  Por  este  meio  po- 
dia ganhar  mais  facilmente  os  corações  do 
Povo   vencido.    O    Imperador  respondeo 
aos  Deputados  de  Odoacro ,  que  fossem 
tercom  Nepote,  legitimo  Soberano,  dan- 
do  todavia    o  titulo  de  Patrício  a  Odoa- 
cro n'huma     carta  ,    que    lhe    escreveo. 
Sem  duvida  que  Zeno  o  temia  ;    e    com 
razão? 

Este   Im-perador  cobarde ,  assim  por  -— — 

r  j-  1  •        !  Zeno  atra* 

suas  perndias,   como   por  desasisado,   ^  he  a  fi  © 

fraco,   mereceo  o  ódio,   e    o    despreze  ódio ,  eo 

dos    Ostro-Godos  ,    estabelecidos  ou  na  cáesprezo 

Panonia  ,     ou     na    Thracia  ;  tcmcnrsosl^V^^^^' 

c  2       j  .    .    \  Godos, 

conreaerados,    e  sempre  mimiqos,  tanto 

que  havia  entre  elles  qualquer  pretexto  de 
rebelliao.  Erao  Reis  dosOsrro-Godus  os 
dous  Theodoricos  ,  hum  intitulado  o  Ves- 
go, e  outro  o  Amales.  Este  era  Principe  —         ■ 
moço   de     raro    merecimento ,    que     em  P""cipio« 
breve   tempo   viera  a  ser  Senhor,  e  Le- ^"j^g^^^^^í^^ 
gislador  da  Itália.  Theodorico  o  Amales  ti-  co. 
nha    sido    educado  em   Constantinopla, 
paríi  onde  foi   mandado  em  reféns,  quasi 
ao  sahir  do  berço;  e  como  guardara  leal- 
dade a  ZenOj  tinha  recebido  delle  gran- 
des 
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des    honras  ;  as  dignidades  de    Patricio  , 

— ■ e  General,  e  o  rnîiiie  de  .seu  filho  d'aimas  ; 

Adopção    espécie  de  adopção  j  por  meio  da  qual    o 
pai ,   e    o  iïlho  d  jrmas    se    obriga vaó   a 
soccorrer    h'iai  ao  outro  na  guerra.  Est- 
uso  dos   bárbaros  he  talvez  a  ongem  d 
antiga  , Cavai  1  ária  inilitar. 

Armando  Zcnoa  ambos*  os  Theodo- 

TWo/i!  ^^'^í^^'   iium   contra  o  outro  ^  e  sendc-lriej 

cos  contra  ^''^^^•^^^■í'?  irritou-os  .contrasi  me,-mo.  As 

o  Impera- Províncias    foraÔ  assoladas  n te  ás    portas 

^^'  da  Capital.   Comprando  Zeno  sempre   a' 

paz  ,  nunca    a   soube  manter.  Depois  où. 

morte  àc    rb.codorico    o  Vesgo  3  empe- 

nhou-se  em  adquirira  amizade  déTheo- 

dorico  o   Amales,  confermdo-lhe   novos 

tituíos,  crigindo-lhe  huma  Estatua  .  e  ce- 

dcndo-lhe    varias   terras  :  o    que  seria  o 

maior'  bem:  assim  o  s^oubessem  conser- 

var. 

i,.i-i»- —  Per  tendendo  Zeno  ao  mesmo  tempo 

jíí/Jí)//ftf  pacificnr    os   Thcologos^  o  que  fez   foi 

deZenopa-^.^^j.  ^^  ç        das  disDutas.  Vcndo  dle  o 

raconcilnr^         -r     j     ^   i       j     '  -, 

ûsTheolo-  ^^^nciho  cie  V^alcedonia  accom-.ríettido  por 
gos.  huma  miulíidao    de    enthusiasmados,    da 

'  mesma  maneira  que  o  de  Efeso,  publi.- 
cou  hum  Edicto  de  união  intitulado  o 
Uenorico  ^  a  fim  de  estabelecer  3  unifor- 
midade da  Fé;  cousa  muito  m/iis  JilHcu!- 
tosa  do  que  o  de  fend  er-se  cojtra  os  B.Jf- 
baros.  Por  meio  desre  Edi:to  .mathjma- 

ti- 
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tizou  aNcstorio,  e  Eutyqucs;  e  propôz 
ihurn  ForiTiulaTio  de  Fé,  corn  o  qual  to- 
dos deviao  conformar-sc.  Porém ,  pasto 
que  ei-'tc  Formulário  fosse  Catliolico.  quasi 
icodos  os  Ortiiodoxos  cm  ^cral  clamarão 
iconcra  elle,  indignando-se  de  vér  que  o 
Principa  proferia  Sentenças  em  matérias 
de  Fé ,  e  mudava  as  decisões  de  Cdcedo- 
nia.  Assim  forao  continuando  as  desaven- 
[ças,  de  que  sempre  rcsaltavaõ  os  mesmos 
effeitos.  ^ 

Todo  o  tempo,  que  resta  do  B.ei- intrigas,  e 
nado  de  Zeno  só  nos  oiíerece  huma  serie  r*beiiióes. 
perpetua  de  perturbações,  ehorrcrcF.  Sua 
sogra ,  -c  sua  mulher  se  conjuraõ  para 
a  perda  de  lUoj  distribuidor  dos  OíKcios, 
que  o  tinha  restabelecido  ao  Throno.  Sob- 
leva-se  este,  e  dáo  titulo  de  Imperador 
a  Leôncio.  Theodosio,  que  fora  manda- 
do contra  v-is  rebeldes  ,  alcança  a  vicroria, 
fe  todos  forao  degolados.  O  Rei  Ostro- 
Godo  rechassoa  depois  os  Búlgaros,  es- 
tabelecidos antií^amcnte  nas  marírcus  do 
Volga:  os  quaes  adiantavaô-se  para  o 
Danúbio  j  e  andando  o  tempo  os  vere- 
mos tornar-se  célebres.  O  Imperador  mal- 

quisrou-se  em  breve  tempo  cn^n  o  seu  li- , 

bertador,  Tiieodori- 

Armando-se  Theodorico  contra  elle,  <^°  requer' 
ameaçou  Constantinopla.   Propozerao-lhe  !  '^""'î";'" 

1  *  r  *  1  u      rr^i  ta   da   lu- 

numa  conrerencia,  na  qual  pedio  Theo^iia 

do- 
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dorico  licença  para  conquistara  Itália.  Se 
eu  conseguir  a  conquista  5  disse  Theodorico 
a  Zeno  ,  han^eis  de  fazer -me  Senho7'  do 
rr.eu  1101:0  dominio  :  em  que  ganhareis ,  se 
eu  morrer ,  0  ordenado  que  estais  obrigado  a 
pagar-iîos,  O  Imperador  consentindo  ,  e 
diííerindo  d  sua  petição  ccdeo-lhe^  o 
seus  direitos. Esta  cessaó  considerarão  sem- 
pre os  Godos  como  absoluta  ,  e  perpétua, 
posto  c|ue  os  Romanos  pertendessem  o 
contrario.  O  certo  he  que  o  Reino  de 
Itália  pareceo  reconhecer  a  Soberania  do 
Império  do  Oriente  ;  porém  foi  sem  de- 
pendenceia  alguma  real.  Morreo  Zenc , 
que  sempre  obrara  mal ,  miseravelmente 
em  491  ,  antes  de  findar  a  conquista  de 
Theodorico. 

_. —  Este  conquistador  ,  digno  deter  Íu- 

Odoacro .  „gj.   Qr-^^xQ,  OS  maiorcs  Reis  ,  seguido    de 
três  vezes  •    ^^.^  ^  ^^^^  nacso.  vclhos^  mulheics, 

vencido        '^J'^"        .  i  i     i  j  •       j^ 

dorXheo-e  meninos  com  os  soldados ,  depois  de 
dorico.  ter  desbaratado  os  Gepidos  5  que  lhe  dis- 
putarão a  passagem,  alcançou  a'  primeira 
Victoria  contra  Odoacro  entre  Aquiléa  , 
c  CS  Alpes  Julianos,  a  segundo  em  \'c- 
ronr,  e  a  terceira  nas  margens  do  Adda. 

^ Mcid  desmentio  Odoacro  do  seu  valor;  e 

Sifio  fie     yendo  que   seus   esforços   eraõ    inúteis  . 
B.avenna.   ç^^^rrou-se  cm  Ravena ,  sua  Capital,  on- 
de em  breve  tempo  se  vio    cercado.  Du- 
rou o  cerco  dous  annos  e  meio.  O. por- 
to 
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to  estava  fechado ,  e  a  fome ,  que  erd 
horrorosa,  reduzia  os  habitadores  a  co- 
mer couros.  Era  forços  morrer ,  ou  ren* 
der- se. 

Entra-se  de    huma,  e  de  outra  par — ^ 

te  em  negociação.  Cede  Odoacro  I\aven-  ^/'*^ 

!  T     1-  1  /-r>i         1      •  Odoacro 

na  ,  e  a  Itaha  toda  a   1  heodorico  ,  rcser-  ^^^^  ^^ 
vando  para  si  as  honras  do  Reinado  ;  mas  mSos  àe 
passados  alguns  dias  tira-lhe  o  Vencedor  Theodorí- 
a  vida  de  sua  propria  mao.  Os  que  perten-  "/"^^^  ^^^^^ 
dem  justificar  a  Theodorico,  dizem  que  via  ccmo 
tinha  descoberto  huma  conspiração  contra  homem 
a  sua  pessoa.  Alguns  Anthores  porem  im-^""**'^ 
parciaes  deixao-lhe  toda  a  mancha  de  hu- 
ma infame   peifidia,  que    pelo  menos  se 
desvanecec^com  hum  Reinado  eternamen- 
te   memorável.  Era    toda  a  Historia  âos 
Imperadores ,  poucos  modelos  temos  de 
governo  taò  perfeitos  como  o  de  Theodori- 
co. Pelo  que  na5  pode  deixar  de  ser  util  o 
darmos    conta   de  algumas   de  suas   ac- 
ções. 


CAPITULO    III. 

Theodorico  o  Qra?iãe  estahelscída  em  Itália. 


s 


E  Theodorico ,  como  o  certifica  hum  -77-^ — 
Author   anonyrao  antigo  contra    toda  aí'''^/*/'^" 

pro- 
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que  Théo- probabilidade,  naÕ. sabia  iêf<,  nem  escre- 
dorico  fof-yç^  .  maravilha  he  assim  da  capacidade  j 
feignoran.  ^^   prudcncia,  O  podcr  elk  ter  go- 

te,   como  ,  ^  ,  I  r  -^^.^^^ 

alguns       vcrnado   como  hum  homem   perteitameu- 
pertcdem.^ te    instruido.    Este   Monarca,  como  dr. 
Procopio,  naÔ  queria  que  os  meninos  Go- 
à.DS  estudassem,   sob  pretexto  de  que  àe- 
pïs  à?,  ter  îido  medo  da  palmatória^  treme- 
riao  d  vista  de  kmm  espada.  Estas  narra- 
ções porém  saÕ  mais  que  duvidosas.  Além 
de  Theodorico  ter  passado  déz  annos  da 
sua    mocidade  em  Constantinopla ,  onde 
nao   podia  deixar  de  receber  alguma  tin- 
tura   das    letras,  mostrou  ter  em  grande 
estimação  os  sábios,  e  concedeo-lhcs  in- 
finitos favores,  para  ser  suspejto  de  hu- 

, ^^^^  ignorância  crassa.    Os  primeiros  em- 

^''"'"'DrcrrÎ'siorno  dados  a  Boccio,  Cassiodo- 
ro,  eou-ío  ,  e  outras  pessoas  capazes.  As  l^^aitas 
tros  nu.i-  de  Theodorico  contém  os  maiores  elogios, 
^'^^'  que   se    podem  fazer   aos  conhecimentos 

humano?.  Cassiodoro  ,  por  ventura  ,  seu 
Secretario  ,  o  teria  exposto  a  louvar  com 
aíFectaçaõ  ;\quillo  mesmo ,  que  Theodori- 
co ignorava?  De  mais  disso,  nota-se  que 
D:■^6  Cassio  n'huma  Historia  dos  Godos^ 
qL7e  tinha  escrito,  os  suppunha  taó  illumi- 
nados,  como  os  Gregos. 
__  ^^  ítalia,  que  já  no  tempo  de  Odoa- 

Th^I>ri-  cro   era    feliz,  foi   muito  mais   feliz  no 
cocontri-  tempo  do  novo  Rei.  Os  Godos  tiverao 

bue  para  a  ^  SÓ- 
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ortiente  a  terça  parte  das  terras,  cuja  dis-  felicidade 

tnbuiçaô    fcz-se  do  modo  o  mais  suave  ;  '^^  ^taha.^ 

pois  foraò  sujeitos  aos  impostos  domes-  igualdade 

mo   modo   que    os  Romanos.  NfíÕ  he  <z  entre  os 

força   que    deve  reinar  ,  dizia  Theodorico  ^°^°^  »  * 
'     J       ^  ',  .os  Roma- 

aos  seus  vassaiios  geralmente;  mas  stm  a ^^^^ 

jjiftífã  :  todos  viveis  no  mesmo  Império ,  vi- 
vei como  amigos  *  amem  os  Godos  aos  Ro- 
manos como  seus  visifihosy  e  irmãos  \  e  os 
Rctnanos  ametn  es  Godos  como  seus  defen- 
sores^ 

Cresceo    o    thesouro  com  a  asisada  ^ ^ 

economia  do  governo ,  dando  para  gran-  Economia 
des  emprezas  ,  sem  que  o  Povo  sentisse  o  e  abandan- 
tnenor  vexamei    E  foi  tal  a  abundância,^ 
^ue  ordinariamente  davaõ-se  sessenta  sa- 
cos de  trigo   por  huma  peça  de  ouro  ava- 
liada em  treze,  ou  quatorze  libras torne- 
zas  (  dous  mil  duzentos  e  quarenta  reis.  ) 
A  segurança  publica  deo  lugar  a  viajar  diâ 
e   noite  sem  receio. 

Finalmente  ficarão  em  pé  apolitiea^  —  *•     --^ 
os  usos,  e  as  Leis  Romanas,  a  que  os  ^^5'^'^" 
Godos  estavaó  sujeitos,  quanto  aos  obje- juRiça. 
ctOvS  esseociaeSj  conservando  a  respeito  do 
demais  os  seus  usos.  Hum  Conde  Godo 
era  quem  os  julgava.  Este  elegia  hum  Ac- 
cessor  Romano  ^  quando  algum  Romano 
era  parte  no  Processo.  Sendo  os  dous  li- 
tigantes Romanos  tinhao  para  seus  juizes 
Magistrados-  da  sua  nsí(^aô.  Roubem^  ou  des- 
TOM.  ir.  Q^  truaÕ 
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trm6  muito  embora  ^  diz  Theôdorico  n'hu- 
ma de  suas  Cartas ,  os  outros  conquistado- 
res as  Cidades  da  sua  conquista  i  que  Nos 
SÓ  queremos  cfiie  os  vencidos  tenhaõ  o  pezar 
de  o  nao  ter  sido  ha  mais  tempo.  T^Ò  ama- 
dor era  da  administração  da  justiça  ,  que 
ínandòu  cortar  a  cabeça  a  huns  Juizes  por 
terem  demorado  três  annos  a  sentença 
de  hum  processo. 

""■; Quasi   rodas  as  Nações  barbaras  da- 

da  duelo,  vaô  nm  as  suas  desavenças  por  via  de 
duelo.  Bailio  Theodorico  este  uso  tratan- 
do-o  de  abominável ,  e  quiz  que  se  vissem 
nos  Godos  de  míios  dadas  a  humanidade 
Romana ,  e  o  valor  Gothico.  Diz  elle 
mesmo  ,  quê  quando  se  ganha  a  vida  de  qiial- 
quer  homem ,  custe  o  que  custar  ,  nunca  nis- 
so se  perde.  Por  ventura  tiveraó  os  Ro* 
manos  tanta  humanidade  ? 
.— i^ —  Sua   regra   de    proceder,  quanto    á 

Tolerância  J^giig^^^  ^  sempre  teve  por  baze  esta  ma- 
d^R^eir  xima"^  que  era  "a  sua  :  Nós  naÔ  temos 
graõ,  mando  sobre  a  Religião  j  porque' a  fé  deve^ 
ser  livre.  Sendo  pois  seguidor  do  Arianis- 
mo, honrou  os  Cadiolicos  virtuosos ,  e 
manteve  o  socego ,  e  a  paz.  Disputavao 
entre    si    com   maõ    alçada  Symmaco,  e 

—  Lourenço   sob  e  a  Cadeira  de  Roma ,  e 

go^^°lg°"' elle  resolveo  logo  que  devia  ser  Bispo  le- 
quai  he  o  gitimo  O  que  fora  primeiramente  elei- 
verdadeiroçQ     ç    tíveta  mais  votos,  Vendo  quc  o 

í^apa-  Seis- 
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Scisma  continuava,  junta  Concilies  para 
sentenciar  a  causa  j  e  vale-se  de  toda  a 
sua  authoridade  para  a  execução  da  Sen- 
tença   dada  a  favor  de  Symmaco. 

Justificando-se  n'hum  dacjuelles  Con-  ' 


Symmacò 


cilios  o  Papa,  por  juramento,  das  í»^^sa--  ^5^^^  ^^ 
ções,  que  lhe  intentavaõ ,  mandou  pu- e  manda 
blicar  como  Decreto  hum  Escrito  do  Dia- declarar 
cono   Ennodio  ,  que  dizia  assim  :   Que  a  p°'  Í*,"™  , 

_  ry/  »  J  77  Concilio   O 

otíJiía  ôe  torna  tmpeccãiel  a  todos  aquelles ,  p,^  i^. 
que  a  occúpaÕ ,  oíí  para  dizer  melhor ,  que  peccavel. 
Deos  nao  permitte  que  subaÔ  d  Santa  Sé , 
sejíao  aqudies  y  a  quem  tem  predestinado  para 
ser  Sardos.  Prova  he  esta  bem  perspicaz 
do  império  ,  que  já  tomavaó  as  preocu- 
pações menos  racionáveis.  Este  Decreto 
j remos  que  vem  a  sef^'i^  com  o  andar 
do  tempo  como  de  baze,  sobre  que  as- 
scntaó  algumas  das  pertençces  de  Gre- 
gório VIL 

Poucos  foraô  os  Políticos  j  que  hora-  •^•"i — — - 
breáraõ  com  Theodorico  na  arte  de  con-  ,^.^^'^^'  * 

,       ,  r>     .  .    alianças  de 

servar  os  mteresses  de  hum  Kemo  ,  avi-  Theodor?- 
gorar  os  fundamentos  delle,  e  prevenir  co. 
as  emprezas  dos  seus  visinhos.  Sem  met- 
ter  maò  á  espada  depois  da  morte  de 
Odoacro,  gozou  Theodorico  da  sua  con- 
quista como  de  huma  herança  pacifica: 
unindo-se  por  meio  de  varias  alianças 
corfi  os  Bárbaros ,  de  que  se  via  cerca- 
do: casando  com  a    irmã  de  Clóvis,  o 


344  HiSTOBIA 

qual   em   486  aniquilara  o  poder  Roma- 
no  nas  Gaulas   com   a  derrota   de  Sya- 
grio  :  e  casando  suas  filhas  ,  huma  com 
Alarico,  Rei  dos  Visi-Godos,  outra  com 
o  filho  de  Gondebaudoj  Rei  dos  Borgui- 
nhÓes,  e     sua  irmã    com    Trasamunda, 
Rei  dos  Vândalos.  Bem  longe  de  fomen- 
tar as  contendas  destes  Principes ,  para  que 
elles  mesmos    atenuassem  as  forças  huns 
aos  outros,  e  se  aumentasse  a  si  propria á 
custa  délies,  empenhou-se  em  iníípirar-lhes 
a    paz,  a    concórdia,  e    a    humanidade. 
»     '       '    Porém    tendo  o  ambicioso  Clóvis  ,  a  pe- 
Theodon-  ^ar  dos  seus  conselhos  ,  e  das  suas  instan- 
te osV^íj-^^^5,  desbaratado  a  Alarico ,  e  sobjuga- 
Godos  cô-  do  huma  grande  parte  dos  seus  Estados, 
tra  Clóvis,  mandou    Theodorico    em    soccorro    dos 
Visi-Godos  hum  exercito,  que  salveií  os 
restos    da  sua  Monarquia,  mais  para  pôr 
freio  d  ambição  deste  Conquistador,  do  que 
para  apossar-se  deíles. 

,     Por     via     do     talento  ,    que    te\''e 

Theodori- para  discernir  o  verdadeiro  mei'ccimento, 
CO  empre-  ^  ^^^  ^  dcsvélo ,  Que   mostrou  em  2à- 

ga  homens  ,       ,      ,,  ^     t'i  i 

ëehumra- Isi'doallo  ,  e  cmpregallo,  he  que  este 
ro  mereci-  grande  Rei  assegurou  o  feliz  successo  das 
'"^°^°'  suas  emprezas*  Teve  Theodorico  hum  va- 
Artemido-  ^ido  cm  Artcmidoro ,  illustre  Grego,  com 
ro,  eLibe-  quem  se  liara  em  Constantinopla  ;  mas  es- 
tip.  te  valido  nada  tinha  de  travesso^  e  lison- 

geiro,  e    todo   o  seu  credito  consagrou 

uni- 
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unicamente  ao  bem  dos  vassallos.  Tendo 
Liberio  inviolável  apego  a  Odoacro  até  a 
revolução,  e  vindo  depois  a  ser  Prefeito 
do  Pretório ,  sérvio  ao  novo  Soberano 
do  rnesmo  moio ,  que  ao  primeiro  tmha 
servido  ;  rege,:»  os  cranos  com  admirá- 
vel inteireza  5  e  economia  ;  sujeitou  os  bár- 
baros ao  jugo  ui  disciplina;  presidio  á 
divizao  das  terras,  e  umo  intimamente 
ambas  as  Nações,  com  tal  rectidão,  que 
mviàto  poucos  exemplos  ha  de  outra  igual. 
Ibjj  ,  Talonico  ,  e  os  demais  Generaes 
íem.pre  voltarão  victoriosos  das  suas  ex- 
pedições. 

Finalmente  ,  revestido  Cassiodoro  de  ."" 

todas  as  dignidades;  tendo  servido  vários  ^o' 
empregos;  o  de  Questor,  que  naquelle 
tempo  correspondia  ao  que  hoje  chama- 
mos Chancelier;  ode  distribuidor  dosOf- 
ficios ,  (  hoje  em  dia  Graó-Mestre  )  ;  o  de 
Parricio  ,  Consul,  Piefeito  do  Pretório, 
e  General  de  exercito  ;  em  todos  elles  se 
distinguio  pela  sua  capacidade ,  e  virtu- 
de. Se  a  mao  do  Secretario  appareçe  com 
grande  frequência  nas  Cartas  ^  que  escreneo 
por  Tbeodoricoj  se  elle  dá  a  hum  grande 
Rei  o  tom  de  declàmador^  que  o  desfea^  co- 
mo nota  Je  Beau  ,  procede  isto  da  cor- 
rupção do  gosto  ,  do  qual  naÕ  se  livraó  os 
engenhos  mais  atilados.  Porém  sempre 
sav")   de  admirar,  o  mais  que  pode  ser ,  os 

prin- 
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princípios  da  virtuosa  politica ,  que  diri- 
gia o  Principe  Godo  ,  e  que  faila\ra  pela 
boca  do  seu  Ministro.  Tornemos  á  Histo- 
ria do  Império ,  que  interessando-nos  pou- 
co daqui  em  diante, reduzilla-hemos  nal- 
gumas idéas  geraes  até  o  tempo  de  Jus- 
tiniano, 


ANASTÁCIO, 


L 


^ONGINQ ,  irmão  de  Zeno  ,  tao  digno 

^ de^desprezo,  e   tao  odioso,  como  este 

491      Imperador,  em  vaô  se  lisonjeou  de  succe- 
^naaacio  ^^^    ^    g^^    irmaó.    Amava    a  Imperatriz 
doOriefnUriadna  a  Anastácio,  Silenciado  do  Pala- 
llefavindo  cio,  Officiai  subalterno,  e  de  nascimento 
com  o  Pa-  ^^i^Q  humilde ,  e  conseguio  que  o  acla- 
Í^rnio^^^^^niassem.    O    Patriarca    Eutemio ,  que    c 
aborrecia  por  seguir  a  doutrina  de  huty- 
ques  ,  tinha-o  n'outro  tempo  apartado  dí 
Igreja,  e  até  chegou  a  araeaçalloque  lhe 
cortaria  os  cabellos,  e  o  exporia  ao  ri- 
so do  Povo.  Este  Prelado  naõ  consentie 
que  o  coroassem,  senaô  depois  de  otei 
íeito  assignar  huma  profissão  de  Fé ,  e  pro 
^etter  que  defenderia  o  Concilio  deChal 
çedonia.  Passado  pouco  tempo  houve  ra 
2i^e?   para  se  suspeitar  que  Eufemio^  de 
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fendia  os  Isaiiros ,  que  naquelle  tempo 
estavao  em  desgraça ,  e  eraó  rebeldes. 
Vencidos  porém  que  fossem  depois  disso 
por  Anastácio,  mandou  dizer~lhe  estas 
palavras  :  Af  'vossas  supplicas  a  favor  dos 
vossos  amigos  naÓ  for  ao  ãttendidas.  ajuntan- 
do logo  os  Bispos  ,  perante  elles  o  accu- 
sou  ;  e  dada  que  foi  a  Sentença  de  de- 
posição contra  elle,  descerroú-o. — 

Estes   prelúdios    annunciavaó  novas  Anaílacio 

y        ^    ^  •  •  r-       fe^'ue  hum 

perturbações  a  respeito  das  matérias  t^c- j^',  p^^^i, 
clesiâsticas,  em  que  se  mettiaõ  os  Impe-dosdo  cir- 
radures  com  muito  -pouco  siso.  Outro  -^• 
erro  muito  mais  notável  era  ode  abraçar 
hum  dos  partidos  ,  nascidos  do  furor  dos 
espectáculos.  Os  verdes^  ou  azíies,  e  os 
vermelho?^  (  os  cocheiros  docl-rco,  eseus 
seguidores  distinguiaÔ-se  pelas  cores  )ac- 
,cendiaõ'Se  huns  contra  os  outros;  do 
mesmo  modo  que  antigamente  os  parti- 
dos de  Mario,  e  de  Sylla,  quando  se 
tratava  da  liberdade  Romana,  e  do  Im- 
pério do  Mundo.  Em  vez  do  Imperador 
Anastácio  suífocar  com  ptlidencia  huns 
odioá  taó  fataes  como  extravagantes,  fa- 
vorecia hum  dos  partidos,  e  desta  ma- 
neira os  tornava  mais  furiosos.  Houve 
horrorosas  ,  e  cruéis  mortandades  ,  e 
n'hum  deîles  morrerão  mais  de  três  mil 
homens.  A  loucura  çlos  Athenienses  nesta 
matena  nunca  chegou  a  ser  carte  o  ara  haver 
eiras  ao  .de  sangue.  '        *       Pin- 
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Pintao  de  ordinário  a  Anastácio  co- 
Acções  de  j^Q  huiTi    Principe  máo ,  devoro,  hypo^ 

bondade  ,        .  •  *■  ^  «^       '  j  .  . 

c  d«  pni.  crita,  injusto,  avarento,  e  perseguido^, 
dencia  de  Todavia  o  seu  Reinado  nos  oíFerececou- 
Anaftacio  g^g  rnuito  louvaveis.  Era  Anastácio  appli- 
cado  aos  negócios,  sem  paixão  pelas  de- 
licias, económico,  e  bemfazejo.  Expul- 
sou todos  os  denunciantes  de  Constanti- 
nopla; prohibio  aos  Juizes  que  seguissem 
íis  ordens  particulares  do  Principe,  que 
fossem  contrarias  ao  bem  público,  e  ao 
direito  legitimo;  abolio  os  deshunianos 
combates  dos  homens  contra  as  terás  ,  e 
a  venalidade  dos  empregos ,  que  a  ava- 
reza introduzira  contra  as  Leis  ;  e  suppri- 
raio  o  Cyhrsãrg)'ra  ^  abomifiavel  imposto, 
que  se  impunha  rigorosamente  sobre  to- 
do o  género  de  traíico ,  do  qual  nao  erao 
isentos  os  mesmos  mendigos  ,  e  o  Fisco  ex- 
trahia  thesouros.  Em  Edessoestabeleceo- 
se  huma  festa  para  celebrar  a  abolição  do 
Chrysargyro 
y,.,„i  .-«^  Tendo    o   Imperador  sobjugado  ,^  e 

Cabadez ,  castigado  OS  Isauros ,  naô  teve   tanta  fe- 
Rei  dos     ij^i^^^e    contra    os  Persas.  Que  o  ódio  , 

Persas   «x-   ,       ,  -ri-  \-       .j    ^     r^  U 

pulsado,  e  desde  a  iníeliz  expedição  de  Crasso,  sub- 
restabelc-  sistia  entre  este  Povo,  e  os  Romanos,  sem 
Ç''^^'         que  houvesse   tratado  algum ,  que  o  po- 
desse  extinguir.  Pcrosa  ,  Rei  dos  Persas, 
tinha  ultimamente  morrido  n'huma  gucr- 
fa  contra  os  Hunos  Nephtalitas  ,  indigna- 
dos 
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dos  contra  elle  por  causa  de  huma  cobar- 
de perfídia.  Cabadez ,  seu  filho,  t:nha  si- 
do desthroiiizado ,  por  abolir  os  usos  da 
naçaó  ,  c  perturbar  a  ordem  da  socieda- 
de ,  até  chegar  a  fazer  de  maneira  , 
que  as  mulheres  to^s^m  communs.  E  achan- 
do azylo  na  generosidade  dos  Hunos , 
pois  este  Povo  era  dotado  de  virtuosos 
sentimentos,  foi  restabelecido;  e  apro- 
veitando-se  da  sua  desgraça,  tomou  me- 
ihor  systema  de  governo.  Os  Aim.enios, 
que  pertendiaõ  sujeitar,  posto  que  Chris- 
táos,  ao  culto  dos  Persas,  e  á  adoração 
do  fogo,  tinhaó-se  soblevado;  mas  Ca- 
badez  os  pacificou  ,  concede ndo-lhcs  a  li- 
berdade da  Religião.  A  sua  guerreira  acti- 
idade  voltou-se  contra  os  Romanos. 

Nao  querendo  Anastácio  paíjrar  certa  ":  ' 

j     *    ;  •    1      •  /->    1       1  Guerra  CO 

quantia   de    omheiro,  que  Cahadez    pe- ^^  Perfas, 
dia,  este    tomou  armas,  forçou  a  famosa  r^guida  de 
Cidade  de  Amida  ,  que  fora  o  escolho  de  '^^^^  p" 
Sapor.    Entrou    Cabadez  na  Cidade  por  'S"°'"'" 

1.  ^     s  ^  ^     mofa. 

numa  torre,  a  que  estavao  de  guarda 
huns  monges  bêbados,  ou  para  melhor 
dizer,  a  que  deviaó  estar  de  guarda  ; 
pois  como  dizem  alguns  Authores ,  os 
mesmos  monges  lhe  facilitarão  a  entra- 
da por  traição.  Mandou  o  Imperad(ir 
contra  Cabadez  huns  Generaes,  cuja 
discórdia  veio  a  ser  nova  origem  de  des- 
graças.   Foi   Amida  sitiada  \  porém  com 

in- 


^$o  Historia 

infeliz   successo;  pois   comprarão   a  paz 

por  huma  grande  quantia  de  dinheiro  ,  e 

o   tratado   se    conduio  em  5'05'  ,  depois 

de  huma  guerra  de  rrcs  annos.  Os  inmii- 

gos    entreaárao    Aroida,  que   naô   tinha 

mais    subsistência  do  que  para  sete  dias, 

quando   os   Romanos  ,    que  a  sitiavaó, 

comprarão   esta  ignominiosa  paz.  "^ 

»         —  No    mesmo    anno    experimentou   o 

50 í      império  huma  desgraça  nau  menos  igno- 
Os  oiro-  ,,  •„-^,,      -P  1'      'TV        j     •  n 

r«^^c  ^^  niiniosa.  1  omou-lne  1  neodorico  a  Panno- 

vrOCJOS    to-       .  ^,,.        . 

rráraó  a  ^^^'  xitzias,  hum  dos  seus  Generaes , 
Pannonia.  com.  dous  miL  c  quiahcntos  homens ,  al- 
cançou huma  Victoria  completa.  A  práti- 
ca, que  este  teve  com  as  suas  tropas  an- 
tes  da  batalha  ,  tanto  mais  dit^na  he 
de  reiern"-se  ,  por  nao  se  parecer  com 
os  estudados  discursos  dos  Historiadores  ; 
pois  nao  he  outra  cousa  senão  huma 
forte  ,    e     sincera     expressão   do   senti- 

.^ mento.  O'  camaradar^  lhes  disse  Pitzias,  to- 

Dtfcurfo  ^^j.  conheceis  o  vorso  Rei:  os  nossos  inimi- 

áo  leu  Ge-  ,  ,  .  .      ^ 

neral.  &^^  também  O  conhecem  ,  pois  o  vrrao  com- 
bater. Mostrai-lhes  ^  qiie  vos  pareceis  com  el- 
le. O  Rei  5  posto  que  atisente ,  sempre  ws 
líê  •  nenhuma  das  excellentes  acções ,  qtie  vos 
preparais  para  fazer ,  deixara  de  chegar  d  sua 
noticia.  Prohibindo  es: te  General  que  nin- 
guém 

*  Da-fe  cornmunmuiente  o  nome  dstRomû/iof  aosOrien- 
taet ,  até  o  cempo  de  Garios-Magíio  ,  em  que  esteve  ei» 
ufo   o  nome  do  Império  Gte^o^ 
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guem  pozesse  mãos  nos  despojos ,  deixou 
os  mortos  com  as  suas  armas  ,  para  pro- 
var que  só  a  gloria  excitava  o  valor  òd 
Naçaó  Gothica.  Os  Godos  se  pareciaô 
nisto  com  os  Es  partas.  - 

o       1  '  Muralha 

bendo  parte  para  se  temerem  novos  ^^  ^^n^fta. 
estragos  tantas  victorias  alcançadas  pelos  ^jo  para  H- 
Barbaros  ,  que  muitas  vezes  se  viraô  ás  vrar.  e  de- 
portas de  Constantinopla  ,  pôz  o  Impera-  ^"'^*'"    . 
dor  por  obra  o  projecto  de  íiuma  mura-      |,^ 
lha,  que  pudesse  suspender  as ^iuas  inva- 
sões. Esta  muralha  corria  desde  o  Ponto 
Euxino  até  a  Propontide^obra  de  quatro- 
centos   e   vinte  estádios,  ou  dezoito  le- 
goas  ,    quasi    treze    legoas  arredada    de 
Constantmopla  ;  de  vinre  pés  de  largo  por 
toda  a  parte  ,  e  fianqaeada   com    torres. 
Taó  grande  obra  na5  substituía  o  antigo 
valor.  Anastácio  tomou  fraca  vingança  de 
Theodorico  ,   mandando  huma  frota  á  in- 
sultar as  Costas  da  Itália  ,  e  condecoran- 
do a  Clóvis  com    o    titulo  de  Patricio, 
ou     dè   Consul  ,    como   querem   outros. 
Clóvis  naó  combateo  pelos  Romanos ,  e 
Theodorico  armou  huma  frota,  que  teve 
maõ  nas  suas  piratarias.  . 

A  Igreja  inimiga  do  sangue  ,  varias  A  primeira 
vezes   se  tinha   visto  ensajiguentada  por  »"^'"  ?* 
causa  das  contendas  Theologicasj  porém  Cg\[f^*°„', 
ainda  naõ  erao   cenhecidas  as  guerras  de  tempo 
Religião.  Este  horroroso  fiagello,  que  tan-  «i«^«  P""* 

tas   "P^- 
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tas    bocas    Christáá    tem  lamentado  com 
eloquência,  devia  terá  sua  origem  no  fa- 
natisQio  das  Seitas,  e   na  obstinação  dos 
partidos,  nas  preoccupaçóes  as  mais  contra- 
rias   ao  E^/angeiiio  ,    e   nas    paixões  as 
mais  funestas  para  a  s^ociedadc.  A^or.ivere- 
- — -— —  mos  o  prim.eiro  exemplo  disso.Favorccendo 
. 'p^  .^^T  Anasracio  os  seguidores  dcEuryoues,  ir- 
comosPa-ntava  os  Cuiiolicos,  cujo  zelo  nem  sem- 
pas ,  por  pre  deixava  de  ser  áspero.  Os  Papas  ti- 
nao  querer ^^^g-    excommungrado    a   Acácio,  anti:>j 
na  conde- -  ^^"^^^^^3    de   Constantinopla,  que   tinha 
nacao  de  communicado  com  Patria^cas  hereges,  ou 
Acácio,     suspeitos   dc  heresia.   A  condemnaçao  de 
Acácio  tinha-se  tornado  em  pro\\ineccssa- 
saria  daCarholicidade  ,  assim  como  n'ou- 
tro    tempo  era   havida    por    huma  prova 
certa    do  Arianismo  a   condemnai^-ao    de 
Santo  Arhanasio.  Achava-se  Anastácio  mal 
com    a    Santa    Sé ,  por  naò   querer  nem 
conformar-se   com  cila ,  nem  desprezar  o 
Henotico  de  Zeno.  Queria  elle  que  naõ  se 
inquietasse  ninguém  a  respeito  do  Conci- 
lio de  Ghalcedonia;  mas  sua  vontade  era 
pouco  respeitada ,  e  quanto  m'  .os  se  res- 
peitava a  sua  vontade ,  tanto  mais  se  eX' 
pôz  Anastácio  com  a  sua  absoluta  autho- 
rídade. 

, .    ,. Manda  este  hum  dia  pedir  ao  Patriar- 

Grande  fe-  ^.^  Maccdonio  O  auto ,  por  meio  do  qual, 
gf^^"'- subindo  elle    ao  Throno,  se  obrigara  a 

man- 
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manter  a  Fé  do  Concilio  :  e  que  como  pelo  Patrj- 
elle  mesmo  dizia  desdourava  a  Magestade  "ca  Mac«. 
Imperial.  Naõ  querendo  porém  Macedo- 
mo  entrc^allo,  dissimula  o  Imperador  al- 
gum tempo ,  e  finalmente  traspassa  aos 
seguidores  de  Eutyques  o  direito  de  azy- 
lo  5  de  que  gozava  a  igreja  de  Macedó- 
nia. Accende-sc  entaó  o  partido  da  sedi -^ ■ 

ça6,  e  vem  de  caso  pensado  duzentos  ^^*|^'^"^ '^^ 
Monges  da  Syria  expui^sar  o  Patriarca.  Da 
Palestina  concorre  outra  legião  de  Mon- 
ges para  o  defender.  Insultaó-sehunsaos 
outrqs  até  no  próprio  Santuário.  E  man- 
dando Anastácio  tirar  por  força  as  Actas 
do  Concilio  de  Chalcedonia,  quenaóihe 
queriaó  entregar,  rasga-as,  e  lança-as  no 
fogo.  Macedónio  \  accusado  de  infames 
crimes,  por  dous impostores,  justifica-se 
provando  ser  Eunuco.  Com  tudo  sempre 
o  mandarão  desterrado  ,  e  no  desterro 
morreo.  , 

Tornáraô-se  as  sedições  cada  vez  mais 


vi'okntas:  de  maneira  que  insultarão  pu-  Anaílacio 
blicamente   o    Im.perador,  comiO  herege;  ^eimuica- 
suas    Estatuas  foraÕ   lançadas  por  terra  :  ?°  "^"'"^ 
hum  Monge,  e  huma  Religiosa,  dos  quaes       ^  ' 
elle  fazia  conceito,  ambcs  morrerão  a  pu- 
nhaladas, e  seus  cadáveres  foraõ  arrasta- 
dos pelas  ruas  públicas.  Com  o  rigor  su 

bio  de  ponto  a  raiva  popular,  efinalmen- ^""'"'^^' 
te  Vitaiiano,  neto  do  famoso  Aspar,  deo- 

se 
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SC  por  vingador  da  Fé ,  levantando  hum 
exercito  de  sessenta  mil  homens  contra  o 
Principe,  e  Vitaliano  ,  forçando  a  grande 
muralha  ,  acampou  com  o  exercito  ás 
portas  de  Constantinopla. 

— Proclo,  Fysico  de  Athenas,  (  diíFe- 

.  °"/>!"y  rente  do  Filosofo  Platónico,  cujas  Obras 
vada  por  amda  cxistcm  )  tinha  vindo  servira  Anas- 
Procio.  tacio.  Conta-se  que  elle  queimara  o  frota 
inimiga ,  ou  com  espelhos  ustorios ,  ou 
com  huma  pólvora  capaz  de  accender-se, 
composta  com  enxofre.  O  certo  he  que 
a  frota  ardeo  ,  que  Vitaliano  se  preparou 
de  novo ,  que  Anastácio  lhe  prometteo  re- 
formar tudo  quanto  tinha  feito  contra  a 
Cathoiicidade ,  e  que  tendo  obtido  a  paz 
com  esta  condição ,  lludio  as  suas  pro- 
messas. 

— ~— Este  Príncipe  morreo  três  annos  de- 

Worte  ào  p^jg  ^^^  5 1 8  ,  tciido  quasi  noventa  deida- 
mpera  or.  ^^^  Dizeni  huns  que  moiTcra  de  hum  raio, 
e  outros,  que  enlouquecera  por  castigo 
divino.  Seu  nome  foi  riscado  dos  dipty- 
cos*,  e  Nicoiáo  L  n'huma  das  suas  Car- 
tas b  compara  com  os  Néros ,  e  Diocle- 
cianos ,  posto  que  fosse  antes  cego,  do  que 
sanguinário.  COU- 

■  m— I  ■!■  ■ ■!■  '  '  '  '  .— — 

*  Os  diptycos  eraõ  luima  efpecie  de  Repcistros  públi- 
cos. Hun?  havia  que  eraõ  profanos  ,  e  outros  fagradoS/ 
Nos  primeiros  ,  eícreviaõ-fe  os  nomes  dos  Confules  ,  e' 
Magistrados  ,  e  nos  outros  os  das  pessoas  eonfideraíveis 
por  quem  fe  devia  orar  no  Sacrifício. 
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Cousa    he  que    assaz   naò  podemos — — 
observar  :  os    enormes ,  e    fataes   erros  ,  i"^eijcida- 

^       r)  .       •  i  ■    "  -des  que  as 

em  que  òs  rnncipes  camao  em  mareria  j^ç^ç},aj 
de   Religião ,  procediaó   sempre  da   sua  produzi- 
ignorancia  :  porém  tanto  menos  sa6  para  ad-  raõ- 
mirar  ^vistas  as  desavenças,  que  agitavaô 
a  Dignidade  Episcopal.  A  nao  ser  estas 
desavenças,  que'constituiaô  os  ânimos  na 
incerteza  ,  e   dando  mór  calor  á  contro- 
vérsia, arredavaò  necessariamente  o  estu- 
do ,  e  o  exercicio  ia  moral ,  ter-se-hia  re- 
colhido   em   paz   os   fructos  divinos   do 
Christianismo.  Que  idéa  sublime  ,  e  que 
tanto    consolava  os  ânimos,  naõ  dava  o 
Christianismo  da  Divindade  !  que  confian- 
ça na  sua  justiça  ,  e  na  sua  infinita  miseri- 
córdia! que  ousadia  para  as  virtudas  mais 
admiráveis  !  A  Religião  só  inspirava  des- 
prezo   ás  virtudes  da  terra ,  e  ardor  aos 
deveres  da  humanidade  ;  ódio  aos  vicios, 
e  indulgência  com  as  fraquezas  do  próxi- 
mo; invencível  paciência  na  desgraça,  e 
bondade  compassiva  para  com  osafflictos: 
n'hnma    palavra,    terna   caridade,  animo 
heróico.  Esta  Religião  devia  aperfeiçoar, 
c  santití,car  tudo  na  vida  commun,  e  so- 
cial. Para  que  erí-;6  pois  tantos  excessos, 
tintos  desvarios  sob  pretexto  de  Religião? 
He  que  a  heresia,  que  sempne  vinha dis- 
farsada  de  mil  maneiras  différentes  ,  na6 
cessando    dé  atemoriiâr    a  Fé  com  suas 

sub- 


I 
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subtilezas  ,  e  sofismas  5  absorveo  em  dis- 
putas quasi  roda  a  energia  das  aimas.  As 
disputas  geráraó  odios  ,  e  dos  odios  nas- 
cerão os  excessos  j  e  quanto  mais  se  des- 
fizera(5  em  palavras  ,  e  maranhas ,  tanto 
menos  força,  e  actividade  tiveraó  as  vir- 
tudes. A  lia  do  Povo  naô  seguia  o  ex- 
emplo dos  Santos  Bispos.  Nos  Principes, 
e  Povos,  foi  o  delirio  quasi  geral;  a  Igre- 
ja maltr^itada,  c  tudo  dissensões  intesti- 
nas no  Estado.  Esta  he  huma  das  princi 
pães  causas  das  calamidades,  que  a  Histo- 
ria tem  de  represenrar-nos  continuamente. 

JUSTINO. 

Fim  do  Remado  de  Theodorico  o  GrafiJe, 

LjRA  Justino,  Successor  de  Anastácio, 

s  12      hum  soldado  de  fortuna,  nascido  na  Thra- 

juftino ,    ^jg  j^^^  centro  da  miséria ,  que  naó   sabia 

humilde,    ier  ,  nem  escrever ,  mas  Catholico  zeloso, 

alcança  o  e  assáz  cm  travcssuras  hábil  para  enganar 

Império,    qs  scus  compctidorcs.  Distribuio  em  seu 

próprio   nome   o   dinheiro,  que   tinha   a 

car,qo   o  <^istribuir   por  outrem.  Mandou 

sagrar  Bispo    hum    homem    humilde^  a 

quem  alguns  sediciosos  tinhaó  vestid.^  .. 

Pur- 
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purpura.  Tr5s  sobrinhos  de  Anastácio  fi- 
carão totalmente  no  escuccimento.                  „ . 
Do   presente   Reinado  tudo  quanto  ^^^  ^^f^ 
temos  de  dar  conta  sao  negócios  de  rve-   gj^povo. 
ligiao.  Declara-se  Justino  ao  principio  a 
favor    dos  Orthodoxos  ,  que    dominavaò 
em    Constantinopla  ,    e  o   Povo    clama , 
que    se  extinga  a  memoria  dos  Maniqueos, 
e  que  se   desenterrem  seus  próprios  cadá- 
veres (  até  ao  mesmo  Anastácio  se  impu- 
tava o  crime  de  Maniquejsmo  )  :  que  se  es- 
tabeleça em  honra  do  Concilio  de  Chalce- 
donia   huma  festa,  que  ainda  hoje  se  ce- 
lebra na    Igreja  Grega;  que   se  dê  o  per- 
dão aos  Bispos  desterrados  ,  e  ordem  pa- 
ra serem    restituidos  ás  suas  Cathedraes  ; 
que  se  escrevao  os  nomes  de  outros  nos 
diptycos  ,  &c.  Na6  pôde  o  Patriarca  prin- 
cipiar   o  Sacriôcio,  senão  depois  de  ter 
obedecido   ao   Povo  ;  e  quarenta   Bispos 
houve   que  confirmarão  tudo  quanto  pelo 
Povo   foi  ordenado.  Tanto  dependiao  en- 
tíó   da   lia    do    Povo   os  mais  considerá- 
veis negócios!  

Ordena  também  Justino  a  sobmissaô 
ao  Concílio  de  Calcedonia  ;  exclue  em  ) 
virtude  de  huma  Lei  os  hereges  de  todo 
o  em.prego  5  e  ainda  do  serviço  militar  j 
e  reconcilia  a  Igreja  do  Oriente  com  a 
Romana,  da  qual  se  separara  trinta e  qua- 
iro  annos  havia  j  isto  hc,  depois  que  Aca- 
TOM.  IF.  R  cio 


JulimoUa- 
tholico  ze' 
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cio  fora  ccndemnado  pelo  Papa  Fclix. 
O  Papa  Hormisdas  manda  riscar  dos  dipty- 
cos  os  nomes  dos  Patriarcas  Eufemio , 
e  Macedónio,  Catholicos  fervorosos,  aos 
quaes  arguiaô  de  naõ  ter  querido  desdou- 
rar a  reputação  de  Acácio  ^  seu  prede- 
cessor. 
■   ■    ■■—  Promulga-se    novo    Decreto  ,    que 

^"  ^°"*"  condemna  os  Maniqueos  ao  desterro,  e  or- 
judeos^^^'  dena   que  quantos  ao  diante  se  descobri- 
&c.  que    rem  sejaó  degollados.  Confirma  também  a 
faô  exclui-  -j^gj  precedente  contra  os  herejes  em  geral  , 
tiolTZ'  incluidos  os  Pagãos  Judeos,e  Samaritanos; 
çonuiitar.  esquecendo-se  de  que  o  seu  soccorro  po- 
Dito  nota-  dia    vír  a  ser  necessário.  Hum  Sarraceno 
veldtfhuai  Christao  houve  naquellaséras  ,  que  disse 
Sarraceno.^  hum  Príncipe  da  sua  Naçaõ ,  o  qual  per- 
seguia o  Christianisme  :  Adzerte  que  an- 
tes de  sermos  tens  "vassallos^jd  eranwsClris- 
tãos.    Eu    nao  conheço  ninguém  assaz  pode- 
roso para  ohrtgar-nie  a  crer  aqiãllo ,  cpie  eu 
naÔ  creio  ,  nem  a  disfarçar  o  que  cu  creio  ; 
e  se  necessário  for  o  vir  a  braços  ^  a  minha 
es  fada  he  tao  comprida  como  outra  qualquer. 
Este    atrevido    ameaço   dá    muito  bem  a 
conhecer  a  que   se  expunhaô  os  Principes 
'  com  as  violências,  que  o  mesmo  Constan- 

tino subia,  c  prudentemente  arredara. 

Posto  que  Justino  exceptuasse  do  seu 

lorqr  ' 
ind 
gna 


^^+  .   Decreto  os  Godos,  sem  dúvida,  porque 
^o'^quei'"'  <>s   temia ,  Theodorico  raostrou-se    indi- 
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cnado  por  naó  se  usar  com  õs  Arianos  a '^^'•'''^  ^* 
mcsma  tolerância  ,  que  elJe  usav:i  com  os  ^.^^ 
Catholicos.    Representou  fortemente  em 
yarias   Cartas  ao  Imperador  que  os  Prin- 
cipes naô  tem  direito  algum  sobre  os  ani-^ 
mos;  que  seu  poder  só  se  limita  á  policia 
exterior;  e  que  nao podem  castigar  sena6 
aos  perturbadores   do  socego  publico.  Ko 
que  respondeo  Justino  ^  que  sem  violen- 
tar as  consciências  podia  ernpregar  no  sea 
sev  i  ço  os  que  entendesse  serem   conve- 
nientes para  isso  ;  que  o  socego  publico 
requeria  a  uniformidade  de  culto;  e  que 
conscCTuintemente  tinha  o  direito  de  fe- 
char  as  Igrejas  a  todos  aquelles  ,  que  nao 
se  unissem  com  eile  em  matéria  de  Fé. 


Mandou    Theodorico    vir    o    Pana 


J^         •pj  1  II  ■  Theodcri- 

oao  a  ixavena  ;  ordenou-lhe  que  partisse  ^o  mand* 

para  Constantinopla  ,  e    que  declarasse  a  ameiçar 

Justino  ,  que  se  nao  pozesse  de  novo  os  •^"^^''■"F^' 

Arianos  na  posse  das  suas  Igrejas,  e  lhes  j^^^-^*^ 

nau  concedesse  inteira  liberdade  de  Reli- 

fiaôj  seríaó    os    Catholicos  tratados   em 
talia  segundo   o  direito  de  represália.  Por  oPapTnTó 
muito  dura  que  esta  commissaõ  tosse  para  cumprindo 
G  Papa  ,  com  tudo  obedeceo  na  apparen-  ^^"^  *  ^^ 
cia.   Porém  tanto  que  chegou  a  Constan-  l"^^^^'i^ 
tinopla ,  onde  íoi  recebido  com  as  mais  castigado, 
distinctas  honras ,  (  era  este  o  primeiro 
Pontífice  Romano,  que  se  vira  em  Cons- 
tantinopla, )  roubáraó-lhe  os  cuidados  as 

K  ii  pfe- 
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prerogativas  da  sua  Cadeira  ;  e  cm  vez 
de  mandar  restituir  aos  Arianos  as  suas 
Igrejas  ,  elle  mesmo  as  consagrou  para  os 
Catholicos.  Voltando  dcpoisdisso,  man-  , 
dou  Theodorico  que  por  castigo  o  pren-  1 
dessem  ,  e  na  prizaõ  m.orreo  ,  e  daõ-lhe  as 
honras  de  Martyr.  Na  opinião  de  Fleury, 
tinha  elle  cumprido  fielmente  com  o  que 
lhe  fora  dado  a  cargo  ; .  «  pois  tendo  re- 
»  presentado  ao  Imperador  Justino  o  pcri- 
»  go  5  a  que  a  Itália  estava  exposta  ,  obti- 
»  vera  o  que  pedia;  isto  he,  que  os  Arianos 
»  teriao  toda  a  liberdade.  )>(Hist.  Eccies. 
Lh\  XXXII.  Esta  narração  parece  pou- 
co exacta.  F.  P Abrégé  Chrcíio/.  de  rUist. 
altalie. 
7Z — 7~~'  Duicnte  a  nec^ociaçaô  de  Constanti- 

CO  che-a  a  nopk,  tcttdoTheodorico  sessenta  e  oito  aor 
defconí.ar  nos    de    idade,  ofendido    das   murmura- 
doscatim- ç-^g  dos   Catholicos',  c   suspcitaudo  que 
havia    projectos    contrários  á  sua   Coroa 
entrou  em  desconfianças,  e  deixou-se  sur- 
prender  da  calumnia.  O  Patricio  Albino  foi 
accusado   por  ter  correspondências  crimi- 
nosas com  o  Imperador.  Naõ  duvidando 
Boccio,  Filosofo  illustre  por  suas  digni- 
flymma-dides,  e  proccdimcnto ,  da  innocencia  do 
copade-    Patrício,   disse  cm   alta  voz:  ScJlbmohe 
còraó  a  pe-  culpãdo ,  tíi  tãmhem  O  SOU ,  e  o  Senado.  N  ao 
"A,Í!       dei-íáraõ  os  inimdgos  do  Filosofo  de  inter- 
pretar estas  palavras  ,  como  prova  de  con- 

ju- 


iicos. 


morte. 
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juraçao,  e  très  lesremunhas  houve sobor- 
nadas  centra  Boecio ,  o  qual  sendo  pie- 
no  n'hum  castcllo,  ahi  compoz  a  CowxoAz- 
.fí!Õ  da  Filosofia  ,  Obra  de  piedade ,  em  que 
Theodorico  algumas  vezes  he  maltratado. 
Com  o  *piiocedimento  do  Papa  embaixa- 
dor crescco  a  desconfiança  do  Rei ,  e  Boe- 
cio, e  Symmaco  seu  sogro,  ambos  Con- 
sulares ,  forao  condemnados  á  morte. 

Naò  se  pódc  duvidar  queTheodori-      ^^6 
CO  os   nao   julgasse    culpados.   Todavia  Morte  de 
concebendo  em  seu  coração  hum  entranha-  'i'heodori- 
ve!  arrependimento,  cahio  n'huma  damnada  ^°* 
melancolia,  da  qual  morreo  na  idade  de 
setenta  e  qu:itro  anno?.   Succedeo  em  seu  ^; — TT 

1  111-  ri?  Auialaloii- 

Itigar  Athaí jnco ,  seu  neto ,  filho  de  Ama-  tj ,  fua  fi- 
lasonta  ,  sua  filha,  o  qual  era  ainda  meni- lha. 
no;  mas  sua  mai,  Prince/.a  illuminada , 
Sabia,  virtuosa,  capaz  para  tudo,  e  tao 
digna  de  amor,  como  de  respeito,  podia 
gover-.iar  como  hum  grande  Rei.  Em  quan- 
to elia  governou ,  ainda  pa.rccia  que  Theo- 
dorico occupava  o  Fhrono.  Teve  parti- 
cular cuidado  da  educação  de  seu  filho. 
•O  que  distiug^fej  dizia  elia,  ns  Nações  ci- 
"ciliziidûs  dos  Bárbaros  ^he  a  estimação  das  le- 
trás  ^  e  daquelles  ^  quj  as  cultivao  ^e  ensinaÕ.  "cãbãdéz 

Para    naô    confand  r  humas  cousas ,  pertende 
que    nao    vem  a   propósito  ,     diíFerimos  q"«  J"^*'- 
a    narração    de  hum  pequeno  numero  de  3  VJ^fii'ho 
factos  j  interessantes  ,    acontecidos     no  chofroez 

Rei- 
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Reinado  dejustino.  Zathio,  Rei  dos  La- 
zas  5  na  antiga  Colchida,  tinha  vindo  fa- 
zer^se  GorQsr  a  Constantinopla ,  posto  que 
o  Rei  da  Pérsia  perrcndesse  ter  sobre  el- 
le direitos  de  soberania.  Esteve  Cabadez  a 
ponto  de  principiar  de  novo  a  guerra  por 
este  motivo:  e  mudando  de  resolução, 
pertendco  que  o  Imperador  adoptasse  a 
Cuosroez  ,  seu  terceiro  íiiho ,  para  o  qual 
destinava  a  coroa.  Esta  estranha  proposi- 
ção inspirou  justas  inquietações.  Rcspon- 
dco-se  que  nao  era  costume  adoptar- se  es- 
írancreiros  smao  pelas  armas  ,  ceremonia 
que  mo  dava  direito  algum  para  a  successaõ. 
Ji  Chosroez  hia  marchando  para  Cons- 
tantinopla ,'  quando  esta  resposta  nao  es- 
perada veio  irritar  os  Persas.  Principiou 
a  ouerra;  os  inimigos  tomarão  a  Ibéria  , 
.  ao  Oriente  de  Lazica  ,  cujo  Rei  buscara  a 
Junina  protecção  de  Justino.  Por  este  tempo  mor- 
njorrc.       j-eo  Justino  em  5-2;-. 

' ' Tinha  Justino  declarado  ultimamente 

J"'^'"'^""' Augusto  a  Justiniano  seu  sobrinho ,  que 
nbo.dech-  logo  no  priucipio  desteRcinado,  assassiná- 
rado'  Au-  ra  a  Vitaliano,  depois  de  lhe   ter  jurado. 
g"í^o.        huma  fraternal  amizade  ;  e  que  sendo  a  fa- 
vor da  facção  azul,  lhe  inspirara  a  audá- 
cia de  desprezar  as  Leis,  e  commetter  á 
face  de  todos  os  maiores  crimes,  toman- 
do   por    divertimento  o  assassínio.  Estas 
primeiras  accôes  dejustiniano,  nao  promet- 
^  tiao 
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t»aò  hum  sábio  j  e  prudente  Legislador. 
Todavia  suas  Leis  saõ  as  que  mais  que 
tudo  o  tornaó  rao  celebre,  e  os  elogios" 
de  alguns  Jurisconsultos  enthusiasmados 
tello-hiaõ,  por  assim  dizer,  deificado,  se 
nas  suas  proprias  leis,  e  em  todo  o  seu 
governo,  naõ  tivera  elle  dado  frequentes 
mostras  de  fraqueza,  imprudência,  injus- 
tiça ,  e  tyrannia.  A  grandeza  Romana 
parece  que  se  prepara  para  levantar-se  de 
entre  as  suas  ruinas.  Dous  Generaes  a  e- 
xaltáraó  com  suas  victorias  ;  porém  tudo 
isto  scráõ  eíFeitos  dos  últimos  esforços 
de  hum  moribundo ,  que  tornará  a  cahir 
em  breve  tempo  sem  vida  ,  e  sem  for- 
ças, naõ  só  pelos  esforços,  que  fizera, 
mas  também  porque  largo  tempo  se  fora 
finando  a  pouco  e  pouco. 


JUS- 


no. 
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.      JUSTINIANO. 

CAPITULO    L 

^té  a    conquista  ãa  Africa  contra  os 
VãJidalos. 

Bo/Jmds  Ò^NDO  Justiniano,  de  origem  pro\ra- 
quaiidades  velmente  tao  humilde  como  a  de  seu 
dejuílinia-  {^^  ^  excediurO  todavia  na  educação.  Ti- 
nha quarenta  annoís- de  idade ,  quando  en- 
•  trou  a  governar  o  Império;  erainstruido 
nas  matérias  da  Jurisprudência  ,  amador 
do  estudo  ,  e  trabalho,  aífeiçoadoá  refor- 
ma, porém  com  muitas  prcoccupações  ; 
muito  inclinado  ao  despotismo;  muito 
frouxo  de  génio;  cheio  de  vaidade,  e 
pouco  conhecia  que  cousa  era  verdadeira 
gloria;  mais  cioso  de  dominar  os  ânimos, 
do  que  de  contribuir  para  a  felicidade  dos 
Homens  ;  era  em  fim  Justiniano  hum  da- 
qaelles  Principes,  em  que  o  bem  ,e  o  mal 
apparecem  confundidos  ,  de  huma  m.aneira 
extraordinária ,  e  que  nao  sendo  cm  si  mes- 
mos grandes  Principes  ,  podem  pareceilo 
peins  cousas  que  elle,  ou  seus  Ministros, 
ou  Generaes  põem  por-  obra.  Mas  o  feli2i 

sue- 
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successo  das  cmprezas  nem  sempre  ha  de 
encobrir  a  pouca  capacidade  de  Justinia- 
no, e  as  faltas  ^  que  comff  etteo  no  seu  go- 
verno. •; 

Que  Principe  haverá  de   atilada  ca-  ^*^"    '"^*" 
pacidade,  que  case  com  huina  mulher  de  .^g^j,,   ç- 
theatro,  enlodada   nos  vicios  ,  que  á  infa-  Tbeodora. 
mia  unia  a  altivez  ?  Isto  fez  justiniano  com 
Theodora  ,  a  muito  respeitável  esposa  ^  que 
Deos  lhe  deo  ,  diz  elle  mesmo  n'huma  das 
suas    Leis.   Trezentas  e  vinte  mil  librais  r-.-r-^  ~: 
de  curo,  que   Jastino  deixara,  oes^ippa- daserarfos. 
rccêrao  em  breve  tempo,  mal  gastos  por  seu 
Successor. 

A  graijde  presumpçaÓ,  que  tinha  de  ser 


bom  Theologo,  foi  nova  desdita  para  o  Es-  ^^^^^  ^'°' 
tado.   Nao  se  lhe  pode  agradecer  o  zelo,  juRiniano. 
com  que  obrou  ao  principio  contra  os  He- 
reges, pois  que  elle  mesmo  veio  porfiai 
a  cahir  na  heresia,  e  perseguio  os  Orthodo- 
xes. Mais  o  animava  o  ciúme  da  opinião 
do  que  o   amor  da  verdade.  Tinha  aceres- 
centado  ás  Leis  dos  seus  Predecessores  pe- 
na de  morte  contra  todos  aquelles  quenaó 
■  fossem  sujeitos  aos  dogm.as.  Pagãos  ,  Ju-  infeiidda- 
deos,  Hercjes,  todos  fugiaó  amaidiçoan- ^^^  que  re- 
de a  Justiniano.  Outros  houve  mais  furio- ^"'\^;°  ^*' 

^         .  ,  quelle    ze- 

sos,  que  se  matavao  a  si  mesmos  ;  alguns  lo. 
montanhistas  na  Frygia  largarão  fogo  ás 
suas  Igrejas,  e  nellas morrerão  queim.ados; 
sincoenta  mii  Samaritanos  se  sobleváraó, 


Godos 
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pilhando,  e  matâiido  cruelmente  quanto  en- 
contravaó ,  até  elles  mesmos  serem  cruel- 
mente mortos  :  resultando  destas  vexações 
a  dcspovoaçaõ  dasProvincias,  o  ódio  ao  im- 
perador y  e  Christianismo. 

— : Confiscando  em  beneficio  seu  os  bens 

tinha  «rrã-*^^^  oucnaoquenao  baptizar-se,  nem  con- 
de parte     sentiiu")   que  suas  famílias  se  baptizassem, 
nifíb.        í5ava  motivo  para  crer,  que  se  interessava 
tanto  a  favor  de  si  próprio,  como  da  pro- 
pagação da  Fé  Chrisíã. 
—  Só  os  Godos  (  porque  ainda  lembra- 

va Theodorico  j  foraò  exceptuados  do  ri- 
crueimen-  gor  destas  LciG  :  de  maneira  que  o  Impe- 
te  n'huma  rador   até  reedificou  huma  Igreja  para  os 
Igreja.       Ariauos.  Porém  a  primeira  vez ,  que  ahi  se 
ajunta'raô  ,  deo  vSobre  elles  huma  multidão 
de  fanáticos,  e  a  maior  parte  foraò  degol- 
lados.    Taô    favorável  era  ao  fanatismo  o 
estylo  de   proceder  do  Principe, 
r"- — T""  A  sua  severidade  se  estendia  aomes- 

Leis    lève- 
ras para  rc- mo  tempo   aos  cnmes  contra  OS  costumes, 

formar  os  (^e  hum  modo  menos  próprio  para  refor- 
coftumes.  jr^^r  qs  costumes ,  do  que  para  multiplicar 
os  escândalos.  Dous  Bispos  houve  ,  e  al- 
guns Sacerdotes  ,  e  Senadores,  que  con- 
vencidos de  huma  monstruosa  devassidão, 
forao  mutilados  na  praça  publica.  Nao  re- 
sultando deste  exemplo  erTeito  algum  ,  o 
Imperador  ,  muito  tempo  depois ,  em  5  5*45 
fiilminûu  contra  os  culpados,  por  huma  Lei 

pu- 
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publicada  na  Quaresma,  as  penas  mais  ri- 
gorosas ,  se  na  Fascoa  naò  fizessem  Peniten- 
cia. Qye  se  podia  esperar  de  semeliiante 
penitencia?  Castigou  Justiniano  a  blasfé- 
mia com  tanca  severidade  como  o  crime  con- 
tra a  natureza  ;  e  prohibio  os  jogos  de  pa- 
rar ,  por  ser  occasiaó  próxima  de  blasfémia. 
Desterroa  todos  aqueiles  ,  que  faziaõ  trafi- 
co da  prostituição  ;  estabelecendo  pena  de 
morte  contra  os  que  ao  diante  se  desco- 
brissem. Qualquer  Legislador  prudente  te- 
ria primeiramente  examinado  se  todas  estas 
leispodiaô  observar-sc  ;  se  podiao  reformar 
os  costumes  de  humaNaçaó  corrupta-  se  ap^ 
plicavao  ás  desordens  o  remédio  conve- 
niente, e  recearia  fazer  mal ,  quando  procu- 
rava fazer  bem.  Com  efreito  as  desordens 
forao  sempre  a  mais  ,  e  se  multiplicarão. 
Todavia   a  guerra  da  Peisia ,  posto  _ 

B°.  ,  ,        ,  Guerra  da 

Lomanos  tivessem  alcançado  alí^u-  ^^iCn. 

mas  vantagens  contra  o  inimigo,  inquie- 
tava o  Imperador.O  qual  mandou  hum  Em- 
baixador encarregado  de  vários  presentes, 
e  de  algumas  proposições  de  paz  a  Caba- 
dez  ,  que  em  resposta  lhe  enviou  huma  car- 
ta arrogante  ,  na  qual  se  qualificava  Reí 
dos  Reis  y  filho  do  Sol^  e  Soberano  do  Orien- 
te-^  dando  a  Justiniano  o  único  titulo  de 
filJjo  da  Lua ,  e  de  Soberano  do  Occidente.  Be-  ._ 
lizario,  conhecido  já  pelos  seus  talentos,    ^«í'""» 

•t^^  r>  •  rx        vencido 

e  valor  ^  yenceo  os  Persas  junto  a  Dará  ç^CaUim- 

ern    c&porcaN 
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pados  feuí^i^  >^o;  mas  HO  aniio  seíjuínte  ,  perJeoa 
batalha  deCaiJjnica,  na  véspera  da  Páscoa.! 
As  tropas  achavaõ-se  fracas  por  causa  do 
jejum,  e  Belizsrit)  naô   queria  combater^ 
pode'^do    sem   arriscar  nada,  rechassar  o 
inimigo.  O  temerário  ardor  dos  soldados, 
que  accusavao  a  sua  prudência  de  cobar- 
dia ^  e    que  se  encolerisavaô  de  maneira 
que  romperão  n'huipa  sedição  ,  cbrigou-o 
a  vir  a  braços.  Tivéraò  os  Persas  a  gloria 
de  vencer  hum  exercito  muito  mais  nume- 
roso, do  que  o  seu,  e  o  maior  General  do  ' 
~J^J~Tjj  Império ,  qual  era  Belizario ,  que  foi  rnan- 
he  chama- dado  recolhfr-se.  E  como  era  muito  virtuc- 
do.  so  para  baixo  Cortczaó  ,  tinha  de  experi- 

mentar mais  de  huma  vez,  que  os  grandes 
serviços,  e  triunfos  saô  títulos  de  desgra- 
ça ,  quando  na  Corte  im.perao  as  traves- 
suras. 
5 j,  As   armas  Romanas  fora 6  febces  na 

Choùoez  Arménia  ,  e  outras  partes.  Cabadez   mor- 
íuccede   a  .^^  ç^^^^  q  maicr  desgrosto  das  suas  perdas, 

Cabadez.  ^  i     '. 

eChosroez,  seu  Suc'.essor,  era  muito  ca- 
paz de  resarciJlas  ;  e  posto  que  o  ódio  dos 
Gregos  taato  o  desacreditem  ,  os  Orien- 
taes  dao-o  por  superiora  Cyro.Nao  tardo- 
muito  que  C^hosroez  nao  miínifestasse  seus 
Condição  heróicos  sentimentos.Tendojustiniano  re- 
que  Chof-  novado  as  negociações,  declarou  Ghosroez, 
.  roez     '"j^-q.je    para  largar  as  armas  pertendia  que 
tiniano.     SC  lhe  pagasss  onze  mil  libras  de  ouroj  que 

ss 
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se  lhe  entregasse  algumas  fortalezas ,  e  que 
o  Commandante  das  Tropas  de  Mesopo- 
tâmia residisse  em  Constantinophi,e  nao 
naqiíeila  Provincia.  Tudo  promettco  o  Im- 
perador ;  mas  depois  disso  pasáou  ordem 
em  contrario,  e  vio-se  obrigado  em  533 

a  concluir  hum  ignominioso  tratado.        

Cahia  sempre  T^istiniano  na  impru-  ^  5  j* 
dencia  de  animar  os  partidos  do  circo  ,  j^  partido 
abraçando  o  dos  azues,  contra  os  verdes,  verde, 
que  tinhaó  em  seu  favor  a  Imperatriz  Theo- 
dora.  Toda  a  Cidade  de  Constantinopla  se 
dividio  a  favor  destes  dous  partidos  ,  a 
que  se  tinhaó  unido  outros.  De  suas  de- 
savenças, que  tanto  sangue  derramavao, 
resultou  finalmente  huma  das  mais  terriveís 
rebellioes,  que  já  mais  se  tem  visto.  Hum 
dia  ,  em  qi;e  havia  jogos  do  circo ,  indi- 
gnados os  verdes  contra  o  Imperador,  rom- 
pem contra  clie  nas  mais  desbocadas  inju- 
rias. C^om  o  suppUcio  dos  Authores  deste 
motim  accende-se  o  Povo  em  cólera.  En- 
íraõ  os  sediciosos  a  requerer  que  se  lhes 
entreguem  quatro  ministros  odiados  espe- 
cificando a  Triboniano,  que  vendia  a  jus- 
tiça ,  e  veio  depois  a  ser  o  que  dispunha 
da  Lepislaçaô ,  e  Justiniano  facilita  a  todos 

^11  1:  L      J-  Olmpera- 

elics  a  ruga,  sem   que  a  sua  cobardijpo-^j^^^^.g'^g  ^ 
desse  desarmar  hum  Povo  desenfreado.  Já  treme, 
elle  mesmo  se  preparava  para  fugir  ;  quan- 
do Theodora  mais  valerosa  que  elle  o  de- 
tém , 
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tem->  dizendo-lhe  :  A  vicia  nao  he  iiecessarm  j 
he  sim  0  nno  sobreviver  d  sua  honra.  Todo  o  So- 
berano 5  qiie  vive  hiima  vida  vergonhosa  em 
desterro  y  inda  vale  menos  que  Jmm  ho-mcm 
'morto.  O  Tíorono  he  gloriosa  sepultura.  Esx^ 
mulher  sendo  taó  desacreditada,  au  me- 
nos tinha  certa  grandeza  d'alma. 
-    '  ■"  —  Apenas  se   divulgou  a  noticia  ,  que 

juftiniauo  ^  Xmperador  Fugira  com  sua  mulher,  cor- ! 
de  hum     reo  logo  O  Povo  para  casa  cleHypasso,; 
irodo  hn-  sobiinho  de  Anastácio  ,  guiou-o  á  força 
S"^^'-        comsigo  ,  e  acclamou-o  Augusto.  Appare- 
ce  logo  Justiniano  ,  com  o  Livro  dos  Evan- 
gelhos na  ma6,  e  confessa  a  sua  culpa, 
dizendo  que  seus  peccados  tinhao  sido  a 
causa  de  lhe  succéder  esta  infelicidade  ,  que 
perdoa  esta  offensa ,  e  que  ninguém  será 
castigado  ,  se  fizerem  o  que  devem.  Torna- 
se  enraó  maior  o  ódio  com  o  desprezo, e 
justiniano  para  arredar  toda  a  violência  , . 

"recolhe-se  ao  seu  Paço. 

"^.uo  Perdido  estava  tudo,  esemesperan- 

opprime     ça  dc  temedío ,  se  Belizario  com  os  seus 
osfedicio-Q^çj^gg  j^^jjis  grados,  e  com  seus  solda- 
^andade""^'^^    naó    dera    arrebatadamente  sobre  os 
cmeU  ^      sediciosos.    A  mortandade   foi  horrorosa. 
Morrerão  trinta  mil  homens  ,  e  por  ulti- 
mo veio  o  fogo  rematar  os  horrores  desta 
acção.    Hy passo,  e    Pompeo  seu  irmaó, 
for.nõ  trucidados  n'huma  prizao  ,  e  o  Im- 
perador   mandou   publicar  a  sua  Victoria 

por 
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por  todo  o  Império.  Deplorável  assump* 
de  vaidade! 


CAPITULO     IL 

I         Conqtii^ii.  .*..  Africa  por  Beli-cr-o. 

\±_\  O  Reinado  de  hum  Principe,  a  quem — 

llevavaó   todos  seus  cuidados  ns  Í<^^<-'-"'i'^s  ^^^^^^^^^^ 
do    circo,  e    que  para  escapar  ao  perigo los  na  A- 
de    vir  a  ser  victima  delias,  foi  necessa- frica. 
ria  taõ  crael  mortandade  çntrc  seus  va^^al- 
{los,  intentaô-se,  eexecutao-se  grandissi- 
|mas  emprezas  ,  porque  a  sorte  lhe  pôe  ao 
jlado  alguns  homens  grandes.  Ao  br jço  de 
Belizario  se  deve  a  conquista  d'Africa.  Oâ 
Vândalos,  depois  de  Genserico,  tinhao 
totalmente  degenerado.  Naõerao  jdaquel* 
le  Povo  intrépido  ,  incançavel ,  sóbrio ,  e 
casto,  qi?e  viera  do  Norre  para  esmagar 
a  tudo    quanto  encontravaô  diante  de  si. 
Era    huma    Nação,  que  aárouxou  n'hum 
i Clima  taõ  fértil  como  ardente,  onde  os 
encantos   dos   vicios  se  multipiicávaõ  nO 
seio  do  luxo,  e  das  riquezas. 

Duas  falias,  cm  que  cahiraGenseri — 

íco,  tinhao  exposto  os  Vândalos  a  romper  ^'^-**[^^''^' 
em  alguma  revolução,  aoe nas  seus  costu-''"*  / 

\  t-r\-  guirao  aos 

mes  se  tornassem  devasso*.  Tinha  elle  des- erros  com- 

man- 


272  Historia 

mettidos  n^antelado  todas  as  praças  fortes ,  exce-  J 
^'''^^^"^'''pto  Garthago  ;  tecendo  que  no  caso  de  ^ 
haver  crueira  ,  os  Pvomanos  nao  se  estabe- 
lecessem em  algumas  delias.  Tinha  igual- 
mente disposto  que  a  Coroa  passasse  sem- 
pre ao  mais  velho  da  sua  geraçnô  ,  seui 
respeitar  a  primogenitura  dos  ramos  ;  o 
que  podia  dar  occasiao  a  grandes  pertur- 
bações ,  e  crimes  horrorosos.  Comprehen- 
dendo  o  seu  vasto  Reino  a  Córsega,  e 
Sardenha  ,  com  todas  as  regiões  desde  o 
Estreito  de  Cadiz  até  dCyneraica  ,  veio 
depois  delle  a  ser  hum  Theatro  de  disso- 
luções, e  discórdias. 

Huncrico    que    lhe  succedeo  ,  man- 

Geiimer  j^^  matar  cruelmente  os  seus  próprios 
ufurpador.  ^^^^^^  ^  c  sobrinhos  ,  a  Em  de  segurara 
Coroa  a  seu  íilho.  Fíilderico  seu  Succes- 
sor  ,  foi  desthronizadopor  Gelimer,  bis- 
neto do  Conquistador. Justiniano,  amigo, 
c  alliado  de  Hildcrico,  escreveo  etn  seu 
íavor  a  Gelimer ,  que  desprezou  assim  es 
avisos  ,  como  os  ameaços  do  Imperador. 
Deo-se  entaõ  pressa  a  concluir  a  paz  com 
os  Persas  ;  e  foi  acordado  que  se  fosse  fa- 
7.er  <yuerra  á  Africa  ,  dando-se  esta  expedi- 

.    çaõ   a  Belizario. 

'^        "*  Este  illustre  General,  que  naõ  tinha 


5ii 


ConouistD  .jiais  que  dez- mil  homens  de  pé  ,  e  seis 
da  Africa  ,^-|  ^.Vgjlos  ,  cmbarca-se  no  mez  de  Ju- 
porBehza-  y^         ^   ^^^-^^  tres  dias  depois' 
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da  sua  partida.  A  exacta  disciplina ,  que 
mantém  no  seu  exercito,  he   parte  para 
que  o  considerem  mais  como  Libertador, 
do  que  como  inimigo.  Chega  elleaCar- 
thago,  quasi  sem  achar  resistência  alguma  ; 
encontra-se  finalmente  comGelimer,  ven- 
ce-o,  e  pbriga-o  a  fugir.  No  dia  seguin- 
te chega  ás  portas  da  Cidade  ,  onde  esta- 
vaó    illuminadas    as  ruas  para  o  receber; 
e  recusa  entrar  logo  nella,  receando  que 
a    escuridade  da  noite  naó  favoreça  os  ex- 
cessos dos  soldados.  No  outro  dia  porém 
dá  a  entrada,  como  se  fosse  n'huma  praça 
Romana,  sem  tumulto,  sem  a  menor  vio- 
lência ,  e  sem  que  pelo  menos  se  interrom- 
pa o  commercio.  Noventa  e   sinco  annos 
iiavia  que  Carthago  pertencia  aos  Vânda- 
los. 

Tinha    Gclimer  mandado  a  Hespa-  — r~"^ 
nhaa  pedir  soccorro  a  Theudis,  Rei  dos  ^^qH^^JI 
Visigodos.  Seus  Embaixadores  ,  que  naò  á  Hefpa- 
sabiaô   de  nada  ,  do  que  se  tinha  passado,  "íia- 
certificavaó    que   elle     se  preparava  para 
dar  sobre  huns  poucos  de  salteadores  Ro- 
manos. Tornai  para  Carthago^   lhes  disvSe 
Theudis,  que  estava  mais  bem  instruído, 
e  informai-vos  do  estado  dos  vossos  negócios. 
Despedidos  desta  maneira  os  Embaixado- 
res ,  chegaó  ao  porto ,  onde  naõ  espera-  . 
vaõ    encontrar  novamente  os  inimigos.   E 
sendo  guiados  á  presença  de  Belizariò,de- 
TOM.  ir,  s  pois 
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pois  de  ver  que  nao  tinhao  nada  ,  que  re- 
cear j  reveíao-lhe  o  segredo. 

Todavia  o  Rei  Vândalo  juntava  tro- 

Todos  osjpas,  ao  mesmo  tempo  que  seus  espias  tra- 
feus  esfor-  b^jj^avaõ  Dor  corromper  os  Hunos  do   ex- 

ços  iiiu-  •        -r»  r^  ^  j     l 

teis,  ercito  Komano.  Uescontcntes  estes  de  nu- 

ma disciplina  rigorosa,  e  receando  ficar 
na  Africa  ,  promettcraõ  de  soblevar-se  na 
primeira  occasiao.  Descobrio  o  General  a 
conspiração  ,  ganhou  aquelles  BLirbarí)S  a 
força  de  aííagos ,  e  de  vinho ,  ohrigou-os 
á  confessar  a  sua  perfídia,  e  a  promerter 
de  reparalla.  Derrotou  em  Tricamara  hum 
exercito  de  cem  mil  homens ,  déz  vezes 

_«mais    numeroso    do    que  o  seu.   Gelimer 

Geiiiner  rcfugiou-se  a  huma  montiinha  inaccessivel , 
he  "'-^'"3- |;5QS  extremos  da  Numidia  ,  e  reduzido  a 
der-ie.  vívcr  huma  vida  silvatica  («.pois  a  torra 
nenhuma  outra  cousa  produzia  senaõ  ce- 
vada, e  centeio,  e  os  Mouros  na6  sabiaô 
moer  ,  nem  cozer  os  grãos  )  ,  veio  por 
fim  a  render -se  ,  depois  de  três  mczes  de 
pndccimento.  Recebeo-o  Belizario  era 
Carthngo,  onde  o  mandou  pôr  em  custodia, 
em  quanto  esperava  as  ordens  de  Justi- 
niano. 

«_- Se  os  conselhos  do  Imperador  fossem 

_n4  mais  prudentes  ,  nao  deixaria  elle  deco- 
Beluano  ^\^^çç.^  ^  néccssidade ,  que  havia  de  deixar 
impriiden- em  Atrjcapara  assegurar  melhor  a  sua 
t-íinjnte.  <:onquistaj  o  grande  homem,  que  dentro 

me 
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^m  três  mezes  acabou  de  destruir  o  do- 
mínio dos  Vândalos.  Mas  a  inv<?ja  nunca 
cessava  em  Constantinopla.  Os  mesmos 
QíficiaesdoHeróc  eraó  parciaes  na  malda- 
de dos  Cortezãos.  Accusavaoro  de  intentos 
de  rebellia6.  O  que  sabendo  elle,  e  deixan- 
do Justiniano  a  seu  alvedrio  o  ficar,  oii  vol- 
tar, partio  sem  demora,  a  desfazef  toda 
esta   columnia. 

Foi  ordenado  que  se  lhe  concedesse — ■ • 

O  tnunro  ;  honra  para  a  qual  nao  havia  ^  j^j^^f-Q  ^ 
até  então  exemplo.  Traz  de  Beíizario  mar-  Beiizario 
ehou  Gelimer  adiante  dos  prisioneiros. 
Este  infeliz  Principe  repetio  muitas  vezes 
as  {>âlavrds  seguintes,  ta6  convenientes 
á  situação  da  sua  fortuna  :  Vciidade dasvai- 
Áades  ^  tudo  he  uaidade.  ^ust\vÀ?íC\o  aco-Vï\Q 
algumas  terras  na  Galacia ,  onde  passou 
p  resto  dos  seus  dias. 

Tanto    que  Beiizario  se  embarcou  ,  i; -— 

b*  *■  I  1       /      V  -"íáo    Go- 

go os  r.iouros  se  soblevarao  ,  e  oc  ou-  ^.^^no  da 

íiQS  Generaes  naõ  poderão  restabelecer  o  Africa, 
çocego  5  senaõ  passados  quatorze  annos  de 
guerra.  A  Africa,  que  se  via  horrorc^amen- 
itç  despovoada,  ficou  sujeita  ao  Império, 
até  á  invasão  dos  Sarracenos  ;  isto  he , 
obra  de  cem  annos  ;  e  o  mesmo  nome 
dos  Vândalos  ficou  para  se.mpre  aniqui- 
lado nella.  Dividio-a  Justiniano  em  sete 
Província?,  aTingitana,  Mauritânia,  Nu- 
íjíidia,  Carthagineza,  Byzancena,  IVipo- 

S  ii  li- 
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litana,  e  Sardenha,  por  ter  sido  esta  Ilha 
parte  do  Reino  dos  Vândalos.  Ahi  tratou 
os  Arianos,  do  mesmo  modo  que  trata- 
va por  toda  a  parte  os  hereges.  Ao  prin- 
cipio parecia  que  poupava  os  Povos  ^ 
porém  os  seus  OíEciacs  do  erário  em  bre- 
^___^___^  ve  tempo  os  arruinarão. 
Chofroer  Mandou-lhc  Chosroez  huma  embai-. 

defpreza  o  xada  para  o  felicitar,  ou  para  dizer  me- 
ïmpera-  ][^qy^  para  desprczallo  ,  pedindo-lhca  sua 
parte  do  despojo:  «  porque,  dizia  elle, 
•»  os  Romanos  nao  tenao  vencido  os  Van- 
»  dalos ,  sem  a  paz ,  que  fízerao  com  os 
»  Persas.  »  Com  receio  de  algum  rom- 
pimento ,  fizeraó-lhe  presentes  magnifi- 
cos. 

—  Todas  as  riquezas,  queGenserico  ri- 

^^  r^  '  ^    nha   tirado  de  Roma  ,  erao  de  grande  re- 
de  Theo-  curso    para    O   Imperador,  se   as  soubera 
dora.        empregar  em  benefício  do  público.  Porém 
só  o  fasto  de  Theodora  lhe  levava  immen- 
sos  thesouros.  Indo  esta  tomar  banhos  a 
Bithvnia  ,  levou  hum  acompanhariíentode 
-TTr — r-  quatro    mil  homens.  Dava  prodigamente 
dade,         O   dinheiro  ds  Igrejas,  e aos  Monges,  ao 
mesmo    tempo   que  ultrajava  a  Religião 
com  suas  maldades.  A  piedade  de  seu  es- 
poso naô    era   mais   illustrada.  Notemos 
neste  lugar  em    geral   hum  ponto  impor- 
tante, cujas  provas  se  encontrão,  por  as- 
sim dizer  ,  a  cada  passo.  A  verdadeira  pie- 

da- 


Romana.  277 

dade  ,  que  illumina  ,  e  ennobrece  a  alma, 
ívàó  pode  produzir  senão  eíFeitos  taô  úteis, 
como  sublimes.  Pelo  contrario,  a  supers- 
tição, posta  no  seu  lugar,  avilta,  ator- 
menta, ou  deprava  o  homem;  opprime 
com  o  seu  jugo ,  c  leva  algumas  vezes'  á  se- 
pultura victimas  cegas,  mas  innocentes  ; 
endurece  os  perversos,  persuadindo-lhes 
que  as  obras  exteriores  supprem  as  vir- 
tudes ,  ou  ao  menos  une  o  maior  mere- 
cimento ao  que  naõ  he  nada  em  com- 
paração   vias  obrigações. 


CAPITULO     IIL 
Primeira  expedição  de  Belizario  para  Italicr. 

r\.  ARA  cousa  he  ver  executadas  gran-  ^"^'*'^  "n' 
des  emprezas  n  num  governo  traço.  Mas  e,p  naiiaa 
as  conjunções  erao  taõ  favoráveis,  que  fei- algumas 
ta  a  conquista  de  Africa,  intentou-se a  da '""'»^''* 
Itália.    A  Rainha  Amalasonta(  titulo,  com 
que   ella  se  condecorara  na  sua  Regência  ), 
depois  de  ter  governado   com    admirável 
prudência,  csabí^doria  o  Reino  de  seu  £- 
lho  Athalarico ,  vio  a  este  Príncipe  ainda 
moço  entregue  aos  vicios  pelos  seus  Cor- 
tezãos  ,    que   pertendiaô    despojalla    do 
poder  ,  de  que  cila  fazia  muito  bom  uso, 

pa- 
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para  na6  merecer  ser  délies  odiada.  Pelo 
que  mandou  matar  os  principaes  authores 
tàcsca   travessura  ,  depois    de  Justiniano 
premetter-lhe  que  em  caso  de  necessidade 
acharia  lium   azylo  em  Constantinopla. 
-— ~ — -        Tinha Amaiasonta  hum  inimifro  ornais 
a  quem  A- ^^'11;^'^^^^  napessoade  Incodato,  sobrinho 
maiafonta  de  Theodonco^  seu  Pai,  e  Prefeito  da  Tos^- 
conaituio  cana,  cujas  violências enircára,  e  càsriga'- 
Ret,  a  »na- j.^^  g^^-g  fyj-jçjgQ  promettcG  Secretamente  ao 
imperador  que  lhe  entregaria  a  1  oscana  , 
se  lhe  desse  certa  quantia  de  dinheiro,  e 
hum  iu':;ar  de  Senador  de  Gonstar.rifiopla. 
Morre   Athalarico,  e  sua    devass'dao  he 
quem  o  leva  á  sepultura.  Lisont^eandose 
então  Amaiasonta  de  que  os  beneficios-lhe 
attrahiriaoà  amizade  dcTheodsto,  que  era 
o  único,  que  ficava  da  Casa  Real,  alcança- 
lhe  a  Coroa,  reservando  para  si  aauthori- 
âàáe.  Tinha-seelle  obrigado  sôb  juramen- 
to a  fazer  quanto  Amalasonta  quizesí:e  ;  mas 
nao  tardou  muito  que  a  nao  mandasse  pren- 
der n'huma  fortaleza  ,  onde   lhe  tiráraô  a 
vida.  Cassiodoro,  que  continuou  a  servir  a- 


EfíePrinci.  q,,g||g  Principe,  íalla  delle  com  admiiraçao. 
vadò*  por  í  ^^  Platonismo ,  que  Theodato  aíFectavn,  e 
Caifiotio-  algumas  âpparcacias  de  justiça,  encantarão 
^^'  talvez  o  velho  ministro  ,  naruraímente  in- 

cimado  a  declamar.  E  que  admiração  p6- 
dé  causar  que  iium  escritor,  aliás  respei- 
ta- 
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tavel  ,  fal le  algumas  vezes  na  Corte  a  lin- 
guagem da  lisonja  ? 

^  A proveitou-se Justiniano  com  grande      7JJ 
ijnsia  do  pretexto,  que  a  morte  de  Amala-  Empreza 
sonta  lhe  dava,  para  ex;pcutar  os  seus  in-  dejrMtinia- 
tentos  a  respeito  da  Itália.  Toma  Belizario  "°  "*  **' 
1  Siciha,  ao  mesmo  tempo  que  Alondon, 
outro   General   de    distinção,   invadindo 
a    Dalaiacia   ,    toma    Salona.    O   timido 
Theodato  oíFerece   ceder  o  seu  Reino, 
por  huma  renda  de  mil  e  duzentas  libras 
de   ouro ,  em    rendimento  de    terras  ,  e 
até  manda  o  próprio  Papa  Agapito  IL  sol- 
licitar  a  paz   em  Constantinopla.  Porém 
morrendo  Mondon  n1ium  combate  desi- 
gual ,  falta  á  sua  palavra  ,  e   precipita-se 
na  sua  rui  nu.  


Depois  de  hum  sitio  de  vinte  dias,   _  ^X   . 

,f  .    r    ■  c        -o        ^^  Godos 

em  que  houve  inhnitas  mortes  ,  rorçabe-  coiiocaô  a 
lixanoa  Cidade  de  Nápoles.    Indignados  Vitigez  no 
os  Godos  por  verem   que  o  seu  Rei  nao  ^"3=^"^   ^^ 
marcha  conirao  inimigo,  acclamao  a  Vi-      *°  *^°* 
tigez,  OiH:i.U  de  experimentado   valor. 
Foge  Theodato:  e  inJo-se-lhçno  alcance, 
mataó-o.   DadoaVitigcz  o  juramento  de 
fidelidade  pelo  Papa  Silvério,  e  pelo   Se- 
nado, e  Povo  Roniano,   parte  a  junt^.ras 

suas  tropas  em  Ravena.  Che^a  Belizario  

em  breve  tempo   as    portas  de  ixoma.  U  genhor  d« 
Papa  exhorta  os  Romanos  á  que  nao  se  Roma. 
exponhaô  ao  perigo  de  huma  resistência 

te- 
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temerária,  e  elles  sujeirao-se  antes  de  ser 
accommettidos ,  de  maneira  que  Roma  , 
que  sessenta  annos  havia,  que  estava  des- 
membrada do  Império ,  torna  voluntaria- 
mente a  sobmetter-se  ao  domínio  dos  Im- 
peradores, 
j  j^  Belizario,  com  hura   exercito  de  ci n- 

Beiizario  CO  mil  homens,  cmprchende  sustentar  hum 
fuftenta  ccFCo,  nest3  Cidade  imc?cnsa,  contra  cem 
famofo"°  niil  Ostro  -Godos,  que  a  accommettem.  Sem 
dúvida  que  elle  se  fiava  no  valor, 
e  disciplina  das  suas  tropas ,  que  os  ins- 
trumentos das  suas  victorias  íbraô  sempre 
huns  pequenosexercitos.  Além  de  que  os 
inimigos  nao  riuhaó  outro  conhecimento 
de  guerra  ,  senaô  o  da  batalha  campal  , 
empregando,  sem  dúvida,  nos  sítios,  en- 
genheiros Italianos,  poucoaíFeiçoados  ao 
seu  serviço.  Este  sitio ,  hum  dos  mais  me- 
moráveis da  Historia,  durou  hum  anno , 
c  Tiovc  dias,  e  delle  faz  Procopio  huma 
descripçaõ  interessante,  cujas  circuns- 
tancias tem  alguma  cousa  de  maravi- 
lhosas. Tomando  Vitigez  Porto,  na  foz 
do.  Tibre,  onde  nao  havia  guarnição,  ví- 
raõ-se  os  cercados  na  ultima  necessidade. 
Mas  os  sitiantes  nao  se  livrarão  de  doen- 
ças contagiosas.  Tinha  Belizario  recebido 
alguns  reforços;  e  ajustando-se  huma  tre- 
goa  de  três  mezes ,  romperaõ-a  de  parre 
a  parte.  Finalmente,  receando  Vitigez  per- 
der 
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der  R avena  por  meio  de  alguma  traiçaa, 
levantou  o  cerco. 

Particularidade  he  esta    propria  dos  —       ■■ 
costumes,  e  opiniões  do  Século.  As  mura-***'^**  ^>"* 
JhasdeRoma  estavaó  abertas  da  parte  da  J^^^^^g* 
Igreja  de  S.  Pedro,  e  querendo  Belizario  re- 
parar a  brecha ,  os  Romanos  se  lhe  oppo- 
zerao  ,  dizendo  que  S.  Pedro   promettê- 
ra  defendella.  Os  Ostro-Godos ,  que  eraó 
muito  religiosos,  a  pezarde  serem  Arianos, 
nao  accommettêraõ  por  aqueJle  lado,  e  por 
isso  houve-se  por  taò  certo  o  milagre,  que 
muito  tempo  escrupulizáraò   sobre  o  resta- 
belecimento da  muralha. 

Ao  mesfno  tempo  que  os  Gcnenes  es- 


tavaó  occupados  com  vastas  conquistas,  ^^'P''''J- 
as  matérias  de  ixehgiao  davao  sempre  que  ojcc  de  ju- 
fazer  á  vaidade,  e  naõ  ao  zelo  do  Impe-  ftiaiano. 
rador.  O  qual  compunha  Livros  de  Theo- 
logja,  decidia  como  Doutor  da  Igreja, 
e  o  despotismo  tornava  respeitáveis  as  suas 
sentenças.  Segui  o  meu  parecer  ^  disse  Jus- 
tiniano hum  dia  ao  Papa  Agapito,  quando 
nao  àeUerrar-vos-hei  paraos  extremos  do  hn- 
perio.  A  maior  parte  dos  Bispos  sujeiravao- 
se  com  maior  vontade  aos  seus  sentimen- 
tos, por  quanto  elle  lhes  ampliava  a  autho- 

lidade  sobre  os  Povos. 

Foi  Justiniano  o  primeiro,  que  lhes  con-  Juftiniar.d 
cedeo  hum  tribunal,  como  observa  le  Beau,  co"ccde 
porém  sem  força  coactiva ,  e  quiz  que  os  iXotBif-" 

v>ie-   pos. 
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ngos  5  e  Monges  ,  quanto  aos  negocies  ci- 
vis ,  fossem  logo  citados  perante  o  Bispo  ; 
e  que  em  matéria  crime  ,  }x>desse  cada 
hum  buscar  ou  o  Bispo ,  ou  o  Juiz  secular: 
e  que  a  sentença  de  qualquer  Juiz  secular 
contra  hum  Clérigo  nao  se  podesse  execu- 
tar semhcença  do  Bispo;  no  caso  porém 
de  haver  negativa  deviaó  dirigir-se  ao  Prin- 
cipe.OsBispos,  e  as  Religiosas  iicáraÔ  isen- 
tas dos  tribunaes  leigos  em  qualquer  causa 
que  fosse. 

_   O  soberbo  Templo  de  Santa  Sophia 

Igreja  fu.  scría  O  monumcnto  mais  glorioso  para  a 
Sa7.u  So-  ^"^  ""lemoníi  5  se  elle  nao  tivera  exaurido 
phíL"*  °  ^  thesouro  publico  paracdiHcallo.  (fiando 
Justiniano  fez  a  sua  dedicação, juntando  aos 
Jouvores  de  Deos  o  seu  próprio  elogio  ^ 
disse:  Oh  Salomão  ^  eu  te  vsnci.  A  abobada 
era  forrada  de  humas  pedras  de  mármore 
compridas,  como  taboas,  e  nao  havia  alii 
obra  de  Carpinteiro  para  evitar  os  incên- 
dios :  (  esta  Igreja  tinha  sido  queimada  na 
sedição  de  5-32.  )  O  Santuário  crà  de  pra- 
ta embutido,  e  tinha  de  pezo  ,  como  di- 
zem, mil  duzentas  e  sincoenta  arrobas.  O 
Altar,  que  era  todo  resplandecente  por  cau- 
sa das:  pedrarias,  assentava  sobre  seis  pila- 
res de  ouro  massiço.  Todas  estas  riquezos 
tJnhad  de  ser  algum  dia  vicrima  dosTurcos; 
eesta  soberba  Basílica  havia  de  vira  coo- 
Terter-se  era.  Mesquita.  O  número  dos  Cle- 

ri- 
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rigos  dèSânta  Sophia,  que  Justiniano  or- 
denara que  fcsstm  quatrocentos  e  oitenta 
e  sinco  ,  alérn  de  quarenta  diaconezas,  au- 
gmentou-se  com  ô  andar  do  tempo  ao  de 
oitocentos.  Quantas  despezasnaôeraõ  ne- 
cessárias  para  a  sua  sustentação  !  ■ > 

Naõ  nos  devendo  demorar  em  esmiu-  5  i9 
çar  o  que  se  passou  nesta  guerra  ,  por n^iadaVr 
isso  he  bem  ,  que  continuemos  a  dar  con- Beiiiario. 
ta  em  breves  palavras  do  que  Belizariofe 
até  o  fira  da  sua  expedição  da  Itália.  Cer- 
cava finalmente  a  Ravenna,  onde  Vitigez 
se  tinha  encerrado  com  tudo  o  que  lhe 
restava.  OfFerecem  os  Francezes  a  este 
Principe  hum  exercito  de  quinhentos  mil 
homens,  quando  lhes  quizesse  ceder  par- 
te dos  seus  Estados  ;  mas  como  Vitigez 
os  achara  desleaes  n''outra  occasiaõ ,  es- 
tima mais  ti  atar  com  os  Romanos.  Con- 
sente o  Imperador  que  Vitigez  conserve 
todaaRcgiaÕ  situada  além  do  Fó.  Porém 
Belizario  ,  que  já  estava  senhor  daquclla 
Região,  e  nas  vésperas  de  reduzir  tudo 
á  sua   obediência,    recusa  assignar  o  tm- 

Por  este  tempo  oega  o  fopo  nos  ar-  Ee!i^ari^ 
mazens  de  Ravena.    Os  Godos," receando "?"""f*t'* 

/    ~  ,     ^  .  dignidade 

morrer  a  tome ,  mandão  propor   secreta-  de  Rei. 
mente  a  Beiizario   que  o  querem     reco- 
nhecer por  seu  Rei  (Este  o   iructo  da  ad- 
miração que  Beiizario  lhes    tinha   inspi- 
ra- 
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rad».  )  Eu  sou  vassallo  do  Imperador,  res- 
pondeo  Belizario,  por  conseguinte  nao 
posso  acccitar  tai  oíFerecimento  sem  a 
jeii„rJo  suaapprovaçaô.  Informado  Vi tigez  do  pro- 
prendc  a  ccdimento  dos  Godos,  manda-lhe  tambenr. 
Vitiger.  dizer  que  pertende  ceder-lhe  a  Coroa. 
.Aproveitou-se  encaõ  este  grande  Gênera: 
da  occasiao  para  findar  a  guerra.  Pro- 
metre  Belizario  inteira  segurança  aos  ini- 
migos, a  respeito  das  suas  pessoas,  ebens, . 
si^m  se  explicar  a  respeito  domais,  Re- 
cebem-o  em  Revenna,  e  ninguém  duvi- 
da já  que  elle  acceite  o  Diadema  deRci. 
Finalmente  descobríraõ-se  seus  occultes 
intentos  :  cumprio  sua  palavra,  tratando  os 
Godos  como  SC  foraõ  Romanos  ^  mais  se- 
guindo os  dictâmes  de  huma  politica  diiEcil 
de  justificar-se,  assegura-se  da  pessoa  do 
Rei,  e  guia-o para  Constantinopla.  O ciii- 
^  me  doímperador,  que  a  maldade  dos  Gortc- 
zãos  espertara,  manda  recolher  a  Belizario, 
sob  pretexto  de  mandallo  contra  Chos- 
roez  ,  que  se  preparava  para  novas  hos- 
tilidades. Vitigez  chegou  a  ser  Patricio. 

— '  Nao  se  daria  cousa  mais  façil  a  Beli- 

d'aima  d>  ^-^'"^'^  y  ^^    (\^^  aproprjar-ss     da    Coroa 
General     dc  Itália.  Ildcbaldo  ,  a  quem   os  Ostro- 
Romano.   godos  deraõ  a  Purpura  ,  (  pois   ainda  Pa- 
via, e  Verona  eraõ  suas  )  mandou  solii- 
citar  a  Belizario,  para  que  a  acceitasse.  El- 
le porem  tornou  a  recusallo^  como  quem 

nao 
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na6  era  capaz  de  ser  traidor,  por  hum  Rei- 
no, a  hum  Principe  desconfiado,  cuja  in- 
gratidão podia  recear.  Tudonelle  era  lie- 
roico,  a  grandeza   da  alma,  as  virtudes 
muito    mais   ainda  do  que  as  qualidades 
militares.  Qualquer  Nação,  que  o  tivesse 
por  Soberano ,  seria  feliz  ,  pois  que  os 
mesmos  inimigos  ,  tantas  vezes  vencidos 
pelas  suas  armas,  desejavaó  viver  debai- 
xo das  suas  Leis.  E  ao  mesmo  tempo  que  r;^-^T^^ 
elle   fazia  tremer  os  mesmos  Monarcas,  j^^  e  su„ 
os    lavradores    tranquillos  ,  e   socegados  virtudes, 
trabalhavaó  com  segurança  nos  seus  cam- 
pos. Tudo  o  exercito  j  dizia  Belizario,  de- 
ve   defcíider    os    campos ,  e   naÔ    assolallos. 
N'hum  século  de  tanta  devassidão  ,  e  bai- 
xeza ,  como  que  Belizario  fazia   resusci- 
tar  os  Heróes  da  antiga  Roma. 

Mas  homens  havia  baixos,  e traves- ^ 

--  •  -  n     Intrigas 

SOS ,  que  erao  mais  possantes ,  que  elle  ^^^^^^  ^^_ 
na  Corte ,  e  quanto  melhor  Belizario  ser-  lizario. 
-ia  ao  Estado,  tanto  mais  esses  homens 
iC  accendiaô  contra  elle  ,  e  tempo  virá 
que  os  veremos  triunfar  deste  grande  Va- 
rão. Tal  he  muitas  vezes  a  infelicidade  dos 
Principes  ;  que  cercados  de  ávidos,  e  cio- 
sos falsarios,  que  julgao  aíFerrados  á  sua 
pessoa,  e  que  só  amao  a  sua  fortuna,  dcs- 
apparece  em  pouco  tempo  o  merecimen- 
to para  elles  ,  e  vem  a  desconfiar  da  mes- 
ma virtude.  Mas  os  serviços  de  Belizario 

por 
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po  ventura  assaz  na6  fallava^  a  seu  favpr 

vas  suAcentes,  e  manifestas?  E  quandc 
Justiniano    tosse   dotado  de    huTiîaim 
grande,  anin,o  ajustado,  poder  ^deS 
de  d.scernir  os  manejos  da%ravessura  dÓ 
que  saÓ  nobres  procedimprr-.»  A^  u 
■7plr,?  v,i„        f'^"™s"tos  de  heróico 
/eloí  Valer-se-ha  quasi  sempre  de  Beliza- 
no   nos    casos  de  necessidade      semore 
o  achará  digno  da  sua    confiança:  e  da 
Ihe-ha  sempre  o  galardão  das  desgraças 

CAPITULO    ÎV. 

Guerra  da  Persm.-.-rotila  restabelece  o  Rei, 
no  dos  Godos  em  Itália, 


Fraqueza 
do  Jmj^e- 
rio. 


NFIÍ^ITAS  Cidades,  e fortalezas,  que 
Justiniano  mandou  reparar,  ou  edificar, 
e  cm  que  se  despendiaó  todas  as  rique' 
MS  aos  erários,  sem  augmentar  as  ier- 
dadenas  l^,rças  do  Império,  naó  podiaó 
supprir  a  falta  de  disciplina  de  vabr,  e 
patrióticos  sentimentos.  Logo  que  os  êx. 
c. eitos  nao  fora6  governados  por  Gene- 

n,ln/n  "'^  "'^°  =^'^.'í°"  á  ultima 
ruma.  Depois  da  ausência  de  Belizario, 
os  iiodos.,  como  cm  outro  lugar  dire- 
mos ,  tornáraó-se  tremendos ,  ao  mesmí» 


tem- 
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tempo    que     Chosroez   aterrava  todo  o 

Oriente  

Este  Principe  guerreiro naõ  podia  vér    ^^"^^ 
-:tï  dcsassoccgo  as  conquistas  do  Impera- penetra pe- 
!  dor.  Por  mais  que  Justiniano  ardesse  em  la  Syria ,  e 
desejos  de  inspirar-lhe  a  paz  ,  Chosroez  ^°"^^  ■^"' 

1  ^  /  tioquia. 

tomando  outra  vez  armas  entrou  ate  o  cen- 
tro da  Syria^  tomou  Hieraphi  ,  e  Berea, 
(hoje  em  diaAlepo)  Cidades  fortes  ,  on- 
de naô  achou  resistência  alguma.  Cercou 
Antioquia,  que  competia  com  Roma,  e 
Constantinopla;  entrou  nellaá escala,  en- 
tregou-aao  saque  ,  e  reduzio-a  a  cinzas. 
Os  habitadores  tinhao-o  insultado  do  al- 
to das  muralhas. 

Alguns  Enviados  de  Justiniano,  que  Os  Roraa- 
traziaõ  a  cargo  ncvas  proposições,  repre-  "o*  f"i«'- 
sentaõ-lhe  a  injustiça  desta  guerra,  inten- f""^  *°  *"' 
tada  contra  a  fé  dos  Tratados.  Mas  elle 
lhes  respondeo,  que  Justiniano  fora  o  pri- 

?iro  que  os  rompera,  e  assim  o  prova 
com  Cartas  escritas  aos  Bárbaros,  a  fim 
de  excitalios  contra  os  Persas  :  por  fim 
pede  dinheiro  de  contado,  e  que  se  lhe 
pague  todos  os  annos  certa  quantia.  Co- 
mo 1  Os  Romanos  hãviaú  de  ser  tributários  dos 
Persas}  dizem    os    Em.baixadores.    Nao  y 

rna-lhes  Chosroez  ;  haveis  de  pagar-ncs 
htima  pensro  ,  assim  como  o  fazeis  as  Hu- 
nos ,  e  aos  Sarracems ,  prtra  defender  as  vos- 
sas fro-nt eiras.  Foi  encaõ  acordado  que  se 

lhe 
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lhe    daria   cinco  mil  libras  de   ouro,    e 
demais   disso  quinhentas  libras  de  ouro, 

cada  anno.  ^ 

^ Apenas  se  concluio  o  1  ratado , .  logo 

~Beiizario  q  ròir.pêraó  de  huma ,  e  outra  parte.  Jasti- 
íufpende    ^j^no  mandou  Eelizsrio contra OS  Persas, 
os  P"f=^^-ç(3hcsroez,  antes  de  ser  accommettido , 
deixou-se  levar  dos  desejos  dos  Lazas  ,  os 
quaes  opprimidos  da  avereza  de  hum  Go- 
vernador Romano,  convidavaÓ-o  para  ii- 
vrallos  da  tvrannia,  e  recebelíos  por  seus 
vassalios.  À  forte  Cidade  de  Petra  nao  po- 
de resistir ,  e  os  Romano  perderão  a  La- 
ziea.   Passado  pouco   tempo ,  querendo  o 
Rei  da  Pérsia  invadir  a  Peíesnna  ,,í3eliza- 
^     rio     que    rouca  ^  ou    nenhuma  tropa  ti- 
nha ,  persuade-lhe  com  hum  estratagema 
que  elle  tem  hum  exercito  poderoso  3  e  as- 
smi  o  intimida,  e  obriga  a  passar  outra  vez  o 

Enphrates,  Porem  este  General,  ioi  caa- 

he'"n.adopara  a  guena  daitalia,  cMortmho 
d:;osFer-seu  Succcssor  ,  com  trmta  mil  Homens 
fas  vence- fyj  posto  em;  fuga  por  quatro  md  rersas, 
'^°"''  Desta  maneira  onde  Eelisario  nao  manda- 
va ,  só  se  experimcntavao  desgraças  ,  e 
abatimentos.  ' 

Via- se  já  o  Império  a  pontodeper- 
í;;:ii;7p.der  a  Italia."  Os  Generaes  cuidavaô  mais 
Piimida  ^^^  pilhalla,  do  que  em  defendeiia.  rtum 
P''°'  ^°"Suptrintendenle  do  erário,  quejustinianc 
'"*'''''      mandara  para  lá  como  Governador,  soble- 
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xva  os  PÓV06  ,  e  os  Soldados  ,  pratican- 
do com  elles  todas  as  vexações  de   hum 
questor    sem  alma,  e  sem  piedade.  Na6 
tendo    Ildebaldo,  Rei  dos  Ostro-Godos  , 
ao  principio  mais  que  mil  homens  de  sua 
comitiva,  levantou  em  breve  tempo  hum 
?xercito  numeroso ,  e  tomou  toda  a  região 
ituada  além  do  Pó ,  e   commettendo  al- 
gumas injustiças,  foi  assassinado.  Evarico, 
seu  Successor,  o  foi  também  por  parecer 
indigno  do  Throno.                                     .__— — ^ 
Totila,  sobrinho  de  Ildebaldo,  Prin-   Rcnovaá 
:ipe  moço,  eque  se  podia  comparar  com  comToti  a 
Iheodonco  ,  sendo  acclamado  em  541  ^çaidojGo- 
enovou    as    esperanças  da   Naçaó  ;  pois  dos. 
v-enceoos  Romanos  emFaença,  e  depois 
em  Marcello,  junto  a  Florença;  tratou  os 
seus  prisioneiros  com  tanta  humanidade, 
que  vierao  a  ser  seus  fieis  vassallos  ,  e  tu- 
do aterrou  até  Roma ,  e  Ravena.  A  Lu- 
cania,   Apúlia,  Calábria  ,  e  a  mesma  Ná- 
poles ,   ficarão  em  breve  tempo  debaixo 
do  seu  poder.  Já  as  tropâs   da  Itália  nao 
recebiaõ  soldo ,  e  viviaô  só  de  roubos,  fa- 
zendo pouco  caso   das   ordens  dos  seus 
Generaès.  As  de  Totila  observava©  hu- 
ma exacta  disciplina.  Este  Heróe ,  que  taô 

humano   era   com    os   vencidos  ,   nunca  o  feu  zelo 
quiz  perdoar  a  hum  dos  melhores    sol-  P*'*  ^"'^*" 
dados,  que  tinha,  efora  convencido  do  ^** 
crime   de  estupro ,  e  força  contra  a  filha 
TOM.  IK  T  de 
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de  hum  Romano.  A  desgrûca  dos  meus 
vassãllosy  disse  Totila,  me  traspassa  até  o 
interior  de  coração  ;  pcrém  eu  mesmo  seria 
causa  do  seu  maior  mal^  se  deixara  os  crimes 
sem  castigo.  Naõ  he  outra  cousa  o  que  os  Im- 
peradores deveriaó  ter  sentido,  e  pratica- 
do. 

Nestas  triste  conjuncturasescreven- 
544      do  os   Generaes  que  a  Itália  estava  per- 
juíiiniano  ^jj^g    g^  ^^^^  gg  ^^^^^  prcssa  em  soccorrcl- 

lizario  pa-  ^^j  manciou  J  ustiniaijo  a  i5elizario  para  la  ; 
ra  Itália  mas  com  taô  poucas  tropas  ,  que  o  valen- 
quafi  i'em  iQ  General  vio-se  obrigado  a  naô  sahir  de 
tropas.  ]\avenna.  Todavia  poe  Totila  cerco  a  Ro- 
ma ,  os  Godos  tomaõ  huma  frota ,  que 
levava  provimentos  da  Sicilia  ,  c  os  cerca- 
dos com  a  fome  vêm-se  na  ultima  deses- 
peração. E  em  vez  de  cuidarem  nos  meios 
de  alliviallos  de  tanta  miséria  dous  cobi- 
çosos Commandantes,  que  nella  estavao, 
aproveitaó-se  desapiedadamente  desta  ca- 
restia para  vender  por  preço  excessivo 
o  trigo,  que  tinhaÕ  escondido  em 'armazéns 
sobierraneos,  de  maneira  que  hum  alquei- 
re veio  a  vender-se  por  sete  peças  de  ou- 
ro ,  que  vem  a  montar  em  obra  de  deza- 
seis  mil  réi>  do  nosso  dinheiro.  Debalde 
se  empenha  Belizario,  que  tinha  recebi- 
do algans  soccorros,  em  soUicitar  a  en- 
trada de  hum  comboio  em  Roma  ;  que 
sendo  suas  ordens  mal  executadas  ,  vem 

o 
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G  comboio  ,    antes  de  chegar  a  Roma  , 
cahir  em  mãos  do  inimigo. 

Alguns  ísaiiros,  que  tinhao  sahidó  da ■ 

Cidade,  facilitarão  ao  Rei  Godo  o  modo  de      *.^^ 
assenhorear-se  de  huma  porta.  Entra  elle  '^^^  Roma' 
e  fugindo  a  guarnição,  prohibe  que  nin-e  poupa  os 
guem  mate  a  nenhum  Romano.  Vinte  eRo"™>»"os. 
seis  soldados ,  e  outras  sessenta  pessoas  ti- 
nhaó  já  perdido  a  vida  ;  tudo  o  mais   se 
salvou.    Avisando    Totila  aos  Senadores 
para  que  viessem  á  sua  presença,  arguio-os 
de  terem    sido  traidores  a  huma  Nação, 
de  que  tantos  benefícios  tinhaõ  recebido. 
Pôz-lhes  diante  dos  olhos  o  sábio ,  e  pru- 
dente governo  de  Theodorico,  e  de  Ama- 
Jasonta,  comparado  com  as  ultimas  vexa- 
ções. Tod&s  vós  tendes  sido  y  lhes  disse  elle, 
hem  pagos  da  vossa  perjiãaiíigratidaõ:  '^/«í^Repiehen- 
novo    Soberano    vos  arruinou  com  ijnpostos ,  fóes  juftas-, 
a  pezar  dos  horrores  da  guerra  ,  e  os  sens^^^^^'-"^^^ 
Questores  vos  tratarão  peior ,  do  que  os  vos-  '^'^^  '^^' 
SOS  inimigos.  Estas   razões  nao   admittiao 
réplica.  Mas  ainda  assim  os  Romanos  in- 
tentarão mudar  de  Soberano,  e  ainda    hao 
de    ter  motivos  para  arrepender-se.    Tal 
he  a  cegueira  dos  Povos. 

Nao  podendoTotila  conservar  Roma, ,.. 

por  necessitar  das  suas  tropas  para  outras  Totila  r.- 
expediçóes,  intenta  destruilla.  Represen-"""*''^  ^ 
tou-lhe  Bejizario  por  meio  de  huma  Car- ^'^l^'^jl^ 
ta ,  que  arruinando  a  Cidade  mais  soberba  ^ 

T  li  do 
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do  Mundo,  desdouraria  a  sua  fama.  Fím- 
ãando  Cidades ,  todûs  se  immoríalizao  ,  todos 
servem  d  sociedade  ^  dizia-lhe  o  General  ; 
ãestrumdo-as  ,  todos  se  declarao  inimigos  dos 
homens  ,  todos  se  deshouraÔ  para  sempre. 
Agradecendo  o  Rei  a  Belizario  o  parecer, 
que  lhe  dava  ,  prometteo-lhe  atrender  a 
isso,  e  sahio  de  P\oma  depois  deterdis- 

— . perso  os  habitadores  delia.   Belizario  asse- 

B^''"'"''^^  nhoreou-se  logo  da  mesma   Roma,  onde 

Roma.  on"  ^^^  accommcttido  pelos  Godos.  Posto  que 

de    fe*de-as  muraihas  cstivessem  muito  mal  repara- 

fende.       (]as  ^  teve  Beli/ario  a  gloria  de  defender 

a  Cidade  contra  Totila,  e  de  o  rechassar  a 

pc/.ar  de  rijos  ataques.  EstePrincipe  venceo 

outros  Gcneracs,  e  tomou  outras   praças, 

parti  :ularmente  Per  usa,  que  resistio  a  hum 

cerco  de  sete  mezes. 

^ Tinha   Belizario    partido  de  Itália  , 

548      depois  de  ter  estado  nella  sinco  annos  en- 
Belizario    ^,.c,rue  Q  si  mesmo,  servindo  de  testemunha 

por    falta      ,     ^' /-  t  j        •     •      •  ^  .'^U^ 

de  f^.ccor-'^i'-'^^  ^^íi-^^ssuccessosdo  mimigo  ,  e  mha- 
ro  volta    bil irado  para  poder  sustentar  à  sua  anti- 
para  Conf-  ítj^  l'eputaçao.   Atruinaudo Justiniano  O  Im- 
^T"'"'     perio  com  inúteis  edifícios,   julgava  que 
fazia  muito  em    conceder  hum  pequeno 
número  de   Soldados   ao  General.  Máos 
oíaciaes  ,  tropas  sem  soldo,  nem    muni- 
ções, eraó  os  únicos  instrumentos,  com 
que  se  havia  de  vencer  hum  Rei  moço, 
intrépido,  prudente ,   activo ,  e  adorado , 

e 
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c  cujas  forças  se   auí>meiuava6  á  propro- 
çaò    das  suas  victorias.  Se  Belizario  naó 

■  tivesse  obtido  a   licença  de    voltar   para 
Constantinopla,  arriscava-se  a  ser  em  bre- 

1  ve  tempo  arruinado ,  e  destruido   porTo- 

tila.  Levou  comsigo  de  Itália  grandes  ri- 

quezas,    fructo    das  contribuições  requc- R'^ue^as , 
ridas  naquella  Região.  Esta  nódoa  só  ^e  ^"^^ll"*  J^^ 
pôde  tirar  da  sua  memoria,  suppondo  ,,juntido. 
.0  que    he  pouco  provável ,  que  na  ulti- 
ma necessidade ,  em  que  Justiniano  o  dei- 
xava,   entendia  elle  que  estava  obrigado 
a  ajuntar  sem    consideração   alguma  pa- 
ra o  serviço  do  Principe. 

Doze    annos   havia,  que  os   Godos — — 

•  tinhao     cedido  aos  Francezes  quanto  ti-  "^^  Jíí'^"^ 

1     -  i^      i         1       1  XI  '       ®      Toula 

nhao  nas   Uaulas  desde  os  Alpes  ate  o  procuraó  a 

Ródano  ,  e  desde  o  Mediterrâneo   até  o  amizade 
Reino  dosBorguinhôes.  Pei tendendo  Jus- '*°^^"""* 
tiniaiioque  estas  rrovincias  pertenciao  ao 
:  Império  ;    e  querendo   a  amizade   de  hu- 
I  ma  Naçaó  já  muito  poderoso  ,  confirmou 
\  autenticamente  a  cessão  feita  aos  France- 
zes. Totila   que  naó  era  menos  empenha- 
do  em    acareallos  ao  seu  partido,  pedio 
cm    casamento   a   filha  de  Thcodcberto  , 
Rei  da  Austrasia.  Este  Principe   lhe  rcs- 
pondeo:  Qíie  o  esposo  de  sua  filha  devia  ser 
Rei ,   e  que   Totila.  nao  era  Rei  da  Itália  ^ 

pois  que  nao  poder  a  conservar  Roma, 

Assenhoreando-se   Theodeberto  dos    Theoc»- 

Al- 
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îjertona    Alpes,  dilatou  as  suas  conquistas  na  Li- 

Italia.  guria ,  e  até  a  Venecia.  OíÍendido  toda- 
via por  ver  que  o  Imperador  se  intitulava 
lenceãor  dos  Francezes  ^  e  Alemães <^  ajus- 
tou com  o  Rei  Godo  huma  partilha.  E 
querendo  hir  fazer  guerra  no  Império  do 
Oriente  ,  veio  a  morte  nao  esperada  ata- 
lhar o  curso  das  suas  emprezas. 

, Finalmente   escandalizado  Totila  da 

549      repreli^ensaõ  ,  eue  Thcodeberto  lhe  rinha 

Roma  to-  ^^^^^     ^^^^^  owtrà  vez   Roma ,    restabe- 

roada    ain-  '  ni 

da  pelos  lece-a,  e  torna  a  povoai !a  ,  e  passando 
Godos,  de  Roma  para  a  Sicília ,  volta  cheio  de 
ricos  despojos.  Achava-se  ao  mesmo  tem- 
po a  Thracia  ameaçada  pelos  Lombardos 
da  Pannonia,  e  Norica  ;  pelos  Gepidosde 
Sirmio,  edaDacia;  pelos  Heralos  da  Me- 
sia;  e  mais  que  por  todos  pelos  Escía- 
vonios  ,  que  tao  tremendos  erao  desde  o 
principio  deste  Reinado,  Era  este  Povo 
numeroso,  e  silvatico ,  e  sahíra  da  Sar- 
macia  Septentrional .  e  espalhando-se  de- 
pois para  as  Lagoas-Meotides  ,  e  Vistu- 
ia,  pararão  entre  o  Vistula,  eNiester.  Os 
Antas  ,  que  entre  elles  erao  distinctes ,  e 
forao  confundidos  com  osBulgaros,ou  com 
os  Abares,  estabelecêraõ-se  para  as  partes 
do  Danúbio. 

■ EsteEsclavonios,  homenes  degran- 

vfniof'^'"tle     corpo,    altos,    robustos,     incansa^ 
roais    cre-  veis  ,   quc  moravao  em  cabanas  isoladas  , 

des- 


R   o  M   A  N   A.  295' 

desprezavao  a  agricultura  ,  e  a  quem  uni- ^«"«îos 
camente    roubava    todos    os   cuidados  a  ^"* '°  °'' 
guerra  ;  ciosos   sobremaneira   da  liberda- 
de,  €  generosos    em    hospedar  naó  ob- 
:ante  sua  índole  silvatica  ,  fiveraó  huma 
errivel  invasão  na  Thracia,  e  na  lllyria.  E 
posto  que  naqueilas  eras  fossem  poucos, 
tanto  terror  inspirarão  com  suas  assolações, 
e  crueldades,  que  Justiniano  mandou  seu 
;  obrinho  Germano  dar  sobre  elles ,  c  sua 
cputaçaó  só  os  rechassou.  Tinha  Ger- 
nano  de  succéder  a  Bclizario   na  Itália  , 
:   suas  virtudes  resistirão  á  devassidão  da 
'  ]crte  ;  porém  morreo  de  repente.  Os  Es- 
lavonios  passarão  outra  vez  o  Danúbio, 
cncêraó    vários    Generaes,    forao   para 
Constantinopla,  mas  ficarão  longe  delia, 
obra  de  hum  dia  de  jornada,  e   vírao-se 
obrigados  a  retirar-se ,  sem  que  isso   os  > 
tornasse  todavia  menos  furiosos. 

Para  maior  desdita,  ateou-se  em  La-        ~~~ 
zica   o  íogo  da  guerra  com.  os  Persas  ,  juftjnian» 
que  quatro   annos  havia  que  se  suspende- compra 
ra  pnr  via  de  huma  tre^oa.  Os  Romanos,  ^^^^  ^^^' 

j  •      •    •      1       /      -I  1  çoa      com 

que  de  pnncipio  levarão  sempre  a  P^ilnia,  ^[^^^^^^2. 
vieraò  depois  a  perder  toda  a  vantagem, 
de  maneira  que  Justiniano  comprou  nova 
tregoa,  cujas  condições  lhe  forao  impos- 
tas por  Chosroez.  E  em  lugar  de  paga- 
mentos annuaes,  deo  toda  a  quantia,  que 
se  pedia  por  sincos  annos    a  fim  de  nao 

pa- 
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pagar  huma  espécie  de  tributo;  subtileza 

pueril  de  vaidade,  bem  propria  do  limi- 

*  tado  engenho  deste  Principe.  Dous  Mon- 

Bichos  de        ^  compcnsárao ,  trazendo  para  Cons- 

feda  tr«2i-t>      .         ,    ^  j      i  •   u       j         j 

dos  daPer-  tantinopla  ovos  de  bicnos  de  seda ,  e  com 

íía.  elles  o  segredo  do  seu  uso.  Enorme  era 

o   preço  da  seda,  cujo  commercio   enri- 

quecia  os  Persas. 

n  Em  fim  5  ninguém  se  enganou,  quan- 

Queixas  to  ao  geucro  de  proceder  do  Imperador  , 

concrao     ^  ^g  cQmmas,  que  elle  dava  aos  inimigos 

^qI         do  nome  Romano  ,  foraõ  tidas,  e  havidas 

como  infame  tributo.  Queixáraõ-se  todos 

agramente  delle  ter  pago  a  Chosroez,  por 

espaço  de  onze  annos  e  meio  quatro  mil 

seiscentas  libras  de  ouro,  equivalentes  a 

hum  tributo  de  quatrocentas  libras.  N'huma 

palavra,  dizia-se  que  Justiniano  comprava 

cobardemente    a   paz,  e  nunca  a  guerra 

cessava. 

Quaó  mingoado  pareciajustiniano  aos 

juftiniano  Persas  ,  tao  intratável  se  mostrava  com  os 
recufa  os  Qodos.    Pediudo  Totila  muitas'  vezes  a 
ro^enToTde  P^2; ,  uuuca  foi  attcudido.  EsteHeróeof- 
Totiia.     ferecia  em  nome  da  NaçaÓ  pagar  tribu- 
to, abrir  mao  de  toda  a  pertençaó  a  res- 
peito da  Sicilia,  e  Dalmácia,  e  servir  ao 
Imperador  em  todas  as  guerras ,  que   ti- 
vesse. Representava  também  que  perten- 
cendo huma  parte  da  Itália  aos  Francezes, 
os  Godos  se  contentavaó  com  o  que  res- 
ta- 
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tava  de  hum  Paiz  inteiramente  devastado. 
Vêrosimelerater  elle  dado  motivo  a  Jus- 
tiniano para  arrepender-se  das  suas  orgu- 
lhosas denegações,  se  este  nao  nomeara  a 
Narsez  para  capitanear  hum  bom  exerci- 
to, que  havia  de  dar  sobre  elle. 


CAPITULO    V. 

Toma   Narsez  a  Itália  aos  Godos.  Negocio 
dos  três  Capítulos. 


E 


._RA  Narsez,  Camarista  mór,e  valido     ^^^^.^^ 
do  Imperador  ,  hum  Eunuco  muito  habil  .n^ndado 
no  manejo  da  Corte  ,  como  quem  subira  paraitah», 
da  escravidão  ao  maior  auge  da  fortuna  ; 
mas  superior  á  sua  mesma  fortuna  por  seu 
merecimento  ,  e  talentos.  A  eleição  deste 
General  só  se  pode  atribuir,  como   pare- 
ce, a  favor.  Ignorava   elle  totalmente  a 
arte  da  guerra,  e  tendo  capitaneado  treze 
annos  antes  hum  soccorro  para  Itália,  ti- 
nha-se  opposto  ás  operações  de  BeUzario, 
por  huma  falta  de  intelligencia  inexcusavel. 

Esta    eleição  foi  todavia  origem  de  —         ■ 
victorias.   Narsez  aíFectou  repugnância  ^^  j^\^rfez' ^ti! 
fim  de  obter  tudo  o  que  queria  ;  e  tendo  ,,1^3     para 
toda  a  liberdade  para  tirar  do  thesouro  fer    bem 
quanto    necessitasse,  levantou  hum    dos  ^'^"*<^'<^*- 
mais  poderosos  exércitos,  como  o  Império 

mui- 
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minto  tempo  havia  que  naõ  aprestara.  O  seu 
exterior  de  piedade,  unido  a  huma  mara- 
vilhosa sagacidade,  muito  valor,  prudên- 
cia ,  e  a  huma  generosidade  inimitável  , 
Aiontribuio  para  o  feliz  successo  das  suas 
emprezas.  Os  soldados  tinhaó-o  por  ho- 
mem inspirado,  e  julgava6-se  invenciveis 
militando  debaixo  dos  seus  estandartes» 

Negando-lhe  a  passagem  os  Francc- 

552      zes,  que  esravaô  senhores  de  Trevisa,  Vi- 
Narfez  vé- ^^ç^ncia  ,  c  Padua  ,  toma  Narsez  o  caminho 
rota  a  To- ^^  ^^'^'^""^>  passa  pcrto  dc  Rimini,  sem 
tila,  o  qual  perder  tempo  em  sitialla  ,  e  marcha  para 
morre  das  Roma.  Aíarcha  Tot'la  coutra  cUe,  e  dá-se 
ferichs.quc^   batalha  na  planicie  de  Lenta^io,  (no 
Dscado  de  Ui  bino  ;  )  fogem  os  Godos  , 
e  deixao  seis  mil  homens  mortos  no  cam- 
po. O  seu  Rei  ,  depois  de  ter  feito  inú- 
teis esforços,  vai  espirara  Capra,   ferido 
de  huma  lança.  Nesta  occassiaõ  sérvio  hum 
corpo  de  Lombardos  de  muita  utilidade  a 
Narsez.  Ninguém  duvidava  que  esta  Na- 
ção  viria    a   reinar   cm  breve   tempo   na 
ítalia.  E  o  Vencedor  assenhoreou- se   de 


55 í      Roma,  e  cercou  Cumes,  Praça  a  mais 

Cerco  de  f^j.^g   da  Itália. 
Cumes.  rj-y-    1      ^  y^     1  1    "^ 

Ijnhao  os   Godos    eleito  para   seu 

The^as ,  j^çj  2  Theyas  ,  alentado  Capitão ,  que 
de  Totiia,  ^-"-"'  ter  a  humanidade  de  4-Otiia,  era  di- 
worto  em  gno  de  substituir  O  seu  lugar  na  guerra, 
huma  ba- Resolvendo  Theyas  salvar  Cumes  5  chega 

talha.  ^^^ 
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até  o  Vesúvio,  Dá-se  segunda  batalha,  e 
ambos  os  exércitos  fazem  prodigios  de 
valo:*;  Exposto  Thcyas  a  todos  os  tiros  ti- 
nha muitas  vezes  mudado  de  escudo  :  e 
pertendendo  fazello  outra  vez ,  por  se 
achar  o  seu  traspas-sado  de  doze  lanças  , 
recebeo  huma  ferida  no  peito  ,  ao  tem- 
po que  se  descobrio.  Continua©  cntaó  os 
Godos  a  combater  com  o  mesmo  furor  : 
e  sentindo-se  finalmente  com  as  forças 
estancadas  ,  promettem  largar  as  armas , 
com  tanto  que  os  deixem  sahir  da  Itália 
com  os  seus  eiíeitos ,  e  viver  debaixo  das 
suas  Leis,  tratando-os  como  alliados  do 
Império.  Consentio  Narsez  nestas  condi- 
ções só  pornao  reduzillos  a  desesperação. 

A  este  inimigo  raõ  tremendo  resistia — 

Cumes,  defendida  por  Aligernes  ,  irmaõ  ,^°"*^'í'^* 
de  iotila  Huma  mina  5  teita  na  caverna  itaij,, 
da  Sibylla,  deo  com  varias  torres,  e 
huma  porta  em  terra,  sem  que  os  Roma- 
nos podessem  entrar  nella.  Partie  Narsez 
a  sobjugar  a  Toscana.  Luca  rendeo-se  de- 
pois dé  hum  longo  cerco.  Finahnente  Ali- 
gernes  entregou  voluntariamente  as  chaves 
de  Cumes,  estimando  mais  obedecer  aos 
Romanos  do  que  aos  Francezes  ,  e  Ale- 
mães ,  hum  exercito  dos  quaes,  sob  pre- 
texto de  soccorrello,  ameaçava  toda  a 
Itália.  Bucehno,  e  Leutharis  ,  que  os  ca- 
pitaneavaô,  ficarão  vencidos.  E  vendo-se 

se- 
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sete  mil  Godos  j  liados,  ejuntosemCanî- 

psa  ,  (  hoja  em  dia  Conza  )  obrigados  i 

render-se,  em  554,  deo  fim  á  conquista 

da  Itália ,  que  treze  annos  foi  governada 

por  Narsez. 

m  Este  o  fim  da  Mornaquia ,  fundada 

0$  Itália-  por  Theodorico  ,  e  novamente  levantada 

nos  abor-  p^j.  Xotila,  dous  Principes  dignos  de  com- 

reciaô     os*  '  .       '     ,      ^  *    -vt 

Oftro-Go- P^^^^"^^  ^^^^  OS  maiores  homens.  A  iSia- 
dos ,  por  çaÓ  Gothica  ,  que  Procopio  tanto  affecta 
caufa  ^<la  desprezar ,  merece  os  elogios  ,  e  lagrimas 
e  *tj*vêrr6  *  ^^  qualquer,  que  naõ  se  deixa  ir  cegaraen- 
motivopa-te  traz  das  preoccupações.  Naõ  era  outra 
ra  fearre-a  causa  scnao  O  Afianismo,  de  parece- 
pender  do  j-^»j^  odiosos  aqucUes  mesmos  Ostro-Go- 

leu  odio.     j         •  ,  V 

dos  justos ,  e  humanos,  que  trauavaoos 
Catholicos  como  seus  irmãos.  Os  Italia- 
nos, que  debaixo  do  seu  dominio  forao 
venturosos  ,  tiveraó  para  si  que  os  Ca- 
tholicos naó  deviaô  obedecer  aos  Arianos. 
Assim  havendo-se  deslealmente  com  hum 
recto,  e  justo  governo,  tornárao-se  infc- 
lices  com  a  mudança  de  Soberanos. 

'       ;  Entre  os  maiores  negócios  do  Imne- 

Neeocio        .  ,  .  -,       .   P  í 

àosTrtt  "O 5  dogmatizava  justmiano  sempre,  e 
Capitulas,  queria  que  suas  opiniões  servissem  de  ro* 
gras  de  Fé.  Muitos  annos  havia  que  elle 
publicara  hum  Decreto  contra  os  Três  Ca- 
pittilos.  Este  o  nome,  que  dao  a  humas 
Obras  Thcologicas  de  três  Authores  ,  o 
primeiro  dos  quaes.  eue  he  Theodoro  de 

Mo- 
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Mopsueste,  morrera  na  Communhao  da 
Igreja,  e  os  outros  dous  ,  Theodoreto  , 
e  íbas,  tinhaó  sido  admittidosao  Gonci- —        , 
lio  de  Chalcedonia.  O  Imperador  osana-  Juíliniano 
thematizou  ,    e  foi  necessário  sobscrever  »'^^  ^""^"^^J 
o  seu  Edicto sob  pena  de  desgraça.  O  Pa-  ^^'^r»nd&t 
pa  Vigilio,  a  quem  Justiniano  convidou  perturba- 
para  vir  a  Constantinopla,  recusando  ao  ç^eí. 
principio  fazello,  veio  finalmente  a  assi- 
gnallo.  AlgunsBispos  do  Occidente  excom- 
mangarão  o  Papa ,  o  cpal  se  retractou  , 
foi  prezo  ,  fagio  da  prizaó ,  e  excommun- 
gou    os  adversários  dos   Três   CapiUilos. 

Hum  Concilio ,  que  se  juntara  em  Côas 

tantinopla ,  e  composto  todo  de  Bispos  ^^^"^^'^^^^ 
Orientaes ,  condemnou  o  mesmo ,  que  o  tjnopla .  õ 
Imperador  tinha  condemnado.  Todo  aquel- qual  ju!§« 
ie  que  recusou  de  sobscrever,  era  castiga- «í^'  tnefmo 
do.  Posto  que  o  Occidente  se  tivesse  sob- '"°,°^*^"* 

t         1  ^  '-^j/^         •!•  °   impera- 

levado  contra  a  decisão  do  Concilio,  o  dor. 
Papa  Vigilio  finalmente  a  recebeo  ;  po- 
rém muitos  Disposa;  rejeitarão  por  espaço 
de  mais  decentoe  sincoenta  annos,  mor- 
mente os  Bispos  da  Itália ,  e  Veneza,  que 
formarão  oScisma  deAquilea.  Com  o  an- 
dar áo  tempo,  acceitando  a  Igreja  Uni- 
versal o  Concilio  de  Constantinopla,  ficou 
no  número  dos  Ecuménicos.  Este  espirito 
de  controvérsia,  taõ  pernicioso  por  sua 
infiuencia  nos  negócios  de  Estado ,  e  na 
ordem  da  sociedade 5  será  o  mesmo,  que 

tra- 
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trará  sempre  em  desassocego  o  Oriente  até 
o  fim  do  Império.  As  desordens  do  Occi- 
dente  dominado  pelos  Bárbaros,  proce- 
diao  unicamente  da  guerra.  Bem  se  pôde 
reduzir  a  questão  problemática  ,  se  a  sua 
ignorância  nao  valia  mais  do  que  os  res- 
tos dasciencia,  com  que  os  Orientaes  se 
assoberbavao. 


CAPITULO    VI. 

Fim  do  remado  de  'Justhúam. 


H 


Tudo  hia  Jf^UMA  longa  peste,  horrorosos  terre- 
mai,  por- motos,  gucrras  continuadas,  os  Barba- 
quc  o  go-  ^^^  sempre  armados,  sempre  atrevidos  , 


verno   era 


máo.  os  Povos  sempre  vexados ,  e  sempre  in- 
feliccs  :  tal  he  a  pintura  que  nos  appre- 
senta  o  Império  de  Justiniano,  a  pezar 
dos  felizes  successos  dos  seus  Generaes. 
Havia  elle  que  pagando  aos  inimigos  do 
seu  Império,  arredava  as  suas  invasões, 
e  o  dinheiro,  que  cobardemente  prodiga- 
lizava entre  elles,  só  servia  de  espertar  sua 
avareza ,  e  atrevimento.  As  tropas  n'outro 
tempo  m.ontavaõ  a  seiscentos  e  quarenta 
e  sinco  mil  homens,  e  clie  reduzio-as  a 
cento  e  sincocnta  mil,  dispersos  por  to*- 
das  as  partes.  Esta  reducçaó,  que  em  ou- 
tro s 
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trás  circunstancias  seria  louvável,  quem 
naó  a  teria  por  cousa  damnosa ,  quan- 
do as  tropas  naó  erao  bastantes  contra 
tantos  inimigos  ?  Demais  disso  faltava- 
Ihcs  os  meios  para  a  subsistência;  porque 
as  quantias  destinadas  para  a  sua  sustenta- 
ção ,  eraÓ  para  o  que  os  recebedores  qae- 
riaó,  e  para  as  despezas  do  seu  luxo.  To- 
dos desampararão  o  serviço,  quando  era 
mais  necessário.  O  Imperador  lisonjeava- 
se  de  desarmar  com  seu  inexorável  zelo  e 
vingança  Divina,  a  que  attribuia  tantas 
desditas.  Mandava  castigar  com  pena  de 
morte  os  blasfemadores,  e  pagãos  ;  mas 
pouco  ou  nada  ganhava  nisso  a  Religião, 
c  o  descontentamento  hia  cada  vez  a 
mais. 

Os  Abgros  ,  e  os  Turcos,  dous  Pó- — — 

^/„^^j  1        -j  -j-.         Invazóes 

vos    ate  então   desconneciaos  ,  nnnao-se  ^^^  ^^^^^ 
alargado  desde  a   Tartaria   até   ás  fron- ros.  Tur- 
teiras  do  Império.  Mandarão  Eíiíbaixadcv  ^os ,  e 
rcs    a  offerecer  a  sua  alliança,  isto  he  ,  t  ^"""*-" 
pedir  ordenados.  Naó  deixou  Justiniano 
de  lhes  diicr  ,  como  tantas  vezes  se  ti- 
nha feito  ,  que  elles  podiaô  lucrar  mui- 
to  mais    accommettendo    aos    Romanos, 
No anno seguinte,  de5'59,  vio-seaThra- 
;  cia  inundada  de  hum  exercito  de  Kunos, 
I  que  rompeo  a  grande,  c  dilatada  mura- 
:  lha ,    arruinada  era  parte  pelos  terremo- 
tos, masque  naó  tinha  quem  a  defendes- 
se , 
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se,  chegando  com  suas  incursões  até 
as  memas  portas  de  Constantinopla.  Tu- 
do tremia;  ainda  aquelles  mesmos  que 
estavaõ  com  o  Imperador  á  vista. 

Assenta-se  entaõ   que   naó  tinha  a 

Beliiario    patríaoutrcm  ,  aquém  recorrer,  senão  a 
ainda^em-  ggj-,^^^^^^  ^o  ^ual  ningucm  faziajádis-^ 
oum  ;^'z%inça6  na  Corte,  havia  dez  annos.  Dan- 
chamade  á  (3o-se-lhe  pois  a  catgo  o  rechassar  os  Bar- 
^*'''*'      baros ,  todos   desbarata  quasi  sem  solda- 
dos. Esperta  outra  vez  a  inveja  ,  e  tor- 
naó  logo  a  chamallo  para  a  Corte.  Vol- 
taÓ  os  Hunos,  e  o  Imperador,  segundo 
o    costume  ,  paga-lhes  para  livrar-se  dei- 

les.  Porém  excita  contra  elles  outros  Hu- 

Os  Hunos  ^Qg  ^  quem  muito  tempo  havia  que 
Ífunf  aof  paoava  ordenado,  os  quaes  receando  per- 
outL  delio ,  fazem  huma  bem  lenda  guerra 
aos  Hunos,  que  ultimamente  tmhaó  che- 
gado. Estes  Bajbarosdestroem-sehuns  aos 
outros  com  tanto  furor,  que  o  seu  pró- 
prio nome  desapparece  ao  mesmo  tempo 
com  o  seu  poder. 

, Estava    o  ponto   essencial  em  con- 

5^^  cluir  huma  paz  solida  com  os  Persas, 
lfv7rZ  inimigos  muito  mais  tremendos  ,  ou  pe- 
com  Von-'las  foíças  do  seu  Impcrio,^ou  pelas  o^a- 
diçô.s  jg-lidadcs  superiores  do  seu  Soberano.  Ue- 
nominio-  -^  ^^  5^.^.^  ^nnos  de  negociações  muitas 
^"'  vezes  paradas,  ajustou-se'^huma  paz  de  sin- 

coenta  annos  taó  ignominiosa,  cor  "^  ne- 
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cessaria  para  o  Imperador.  As  condições 
principaes  foraõ ,  que  o  Império  pagaria 
aos  Persas  huma  pensão  de  trinta  mil  pe- 
ças de  ouro;  que  Chosroez  abandonaria 
totalmente  a  Lazica  ;  que  nunca  daria  pas« 
sagem  aos  Bárbaros  pelas  portas  Caspias  ; 
e  que  os  Romanos  naò  se  cheganaô  pa- 
ra fronteira  alguma  da  Pérsia.  Os  Chris- 
tãos  foraõ  tolerados  5  com  condição  po- 
rém de  naô  fazerem  diligencia  alguma  pa- 
ra acarear  proselytos. 

Este  tratado  continha  varias  preces  ao  'Z — ! — T* 
Supremo  Ser  a  favor  daquelles,  que  oex- „dadès"dê 
coutassem  fielmente ,  e  imprecações  no  ca-  femelhan- 
so  de  haver  deslealdade  ;  tomando-se  assim  *«  tratado. 
o  mesmo  Deos  como  testemunha  por  hu- 
ma ,  e    outra    parte.  Ambos  os  Principes 
escreverão    hum    ao  outro  para  ratificar  a 
paz.   Entre  os  fastuosos  títulos ,  com  que  o 
Rei  da  Pérsia  se  intitulava,  o ác gigante 
dos  gigantes  parece  totalmente  novo ,  e  se 
se  pôde  dar  cousa  ,  que  o  torne  menos  ridí- 
culo ,  he  que  Justiniano  á  vista -de  Chos- 
roez parecia  hum  anaõ. 

Ha  quem  diga  que  nao  sabendo  já  ^^i^,^. 
o  Imperador,  onde  fosse  buscardinheiro,  iher  enri- 
pedio  a  huma  mulher  muito  rica  que  lho  <i""*  '^"" 
emprestasse.  Anicia  (  que  assim  se  chama- ^'Jfl^'^ 
va  a  mulher)  pedio  tempo,  e  converteo  naó  '  em! 
as  suas  riquezas  em  barras  de  ouro,  com  P^c«ar  o 
as  quaes  ornou  a  abobada  de  huma  lere- ^'"  ^'"^n'* 
TOM.  IK  U  ío    '''.  *'^""*' 
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ja.  Finda  esta  obra ,  teve  Anicia  o  cuida- 
do de  mostralla  ao  Vnncipc.Jqni  tendes 
todos  -meus  bens  ^  lhe  disse  clh  afazei  ikl- 
les  0  que  for  do  wsso  agrado.  Louvou- lhe 
Justiniano  a  piedade,  e  retirou-se  cheio 
de  confusão.  Gregório  de  Tours ,  que  con- 
ta este  passo  ,  fazendo  grandes  elogios  á 
mulher  ,  dá  por  este  meio  huma  prova  de 
devoção,  muito  ordinária  nâquellaseras  ^ 
igualmente  proíiiga  com  as  Igrejas  ,  e  mos- 
teiros ,  indi  fie  reate  porém  com  as  ne- 
cessidades  publicas. 

A  encannecida  idade  do  Principe  na6 

-— — —foi  bastante  para' tolher  a  alguns sedicio- 

Confpira-         ^  conspirarem  contra  a  sua  vida.  Es- 

çao»  * 

tavaô  os  assassinos  prestes  para  executar 
o  seu  attentado ,  quando  foraó  prezos  ; 
mas  traz  de  hum  crin-fô  vem  outro.  Três 
velhacos  sobornados  pelos  inimigos  de 
Belizario,  accusárno  a  este  heróe  por  au- 
thor    da    conjuração.    Sete    mezes  esteve 

-'- Belizario  prezo ,  privado  dos  seus  empre- 

^''fim^Ve-f^^'^'  e  sempre  prompro  a  padecer  o  ul- 
LlizTrio^nmo  supplicio.  Justificando-se  finalmente 
consc«7uio  de  novo  o  favor,  e  amizade 
de  Justiniano  ,  do  qual  o  privou  embre- 
ve  rompo  a  morte.  Baronio  adopta  a  fa- 
bula ,  hoje  em  dia  desacreditada  ,  que  o 
representa  com  os  olhos  fora,  e  mendi- 
gando o  pao  para  seu  sustento, 
•^"j;;^  Ha    quem   dê   de  rosto  a  Belizario 
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com   hama   desmesurada   fraqueza  a  res-  "'*'»  '°**^' 
peito    de  Antonina  sua  n:iullier ,  £lha  de  f"^^"^^ 
hum  cocheiro  do  circo  ,  digna  de  con^pa- 
«r-se  pelo  seu  nascimento,    devassidões, 
ç  maldade  com  a  imperatriz  Theodora. 

O  que  faltava  á  cobardia  do  Velho  . 
Imperador,  era  cahir  em  heresia,  depois  _  ^^* 

1     ^  '  j  ,  ^         \        o  Impera- 

de  ter  atormentado  aturadamente    os  he-^o,  cheg» 
reges.  Sua  vaidade  doga>atica  o  arrastou  a   fazer-fc 
a  isso.  Chegou  Justiniano  a  ser  seguidor,  herege. 
e  promotor  da  Seita  dos  Incorruptiveis , 
a  qual  sustentava  que  o  Corpo  de  Jesus 
Christo  desde  o  instante  da  sua  concep- 
ção, era  incapaz  de  alteração,  c  soffi-imen- 
:o.  E  para  estabelecer  esta  chimcra  publi- 
cou hum  Edicto;  desterrou    o  Patriarca 
Eutyquio,  e  outros  Prelados,  contrários 
ao  seu  parecer  ;  e  estando  a  ponto  de  vio- 
lentar mais  do  que  nunca  as  consciências, 

morreo  aos  oitenta  e  quatro  annos  da  sua ■ — 

idade  ,  e  trinta  e  nove  do  seu  reinado.      Sua  morte. 

Infinitos  Escritores,  cegos  talvez  do — 

explendor  dos  successos  ,  que  o  tornarão  -^"'^^^  ^"' 
illustre,  e  famoso,  lhe  daÓ  o  titulo  de  no"^"feTe« 
grande  homem.  Hum   Patriarca  houve  em  feito. 
Constantinopla,  que  o  canonizou  no  fim 
de   seiscentos    annos.     Porém     Evagro , 
Historiador  daquelle  tempo,  conta  que  íen- 
do  Juniniano  posto  todo  o  Império  em  desor- 
dem^ e  confusão^  fora  otivir  sua  sentença  iws 
Infernos.  Ninguém  deve   estar  pelo*  que 

U  ii  diz 
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diz  este  Author  ,  e  muito  menos  seguir 
a  opinião  (laquelle  Patriarca  quanto  á  sor- 
te ,  que  teria  na  outra  vida.  Que  se  Jus- 
tiniano merece  nesta  louvor,  ou  vitupé- 
rio á  sã  razaõ  toca  o  definillo. 


CAPITULO     VIL 

Observações  a  respeito   da  "vida  ,  e  leis   de 
Jíistiniano. 

^^  HISTORIADOPv  Procopio,  secre- 
Anedoctas  ^^^-^çy  dc  Belizario ,  exalta  algumas  vezes 
de  Proco-^  Imperador  Justiniano  até    ás   nuvens: 
^*  *  no   seu   livro  porém  das  Anccdotas  o  dif- 

fama, e  desacredita.  Este  livro  he  huma 
damnada  Satyra,  que  alguns  Escritores  há- 
beis crém  ter  sido  attribuida  falsamente 
a  Procopio,  «  Porém,  como  diz  Mr.  le  Beau, 
»  todo  aquelle  ,  que  entender  a  lingua  em 
»  que  Procopio  escreveo,  e  tiver  conhe- 
Ti  cimento  do  seu  estilo  de  escrei-er,' mui- 
j)  to  superior  ao  de  todos  os  Historiado- 
»  res  Gregos  posteriores  a  Constantino, 
5»  nao  o  pode  desconhecer  nesta  Obra.  » 
E  sem  entrar  no  exame  deste  ponto  de 
critica,  nao  posso  instruir  melhor  a  quem 
1er  esta  historia  ,  do  que  citando-lhe  o 
parecer  do  célebre  Montesquieu,  que  nao 
dá  por  duvidosa  a  legalidade  do  Livro. 

ft  Con- 
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«  Confesso,  diz  Montesquien,  que 


1  duas  cousas  contribuem  para  que  eu  se-  qJ'g^'Jionl 

1  ja  a  favor  da  hií:toria  secreta,  (  as  Anec-  tefquieu  as 

^j  dotas.  )  A  primeira  he,  o  proceder  ella  julga  ver- 

»  muito  com  a  espantosa  fraqueza,  a  que  <**^«'"»* 

»  se  vio  reduzido  o  Império  no  fim  da-  I 

»  quelle  reinado,  enos  seguintes.  A  se- 

»  gunda  ,  he  hum   monumento ,  que  ain- 

»  da  existe  entre  nós,  e  saõ  as  leisdes- 

»'  te  Imperador,  das  quaes  se    vê  variar 

1t  a  Jurisprudência  no  curso  de  alguns  an- 

»  nos  muiro    mais,    do  que  nos  últimos 

»  trezentos    annos   da   nossa  Monarquia. 

»  Estas  variações  sao  pela  maior  parte  a 

»  respeito  do  cousas  de   taó    pouco  mo- 

)»  mento  ,  que  nao  se  descobre  qual  fos- 

»  se  a  razaó,  que  houvesse  de  mover  hum 

»  Lcgisladcr  a  fazellas,  só  se  a  historia 

»  secreta    o  explicar  melhor,  e   houver 

1»  quem    diga  que  este   Principe    vendia 

»  igualmente  suas  sentenças,e  suas  Leis.  » 

(  Grandeur   Ò"  décadence  des  Romains:  ) 

He  pois  a  Legislação  de  Justiniano,  ^^ -- 

a  pezar  dos   elogios  dos   seus  admirado- f'*^,^^»'f" 

•^  .,",,.  iacaò       de 

res  ,  essenciajmente  dereituosa  em  muitos  justiniano 
pontos;  porque  humas  leis  moveis,  va- he  boa. 
riaveis  de  hum  para  outro  dia,  e  por  con- 
seguinte, se  assim  mehe  permittido  dizer. 
Leis  de  capricho,  mais  servem  de  pertur- 
bar, do  que  de  reger  a  sociedade.  Nun- 
ca  a.  boa  ordem  se  estabelece  ,  nem  os 

aba- 
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abusos  se  corrigem  ,  senaó  quando  as 
Leis  saó  simples,  claras,  e  concisas,  e  se 
reduzem  aos  verdadeiros  principios  da 
equidade.  Se  as  de  Justiniano,  fallando  ge- 
ralmente, tivessem  estes  preciosos  caracte- 
res, que  razaó  haveria  para  se  multipli- 
carem até  ao  infinito  ?  Que  nescessidade 
haveria  de  tancos  Commentarios ,  que 
cheo^áraõ   a  formar  bibliothecas? 

. .  Este  Principe,    querendo    publicar 

O  Código,  hum     Corpo    de    Direito  ,  esta  obra  a 
cargo  a  Triboniano,  Cortezaó  Juris-Con- 
suho,  que  fazia  trafico  da  Justiça,  e  aliás 
naõ  tinha  aquelle  vasto,  e  atilado  enge- 
nho ,  que  tal  obra    requer.  O  Código  foi 
escrito  com  desmesurada  pressa,  e  sahio 
á  luz  em  529.    Contém  as  Leis  Imperiaes 
desde  o  principio  de  Adriano.   Porém  so- 
brevindo depois   disso  mais  de  duzentas 
instituições  novas  do  Imperador,  além  dos 
defeitos  ,    que    se  observarão  na  primeira 
coUecçao  ,  isto  foi  parte  para  se  publicar 
em  534  a  segunda  ediçaò   do  Código^ 
que  he  a  que  hoje  temos. 

^ O  Digesto  ,  (  ou  as  Fanaectas  )  com- 

O  D^geRo.  pilado  no  espaço  de  três  annos,  foi  da- 
do á  luz  em  533.  He  esta  Obra  immen- 
sa,  e  nella  se  devia  ter  recopilado,  re- 
formado, e  disposto  com  methodo  rudo 
quanto  houvesse  util  em  mais  de  dous 
mil    volumes  dos  Jurisconsultos  antigos. 
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O  Imperador  ,  dando-lhe  força  de  Lei, 
prohibio  tudo  oquefos^e  Commentario^ 
pois  no  caso  de  dúvida  ,  se  dirigiaõ  ao 
Principe,  que  só  tem  o  direito  de  supprir, 
c  de  interpretar  as  Leis.  Ordena  aosjui- 
zes  que  se  conformem  com  as  Leis  do 
Digesto,  abrogando  as  outras  todas,  com 
prohibiçaó  até  de  citalias.  Tendo  Tribo- 
niano,  e  os  demais  Compiladores  inteira 
liberdade  de  mudar ,  augmentar  ,  e  re- 
sumir os  textos,  ou  no  Digesto,  ou  no 
Código ,  naô  se  pode  duvidar  que  haja 
alteração  em  muitas  Leis,  ou  decisões 
antigas,  dadas  em  nome  dos  Jurisconsul- 
tos antigos.  ■ 

As  Instiuitas^  que  se  publicarão  pou- ^^'^^"^'^"■ 
CO  tempo  antes  do  Digesto,  e  contém  os 
primeiros  Elementos  da  Jurisprudência  , 
também  tinhao  força  de  Lei. Estas  saõ  mui- 
to mais  estimadas,  do  que  as  outras  duas 
Obras.  ; 

Aoparccêrao   depois  as  Novellãs  de  f^'  ^'°*'^^" 
Justiniano,    algumas   vezes  directamente 
oppostas  ao  seu  Código.  Como   que  Jus- 
tiniano promulgava  continuamente  Leis, 


só  para   as  mudar  em  breve  tempo. 
Este  grande  Corpo  de  Direitos' 


iubsis- 


tio  no  Oriente  até  o  nor^o  século,  em  que  Semeihan- 
o  Imperador  Basilio  substituio  em  seu  lu- ^^  ^^^ 
gar  as  BasUkas.  NoOccidente  foi  ao  prin-  deícahio 
cipio  aniquilado  peias  Leis  Lombardas, por  ^oAzz 

^  ^  ^  ^    parto. 
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e  até  o  duodécimo  século ,  em  que  se 
descobrio  em  Amalfi  hum  exemplar  do 
Digesto,  ninguém  tinha  noticia  dellc.  As- 
sim a  Legislação  de  Justiniano  triunfou 
só  na  realidade  entre  os  Povos  modernos, 
que  para  desgraça  sua  muito  cedo  5  ou 
muito  tarde  vierao  a  ter  noticia  delia  ;  mui- 
To  tarde,  porque  eila  teria  desvanecido  in- 
finitos erros,  nascidos  da  babaridade, 
e  ignorância -m.uito cedo,  porque  na  fal- 
ta de  luzes  se  admittio  indiferentemente 
c  bom ,  e  o  máo ,  que  ella  tem.  Este 
Imperador  deo  huma  provia  muito  forte  | 
contra  as  suas  Leis,  pois  que  reinando 
elle  reinou  por  toda  a  parte  a  desor- 
dem. Deve-se  todavia  confessar  que  en- 
tre tantas  perturbações,  e  perigos,  tor- 
navaó-se  as  Leis  faltas  de  vigor. 

Finalmente  citarei  algumas  observa- 


Lei  extra- coes  de  Montesquieu,  visto  quenosensi- 

vagante   a  j^^g  ^  discorrer  sobre  humas  matérias  tao 

dos  Mari- ^ssenciaes.    c(  Ordenou  Justiniano  que  o 

dos,  »  marido  podesse  ser  repudiado,  '  sem  que 

»  a  mulher  perdesse  o  seu   dote,  quando 

))  no  espaço  de  dous  annos  naõ  tivesse 

»  consummado  o  matrimonio.  Mudou  po- 

))  rém    esta  Lei  ,  e  estendeo    o  prazo    a 

»  três  annos.  Mas  em  caso  tal,  dous  an- 

»  nos  valem  três ,  e  três  naõ  valem  mais 

»  que  dous.   »  (  Esp'it  dos  LoiXy  L.  i^, 

Cap. 
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Cap.  16,)  Exemplo  hc  este  bem  palpável 

das  extravagâncias  desta  Legislação. 

«  A  Lei  de  Justiniano,  que  deopor-— — — 
huma  das  causas  do  divorcio  o  consen-  ^fJo^do  ."* 
rimento  do  marido ,  e  da  mulher  para  no  caso 
entrarem  em  Convento,  afastava-se  in-  que     per- 

,»  teiramente  do  principio  das  Leis  civis.  J^^"^^*°^^^"j; 

>  He   natural    que   a  origem  das  causas  g^m  ^j^f. 
y>  de   divorcio  nasça  de    cerros    impedi- teiro. 

»  mentos,  que  naõ  se  deviaõ  prever  an- 
is tes  do  matrimonio;  porém  estando  na 
»  nossa  maô  o  desejo  de  guardar  castida- 
^  de ,  este  desejo  se  podia  muito  bem  pre- 
»  ver.  Semelhante  Lei  favorece  a  incons- 
)»  tancia  n'hum  estado ,  que  de  sua  natu- 
»  reza  he  perpetuo  ;  zomba  do  principio 
»  fundamental  do  divorcio,  que  naó  sof- 
^  fre  a  dissolução  de  hum  matrimonio  , 
senaó  na  eí^perança  de  outro  ;  e  final- 
mente, até  se  seguirmos  as  mesmas  idéas 

>  religiosas,  o  que  faz  he  dar  victimas  a 
fi  Deos,  sem  sacrifício.  «  Ibid.  L.  z6  ^  C. 
9.  )  As  ideas  religiosas,  sem  embargo  do 
que  delias  diz  o  Author ,  podem  appre- 
sentar  hum  sacrifício  verdadeiro.  O  seu 
discurso  naô  he  menos  justo,  pelo  que 
respeita  ao  principio  das  Leis  civis  quan- 
to ao  divorcio. 

«  Os  Imperadores  Romanos   mani-^  «  r  -' 

r  ^  K  .      .  rj  .        Os  Referi' 

restavao,  assim  como  hoje  os  nossosrrm-  j^,  0,5  jg. 
*  cipes ,  suas  vontades  por  meio  de  De-  vem  fazer 

m  cre-   Lei. 
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>  cretos,  ede  Edictos  ;  mas  perm'ittirao, 
>T  e  he  o  que  os  nossos  Principes  naó 
7)  fazem,  que  os  Juizes,  ou  os  Particula- 
yt  res ,  nas  suas  desavenças ,  os  coq- 
7)  sultassem  por  Carta,  c  as  respostas  châ- 
j)  mavao-se  Rescriptos..,.Eem  se  vê  que  he 
»  esta  huma  ruim  espécie  de  Legisiai^-ao. 
ja  Aquelles,  que  assim  requerem  Leis, 
»  saó  máos  guias  para  o  Legislador;  os 
)í  factos  sempre  sao  mal  deduzidos...  Ma- 
))  criiío  tinha  resolvido  abolir  todos  estes 
Ï  Rescriptos.  Naõ  podia  soíFrer  que  se 
Ï  respeitassem  como  Leis  as  respostas  de 
^  Cómmodo  ,  Caracalla ,  e  dos  demais 
»  Principes  sobre  maneira  imperitos.  Jus- 
»  tiniano  pensou  de  outro  modo,  e  com- 
»  pletou  a  sua  compilação.  »  (Ibid.  L.  29. 
C.  17.  )  Muitas  vezes  continhaõ  os  Res- 
criptos excellentes  principios,  dignos  de 
servir  de  Leis;  mas  de  quanto  momento 
naó  era  fazer  délies  huma  asisada  escolha  ? 

...^. -  Huma   Lei  ,    em   que  a  Critica  de 

Lei  para  Montesquicu  naõ  deixava  de  ter  que  fazer, 
enriquecer  ^j,^^  assim  :  Que  a  condição  de  ter  nihos 
*  *  '  *    annexa  a  qualquer  legado,  ou  outra  qual- 
quer doação,  se  julga  dada  a  execução, 
quando  se   abraça  o  Clencaio  ,  ou  se  to- 
ma o  habito  em  qualquer  Convento.    Os 
Legisladores  antigos  tinhaó  julgado  me- 
'   Ihor  da  necessidade  que  havia  de  favore- 
cer  o  matrimonio ,  e  o  verdadeiro  bem 
'  da 
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da  Igreja  nao  requeria  novidade  tao  es- 
tranha. 

Abolio Justiniano  6015-41  oConsula- — 

do,  titulo  que  muito  tempo  havia,  q^e  Extinção 
só  era  honorifico.  Os  Cônsules,  sete  vezes  ^^^^^^'^ 
no  anno  ,  hiaô  por  ceremonia  espalhando 
dinheiro  pelo  Povo.  Estas  despezas  de  vai- 
dade importavaô  em  duas  mil  libras  de 
ouro;  e  o  poupallas  era  muitas  vezes  ^pe- 
sado em  parte,  porque  poucos  eraó  os 
Cônsules  que  o  podiaó  supportar.  Ajguns 
;  Imperadores  houve  todavia,  que  naó  dei- 
xarão de  intilar-se   Cônsules.  ^ 

Quando  se  põe  os  olhos  n'hum  vas-  q  império 
to  Império   accommettido   por  todas    as  cada    vei 
partes,  pagando  pensões  aos  seus  próprios  ">^i*  f^'^o- 
inimigos,  exhaurido  de  dinheiro ,  e  o  que 
he  mais,  devorado  pelo  luxo  ,  necesskan- 
do  de   defensores  ,  e  dado  a  dissensões  ; 
I  he  evidente  que  naõ  tarda  a  sua  ruina ,  e 
que  seus  últimos  successos  felizes  sao  no- 
vos symptomas  de  decadência.  Suas  victo- 
rias ,  e  conquistas  naò  podem  deixar  de 
affracalJo  ;  hum,  ou  dous  homens  grandes, 
a  que  se  devem  estas  victorias  ,  e  c  onquis- 
tas  estão  a  ponto  de  desapparecer ,  c  por 
conseguinte  tudo  quanto  para  o  Estado  ad- 
quirirão ,  se  tornará  em  maior  carga  para 
t   opprimillo. 

sue- 
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SUCCESSORES  DE  JUSTINIANO 


A 


Jîté  ds  conquistas   dos  Sarracenos.  3 

1 


NTES  de  dar  fim  a  esta  parte  da 
Historia,  examinemos  de  passagem  alguns 
factos  ,  que  acabarão  de  pintar  a  decadên- 
cia do  Império ,  e  illiastraráó  a  Historia 
moderna. 

_         Justino  II.. ,  sobrinho,  e  Successor 

juftinoií.je  Justiniano,  homem  fraco,  e  sensual, 
impera-  ^^  picssa  á  ruina  do  Estado  com  sua  des- 
dor.  asisada  soberba,  e  absurdas  imprudências. 

Treze  annos  havia  que  Narsez  governava 
a  Itália  com  bastante  vigor  para  enfrear 
os  Bárbaros;  mas  talvez  com  demasiada 
dureza,  para  que  o  seu  governo  fosse  de 
todos  amado.  Os  Italianos  ,  que  sempre 
€Sta6  dispostos  a  murmurar,  queixavao-se 
de  serem  sujeitos  a  hum  Eunuco,  e  cho- 
ravao  pelo  dominio  dos  Godos ,  do  qual 
desejavaô  n'outro  tempo  libertar-se. 

A  Imperatriz  Sofia  aborrecia  aNar- 

Narfez  ul-  scz.  Torna  esta  Princeza  mais  considera- 
trajado  ,  cygj 5   ^g  calumnias  do3  inveiosoG,  e  naò 

mandado  ..      ^      j  i       •   ^  n  •      • 

retirar   de^^"^^'^^^  ^^  ^  malquistar  com  o  Principe, 

Itália.       insulta-0  ,  mandando-lhe    huma   roca  ,  e 

hum  fuzo  ,  e  ordena-lhe  ,  que  venha  fiar 

com 
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com  as  suas  criadas.  Acceso  em  cólera 
o  velho  General  rompe  nestas  palavras  : 
Eu  lhe  fiarei  huma  meada  ,  que  nunca  ella 
pcderd  dobar  ^  e  foi  a  resposta  que  deo. 
Chama  os  Lombardos  para  Itália.  O  Diá- 
cono Paulo ,  que  escreveo  a  Historia  desta 
NaçaÔ  5  conta  o  facto  desta  maneira.  Mr. 
le  Beau  prefere  a  sua  authoridade  ás  objec- 
ções de  muitos  criticos,  que  areprovaó 
sob  simples  conjecturas.  Morreo  Narsez  ' 

de  arrependido  dentro  em  pouco  tempo  , 
e  Longino  seuSuccessor ,  que  foi  o  pri- 
meiro Exarco  de  Ravenna,  era  incapaz 
de  resistirá  grande  torrente,  que  estava  a 
ponto  de  alagar  todo  o  Império. 

Os  Lombardos ,  hum  daquelles  Pó-     ""^g 
vos   Germânicos  5  cujo  berço  foi    prova-  Conquift* 
velmente  a  Escandinivia,  tinhaõ   obtido 'Je  aiBoí- 
de  Justiniano   a    Pannonia ,  c    a  Norica.  ""'^*"*°* 

1    .  ,y   .  r»     •    •  »     Lotnbar- 

Albomo,  seu  Kei,  mtentava  a  conquista  da  jos^ 
Itália  ;  e  pertendendo  livrar-se  ao  princi- 
pio dos  Gepidos,  tremendos  visinhos,  fez 
aliança  com  oKan,  ou  Principe  dos  Aba- 
ros.  Venceo ,  e  matou  a  Cuniraundo  , 
Rei  dos  Gepidos  ,  com  cuja  filha  casou  ; 
e  entrando  depois  disso  pelos  Alpes  Ju- 
lianos,  tomou  sem  trabalho  Venecia,  que 
corria  até  o  Adda  ,  e  foi  continuando 
rapidamente  suas  conquistas  por  todas  as 
partes.  Delias  formou  três  Ducados  gran- 
des ,  o  de  Friulj  o  de  Espoleto,  e  o  de  Bene- 

ven- 
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vente.    Pavia ,  que  se  rendera  depois  de 
très  annos  de   cerco,  veio  a  seraCapi-' 
tal  do  Reino. 
_  Nunca  os  Lombardos  seassenhoreá- 

o  que  íica  j.^^  jjg  Roma ,  porque  sempre  os  arredá- 
"ere'nîa    ^^^  delia  á  força  de  dinheiro.  O  Império 
drao^hii- ácou    só  com  Ravenna,  ecom  as  Praças  ^ 
peradores.  maritimas  da  Campania,  oBrutium^  a  an- 
tiga Calábria  ,    (  onde  ficavao    Brindes  , 

r Trento,  Otranto  )  e  a  Sicilia.  Os  Exarcos^ 

á  maneira  dos  Satrapas  da  Pérsia ,  gover- 
narão esta  região  com  direito  de  Sobera- 
nos; mas  por  certo  tem.po,  que  os  Im- 
peradores aprazavaó  a  seu  capricho,  e 
com  obrigaç^io  de  pagar  todos  os  annos 
certa  somma.  Do  que  se  pôde  colligir  de 
antemão  ,  que  naô  podendo  susrentar-se 
o  exarcado,  senaô  com  o  soccorro  de 
Constantinopla,  certo  tem  o  vir  a  cahir 
em  mãos  de  Estrangeiros. 

A  justiça  de  Alboino ,  e  sua  clemen- 

Mortetra-cia,  tornava6-o  igualmenteamado,  e  res- 
g)cadcAl-p(;.Íj-ayel,    Os  vencidos  amavaò  o  seu  do- 
^°'"°'       minio  ;    no  que  está  o  melhor  elogio  de 
hum  Conquistador:  porém  a  trágica  mor- 
ta ,    que    teve ,  lhe  roubou  os  fructos   do 
seu  valor,  e  sisudeza.  Tinha  elle  manda- 
do fazer  do  craneo  de  Cunimundo,  Rei 
dosGepidos,  que  elle  matara  de  sua  pro- 
pria maó,  huma  taça,  para  beber  porel- 
la     secTundo  o  costume  dos  Bárbaros  do 
'      ^  Nór- 
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Nórte  j  nos  banquetes  solemnes.  Es- 
quentado hum  dia  do  vinho,  offere- 
ce  esta  taça  á  Rainha  Rosmunda,  fi- 
lha de  Cunimundo,  convidando-a  a  beber 
com  s-eupai.  Concebendo  a  Rainha  entaó 
grande  horror,  e  acceza  em  cólera,  inten- 
ta cruel  vingança.  Convida  a  Peridco,  Of- 
ficiai valeroso,  para  ser  instrumento  del- 
ia ,  e  assassinar  o  Rei  ;  e  naó  podendo 
movello  logo  a  isso,  dá  para  este  fim  a 
mais  estranha  traça.  Este  Oificial,  ehumi 
das  criadas  de  Rosmunda  andavao  de 
amores.  Disfarça-se  a  Rainha  huma  noite, 
e  p6e-se  no  lugar  da  criada  ;  e  dando-se 
a  conhecer  ,  depois  que  o  Officiai  satis- 
fez os  seus  desejos,  diz-lhe  :  Vê  qual  dar 
duas  cousas  queres  ;  se  matar  Albohio ,  ou 
moj'rer  como  vi  et  ima  da  sua  {:<?7<?r^.  Temen- 
do entaó  Perideo  o  supplicio,  assassinou 
o  Pvci   na   presença  de  Rosmunda. 

Clefe,  Successor  de  Alboino,   tor- 

nando-se  odioso  por  causa  da   sua  avare- ^'«f'i !»^>^- 
za  ,  e  crueldade  ,  foi  degolado  por  hum  ^'"**^°* 
dos  seus  domésticos,  depois  de  ter  reina- 
do dezoito  mezes,    Livrárao-se  então  os 
Cavalleiros  Lombardos  da   Real  authori- 

dade  ,  e  governarão  trinta  e  seis  Duques, 

como  r^Tannos,  cada  qual  os  seus   vassal- ^^  ^^'"** 
los ,  por  espaço  de  dev,  annos.  Passados  el-  "L^^    "" 
les  elegerão  a  Aurharico,  filho  de  Chefe, 
que  augmentou  as  conquistas  da  sua  Na- 
ção, 
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çaô.    Se  os  Duques  nao  tivessem  eleirojj 
hum  Rei ,  em  breve  tempo  daria  a  Anar- 
quia fim  dos  Lombardos. 

..^ Ao  mesmo  tempo  que  o  Imperador 

Discórdia  j^jg^jj^ç)pçj.(^J3  ^  Itália,  sua  louca  presum  ■ 
ÍoÍoIp».  PÇíiõ  provocava  as  armas  dos  Persas ,  a 
fas.  pezar   de  cincoenta  annos  de  paz  ,    que 

Justiniano    julgara  tao  necessária.    Man- 
dou Justiniano  Embaixadores  ao  Kan  dos 
Turcos,  que  residia  no  monte  Alrai  junto 
á  origem  do    Irtis  ,    a    fim  concluir  hu- 
ma   aliança    com   elle  :  e  jurou  defender 
os  Persamenienses ,  e  Iberienses,  rebella- 
dos   contra  Chosroez ,    porque  os   cons- 
trangia a  renunciar  o  Christianismo.  Man- 
dando-lhe  Chosroez  pedir  as  pensões,  que 
se   lhe   deviaó ,  respondeo   com  arrogân- 
cia  que  -as   nao  queria  pagar,  que  se    o 
Rei  da  Pcrsia  quizcsse  ser  seu  amigo,  a 
amizade  naó  permittia  exigir  quantias  de 
dinheiro  j  e  que  esperava  abater-lhe  aso- 
"  berba,  e  livrar  a  Pcrsia  de  hum  tyranno 
perseguidor  dos  Christãos. 

Atea-se   pois  outra   vez   o  fogo  da 

Deigraça  guerra  em  ^i^^  e  pôe  as  Tropas  Roma- 
dc  Justino  ^^^  cercoaNisibe.  Nem  se  quer  cuidarão 
eíl^demén-  OS  habitantes  em  fechar  as  portas,  e  levanta- 
ci!.  ^"''     se  todavia  o  cerco.  Toma  Chosroez  Darás, 
que  era  a  chave  do  Império  para  a  parte 
da  Mesopotâmia,  ehum  dos  seus  Gene- 
raes  assola  toda  a  Syria.  Opprimido  Jus- 
tino 
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tino  de  tantas  desgraças  enlouquece.  Ti- 
bério, homem  de  fortuna,  mas  digno  do 
Throno  ,  sendo  eleito  César  por  Justino, 
houve-se  com  siso,  e  prudência  em  dar 
traça  para  tolher  os  progressos  dos  Per- 
sas. Ficou  o  altivo  Chosroez  vencido  em 
Melitina,  na  Arménia  menor,  em  576  ,  e 

vendo  assolado   o    seu   Reino  ,  m.orreo. ., 

Hormisdas ,  seu  Successor  ,  continuou  a  Fim  de 
guerra ,  <]ue  aturou  sob  diversos  Reina-  Chofroeí. 
dos ,  até  o  tempo  em  que  os  Sarracenos 
principiarão  suas  conquistas.  Alai  seguro 
assim  o  Império,  cada  vez  se  via  mais 
arriscado  a  arruinar-se  por  todos  os  la- 
dos. 

Justino  morreo  em   fyS.  Tinha  elle  '* 
derogado  em  virtude  da  Novella  140  ,  as  j^^^l^l^  * 
Leis   de  Justiniano  contra  os  repúdios  fei-  — . — — 
tos  de  commum  consentimento.  Também  ^«j  ^  ref- 
tinha    permittido  aos  casados  o  desquita-  5^''°  .'^^ 
rcm-se  como  d'antes,  quando  nao  se  unis- 
sem behtientre  si ,  e  casarem  segunda  vez. 
«  Sendo  o  casamento  ,  diz  Justino  ,  con- 
»  trahido  por  consentimento  mutuo,  tam- 
»  bem  se  deve  desfazer  quando  as  von- 
»  tades  se  mudaõ.  »  Accrescenta  o  mes- 
mo Justino  ,  que  elle  promulgara  esta  Lei 
á  instancia  de  hum  grande  número  de  pes- 
soas ,  para  arredar  toda  a  occasiao  de  en- 
venenar^ e  dar  fim  a  ódios,  que  nunca 
acabaòr  Ta6  devassos  erao  os  costumes? 

TOM.  ir.  X  E 


3iâ  Historia 

E  tanto  custava  aos  princípios  da  Reli» 
giaò,  a  respeito  da  santidade,  e  indisso- 
lulp^lidade  do  matrimonio ,  o  triunfar  dos 
yicios; ,  e  costumes.  ! 
5^8  ^  Depois  da  morte  dejustino  ficou  Ti- 

Reinado  b<?rio^  cujo  sabio,  c  prudente  governo 
deTibcrio.já  fazia  respeitar  o  nome  Romano  ,  na 
posse  de  toda  a  authoridade-  Como  era 
benéfico  ,  justo,  e  dado  ao  trabalho ,  to- 
dos os  cuidados  lhe  roubava  unicamente 
^  felicidade  dos  seus  vassallos.  Sendo  to- 
davia muito  fraco  contra  os  Bárbaros  ,  ou 
^ara  melhor  dizer,  amoldando-se  á  neces- 
sidade das  conjuncturas,  vio-se  obrigado 
a  abandonar  aos  Abaros  Sirmio  ,  Cidade 
importante  ,  e  a  única ,  com  que  ficarão 
T\ã  Pannonia.  E  querendo  o  seu  Kan  que 
logo  se:  lhe.  pagassem  as  pensões  de  trinta 
■  annos  ,  que  se  lhe  deviaô  a  rnzaó  de  outen- 
ta  mil  peças  de  ouro  cada  anno ,  foi  ne- 
cessário satisfazer-se-lhe  para  obter  a  paz. 
A  Victoria  que  o  General  Mâ^Úcio  al- 
cançou contra  os  Persas,  que  dantes  o 
tinhaó  desbaratado  ,  nao  compensava  esta 
affronta^  Nomeou  Tibério  a  Maurício  por 
seu  Successor  ,  e  morreo  depois  de  muito 
pouco  tempo  de  Reinado.  Fazia  elle,  diz 
Theofilacte%  consistir  o  seu  thesouro  ,  e 
a  sua  gloria,  na  abundância,  e  prospe- 
ridade de  seus  vassallos  j  e  aborrecendo  a 
ostentação  da  Dignidade  Real,  roais  de- 

se- 
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sejava  que  o  chamassem  pai  dos  seus 
Povos ,  do  que  Soberano  délies. 

Posto    que   Mauricio  merecese  á  fe-      - 
putaçaò  de  grande  Capitão  ^  e   tivesse  vir-     Reinado 
tudcs    de  bom    Principe ,  todavia  o  seu  ^^  ^*^°"" 

•íSj  ...^'  o  ^^  CIO. 

Keinado,  que  principiou  cm  5025  ftao  tor^ 
nou  os  negócios  ao  seu  antigo  estado. 
Gs  Lombardos  tiveraó  maô  em  si,  no 
governo  de  seus  Reis,  AutharicOj  e  Agi- 
lulfo  ,  e  os  Abaros  fizeraó  augmentar  os 
seus  ordenados.  VictoriosooKan,  depois 
de  muitas  ,  e  aturadas  hostilidades,  oíFe- 
receo  entregar  os  prisioneiros  por  humá 
peça  de  ouro  por  cada  hum  ,  e  depois  por 
milito  menos  ;  porém  Mauricio  rejeitou 
esta  offerta.  Forao  entaó  mortos  cruelmen-   ^ 

,  .....  -,  Doze  mil 

te  doze  mil   prisioneiros;  o  que  nao  to- Romartos 
Iheo  que  se  nzesse  a  paz  corn  os  Abaros  ^  mortos 
e  se  pagassem  vinte  mil  peças  de  ouro , '^^"^^,"'*"". 
além  do   tributo  qu€  já   se  lhes  pagava.  l^J-^^/au** 
Huns  accusaô  o  Imperador  nesta  parte  de  lio  0  feu 
vergonhosa  avareza  ;  e  outros  dizem  que  refgate, 
cegara    o  resgate    por    vingança  ,  tendo 
motivo  para  estar  descontente  destes  pri- 
sioneiros. Mas  seja  o  que  for  ,  todoà  en- 
trarão a  murmurar ,    e  o  odió  áõ  tòrnola       -^_^ 

Passados    doiís  aí^nos  veio  FhoGas  a  privado 
Constantinopla  á  frente  de  hutn  âxercifò  cruermen- 
de  rebeldes  ;  e  acclanr)ado  que  foi  IiTiçá*-  J,^/°'^^^/°' 
ridor ,    mando»  cortar  a  cabe  j*  aos  sii^i-  phocai.- 

X  ú  CO 
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CO  filhos  do  infeliz  Mauricio  ,  que  sendo 
testemunha  da  execução,  a  cada  golpe, 
que  davaó  nos  filhos  ,  dizia  em  alta  voz  : 
^íisto  sois  ,  ó  Senhor ,  e  vossos  juizes  re- 
ctos. Esta  horrorosa  scena ,  de  que  até  en- 
tão naô  tinha  havido  exemplo  entre  ou- 
tras muitas  atrocidades  ,  se  rematou  com 
o  supplicio  do  Pai. 
"^Tõr^  ï*ûsto  que  Phocas  fosse  hum  mons- 

S.  Grego-  tto  sem  especic  alguma  de  merecimento  , 
rio  obtém  o  Papa  S.  Gregório  escreveo-lhe  huma 
°JJ^  P®'' honrosa  Carta,  dictada  sem  dúvida  pe- 
la ceremonia,  ou  pelo  interesse  da  San- 
ta Sé.  Este  famoso  Pontifice,  cujo  zelo , 
e  caridade  honravaô  a  Dignidade  Ponti- 
ficia,  estava  différente  com  Mauricio,  por 
causa  do  titulo  de  Patriarcas  Ecuménicos , 
que  os  Bispos  de  Constantinopla  aíFecta- 
va5 ,  e  que  lhes  fora  dado  por  Justinia- 
no. João  ,  o  Jejuador,  venerável  por  sua:< 
austeridadês,  e  esmolas ,  que  dava',  quiz 
conservar  este  titulo  contra  as  fortes  op- 
posiçóesdo  Papa.  O  qual  obteve  de  Pho- 
cas hurna  declaração  o  favor  dos  direitos 
da  Igreja  Romana,  de  que  os  Gregos  to- 
davia naó  fizeraõ  caso. 

Tomava  o  Papa  Gregório  o  humilde 
titulo  de  Sei-vo  dos  Serws  de  Deos.  Era 
nelle  esta  expressão  a  de  huma  sincera 
modéstia,  que  tornava  mais  respeitável  a 
sua  Dignidade,  e  Pessoa.  Tanto  credito 

ti' 
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tinha  em  Roma ,  que  se  nao  fora  ta6  vir- 
tuoso, poderia  constituir-se  independente. 
Esta  he ,  como  parece ,  a  razaó  por  que 
Phocas  o  atcendia ,  e  foi  também  huma 
das  causas  do  progresso  do  poder  Pon- 
tifical. —  ■  '  ■' 
Nao  houve  L^enero  de  infelicidades,    ^^  ^"^^* 

^  •         *"'        T  •  i->     •       1     tomao    a 

que  nao  oppnmisseo  império  no  Kemado  cidade  de 
de  hum  tyranno.    Chosroez  II.  ,  Rei  da  EdeíTo',  e 
Pérsia,  a  quem  Maurício  defendera  con- ^^'^"'^õ- 
tra  hum  rebelde  ,  veio  a  ser  o  mortal   ini-  '^í^!,- 
migo  de  Phocas.  Os  Persas  forçarão  todas 
as  barreiras ,  e  tomarão  a  mesma  Edesso  , 
que  pertendia  quejesii  Christo  lhe  tivesse 
feito  a  promessa  de  nunca  ser  tomada.  To- 
da a  Ásia,  desde  o  Tigre  até  o  Bosforo, 
foi  assolada  peios  Persas.  Calcedonia,  que 
naô  tinha    entre  ella,  e  Constantinopla 
mais ,  que  o  Estreito ,  que  as    separava, 
vio-os  ás  suas  portas.  _ 

Das  crueldades  do  tyranno  ,  mais  do  Confpira- 
que  das  desditas  públicas,  resultavao  con-  çaõ  contra 
tínuas  conspirações.  E  crescendo  com  hu-  o  ^y^^""<' 
ma  barbara  devoção  o  horror  das  suas  bar- 
baridades ,  ordenou  Phocas  que  todos  os 
Judeos  fossem  baptizados  contra  sua  von- 
tade. Finalmente  Prisco,  seu   genro,  de 
quem    Phocas    desconfiava ,  convida    em 
nome  do  Senado  a  Heraclio,  Exarco    de 
Africa  y  para    vir  em  soccorro   da    Pá- 
tria. 
-^  Man- 
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— Tf-r-?'  Manda  este  seu  filho  com  híama  fro- 

maíTcU^x- 1^-  ^^-^^  ^  P°^^^  ^^  Constantinopla  for- 
©ç^tar  »  çado.  Prendem  Phocas,  e  com  as  mãos 
iPhocas,  e  atadas  atraz  das  cóstas,  guiaò-o  á  presen- 
fuccedç^  ça  do  victorioso  5  que  indignado  rompe 
|25'^''^'  em  voz  alta  nestas  palavras:  Miserável , 
0ssim  governaste  o  Império  ?  Respondeo-1  he 


elle  :  Governa-o  tu  fnelbor.  A  estas  paia- 
vrasj  lança-se  a  elle  Heraclio,  o  moço  , 
mette-o  debaixo  dos  pés  ,  e  manda  que 
p  mutilem  cruelmente.  Cortao-lhe  logo  a 
cabeça  á  vista  de  todo  o  Povo.  Tinha  Pho- 
cas  reinado  quasi  oito  annos  ;  e  o  mesmo 
Heraclio ,  filho  do  Exarco,  foi  seu  Succès- 

sor. 

G.  Imperador  sendo  dotado  de  valor , 

5  iT      e  talentos  militares,  nao  cuidou  ao  principio 
BrogreiTos  w  CQUsa  alguma,  ou  porque  o  deplorável 
iíqs  Barba- gsçado   do  Império  naõ  lhe  permittisse 
^P°'^°' ainda    intentar   emprezas,   ou  porque  o 
fcçso*"  ^"'  amor  das  delicias  ,  com  o  lisongeiro  fei- 
t-iço  daa   grandezas,  lhe  sufFocassem    o 
amor  da  gloria.  O  pouco  que  oà  Roma-  » 
nos  possuiaó  qa  Hespanha,  foi-lhes  toma-, 
do  pelos  Visi-Godos,  Ravenna ,  onde  a  ' 
injustiça  dos  Exarcos  se  tornava  cada  vez 
mais  odiosa,  estava  ameaçada  pelos  Lom- 
^rdos.  Õs  Persas  tomarão  Jerusalém,  e  .de- 
vastárap  p  Egypto.  Qs  Abaros  ,  recupera^ 
dasí   suas  perdas  ppr  meio  de  muitos  an- 
^os  de  descanço ,  pozeraó-se  em  movi- 
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mento,    e  obrigarão  novamente  á  com- 
prar a  paz.  -   I, 
Lembrao-se  que  Constantino  estabe-  Diftribui- 
lecêra ,  com  pouca  prudência ,  varias  dis-  ?^t^  *** , 
tribuiçoesdepao  em  Constantinopla,  que  f^^^^^Có- 
Theodosio  augmentára  consideraveimente.  ftítinopu. 
Estas  distribuições  já  naó  se  podiaó  fazer 
por  falta  de  dinheiro,  posto  que  Hera- 
clio    tivesse    exigido  certos  direitos   por 
cada  pa6.  E  querendo  elle  retirar-se  pa- 
ra Africa  por  causa  das  grandes,  e  mani- 
festas murmurações,  que  havia  na  Cidade, 
naõ  o   deixarão  partir. 

Finalmente  os  insultos  deChosroez  IL,  ■    »■ 

^  os  triunfos  dos  Persas  despertarão  o  seu      ^^j* 
valor.    Voltou  todas  as  suas  forças  para  yg^ncedor 
esta  parte,  postou-se  á  frente  dos  seusex-  dos  Perfas, 
ercitos ,  e  em  seis  campanhas  successivas 
teve    as  maiores  prosperidades.  O  saque 
do  Palácio  de  Dastagerdo,  onde  Chosroez 
fora  residir ,  porque  os  Astrólogos  fizeraõ- 
o  recear-se  de  Ctesiphon  ,  sua  Capital  , 
deo-lhe  prodigiosas  sommas  de  dinheiro. 

Diz  hum  Author  Oriental,  exagerador  á — 

maneira  dos  Orientaes,  que  o  thesouro  do  "^g*  u"|°^ 
Rei  da  Pcrsia  recolhia  todos  os  annos  mais  dio  to- 
de  cinco  mil  milhões  de  libras  de  França  mou. 
(dous  mil  milhões  de  cruzados.)Só  as  pedra- 
rias enchiaõ  mil  cofres ,  &c.  , 

Vencido  Chosroez  pelos  Romanos  ,  ^""^''^^ 
ft)i  desthronizado   por  Siroes,  seu  fílho, // suoes! 

Es- 
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Este  usurpador  depois  de  commetter  a  bar-  ? 
baridade  de  fazello  morrer  á  fome,    con-  . 
çluioapaz  com  Heraclro  em  ózB.  Ambos 
os  Estados  conservarão  os  seus  limites  an- 
tigos ;  03  prisioneiros  forao  entregues  de  ' 
parte  a  parte,  e  o  Imperador   trouxe   em  i 
triunfo  a  famosa  Cruz,  que  os  Persas  ri- 
nhaò  roubado  em  Jerusalém. 

Apenas   Heraclio    finalizou    aquella 
Heraclio  tornou  loQO  á  sua  antiga  inércia. 

favorecedor  >  b  ^       t> 

o  Mono-  Janao  he  aqueile  mesmo  heroe  ,  como  ate 
theiiimo  ,  eutaô  era,  he  hum  Principe  aíFeminado, 
perturba  » ipjjQlente,  de  animo  m'esquinho,  aquém 
roubao  todos  os  cuidados  subtis  contro- 
vérsias, ao  mesmo  tempo  que  está  a  pon- 
to de  perder  a  maior  parte  dos  seus  Esta- 
dos. Com  o  Monothelismo  tornáraò-se  a 
abrir  as  chagas,  que  no  Orbe  Christaõ  ti- 
nhaó  aberto  tantas  heresias.  A  demência 
dos  Gregos,  sempre  indóceis  parcos  Do- 
gmas, dava  sempre  em  usar  de  sofismas, 
tornallos  mais  escuros ,  quando  seu  intento 
era  aclarallos,  e  renovar  perpetuamente  as 
mais  temerosas  disputas.  O  Arianismo  tmha 
negado  a  Divindade  do  Verbo,  para  susten- 
tar a  Unidade  de  Deos;  oNestorianismo 
para  manterás  duas  Naturezas  ,  tinha  da- 
do duas  pessoas  a  Jesu  Christo  \  o  Euty- 
quianisrno  para  defender  a  Unidade  da  Pes- 
soa ,  tinha  confundido  ambas  asNature- 
2:41  n'huma  sq;  finalmente  o  Monothelis^ 

mo 
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mo  suppoz  huma  Uiiica  vontade,  nao  po- 
dendo conceber  como  se  dariaõ  duas  von- 
tades n'huma  só  Pessoa.  Esta  heresia,  que 
todos  jiilg-ivao  ser  propria  para  conciliar 
os  partidos,  achou  muitos  seguidores.  He- 
raclio ,  unido  com  os  Patriarcas  de  iVlexan- 
dria  ,  ede  Constantinopla  ,  publicou  a  fa- 
vor   delia   o    famoso  Edicto  ,  intitulado  ^ 

Ecthese  ,  que  o  Papa  Joaõ  IV.  proscreveo  o  Ecthefe. 
em  Ó39»  O  Papa  Honório  ,  levado  díis 
"  "oareaciab',  tinha  feiro  pouco  caso  da  no- 
opiniao,  como  indiiferente  para  a  Fé  ; 
mas  brevemente  se  veio  a  conhecer  que 
ella  tocava  na  propria  substancia  do  Do- 
j;ma,.eque  em  vez  de  conciliar  os  ani-.^ 
mos,  devia  desunidos,  eaccendellos  mui- 
to mais. 

Ao  mesmo  tempo  que  o  Ecthsse  ex-  .,  , 
citava  íunestas  perturoaçoes,  o  Christia-  fua  Reli- 
nismo ,  e  o  império    viao-se   ameaçados  gi^ó. 
de   huma    terriveî ,  e  próxima  revolução, 
Mafonm ,  que  nascêia  na  Meca  ,  na  Ará- 
bia, fimo  de  pois  pobres^  porém  distin- 
ctos  naqueile  Paiz  ,  areado    no   seio    da 
ignorância,  e  que  pelacommunicaçao  de 
hum    Monge    Nestoriano  tomara  alguma 
idéa  da  Doutrina  Christá ,  tinha  formado 
o  grande  projecto  de  fundar  juntamente 
huma  Religião  ,  e  hum  Império.  E  sendo 
tao  hábil  impostor ,  como  atrevido  enthu- 
si^sta  ,     depois     de   ter    astuciosameato 

dis- 
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disposto  os  ânimos,  entrou  em  614,  na 
idade  de  quarenta  e  quatro  annos ,  a  dar- 
se por  Profeta.  Pregou  aos  Arabes  ,  seus 
compatriotas,  (  chamados  commummenteí 
Sarracenos  )  a  sua  nova  Religião,  cm  quç' 
dá  huma  mistura  do  Christianismo  com  o 
Judaismo;  iguahnente  inimiga  dos  Chris- 
tãos,  Judeos,  c  Idolatras  ;  respeit;^vei  no 
que  tocava  ao  Dogma  da  Unidade  de  Deos, 
e  preceito  da  esmola;  e  quanto  ao  de  mais 
cheia  de  fabulas,  e  superstições  extrava- 
gantes ,  mas  propria  para  inspirar  aquei- 
ie  invencível  enrhusiasmo,  que  zomba  dos 
perigos ,  e  da  morte. 

, ^_  Dous  Dogmas  do  Mahometismo  se 

Dous  Do- encaminhaò  a  este  fim;  o   primeiro,  que 

gmas  favo-        n       •         i  j      t-"-    i 

caveis  para  ^  tarâizo  he  a  recompensa  do  riei,  que 
o    enthu-  morre    na   guerra  ;  e  ò   segundo ,  que  os 
íiafmo.      Decretos  de  Deos  regulaó  de  tal  manei- 
ra a  duração  da  vida  humana ,  que  he  inu- 
til acautelar-se ,  a  íim  de  conservalla. 

Encontrou  o  novo  Profeta  m  prin- 

Fugida,  e  cipio  seus  contradictores.  E  vendo-se  obri- 
fucceflbs  gado  a  fugir  da  Meca  ,  achou  azylo  em 
de  Mafo-  ^e^jj^a  ^  Qj^jg  foi  favorecido  por  alguns 
^**  Christãos,  e  Judeos,  que  ahi  se  achavaô 

estabelecidos.  Seus  talentos,  e  proezas 
contribuirão  para  que  todas  as  Tribus  Ara- 
bicas, até  entaó  desunidas ,  e  indepen- 
dentes ,  se' unissem  finalmente  debaixo  da 
sua  obediência ,  e  elle  veio  a  ser  seu  Rei  5 
e  seu  Pontifice.  He- 
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A  Hégira,  ou  a  fugida  de  Mafoma  ^^^"^^ 
:ahe  em  622 ,  E'poca  famosa  dos  Mahome-  ftiJsuU 
anos.  Os  seus  annos  sao  lunaies,  detre-máos. 
Lentos  sincoeiua  e  quatro  dias ,  oito  horas, 
;  quarenta  e  oito  minutos  ;  os  quaes  se 
eduzem    por    aproximação     ao     calculo 
ios  nossos.  Se  diminuirmos    hum   sobre 
:rinta  e  três   dos  seus,    a  diíFerença  nes- 
íe  caso  he  só  de  seis  dias,  diminuídos  de 
Luais.  , — . 

Lançou  Mafoma  com  o  seu  aÍcoraõ  ,  Princípios 
que  preffáracomaespada  na  maô,  os  fun- ^^  2""" 

i  *       ^^  *■  piT^rc    os 

damentos  de  hum  vasto  Império.  Mandava  árabes ,  e 
convidar  os   Principes  ,  e  os  Povos  para  os  Romar 
receberem  o  Islamismo,  (este  o  nome,  ^quc  ^^^ 
elle  dava  á  sua  Religião.  )  Mandando  o  Go- 
vernador de  Bostra,  Sarraceno,  apaixona- 
do pelo  serviço  do  Imperador,  assassinar  o 
seu  Deputado ,  deo  Mafoma  sobre  os  Ro- 
manos. Caled,  que  de  seus  guerreiros  era 
ornais fam.oso,  ea  quem  Mafoma  chama- 
va a  espada  de  Deos ,  desbaratou  hum  nu- 
meroso exercito ,  com  hum  pequeno  nú- 
mero de  soldados  ;  e  desta  maneira  prin- 
cipiou huma  guerra  de  mais  de  oitocen- 
tos annos,  taô  ignominiosa,  e  taõ  fatal 
para  o  nome  Christaõ. 

Morreo  Mafoma  em  632,  na  idade  — — — 
de  setenta  e  três  annos,  recommendando  „  '^^*, 

.  ,  ,  Alorte  de 

très   cousas  aos  seus  amigos  ;  darem-se  a  Mafom», 
oração,  banir  todos  osldoiatras  dii Ará- 
bia", 
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bia  5  e  communicar  aos  Prosélytes  todos 

os  privilégios  dos    Musulmaos/ Estes  très 

pontos  foraó   reverenciados  como  ordens 

—  Divinas.  Os  menores  versos  do  Alcorão  * 


,3?  "*'  tinhaó-lhe  sido  trazidos  do  Geo  pelo  Anjo 
Gabriel  :  assim  o  dizia  elle,  e  assim  o  per- 
suadia apezardos  absurdos  de  semelhan- 
te livro.  Os  Theologos  da  Seita  disputa- 
rão muito  entre  si  para  saberem  se  esta 
Obra  he  creada  ,  ou  increada.  O  Aut-ior 
rendo  certamente  os  maiores,  emaisfeii- 
ces  successos,  formou  Heróes  ,  os  quaes 
animados  com  o  seu  espirito ,  e  fervorosos 
enthusiastas,  executarão  rapidamente  pro- 


digiosas em  prezas 


Tinha    Mafoma  inculcado  Ali,   seu 
Aoi-:bekerg£j^j.Q^  coíiio  digno  da  Succcssao  ;    mas 
de^Wafo-  Abubekcr,  seu  sogro  ,  foi  todavia  prefe- 
ma:  occa-rido.  Daqui  nascêraõ   violento  Scisma,  e 
fiaó    de     ódios    inrecoHciliavcis  entre  os  Turcos, 
&CJ  ma.      ^  ^g  Persas.   Estes  últimos  sustentaô  que 
os  três  primeiros  Xerifes  *  ,  anteriores  a 
Ali 5    foraõ  usurpadores:  grande  contro- 
^  versia  de  religião.  Se  os  Sarracenos  se  ti- 

vessem desavindo  sobre  este   ponto  ,  ou 
sobre  algum  artigo  do  Alcorão ,  sem  dú- 
vida 


*  -Âícoraô,  fignifica  em  Arábico  Livro  por  excelUncia  ; 
cujo  Livro  contem  os  preceitos,  e  as  ficções  de  Mafoma. 

*  A  palavra  Jttfrí/V  (ign\?icz.  Tenente  de  Mafoma.  Com 
femelhauce  íitulo  reinarão  os  seus  SucceíTores,  cujo  po- 
der Rea!  ,    e  Sacerdotal  fez  tantos  progrefTos. 
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vida  pouca  vantagem  kvariao  aos  Gregos.  7;     ' 

Porém  no  primeiro-  ícrvor  do  cnthu- ^pj^.^^y,, 
siasmo,  ainda  acostumados  a  huma  vida  mãos. 
dura,  sem  idéa  alguma  do  luxo,  anhelan- 
do  só  os  combates  ,  unidos  por  meio  de 
huma  Religião  fanática;  á  maneira  do  fo- 
go do  Ceo,  consumirão  de'  algum  modo  to- 
dos os  obstáculos.  Nos  iGs  trazemos  y  di- 
zia elle,  o  Paraizó  ^  gíi  o  Inferno. De'veis 
pois  abraçar  a  nossa  Religião  ^  ou  pagar  tri- 
buto ,  ou  passar  pelo  fio  dos  nossos  alfanges.  E 
cumpriaõ  a  sua  palavra. 

Em  dous  annos  conquistou  Abubeker — 

huma    orande  parte  da  Svria  ,  e  morreo    °"J""  ^^ 
sem    deixar  bens  alguns.  A  sua   despeza  todeAbu- 
diaria  nao  cheirava  a  hum  cruzado  da  nos-beker 
sa  moeda.  As   primeiras  paLavras  -do  seu 
testamento  saõ  admiradas  :  Este  he  o  testa- 
mento   de  Ahíthekcr ,  por  elle  feito  estando 
em  vésperas  de  passar  para  o  outro  mundo  ; 
no  tempo ,  em  qite  os  incredídos  principiãÕ 
a  crer  j  emqueos  iwpiosjdnao  chividaÕy  eos 
me7itirosos  dizem  a  verdade.  ' — 

Ornar,  seu  Successor ,  e  seu  emulo,  „„X"Hr 
acabou  de  sujeitar  em  breve  tempo  a  Sv- Perfia. 
ria.  Muita  honra  se  lhe  se^uio  de  perdoar 
a  hum  malvado ,  por  quem  Constantino, 
filho  de  Heraclio,  mandara  assassinallo. 
N'huma  só  campanha  sobjugou  toda  a  Me- 
sopotâmia, ao  mesmo  tempo  que  Amrou, 
hum  dos  seus  Generaes,  sobjugava  o  Egy- 
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pto.  Por  sua   morte,  que  aconteceo  em 
644  ,  quasi  a  Pérsia  toda  pertencia  já  aos 

, Sarracenos  ,  e  no  anno  seguinte  deo  Oth- 

Othinan.  man,  seu  Successor,  fim  a  esta  conquista; 
vindo  assim  a  cahir  com  o  seu  ultimo  Rei 
Isdeberdo  ÏII.  o  poderoso  Império  dos  Per- 
sas, que  desde  Crasso  taó  tremendo  fora 
.  para  os  Romanos,  aos   golpes  de   hnms 
Naçaõ  ,  que  antes  de  Mafoma  taõ  despre- 
zada era.  Esta  Nação  todavia  achou  entré 
os  Persas  o  veneno  do  luxo ,   que   cedo 
ou  tarde  a  devia  corromper.  Na6  deixoi 
porém   de  unir  a  tantas  conquistas  a    d; 
Africa,    e  brevemente  a  veremos    entrai 
pelo  centro  da  Hespanha ,  Gaula,  e  Itália 
e  depois  ella  mesma  sobjugada  pelos   Tar 
taros.  Todo  o  Universo  se  torna  theatro  di 
sanguinolentas  revoluções. 

—  Muitos  casos  pasmosos  dao  a  conhc 

f"  cer  a  superioridade  dosMusulmaos   sobr 


Acções  do 
terrivel 


natifmo     cstcsultimos  Romanos,  que  destianao  en 

dos  Sarra-  todas  ss  suas  campanbas  ;  mas  só  de  aígun 

"''•"'•       farei  menção.  Fugindo  os  Sarracenos  ae 

pois   de    ver  o   seu  General  prisioneir 

n'hum  recontro,  que  tivernõ  com  os  Roma 

nos  :    Jd  'vcs  esquecestes ,  diz-lhe  cm  ai 

tas  vozes   hum  Capitão ,  qne  dar  cosias  a 

inmígo he offerider  a  Deos^ e  ao  Frofeíat  Qh 

importa   que  Der  ar  seja  prisioneiro?  Dec 

he  vi'iente^  e  ms  ^ê.  VoltáraÒ  entaÓ   o 

Sarracenos  ,   e  derrotarão  os  'Romano: 

'  An- 
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Ant€S  da  baralha  deYarmuk,  ante- 
rior á  tomada  de  Jerusulem,  hum  dos  Ca- 
bos animou  as  tropas  com  esta  prática , 
que  teve  com  elles  •  O'  Musulmaos ,  leni- 
brai-^jos  que  tendes  diante  de  ws  o  ParaizOy 
e  por  detraz  o  Diabo  ^  e  o  Inferno. 

N'huma  conferencia  que  Amrou  teve 
com  Constantino ,  perguntando-lhe  este  , 
que  direito  pertendia  elle  ter  sobre  a  Sy- 
ria?  O  direito  que  dd  o  Creador^  respon- 
de© elle  ;  a  terra  pertence  a  Deos'^  elle  a  re- 
parte ,  como  he  stia  'vontade^  pelos  seus  set^os  ; 
seíjdo  o  succès so  das  armas  o  que  manifesta  a 
sua  vontade. 

Tinha  Mafoma  condemnado  hum  Mu- 
sulmao,  que  usava  de  cavilaçoes  com  hum 
Judeo.  Atreveo-se  o  Musulmão  aappellar 
para^Omar;  o  qual  assim  que  lhe expo- 
zeraó  o  facto,  mette  maó  ao  alfange,  e 
corta  a  cabeça  ao  caviloso ,  dizendo  : 
Eis-aqui  o  que  merece  a  rebellí ao  contra  hu- 
ma sentença  dada  pelo  "Profeta. 

Quando  Ornar  veio  a  tomar  Jerusa- 
lém, trazia  sobre  o  seu  camelo  o  seu  pro- 
vimento, com  hum  odre  cheio  de  a^ua 
5  hum  prato  grande  depáo.  E  vendo  al- 
guns Sarracenos  vestidos  de  seda  (  estes 
vestidos  tinhaõ  elles  havido  do  saque  )  or- 
denou que  os  arrastassem  oeía  lama  com 
a  cara  para  a  terra  ,  e  que  os  vestidos 
se  íizessem  em  pedaços. 

To- 


33^  Historia 

Tomada  a  Cidade  de  Alexandria  , 
queria  Ainrou  salvar  huma  parte  da  Bi- 
bliotheca;  pcrém  Cmar,  aquém  elk  pe- 
dia licença  para  isso  5  escreveo-lhe  :  Sc  os 
Livros  de  que  me  falias  vaÕ  contém  mais  do 
que  o  Lívro^  de  Deos  coiitc77i^  saÓ  inúteis  :  e 
se  nao  se  conformao  com  elle j  saÕ  mãos.  Man- 
da-os  pois  queimar. 
o'împerio  ^^icm   rcfiectir  no  luxo ,    e   delicias 

Romano  da  Cortc  de  Constantinopla  ;  tios  partidos 
naó  li-.es  do  Circo  Sempre  scdiciósos,  c  sempre  pro- 
fiftf^  ^^'  ^^8'*^^^  hum,  ou  outro  pelos  Principes, 
nas  contendas  Theologicas  ,  que  agitavao 
os  ânimos  de  todos  ;  na  fraqueza  das  tro- 
pas ,  na  dissipação  dos  erários  5  na  baixe- 
za, e  devassidão  dos  costumes,  nao  se  ad- 
mirará de  ver  o  Império  destruído  ,  c  ar- 
ruinado pelos  Musulmãos.  Que  homens  , 
comparados  elles  com  os  seus  inimigos 
Que  outra  cousa  he  isto  senão  o  fanatis- 
mo armado   contra  a  superstição  r^ 

Fim  do  Tomo  quarto. 


I> 
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De  alguns  factos  principaes  da  Historia 


E 


ÂJitíga, 


fSTE  Indice,  que  me  pareceo  neces- 
sário para  fixar  as  relações  do  tempo  en- 
tre]diversas  partes  da  Historia^pouco  abran- 
gerá. Quem  quizer  saber  as  datas  parti- 
culares ,  e  as  miudezas  da  Chronologia  , 
lea  os  Taboas  Chronologie  as  do  Abbade 
Langlet.  Que  sendo  o  meu  fim  totalmen- 
te diverso  do  seu  ,  também  o  deve  ser  o 
methodo. 

Conforme  o  Texto  Hebraico  dos  Li- 
vros Santos,  a  maior  parte  dosChronologis- 
tas  fixaô  a  época  do  diluvio  noannode 
2348  antes  de  Jesu  Christo.  Porém 
muitos  Sábios  admittem  huma  série  de  ob- 
servações astronómicas,  feitas  em  Babylo- 
nia  ,  que  remonta  a  2234  annos  antes 
da  nossa  éra ,  e  huma  observação  feita  na 
China  2155-  annos  antes  da  mesma  éra.  He 
cousa  evidente,  que  os  Chaldeos,  e  os 
Chinas  naõ  podiaó  ser  Astrónomos  dentro 
em  taõ  pouco  tempo  depois  do  Diluvio. 
Outros  Monumentos  da  Historia  Profana, 
muito  menos  contestados,  naõ  saõ  mais  fá- 
ceis de  conciliar  com  o  Texto  Hebraico. 

TOM,  IV,  Y  Es- 


An.deJ.C. 
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Estaarazao  porque  os  melhores  Críticos 
preferem  o  Samaritano,  que  lhe  dá  qua- 
si 600  annos  de  mais ,  ou  a  Versaó  dos 
Setenta,  que  ainda  lhe  dá  muito  mais  an- 
nos.Os  seus  systemas  todavia  estaó  sujeitos 
a  varias  difficuldades  quasi  indissolúveis, 
Contentemo-nos  de  saber  que  na  propria 
data  destas  Observações  Astronómicas,  a 
Historia  Profana  he  hum  composto  de  Fa- 
bulas, ou  huma  simples  lista  de  Reis,  e  por 
conseguinte  a  prodigiosa  antiguidade  que 
certos  Povos  seattribuem,  he  humasup- 
posiçaõ  sem  fundamento. 

Quanto  ás  datas  seguirei  ordinaria- 
mente a  Chronologia  de  Langlet  ;  adver- 
tindo porém  que  a  respeito  dos  tempos 
inais  arredados,  naó  se  pode  esperar  per- 
feita exactidão. 

Até  oReifíãdo  de  Augusto. 

Menez^  primeiro  Rei  do  Egypto.  As  inun- 


n.dej.c.  (Caçoes  do  Nilo  tornariaõ  o  Egypto  in- 
°  ^*  habitável ,  se  a  natureza  nao  fosse  obri- 
gada a  dar  vasaõ  ás  suas  aguas ,  por 
via  das  diligencias  da  arte.OsIndios  pois, 
e  outros  muitos  Povos  já  existiao  prova- 
velmente antes  dos  P^gypcios  :  os  quaes 
fazem  a  primeira  figura  na  Historia,  por 
estarmos  muito  mal  instruidos  na  anti- 
guidade. Taó  antiga  he  a  origem  de  Fo- 
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hij  primeiro  Imperador  da  Gbina  ,  n^ 
Chronologia  da  China,  que  os  Autho- ''^"•'^*"^*^- 
res  Inglezes  da  Historia  Universal  o  ti- 
verao  por  Noé. 
Belo^  Fundador  do  Reino  de  Babylonia.    2640. 
■     O  estabelecimento  do  Império  de  Assy- 
ria  em  2229  se  attribue  a  outro  Belo. 
Nino  succedco  a  este  Belo  ,  e  Semira- 
mis    a  Nino.  Babylonia,  com-o  dizem 
huns ,  foi  edificada  por  esta  Princeza, 
ou  só  adornada  ,  como  querem  outros. 
As  Fabulas  também    desfiguraô  neste 
ponto  as  verdades  históricas. 
Yao^  Imperador  da  Chína\  E'poca  da  pri-    2-^00. 
meiraObservaçao  Astronómica  dos  Chi- 
nas. Mr.  de  Mairan,  com  outros  muitos 
sábios,  sustentao  esta  antiguidade.Mr. 
Freret  poe  o  Reinado  de  Yao  obra  de 
2145:    antes  de  J.  C. 
Meris ,  Rei    do  Egypto.  O  famoso  lago ,    2040. 
que  se  abrio  para  receber  as  aguas  do 
Nilo,  torna  memorável  este  Reinado; 
pois  heMonumento  certo  de  poder,  e  in- 
dustria. Ignora-se  quando  principiarão 
as  Pyramides.  Alguns  Authores  perten- 
dem  que  ellas  já  existiaõ  antes  do  mes- 
mo Diluvio. 
Ouram ,  Pai  de    Saturm ,    e   dos   outros    2000. 
Títães.  Esta  geração  reinou  na  Grécia 
sobre  vários  Povos  ainda  salvagens.  Ju- 
piter, filho  de  Saturno,  foi  Rei  de  Thes- 
Y  ii  sa- 


1 
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salia.  Inaco^  seu   primo   co-irmao  ,  foi 
Rei  de  Argos.  Conjectura-se  oiie  ob  Ti- 
taes  procediaó  do  Egypto.  Os  Gregos 
fizeraó  dos  Tiîaes  seus  Deoses  ,  -à  itiii-  , 
taçaô   das  Divindades  Egypciacas. 
1722.    Sesostris  ^  que  dos  Reis  do  Egypto  he  o  ; 
mais  célebre  pelas  suas  conq-uistas  ,  e 
'     Leis,  -e  por  suas  Obras.  (G  Padre  Tour-, 
nemine  põe  o  principio  do  seu  Reinado, 
em  1659.)  Estava  entaó  Joseph  no  Egy- 
pto. Todavia  naô  lemos  no  Génesis  cou- J 
sa  ,  que  dê  indicios  de  hum  Monarca,^ 
de  que  os  Authores  Profanos  tanto  fal- 
lao.  Se  os  Chinas  eraò  huma  Colónia 
Egypciacajsegundo  o  systema  de  Mr.  de 
Guignes,  (  como  se  lê  também  nas  Car- 
tas de  Mr.  de  Mairap  ao  Pndre  Parreni- 
no  ,  )  a  Sesostris  he  que  se  deve  attri- 
buir  o  estabelecimento  da   Colónia. 
1582.   Cecrope    na  Grécia.   Este  o  Fundador  de 
Athenas ,  que  d'antes  se  chamava  Cecro- 
pia.  Era  Égypciaco.  A  Grécia  de  tudo 
he  devedora  aos  Estrangeiros  5  que  nel- 
la  se  estabelecerão.  Cadmo  de  naçaò  Phe- 
nicio,  chegando  á  Grécia  em  1 5: 1 9  ,  fun- 
dou Thebas  na  Beócia,  e  ensinou  a  es- 
crever. 
1432.   Minos^  Rei,  e  Legislador  de  Creta,  cu- 
j:is  Leis  Fcrvíraõ  de  modelo  aLycurgo. 
-  Os  marmcres  de  Arondeí  põe  neste  lu- 
gar o  descobrimento  do  ferro ,   occasio- 


na- 
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nado  por  hum  incêndio  do  monte  Ida.  >* 

Este  descobrimento,  assim  como  a  Le-  ■^"•'^^J-C' 
o;iblaça6  ,  he  digno  de  construir  huma 
E'poca  separada.  Perém  em  outras  par- 
tes, o  mesmo  descobrimento  era  antigo, 
posto  que  antes  de  se  saber  trabalhar  no 
feno,,  se  soubesse  trabalhar  nc(S  olitros 
me  ta  es.  Ceres  ,  e  Triptoíemo  introduzi- 
rão pouco  tempo  depois  a  Agricultura 
na  Grécia. 

Thcseo  j  Rei  de  Athenas.  Esta  Cidade  tor-    1260. 
na-se  entaõ  considerável  com  a  união 
de   doze  lugares  da  Attica  a  hum  mes-    • 
mo  Governo. 

Tomada  de  Trota.  Os  bárbaros  costumes 
daqaelles  tempos  de  heroicidade,  descri- 
ptos  por  Homero,  que  vivia  obra  de 
três  séculos  depois,  nos  oíFerecem  cou- 
sas muito  interessantes. 

Os  Heraclides  y  ou  descendentes  de  Her-  1129^ 
aíles,  cntraó  novamente  no  Peloponeso, 
donde  tinhao  sido  obrigados  asahir.  Tu- 
do encherão  de  terror.  EstaaE'pocado 
estabelecimento  de  varias  Colónias  Gre- 
gas ,  principalmente  na   Ásia  menor. 

Archontes  perpétuos  em  Athenas,  depois  da    1 095'. 
morte  de  Cedro,  Os  Athenienses  sem- 
pre estavaopromptos  para  mudar  de  go- 
verno. 

Hesíodo.   Este   Poeta  ,    e   Homero  prinei-      ^ ,  . 
1  ■'  .         ^  944* 

palmente,  pouco  menos  antigo,  annun- 

ciao 
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— — f— —     GÎaô  os  espantosos  progressos  do  genio 
An.deJ.C.      entre  es  Gregos.  Salomão  quasi  que  fora  ' 
seu  contemporaneo^pois  morreo  em  <^8o.  s 

888.  Carthago  ^  fundada,  ou  augmentada  por  ■ 
DiàOy  irmã  de  PygmaliaÔ ,  Rei  de  Ty-  ■ 
ro.  A  industria  dos  Phenicios,  quedos 
Povos  antigos  he  o  mais  célebre  pela 
navegação ,  e  coramercio ,  veio  a  ser 
commum  aos  Carrhaginezes ,  e  dentro 
em  pouco  tempo  levou  a  grande  auge  o 
seu  poder. 

SS^.  Lycurgo  ,  ou  Legislação  de  Lacedemonia. 
Esta  he  a  E'poca  de  muitos  séculos  de 
prodigios  a  respeito  de  virtudes  Repu- 
blicanas. 

yy6,  Olympiadas.  Muito  tempo  havia  que  os  Jo- 
gos Olympicos  tinhao  sido  estabeleci- 
dos, os  quaes  forao  renovados  em  884. 
Com  tudo  as  Olympiadas,  que  erao  o 
çspaço  de  quatro  annos,  e-fixaõaChro- 
noiogia  Grega,  naó  principiao  senão 
em   7j6, 

75: 3.  Roma  fundada.EstâCidade  ao  principio  naó 
era  outra  cousa  senaô  Guarida  de  saltea- 
dores; mas  delia  havia  de  sahiraquelles 
que  sobjugárao  os  mais  célebres  Impé- 
rios. 

747,  E'ra  de  Nahonassan  Nella  principiao  as  ob- 
servações incontestáveis  dos  Chaldeos. 
Disputa-se  sobre  as  que  Callisthenss 
niandou,  como  diz  Porphitio,  a  Aris.tote« 

les, 
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les,  e  chegavao  áéra  de  1907  annos.  — 

Sohm  ,  ou  Legislação  de  Jthmas.  O  h^.  ^'^■^oJ.C, 
gislador  era  Filosofo.  Melhores  teriaõ  ^^"^^ 
sido  as  Leis,  se  os  Athenienses  nao  fos- 
sem taó  diiHceis  de  governar.  Pisistror 
tcs-j  em  vida  de  Sólon,  assenhoreou-se 
da  Cidade,  donde  o  lançarão  fora ,  e 
depois  veio  a  reinar  socegadamente  nel- 
la.  As  Letras,  Sciencias,  e  Artes,  que 
Pisistrates  favorecia,  já  no  seu  Reinado 
floreciaó,  e  servirão  de  utilidade  ao  seu 
dominio. 

Reinado  de  Cyro.  Sabida  cousa  he  que  5^^' 
este  Conquistador  tomara  Babylonia,  e 
fundara  hum  Império  immenso.  As  parti- 
cularidades da  sua  Historia  nao  saó  me- 
nos incertas.  A  Historia  Sagrada  ©cele- 
bra ,  por  dar  a  liberdade  aos  Judeos  , 
que  70  annos  havia  que  estavaó  cativos. 

Pythagoras  dá-se  a  conhecer.  He  prova-  5*32. 
vel  que  Pythagoras  toda  a  sua  Filosofia 
aprendera  na  escola  dos  Bracmanes.  Pa- 
rece que  os  índios,  posto  que  pouco  co- 
nhecidos na  Historia  antiga,  foraó  os 
Mestres  das  Nações. 

por  este  mesmo  tempo  com  pouca  diffe- 
rença,  ensinava  C(?7í/zídí?,  o  mais  respei- 
tável dos  Filósofos,  os  Chinas  a  serem 
prudentes,  e  asisados.  Nao  ha  Monar- 
ca taó  merecedor  de  que  se  faça  delle 
E'poca  como  Confúcio.  Zoroastrès  tam- 
bém 
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'""    '    ■        bem  reformava  a  Religião  dos  Persas. 

An.dej.C.  2ruto,  Libertada  Roma  da  tyrannia  de  Tar-\ 
^^^'        quinto,  passariaao  jugo  da  Aristocracia,í 
que  era  muito  mais  pezado,  se  passado 
pouco  tempo  naô  se  estabelecessem  os 
Tribunos  do  Povo,  em  493.  Athenassa- 
cudio  o  jugo  dos  Pisinratides ,  hum  arino 
antes  da  expulsão  de  Tarquinio. 
4po.  Batalha  de  Marathon.  Os  Athenienses  ca- 
pitaneados  por   Miltiades  ^     triunfarão 
nella  das  forças  da  Ásia.  A  sua  Historia 
se  torna  então  n'hum  encadeamento  , 
composto  de   feitos  heróicos.  Xerxes  , 
dez  annos  depois,  foi  vencido  em  ty^/^- 
mina.  Neste  tempo  se  assinalavaõ  Aristi- 
des ,  e  Hhemistocles. 
Anaxágoras  principiava  a  ensinar  ;  Heródo- 
to escrevia  ;  Sophocles  hia-se  formando  ; 
Eíiripides  nascia.  Como  que  a  Filosofia, 
as  bellas   Í  etras  ,  e  as  bellas  Artes  se- 
guiaô  os  progressos  do  Heroísmo. 
443.  Péricles  governa  Athenas.  Ao  mesmo  tem* 
po  que  elle  orna  esta  Cidade  com  0$ 
trabalhos  de  Phidias  ,  para  sua  desgra- 
ça  a  corrompe  ,  e  este  Povo  luzido  , 
mas  frivolo,  fica  a  ponto  de  ser  destruí- 
do pelos  Espartas  na  guerra  do  Pelopo- 
nezo^que  principia  em  431.  A  compe- 
tência de  ambas  as  Republicas,  que  d'an- 
tes  se  uniaó  pelo  interesse  commum  da 
Grécia,  foi  igualmente  fatal  para  ambas. 

Os 
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Os  D^í-^wi;/^^?/ estabelecidos  em  Roma  em  ' 

45 1  5  para  legislarem ,  lorao  buscar 
Leis  á  Grécia.  De  lá  he  que  os  Romanos 
tirarão  todas  as  luzes,  que  tinhaõ,  do 
mesmo  modo  que  os  Gregos  do  Egypto 
os  seus  primeiros  conhecimentos. 

Lysandro  toma  Athenas ,  onde  estabelece  404. 
os  trinta  Tyrannos.  Este  o  fructo  da  po- 
litica ambiciosa  de  Péricles,  e  da  guerra 
do  Peloponeso.  Alcibíades ,  que  fora 
parte  para  se  metter  hombros  ao  desgra- 
çado cerco  de  Syracísa,  estava  dester- 
rado. Athenas,  em  403,  foi  hbercada 
por  Tbrasybulo. 

Supplicio  de  Sócrates^  em  400.  O  seu  cri- 
me naò  foi  outro  senaõ  ó  ser  elle  asi- 
sado,  religioso  sem  superstição,  e  ze- 
loso do  bem  público.  Como  Filosofo 
modesto  despresava  a  sciencia  vã;  e 
convertia  a  Filosofia  em  proveito  dos 
costumes.  A  ,sua  morte  marece  fazer 
E'poca  na  Historia  do  espirito  humano, 
mais  interessante  do  que  a  Historia  mi- 
litar. 

Roma  tomada  pelos  Gaukzes  ^  e  liberta-  39<^» 
da  por  Camillo.  Se  os  Gaulezes  fossem 
taó  bem  disciplinados,  como  os  Roma- 
nos, teriaó  reduzido  a  nada  esta  Po- 
tencia, que  pouco  tempo  depois  sobju- 
gou  a  Itália. 

E^aminondas  derrota  os  Lacedemonios  etn      371. 

Lm- 
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'2 T     Leuctres,  Thebas,  sua  Pátria,  conser- 

n.dej.G.  ^Qj^  algum  tempo  a  superioridade  na 
Grécia.  Esparta  ,  e  Athenas  tinha6-se 
arruinado  com  suas  mutuas  desaven- 
ças. Pelopidas  favoreceo  gloriosamente 
aEpaminondas.  Depois  destes  homens 
grandes ,  recahio  Tliebas  no  esqueci- 
mento. 

2^3^  Fílippe^  Rei  de  Macedónia,  vencedor  dos 
Thebanos,  e  dos  Athenienses  em  Che- 
ronea.  Coroando  semelhante  victoria  a 
sua  ambiciosa  politica  ,  fez-sc  Arbitro 
da  Grécia  ,  a  pezar  das  invectivas  de 
Demosthenes.  A  Filosofia  era  assaz  hon- 
rada, para  que  o  mesmo  Filippe  dei- 
xasse de  gloriar-se  de  eleger  âArij tota- 
les para  Mestre  de  Alexandre  ,  seu  fi- 
lho. 

335:.  Alexandre  sobe  ao  Throno  de  Macedónia. 
Passando  para  a  Ásia  no  anno  seguinte  , 
foi  destruido  o  grande  Império  dos  Per- 
sas em  3  3 1  com  a  batalha  de  Arbellas.  Es- 
teConquistador  morreo  em  324.  Os  seus 
Estados  vierao  a  ser  a  victima  dos  seus 
Capitães.  Os  Reinos  àaSyria^  e  do  Egy- 
pto  foraõ  separados  da  Macedónia.  Al- 
guns Póvós  sacudirão  o  jugo,  e  forma- 
rão outros  Reinos  na  Ásia. 

3^^'  SeleucOy  hum  dos  Capitães  de  Alexandre, 
senhoreando-se  de  Babylonia,  funda  o 
grande  Reino  da  Syria,  de  que  Antio- 
quia 
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quia  vem  a  ser  Capital.  Ftohmeo  reinava 
no  Egypto,  onde  as  Sciencias,  e  as  Ar-  Au.iioj.c. 
tes  da  Grécia  florecêra'6  em  breve  tem- 
po. Os  Egypcios  forao  huns  méros  dis- 
cípulos daquelles  mesmos,  de  que  anti- 
gamente tinhao  sido  Mestres. 

Primeira  guerra  Pimica.  Os  Romanos,  que  ^"4- 
sempre  andavaõ  em  guerra  com  os  seus 
visinhos  ^  tendo-os  domado  com  a  cons- 
tância, disciplina,  e  politica;  augmen- 
tando-se  pouco  a  pouco  ;  tendo  lança- 
do tora  da  Itália  Pyrrhoy  Rei  do  Epiro  ; 
vindo  a  ser  mais  ambiciosos  a'proporçao 
dos  seus  successos  feiizes,declaraÔ  guer- 
ra aosCarthaginezes,  a  fim  de  assenho- 
rear-se  da  Sicilia.  Torna6-se  logo  tre- 
mendos no  mesmo  mar,  e  passaó  para 
Africa.  E  a  pezar  da  derrota  de  Regulo, 
e  de  outras  muitas  desditas,  impozê- 
raõ  as  condições  da  paz   em  241. 

Annihal  vencido  .  por  ScipiaÕ.  A  segunda  202. 
guerra  Púnica,  principiada  em  218,  ti- 
nha reduzido  os  Romanos  á  ultima  ex- 
tremidade ,  mormente  com  a  derrota  de 
Cannas  em  216.  Fábio,  e  Marcello  res- 
tabelecerão os  Romanos,  Porém  a  Victo- 
ria de  Scipiaõ  em  Zama  abrio  largo  ca- 
minho ásua  ambição.  Todo  o  mundo 
descobreto  vê-se  ameaçado  com  a  es- 
cravidão. 

Paz  com  Filip^e  Rei  de  Macedónia.  Victo-     i^^. 

rio- 
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ri osos  os  Romanos,  restituem  a  liber- 
dade á  Grécia;  falsa  moderação,  que 
só  se  encaminha    a  sujeitalla. 

190.  AntiocOy  Rei  da  Syria,  vencido  por  Sci- 
piaõ  o  Asiático.  Concedendo-lhe  Roma 
a  paz  ,  obriga-o  a  ceder-lhe  toda  a  Re- 
gião situada  para  a  parte  daquem  do 
monte  Tauro.  Domina  Roma  na  Ásia, 
cujos  costumes  aífeminados  tomará  , 
juntamente  com  as  riquezas. 

i^B.  Paulo  Emílio,  vence  ,  e  derrota  a  Perseo^ 
Rei  de  Macedónia.  Este  Reino  conve:- 
te-se  em  Província  Romana.  No  tempo 
de  Alexandre,  apenas  Roma  era  conhe- 
cida neste  Reino. 

146.    Carthago,  e  Corintho  destruídas.  Necessi- 
tava Roma    de  huma  competidora.  A 
ruina  de  Carthago  será  para  ella  fatal  ; 
naô  haverá  já  meios,  com  que  enfrear 
as  paixões.  A  liberdade  da  Grécia,  cu- 
ja liga  dos  Acheus  era   o  que  restava  de 
precioso  ,  ficou  aniquilada  -juntamente 
com  Corintho.   Níimajicia  também    foi 
destruída  em  Hespanha,  passados  doze 
annos. 
Planto  ,  e  Terêncio  já  tinhaõ  apparecido. 
Este  era  amigo  de  Scipiaõ  Emiliano,  que 
destruio  Carthago.  O  gosto,  e  a  urbani- 
dade  hiaó  principiado  entre  estes  des- 
truidores das  Nações. 
13  2.   Tiherio   Gracco  foi  morto    por   causa  da 

cons- 
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conspiração  dos  Senadores.  Succedeo  o     ■    >    . 
mesmo  a  C.  GraccOy  seu  irmaó  ,  passados  An.dej.c. 
oito  annos.  EraÒ  estes  os  defensores  do 
Povo  no  Tribunato,  porém  com  mais  ze- 
lo, que  prudência.  Os  Grandes,  que  com 
as  riquezas  se  tinhaõ  tornado  devassos,       > 
viráõ  a  ser    os   mesmos,  que  haó  de 
opprimir,  e  vexar  a  Pátria.  As  sedições, 
até  o  homicidio  de  Tibério  Gracco,  nao 
tinhào  sido  parte  para  haver  efusão  de 
sangue;  circunstancia   bem  notável. 

A   Guífla  Narboneza  reduzida   a    Provi n-    ^^ 
cia.  Tanto  que  os  Romanos  entraô  por 
qulquer  terra ,  deve-se  antever  que  al- 
gum dia   viráô  a   sobjugalla. 

Victoria  de  A/ízm  contra  os  Ci;«^rí?x.  Este  102. 
o  Povo  ,  que  vinha  das  ribeiras  do  mar 
Báltico;  daquellas  mesmas  Regiões, 
donde  veremos  sahir  tantos  Bartaros 
conquistadores.  Roma  foi  devedora  da 
sua  salvação  á  disciplina  ,  que  ainda 
estava  em  seu  vigor,  e  que  todavia  os 
vicios  naò  podiao  deixar  de  aíFracar  ca- 
da vez  mais.  Tinha  Mario  feito,  com 
que  o  nomeassem  Consul  no  tempo  dâ 
guerra  de  Jiigurtha,  cujos  crim.es  a 
maior  parte  das  vezes  nao  tinhao  sido 
castigados  ;  porque  elle  comprava  com 
o  ou;  o,  que  tinha,  o  perdão  dos  Sena- 
dores. 

Guerra  civil  de  SjUa^  e  Mario.  Até  aqui  ^^• 

he 
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he  que  devia   encaminhar   a  ambição 
desenfreada;  mortandades  cruéis,  prós-   I 
cripçoes    horrorosas.  A    virtude    quasi 
que  se  vê  desterrada  :  a  Republica  virá 
a  arruinar-se  por  causa  de  seus  próprios  ^ 
Cidadãos.  Sylla,  em  82,  he  nomeado  j 
Dictador  perpetuo,  e  os  Romanos  áaó- \ 
se  hum  Sobereno.  Sylla  porém  renun-  ' 
ciou. 
71.     Desbarato  de  Spartaco  por  Crasso.  Este" 
Chefe  de  escravos  soblevados  tinha  ai-: 
cançado  muitas  victorias  contra  os  Ro- 
manos. Tal  era  já   a   rileza  daquelle 
Povo  ;  porém  ainda  lhe  restavao  gran-  ] 
des  Generaes. 
66.     Mith'-idates  desbaratado  por  Pompeo.  Es- 
te famoso  Rei  do  Ponto  tinha  mostrada 
n'huma  dilatada  guerra   o  ódio,  que  o 
jugo  dos  Romanos  inspirava.  Pompeo 
naó  fe7.  mais  do  que  acabar  o  que  Lu- 
cullo  principiara.  Tomou  sem  custo  a 
Capadócia,  a  Phenicia ,  e  oReinoda 
Syria. 
No  mesmo  anno  descobrio  Cicero  a  conju- 
ração de  CatUma.  De  nenhuma  cousa  ti- 
nha a  Republica  que  reccar-se  tanto,  co- 
mo dos  seus  Cidadãos. 
60     Triumvir  ato  de  Pompeo  ^    César  ^  e  Cr  asso  j 
que  dividem  entre  si  o  Supremo  Poder. 
Cada  hum  cuidava  só  na   sua   propria 
fortuna.Sacrificavaó-se-lhe  os  direitos  do 
Estado.  Cras- 
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Crasso  vencido  ,    e  morto  pelos  Parthos,  ■ 

Acha  finalmente  a  Ásia  vingadores.  Es-  An.dej.c. 
tes  Parthos  eraó  hum  Povo  assaz  guer- 
reiro para  abalar    o  Império  Romano. 

Cf  j<ír  faz  guerra  a  Pompeo,  vindo  de  con-   ^^^ 
quistar  aGaula.  Naó  queria  aquclle  que 
houvesse  pessoa  alguma  que  lhe  fosse  su- 

.  perior ,  nem  este  quem  com  elle  hom- 
breasse.  A  competência  destes  dous  ho- 
mens he  causa  da  ruina  do  Estado.  Sa- 
hindo  César  victorioso  na  Pharsalia^tm 
40  ,  acaba  de  lançar  por  terra  o  partido 
Republicano.  Daó-lhe  a  Dignidade  de 
Dictador  perpetuo  em  45",  e  no  anno  se- 
guinte he  assassinado.Era  elle  todavia  di- 
gno de  reinar,  e  Roma  naó  podia  já 
deixar  de  ter  hum  Soberano. 

Trhtmvirato  de  Antonio ^  Lépido^  e  Octa-  42. 
vio.  Este  ultimo,  sobrinho,  e  filho  ado- 
ptivo de  César,  era  atilado,  politico,  e 
com  sua  politica  suppria  a  falta  de  va- 
lor. OsTriumviros,  que  com  as  prós- 
cripções  se  sentiaó  desacreditados,  per- 
seguem os  seguidores  da  liberdade,  que 
vem  a  acabar  com  Bruto^  e  Cassio ,  mor- 
tos na  batalha  de  Filippes  çm  á^2 . 

Batalha  de  Jlccio.  Antonio,  e  Octávio 
tornáraó-se  inimigos  hum  do  outro.  O 
primeiro  perde  a  batalha  com  a  fugida 
de  Cleópatra,  Rainha  do  Egypto,  sua 
amante  j  o  segundo  reina  com  o  nome 

de 
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de  Augusto^  e  com  o  titulo  de  Impe-  1 
rador.  Torna-se  a  Republica  em  merol 
fantasma.  Ê 

IMPERADORES    ROMANOS 

Jié  0  estabelecimento  dos  Bárbaros  no 
Império, 

'  1:  OSTO  Gue  os  Chronologistas  mais 
sábios  pertendemquejesu  Christo  nascer 
ra  alpuns  annos  antes  do  anno  de  Roma 
7c.  com  tudo  a  éra  vulhar  Chnsta  prin- 
cipia no  dito  anno  de  Roma  75  3-  Suaopi- 
naÓ  he  duvidosa  ;  e  muito  mais  a  dos 
outros.  Pouco  ou  nada  faz  isto  ao  caso  ; 
que  nós   havemos  de  seguir  ao   diante  a- 

éra  Christã.  .        .  , 

— Ju^iisto.  Seu    reinado  principia  coma  d:- 

An.uej.c.  ^^  j^  Batalha  de  Accio  no  anno  3 1  an- 
tes dejesu  Christo^  e  acaba  no  anno  14 
da  nossa  éra.  Este  astuto  usurpador  com 
seu  moderado,  e  pacifico  Governo  poZ- 
em  esquecimento  suas  barbaridades,  e 
crimes,  e os  homens  de  letras,  a  quem 
elle  favorcceo,  o  immortaiizáraó  ;  mas 
seus  elogios  tem  resabios  de  lisonjei- 

14.  Tikrioy  tyranno  astuto,  doble,  e  cruel. 
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Germânico  enfrea  os  Germanos ,  que  no 
ultimo  Reinado  levarão  a  palma  a  Varo. 
Este  indomável  Povo  ha  de  cessar  de 
inquietar  o  Império.  A  morte  violenta 
de  Germânico  foi  considerada  como 
hum  dos  crimes,  que  commettêra  Tibé- 
rio, cujos  excessos,  em  que  ultima- 
mente cahira ,  quando  se  retirou  a  Ca- 
preá  ,  leváraõ  a  tyrannia  ao  maior.  auge. 
Foi  morto  por  ordem  do  Prefeito  do 
pretório. 
Caio  Cãiigula -^  peior  que  Tibério;  foi  as-    37 

sassinado. 
Cláudio-^  celebre  pela  falta  de  siso,  e  pe-    41 
las  devassidões  de  Messalina  ,  sua  mu- 
lher, morreo  de  veneno,  que  lhe  dera 
Agrippina ,  com  quem  casara  a  quarta 
vez.    A  Mauritânia  ,  e  a  Grã-Bretanha 
neste  Reinado  viérao  a  ser  Provincias 
Romanas. 
Nero  j  monstro   de   vicios ,  e  de  Tyran-    54 
nia  ;  matador  cruel  de  sua  Mai,  de  seu 
Aio,  de  seu  Preceptor,  &c.  foi  condem- 
nado  á  morte  pelo  Senado ,  depois  de 
huma  rebelliãõ. 
Galha  ,    Othao  ^    Fitelio  j   aclamados    por  ^g    ^^ 
différentes  corpos  de  tropas ,  pois  que       ^ 
o  Império  dependia  dos  soldados:  to- 
dos três ,  ou  forao  mortos  ,  ou  se  ma- 
tarão a  si  próprios, 
Vespnsiano-^  acclamado    pelas  Legiões  do    ^9 
TOM.  ir.  2  Orien- 
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An.dej.C.      Orienté  ;  desthronizou  a  Viteîio,  e  mos- 
trou-se  digno  do  Império.  Tito  ,  seu  fi- 
lho, tomou  Jérusalem  no  anno  de  7c. 
Os  Judeos  derao  motivo  com  suas  sob- 
levaçóes    a    huma    vingança ,  que    os 
■     mesmos  Judeos  foraó  parte  para  subir  de 
ponto,  com  suas  horrorosas  dissensões. 
79    Tito  ;  as  delicias  de  Roma  por  sua  bonda- 
de. Erupção  do  Vesúvio,  que  sobver- 
teo  Herculano  ,  e  Pompeyas. 
81    Domiciam;  tyranno  feroz  :  foi  assassinado. 
Neste  Reinado  sujeitou  Agrícola  a  Grã- 
Bretanha. 
96    JV^r-u^;  Principe    benigno;  a  melhor  ac- 
ção, que   fez,  foi  adoptar  a  Traj^ano. 
^^    Trajam  ;  justo  ,  e  virtuo.^0 ,  o  qual  nao  de- 
via com    tudo   recuar  tanto  os  limites 
do    Império   por  meio  de  conquistas. 
Passou  o  Golfo  Pérsico ,  e  chegou  até 
o  Oceano  ;  mas  tudo  quanto  tomara  aos 
Parthos  perdeo-se  em   breve  tempo. 
Î17     Jãriam-y  hábil   Imperador,  que,  todavia 
commetteo  suas  faltas.  Os  Judeos ,  por 
galardão  das  suas  sedições ,  foraó  exter- 
minados ,  e  dispersos.  O  Império  ficou 
em  socego ,  e  foi  feliz  ;  porque  o  Prin- 
cipe deixou-se  de  conquistas  para  cui- 
dar só  no  governo. 
128     Antonino  \  verdadeiro  Filosofo  no  Throno. 
Seu  Reinado  de  vinte  e  dous  annos,  qua- 
si   que    naô   dá    matéria  á  Historia  : 
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o    que   talvez   he  huma  das  melhores  .    j^,  ç, 
provas  da  sua  sisudeza. 
Marco  Aurélio '^  perfeito  modelo  dos  Prin-      j^j 
cipes,  se  naó  fora  algumas  vezes  tao  in- 
dulgente.   Vencendo    aos  Bárbaros  na 
Pannonia ,  naõ  teve  força  para  tolher  os 
excessos  de  seu  filho. 
Commodo  ;  odioso,  e  abominável  ^  posto      iS<^ 
que  filho  de  Marco  Aurélio.  ^^-  ^.sas- 
sinado. 
Permax^  hum  dos  maiores  homens  ,  que      jg, 
veio  assentar-se  no  Throno  do  Império. 
Vendo  os  soldados  que  elle  naõ  os  li- 
sonjea  ,    matao-o    logo,  e    vendem   o 
Império    a     Dhlio  ,    que    dous  mezes 
depois  foi  justiçado  por  ordem  do  Sena- 
do ,  sendo    senhor  de  Roma  Septimo 
Severo  ,  sem  competidor. 
Ssri:ero  ;  cruel ,  porém  dotado  de  grandes 
partes,  vencedor   dos   Parthos,  e  dos        ^ 
Bretões ,  sem  que  estas  victorias  fossem 
úteis. 
Caracaîîa\  homicida  de  Gera,  seu  Irmaõ, 
e  tyranno  dos  seus  Vassallos;  foi  tru- 
cidado por  ordem  de  Macrino ,  Prefeito 
do  Pretório. 
Macrino'^  morto  pelos  soldados,  domes- 217,  íi8 
mo  modo  que  Heliogahalo  ^  seu  Succes- 
sor  ,   hum  dos  Principes  mas  insensa- 
tos ,  e  odiosos. 
JÍJexandre-j  Principe  asisado,  e  valeroso.      222 

Z  ii  Foi 
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An.dej.c.     Foi    assassinado  pos  alguns  soldados, 
que  viviaõ  descontentes  da  sua  econo- 

-  mia.  Fez  gyerra  a  Artaxerxes,  que  ti- 

-  nha  destruido  o  Império  dos  Par thos  ^q 
levantado  sobre  as  suas  ruinas  o  dos 
Persas. 

23^  Maximino  y  de  Geração  Godo.  Reconhe- 
ce o  Senado  outros  Imperadores  ,  e  os 
soldados  mataó  a  Maximino,  e  aos  ou- 
tros. 

238     'Gordiano'^  vencedor  dos  Persas.  Foi  assas- 

-  sinado  por  Filippe  (245),  o  qual  veio 
a  ser  seu  Successor,  e  foi  logo  morto 
pelos  soldados. 

249  Decio.  Os  Soldados  elcgêrao-o  Impera- 
dor. Foi  morto  pelos  Godos  ,  que  ti- 
nhaô  passado  o  Danúbio. 

25'2  Gallo.  Foi  assassinado  combatendo  com 
Emiliano  j  a  quem  os  soldados  também 
assassinarão. 

-S4-  Valeriano.  As  invasões  dos  Bárbaros  tor-" 
naô-se  cada  vez  mais  terríveis,  Trebi- 
sonda  ,  Calcedonia  ,  e  outras  Cidades 
cahem  em  poder  dos  Scytas ,  ou  Go- 
dos. Valeriano  morre  prisioneiro  de 
Sapor  ,  Rei  da  Pérsia.  • 
^o  Galliano  ',  Principe  máo ,  e  desalmado. 
Nunca  o  Império  padeceo  mais  que  no 
seu  Reinado.  Por  toda  a  parte  se  vem 
usurpadores ,  na  Pannonia  ,  no  Egypto, 
e   na  Gaula  :  e  seu  numero  chega  até 

trin- 
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trinta:  esta  a  razaô  porque  a  Grécia,  e  An.deJ.G. 
a  Asia  sao  assoladas  pelos  Godos.  Gal- 
]iano    foi   assassinado  juntamente  com 
seu  irmaó  ,  perto  de  Milaô. 

Claudio  77.  Derrota  os  Godos  n'huma  gran-    2Ó8 
de    batalha,  junto    do    Danúbio.    Seu 
Reinado   foi   por  desgraça  muito  bre- 
ve. , 

Aureliam  ^  soldado  de  fortuna;  célebre  270 
pela  Victoria ,  que  alcançou  contra  Ze- 
uobia^  viu^^a  de  Odenato,  Rei  dePal- 
myra,  a  qual  affectava  ser  senhora  do 
Império  do  Oriente.  Tinha  elle  lançado 
fora  da  Itália  os  Bárbaros,  que  aasso- 
lavaó.  Alguns  conspirados  o  assassina- 
rão, a  pezar  das  suas  grandes  acções. 

Tácito  ;  eleito   pelo  Senado  ,  e  digno  do    275' 
Throno.  Foi  todavia  assassinado. 

Probo -j  originário  daPannonia,  eleito  pe-  ^7° 
las  tropas.  Suas  expedições  na  Gaula, 
em  lUyria  contra  os  Getas,  na  Asia 
contra  os  Persas  ,  no  Egypto  ,  e  na 
Thracia  exaltavao  a  gloria  do  nome 
Rovnano.  Foi  morto  pelos  soldados,  que 
elle  fazia  asisadamente  trabalhar  no  tem- 
po da  paz. 

Caro  ^  Carino  y  e  ^«/wm^w ;  Reinados  de    282 
hum  instante. 

Diocleciano  y  natural   de  Dalmácia,  liber-    284 
to  de  hum  Senador;  mas  com  qualida- 
des de'  grande  Principe.  Para  fazer  ca- 
ra 
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An.deJ.C,      ra  aos  Bárbaros  ,  que  accommettïao  o 
Império  por  todos  os  lados ,  associou- 
se   com  Maximiano  \  e  ambos  os  Au- 
gustos   nomeaõ  cada  hum  hum  César. 
Hum,  e  outro  renupciao  o  Império  em 
304.  Succedem  em  seu  lugar  os  Césa- 
res  Constancio-Chíoro  ^  e   Galerio.    Dio- 
cleciano, que  vivia  felizmente  no  seu 
retiro ,  nunca    quiz    tomar   outra    vez 
conta  do    Império.   NaÕ  obrou  Maxi- 
miano  assim. 
306    Constantino  j  filho  de  Constancio-Chloro , 
que   governara  asisadamente   a  Gaula. 
Venceo  ao  usurpador  Maxencio  em  3 1 2  ; 
despojou ,  e  mandou  matar  o  Imperador 
Licinio  ;  trasladou  a  Capital  do  Império 
para    Bisancio ,  que  chamou  Constanti- 
nopla. Favorcceo ,  e  abraçou  o  Christia- 
nismo;  porém    os    Christaos    entrarão 
entaõ  adesunir-se  clara,  e  manifestamen- 
te,  O  Scisma  dos  Donatistas,  e  as  dis- 
putas do  Arianismo,  causarão  infinitos 
males ,  que  Constantino  naÔ  soube  re- 
mediar.  Primeiro  Concilio  Geral  de  Ni- 
céa  em  325.  Nelle  se  reconheceo  a  Di- 
vindade de  Jesu  Christo.    Os  Arianos, 
que  se  oppunhao  aella-,  hiao  todos  os 
dias  crescendo  cm  número. 
Constantino  IL ,  Constâncio ,  e  Constante  ,  fi- 
lhos  de  Constantino ,  dividem  o  Impé- 
rio. Constâncio  reina  só  em  350^  efa- 
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voreccndo  os  Arianos ,  fez  com  que  as  An.dcJ.Ç. 
disputas  de  Religião  fossem  mais  teme- 
rosas. Os  Germanos  vinhao  vindo  so- 
bre a  Gaula ,  e  Juliano  ,  eleito  César, 
os  rechacsou ,  e  governou  asisadamente 
estePaiz.  Os  soldados  acclamáraó-o  Au- 
gusto. Morre  Constâncio  vindo  a  fazer- 
Ihe  guerra. 
juliaw.  O  seu  ódio  contra  o  Christianis-    361 
mo  sérvio  de  desdourar  a  gloria  de  seus 
talentos  ,  e   virtudes.  Huma  mal  enten- 
dida Filosofia  foi  parte  para  os  seus  er- 
ros. Morreo ,  como  hum  Heróe ,  n'hu- 
ma  infeliz  expedição  contra  os  Persas. 
Joviam.  Exaltou  o  Christianismo  com  pru-    363 

dencia. 
Ftilentinùmo  L  ,  eleito  pelos  seus  soldados,    364 
associou-se  com   Valendo ,  seu  irmaó  , 
que  perseguio  os  Catholicos,  Gradam 
succedeo  em  367  a  Valentiniano  ,  seu 
Pai.  Estabelecendo-se  osGodos  naThra- 
cia ,  ameaçaõ    em  breve  tempo  Cons- 
tantinopla ;  e  Valencio  5  derrotada  por 
estes  Bárbaros,  morreo  em  378. 
Theodofio.  Sendo  eleito  Augusto  porGra-    379 
ciano,  este  lhe  deo  o  Oriente  para  go- 
vernar.   Deo   logo  grandes  mostras  do 
seu  zelo  pela  Religião.  Neste  reinado 
víraõ-se  os  Bárbaros  sopeados.  Por  mor- 
te de  Valentiniano  IL,  Imperador  do  Oc- 
cidente,  que  fora  assassinado  em  393 , 

tor- 
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deJ.C.     tornou    Theodosio    a  unir  todo  o  Im- 
pério. 
Arcádio   no  Oriente  ,  e  Hoíwío  no  Occi- 

-^^^  dente.  No  tempo  destes  dousfillios  de 
Theodosio,  Principes  fracos,  e  faltos 
de  talento  ,  tudo  vai  em  decadência.  As 
disputas  de  Religião  poern  a  Patri  a  em 
esquecimento,  e  os  Bárbaros  aproveitaó- 
se  desta  aberta.  As  mesmas  infelicida- 
des succedêrao  no  tempo  de  Theodosio 
IL ,  de  Valentiniano  III. ,  &c. 

,'  Estabelecimento  dos  Bárbaros  no  Império, 

,  Os  Vândalos  ,  os  Alãos ,  e  os  Siiexos ,  de- 
pois de  ter  assolado  a  Gaula  ,  assenho- 
reaó-se  da  Hespanha  cm  409. 

Roma  he  tomada  no  anno  seguinte  por 
Alarico^  Rei  dos  Godos  ^  grande  ho- 
mem ,  que  SC  quizera ,  podia  ter  reina- 
do em  Itália. 

Os  Borgiiinhoes  estabelecem -se  na  Gaula 
em  413  j  e  os  Fr^^wíTí?/ alguns  an  nos  de- 
pois. 

Attila ,  Rei  dos  Htinos ,  assola  o  Orien- 
te,  e  o  Occidente  ,  ao  mesmo  tempo 
que  Genserico ,  Rei  dos  Vândalos  ,  vai 
desfructando  a  Conquista  da  Africa. 

Os  Saxonios^  e  os  Inglezes  ^  sobmettema 
Grã-Bretanha^  quasi  em  meio  do  quin- 
to século. 

Odoã' 


Chronologico.       361 

Odoacro  ,*  Rei  dos  Herulos ,  destroe  o  Im- 
pério do  Occidente  em  476,  no  Rei- 
nado de  Augustttlo. 

TheodoricOy  'Kó  dos  Ostrogodos" ,  privando 
do  Throno  a  Odoacro ,  reina  glorio- 
samente em  Itália. 

Os  Visí-Godos  estavatí  senhores  da  Hespo- 
nha ,  e  de  huma  parte  da  Gaula  ;  onde 
se  tinhaó  estabelecido  pouco  tempo  de- 
pois de  Alarico. 

Em  483  ,  assenta  Clóvis  ,  e  firma  os 
fundamentos  da  Monarquia  Franceza. 

Os  Generaes  de  Justiniano  tomáraó  outra 
vez  a  Itália,  e  Africa;  mas  já  no  tem- 
po de  Justiniano  IL  ,  seu  successor,  ti- 
nha Alboino^  Rei  dos  Lombardos^  con- 
quistado a  Itália  em  568. 

As  Conquistas  dos  ^n'z^fj,  sobjugados  por 
Mafoma  ,  desmembrarão  também  o 
Império  Romano  com  incrível  preste- 
za, depois  da  sua  morte  em  632. 


AVA- 


AVALIAÇÃO 

DAS    MOEDAS    G  1  EGAS. 

Mr.  Goguet ,  de  quem  tirei  esta  ava- 
líaçaõ  ,  foi  taõ  exacto  na  reducçaó  da 
moeda  de  França  ,  que  até  chegou  a  cal- 
cular as  proprias  fracções  de  dinheiros,  de 
que  eu  nao  faço  menção. 

Reis. 
O  Talento,  vale  4256  liv.  4  f .  %  d.  óio^çç 
A    Mina,  70  iS  8  ii:^i4> 

O    Drachma  ,  14         2  (^iij. 

O  Óbolo  t  2         4  ^OíS. 

*  Nas  duas  edições  in-4.°  &  /«-12  de 
Mr.  Goguet ,  está  o  Óbolo  avaliado  em  2 
livras  de  França  ,  (  pioreis  da  nossa  moe- 
da. )  Grande  erro  da  impreSwSao  ,  que  he  ne- 
cessário emendar.  O  Óbolo  era  a  sexta  par- 
te do  Drachma. 

AVALIAÇÃO 

DAS    MOEDAS    ROMANAS. 

O  Cavalleiro  de  Jaucourt ,  na  Ency- 
cJopedia ,  artigo  le  Sesterce ,  faz  varias  ob- 
servações sobre  esta  matéria ,  que  nao  he 
bem  que  passemos  em  silencio  o  que  del- 
ias resulta» 
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O  sestércio  (  sestertitis  )  era  a  quarta 
parte  do  dinheiío,  e  valeria  hoje  pouco 
menos  de  4  soldos  de  França  ,  (  32  reis  da 
nossa  moeda. 

Algumas  vezes  se  contava  também 
por  sestércio  grande  (sestertium  ),  que  va- 
lia mil  sestercios  pequenos,  quasi  187  li- 
vras de  França ,  e  da  nossa  moeda  i^^^zo 
réis. 

O  dinheiro  Romano  valia  quatro  ses- 
tercios, ou  dez  asses. 

Assim  em  cada  sestércio  havia  dous 
asses  e  meio  ;  cada  asse  valia  menos  de 
dous  soldos  de  França  (  dezasseis  reis  do 
nosso  dinheiro  ) ,  e  segundo  a  avaliação  de 
Mr.  Goguet,  menos  que  o  Obolc. 


SOM- 
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DAS 
MATÉRIAS  DESTE  QUARTO  VOLUME, 


CONTINUAÇÃO  DA  HISTORIA  ROMANA. 

-    ■     ■■   '  ■      ■      ■ —  -  I  _      ■  Tl 

UNDÉCIMA     ÉPOCA, 
CONSTANTINO. 

A  CORTE    DO  IMPÉRIO  TRANSFERIDA  PARA  CONSTAKT!- 
NOPLA  ,    E  O  CHRISTIAKISMO  ESTABELECIDO. 

CAP.  I.  Principio  cio  "Reinado  de  Conftantino.  —  Sua 
Converfaú.  •—  Derrota    de    Maxencio.  pac^.     J 

Duvidas  a  refpeíto  do  nafcimento  de  Conílantino  ,  e 
de  Helena  lua  mai.  Noticia  geral  do  feu  feculo, 
Defavenças  entre  os  Principes  Romanos.  Maximia- 
no torna  a  tomar  o  titulo  de  Imperador  ,  e  perten- 
de  depor  leu  filho  Waxencio  ,  que  o  lança  fora. 
Sua  traição  a  Conftantino  feu  genro,  que  o  obri- 
ga a  matar-fe.  Morte  de  Galerio.  Tyrannia  de  Ala- 
xencio.  Prepara-se  Conftantino  para  a  guerra  con- 
tra Maxencio.  Abraça  o  Chriftianifnío.  Appariçao 
da  Cruz.  {VIotivos  ,  que  Zozimo  attribue  a  Conftan- 
tino. Vantagens  do  Chriftianifmo. 

CaP.  II.  Conftantino  ,  Senhor  de  Roma.  —  Sitas  pri- 
meira t   Leis,  1 1 

Conftantino,  vencedor  de  Maxencio,  he  fenbor  de  Ro- 
I  ma.  Une  a  conftancia  com  a  doçura.  Naõ  perfe- 
gue  os  Pagãos  ,  como  fuppozeraó  alguns  Autho- 
res.  Aceita  o  titulo  de  Soberano  Pontifice.  Conce- 
de fomente  aos  Cbriftãos  o  exercicio  da  fua  Reli- 
gião «  com  j^nuitas  mercês.    Ifencaõ  dos  Cleris;os , 
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limitada.  Boas  Leis  civis  a  favor  da  liberdade  na- 
tural, contra  as  vexações  dos  contratadores.  Cruel- 
dade de  Conftantino,  depois  de  huma  expedição 
contra   os  Francos. 

CAP.  III.  Maximino  vencido  por  Licínia.  ^Licínio 
dejlhroniiado    por    Conjlantino.  I  ó 

Pertende  Maximino  reinar  íó.  Morre  na  fua  empre- 
za.  Desavença  ,  e  guerra  entre  Coiíftantino,  e  Li- 
cínio. O  primeiro  nomea  Gefares  os  feus  três  filhos 
por  ambicaó.  Conflantino  publica  novas  Leis  d« 
Religião.  Celibato  favorecido.  Doações  á  Igreja  per- 
mittidas.  Os  agoureiros  conftrangidos.  Conftan- 
tino  quer  despojar  o  feu  Collega.  A  Religião  fer- 
ve-ihe  de  pretexto.  Licinio  vencido  porConilantino, 
que  depois  de  prometter  a  vida  a  Licinio,  manda  ma- 
talío. 

í^AP.    IV»  Negócios    de    Reli^ieS^  2t 

Inquieta  Conftantino  os  Idolatras ,  exhorta  todavia 
á  tolerencia.  Os  abusos  ,  a  pezar  das  fuás  Leis,  faó 
muito  ordinários.  Difputas  Theologicas  muito  te- 
merosas. O  Chriíliauismo  respirava  fó  caridade.  Os 
primeiros  Chriftãos  tinhaô  fido  taô  pacificos,  comn 
virtuofos  ;  mas  as  paixões  alterarão  a  antiga  vir- 
tude. Eipirito  de  fofifma  ,  e  de  rigori^''mo  ;  dous 
princípios  de  feitas.  As  feitas  Chriílãs  deviaú  fer 
mais  turbulentas  ,  do  que  as  dos  Filofofos.  Cnnf- 
tantino  naõ  teve  a  prudência  de  prevenir  os  feus  ef- 
feitos.  Scifma  dos  Donatiílas.  Herella  de  Ario  , 
que  Conílantino  trata  de  disputa  vã,  e  invectiva 
contra  os  Arianos.  Enfurecem-fe  estes  contra  Conf- 
tantino.  Concilio  de  NyíTea.  Prnhibiçaó  fob  pena 
de  morte  de  guardar  os  Livros  de  Ario,  poflo  que 
fomente  desterrado.  Difputa   a  refpsito   da  Pafcoa. 

CAP.  V.  Fundação  de  ConJlantinopla.^mFim  da  pre- 
Jente    Reinado, 

•  Conftantino   fem  mais   exame  manda  matar  feu  fillio, 
e  fua   mulher.  Vendo-se  detedado  de  todos  fahe  de 

Ro- 
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Roma  ,  e  determinando  residir  em  Byzancio  i 
põe-lhe  o  seu  nome.  Privilégios  funcftos  concedi- 
dos a  efta  Cidade.  Impoftos  odiofos.  Roma  def- 
povoada  ,  e  empobrecida.  Constantinopla  arrui"- 
nou  o  Império.  O  Senado  deíla  Cidade  fem  autho- 
ridade  no  Governo.  Dous  Impérios  ,  da  mefma 
maneira  que  duas  Capitães.  Quatro  Prefeituras  ,  e 
fuás  Diocefes.  Duques  ,  e  Condes.  Eeneficios.  Ár- 
bitros da  Wilicia.  Patrícios.  O  novo  Governo  ,  que 
se  via  muito  embaraçado  ,  eftava  fujeito  a  mil 
abufos.  Tropas  das  fronteiras  portas  de  guarnição 
pelas  Cidades.  Titules  multiplicados  íobre  manei- 
ra. Baixeza  de  animo  ,  que  délies  refulta.  Fafto 
de  Conftantino.  Os  Godos  vencidos  ,  e  admittidos 
ás  dignidades.  Ferro  ,  de  que  imprudentemente  fo- 
raõ  providos  os  Perfas.  O  Filofofo  Sopaíer  mor- 
to injuftamente.  Arianos  protegidos.  Morre  Conf- 
tantino  na  Afia.  Pareceres  a  respeito  deRe  Princi- 
pe. Euzebio,  feu  panegyriíía  ,  he  muito  fufpeito. 
As  fatyras  dos  Pagãos  também  saõ  fufpeitas.  Sup- 
p6e-fe  que  elle  eftabelecêra  os  Bispos  Juizes  sem  ap- 
pellaçaó. 


CONSTÂNCIO  ,  E  SEUS   DOUS  IRMÃOS. 

CAP.     I.     Até     o    tempo  ,     em    que  Juliano  foi    eleito 
Cefar,  '  41 

Mortandade  cruel  dos  fobrinhos  ,  e  irmãos  de  Coof- 
tantino.  Partilha  entre  os  seus  três  filhos,  Cons- 
t-antino,  Conftancio  ,  e  Confiante.  Leis  contra  as 
denuncias.  Coniiantiiio  ,  e  Conftante  fazem  mu- 
tuamente guerra  hum  ao  outro.  Morte  do  pri- 
meiro. O  segundo  he  aflTaíTinado.  Perturbações 
continuadas  a  refpein»  do  Arianismo.  Os  dous 
Concilios  de  Sardica.  A  palavra  confubjlûncial ,  e 
a  causa  de  Santo  Athgnasio  ,  reunidas.  Sapor  II. 
K«i  da  Peifia  ,  he  o  terror   dos  Romanos.  Porque 
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faïao  Sapor  perseguia  os  Christaos.  Conllancio  em 
guerra  com  o  ufurpador  Magnencio.  Vetraniaõ  « 
unido  com  Magnencio  ,  deixa-se  enganar.  Batalha 
de  JVlurfa  perdida  por  Magnencio.  Cobardia  de 
Conft?.ncio  ,  e  engano  de  hum  Bispo  Ariano.  Fu- 
ror ,  e  morte  de  Magnencio.  Conftancio  ,  deixa- 
fe  levar  dos  Eunucos  ,  e  tyranniza  os  seus  vafTal- 
los.  O  Eunuco  Paulo  >  celebre  por  causa  das  fuás 
injuftiças.  Gallo,  feito  Cefar,  tyranniza  também  o 
Oriente.  Conftancio  quer  perder  a  Gallo  ,  c  af- 
fim  o  confegue.  Os  sonhos  chegaõ  a  ser  crimes. 
FaKos  louvores  dados  a  Conftancio  ,  e  a  Gallo. 
O  Sophifta  Themiftio.  Politica  da  Corte  a  fim 
de  perder  dous  grandes  Generaes  ,  hum  por  meio 
do  outro.  As  Provincias  exportas  aos  Barbares. 
Conftancio    occupado    com   negócios   Theologicos. 

CAP.  ir.  DesJe  a  exaltação  Je  Juliaõ,  até  a  sua 
rebelliaô.  J  $ 

Juliaõ     eleito     Cefar     pelo   Imperador.    Como   Julião 
ifTára     sua     mocidade.    Engano  ,    que    lhe    fazem 
,    Platónicos.    Disfarfava    sua   inclinação   á    Idola- 
ia.    Conftancio   naó  lhe  concede  authoridade.    Ju- 
i5    he   mandado    para  a    Gaula.    Procedimento  de 
jliao  nefta  Provincia.    Faz-fe  Juliaõ    amar  ,  e    ref- 
peitar.     Expulfa     ns     Bárbaros.     Conílancio   vai    a 
Roma  pela  primeira    vez  ,   e    pofto   que    feja  perfe- 
guidor,    dá    moftras  de   quem   tolera.    Forma  Sapor 
tremendas    emprezas  ,    e    a  Corte    pertende   perder 
Ursicino  ,     que  lhe  podia  refiftir.  Ao  mesnio   tem- 
po que  a    Mesopotâmia  he   invadida    pelos   Persas  , 
juntaõ-fe    Concílios.    Juliaõ    pelo   contrario   traba- 
lha  na   felicidade  dos   Gaulezes, 

CAP.    III.    "Fim    {to    Reinado   de   Conjlancio,  6z 

Ordena  o  Imperador  a  Juliaõ  que  mande  as  íua> 
tropas  para  o  Oriente.  Obedece  elle  ;  mas  os 
Gaulezes  o  obrigaõ  a  acceitar  o  diadema.  Prudên- 
cia ,  com  que  fe  ha.  Rejeita  Conftancio  todo  o 
ajuftc.  Marcha  Juliaõ  contra  Coniftancio.  Seus  fuc- 

cef- 
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ceíTos.  Morte  de  Conftancio  ,  que  fez  pouco  bem,- 
e  muito  mal.  Perturba  o  Império  com  a  Theolo-| 
cia.  Sentimentos,  e  queixas  dos  Arianos.  Conci- 
fios  de  Rimini  ,  e  de  Conftantinopla  ,  em  que  oa 
Arianos  parecem  triunfar.  Zelo  desmesurado  d< 
alouns  Santos  Bifpos.  Por  que  razaõ  naõ  eraó  fu- 
jeUos,  como  antigamente,  aos  Principes.  Oufadij 
de  Leôncio  de  Tripoli.  Todo  o  mal  procedia  d( 
Imperador. 


J  U    LIÃO. 

CAP.   I.     Governo   tie     JiillaÕ    _     Esforçot  ,    ^ue    fÁ 
■para    dejlruh-  o   C hrijlio nlfmo . 

Julião     reconhecido     com   jubilo.    Caftiga  os   denui 
ciantes.     Reforma  o  Palácio.    Todos  os    feus  cuidl 
dos    lhe    rouba    fó    o    bem    publico.    A    lisonja    r< 
pellida.    Máxima    de     Governo.     Modeftia     exceíTi- 
va     de     JuliaÔ     a    refpeito     dos     Cônsules.    Honra 
este     fobremaneira     o    Filofofo     Máximo.     O^    feu 
palácio    cheio  de    fophistas.    Intenta  abolir  o  Chris- 
tianifmo.    Mas    fem    perfeguiçau    manifeíla.   Penla- 
mento   de   Libanio    a  efte   refpeito.    Pratica     JuIlio 
com  zelo  a   Religião   Paga:    introduz-lhe   a    moral. 
Dá    regras   de   virtude   aos  Sacerdotes.   Ridiculariza 
os     Chriftãos.    Entretém    as    fuás    desavenças.    Op- 
p6e      a      moderação      aos     ultrajes.   'Prohibe     aos 
Chriftâos  o   enfinar  ,  e  que  frequentem    as    efcolas., 
Bufca   infinitos    meios    para    os   desgostar,  ou  avil- 
tar. O   zelo   indiscreto  de  alguns  -he    causa  de  vio- 
lências.    SuperftiçaÕde  JuIiaõ.  Imputações   suspei- 
tas de  alguns   Authores. 
€AP.    :l.     Guerra     ia     Perua.  ^  Fim  do   Reinado  de 

Jallaõ. 
Guerra   emprehendida   contra  os   Persas.  Calamidades 
publicas.     Monopólios    a  respeito    do   trigo.    Julião 
ultrajado    cm  Antioquia.    Vinga-se  elle  por  meio 
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do  mïsop0gon.  Perdoa  a  huns  alTalTinos  ,  e  dá  o 
exemplo  ás  tropas.  Chega  ás  margens^  do  Tigre  , 
e  aproveita-se  da  hirioria.  PaíTa  o  rio  cotn  muito 
perigo.  Deixa-fe  do  fitio  de  Ctefiphon.  Accommet- 
te-o  Sapor  na  fua  retirada.  Combate  ,  em  que  Ju- 
lião Hca  ferido.  Siiï  inorte  valerosa.  Ammiano 
inais  digno  de  credito  ,  do  que  ninguém ,  a  res- 
peito da  hiftoria  defte  Principe.  Obras  de  Julião. 
De  que  maneira  os  Platónicos  o  feduziraó.  Elo- 
gio ,  que  elle  faz  aos  Filósofos.  Ousadia  de  Li- 
banio  a  seu  refpeito.  Projedo  de  reedificar  o 
Templo    de    Jerusalém. 


J  O  V  I  A  N  O.  9 } 

Joviano  eleito  Imperador.  Faz  huma  paz  vergonho- 
la  com  Sapor  Primeiro  desmembramento  do  Im- 
pério, Retirada  dos  Romanos.  O  Imperador  ,  pof- 
to  que  Cfiristáo  ,  Jnfultado  em  Antioquia.  Prote- 
ge. Joviano  o  Chriftianismo  sem  violência.'  Morr» 
na  Alía.  Elle  Reinado  muito  util  para  o  Cfaris- 
tianifmo. 


VALENTINIANO  I.  no  Occidente  ,  e  VALEN- 
CIO   no    Oriente.  98 

Valentiniano  aclamado  pelo  exercito.  Pertende-fe 
que  Valentiniano  nomee  hum  Collec-a.  Sua  deRe- 
mida  rcfpnfla.  Faz  fociedade  com  Valencio  seu  Ir- 
mão. Invasão  dos  Bárbaros  por  todas  as  partes, 
Diviíaô  do  Império.  Regulamento  de  Valentinia- 
no para  reflabelecer  os  erários.  Os  Clérigos  fu- 
jeitos  aos  impoftos.  Presentes  das  Cidades  muda- 
dos em  tributos.  Tolerância  de  Valentiniano  ,  que 
defpede  os  Filofofos  fingidos.  Honra  ,  e  enfrea  o 
Clero.  Annulla  as  dadivas  feitas  aos  CIeri?os  ,  e 
aos  Monges  por  mulheres.  A  Igreja  tranquilla  ni 
Occidente.  Quer  Procopio  defthronizar  a  Valcn- 
rOM.  IV.  Aa  cio. 
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cio  ,  e  morre.  Guerra  com  os  Alemães.  Os  Ro- 
manos bárbaros  ,  e  pérfidos.  Valentiniâno  muito 
fevero.  Pretextato  ,  afifado  Prefeito  de  Roma.  A 
Sé  dé  Roma  já  excitava  a  ambição.  Urfino  dif-; 
puta  a  Cadeira  a  Damafo  ;  fcifma  efcandalofo.  Ori- 
Vem  ,  e  eftabelecimento  dos  Godos.  A  Efcandina- 
via.  Qualidades  defte  Povo  ;  fuás  relações  com 
o  Império.  Faz-lhe  Valencio  guerra  com  feliz  fuc- 
ceifo.  Perfídia  dos  Romanos  a  refpeito  dos  Alemães, 
e  Saxonios.  Outro  negocio  da  Germânia.  Cruel 
dade  de  Valentiniano.  Dons  Pveis  afiaífinados  á 
traição    pelos    Romanos.    Morte  de  Valíníiniano. 


VALENCIO     no     Oriente 
te. 


GRACIANO     no  Occlden- 


Graciano  fuccede  a  ValentiniaRo.  Manda  matar  o  Con- 
de Theodofio,  que  era  hum  grande  homem.  Maxi-f 
mino  juftamenlfe  caftigado.  Valencio  lorna-fe  hum 
Tyranno.  Conlpiraçaó  de  Theodoro  cruelmente  caf- 
ti<^ada.  Supplicio  de  Máximo  ,  e  de  outros  Filofo- 
fos.  Huma  revolução  caufada  pelos  Hunos.  Eftes 
eráó  conhecidos  na  China.muitos  fetolos  havia.  Cof- 
tum.es  defte  Povo  filvatico.  Daó  os  Hunos  fobre  a 
Europa  ,  e  lançaõ  delia  primeiramente  os  Alãos  , 
e  depois  os  Godos.  Requerem  os  Vifi-Godos  a  paf- 
fagem  do  Danúbio.  Valencio  os  recebe.  PaíTaó  òs 
Oílro-Godos  a  pezâr.  de  Valencio.  Eftes  Barb«ros 
vendo  fe  maltratados  ,  pilhaÕ  a  Thracia.  Marcha 
Valencio  contra  elfes  com  ruins  tropas.  Defpreza 
o  foccorro  de  Gíaciano  ,  e  perde  a  bataíha  de  An- 
driííopla.  Circunstancias  incertas  da  í\ia  morte. 
Ruim  fucceffo  dos  Godos  procedido  de  ignorân- 
cia. Ellragos  que  vaó  fazendo  defde  a  Grécia  até 
a  Pannonia. 


GKA- 
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GKACIANO  ,   e    VALENTINIANO  11.    noOe^idente, 
e    THEODOSW   no  Oriente. 

GAP.  I.  Dtf/i/tf  a  exaltação  de  Theodojîo  até  a 
morte     de    Gracia ao.  123 

Graciano  faz  fociedade  com  Theodofio  ,  e  cede-lhe 
o  Oriente.  Qualidades  de  Theodofio.  Vitupérios  , 
que  Zolîmo  liie  faz.  Os  Bárbaros  admitcidos  nas 
tropas.  Zelo  de  Theodofio  a  favor  da  Religião.  O 
Arianifmo  por  elle  banido.  Manda  Theodofio  que 
><;  fulpendaó  os  procefio»  criminaes  na  quarelma. 
Quer  que  fe  perdoem  as  criminolbs  na  Fella  da  Paf- 
coa.  Pena  de  taliaó  contra  os  falfos  denunciantes. 
ConcuíTóes  enfreadas  nas  Províncias.  Leis  muito 
rigorolas  ,  e  inefficazes  contra  os  hereges,  Rebe!- 
liaó  dos  Pagãos  ,  por  caufa  do  procedimento  de 
Graciano.  Favor«ce  os  Ba-rbaros.  Aclamado  Máxi- 
mo Imperador  marc'ia  coatra  elle.  Graciano  des- 
amparado ,  e  affaiEnados.  âlerecimento  ,  e  credito 
d--     Santo     Ambrofio. 

CAP.  II.  Dcjiie  a  eompoftçao  de  Valentiniano  IT. 
com  Máximo  ,  até  á  mortandade  cruel  de  Thejfa^ 
lonica.  1 29 

Compóe-fe  Valentiniano  II.  com  Máximo.  Lei  de 
Tlieiídofio  a  refpeito  dos  cafamentos  entre  primos 
co-irm5os.  Morte  de  Pretextato.  Symmaco  feu  Síic- 
ceíTor  fsz  hunia  reprefentaçaú  a  Valentiniano.  Ref- 
pofla  derpotica.  Requerimento  de  Symmaco  3  favor 
da  idolatria  ,  o  qual  faz  Santo  Ambiofio  que  seja 
rejeitado.  Valentiniano  a  favor  do  Arianifmo.  Nega- 
Ihe  Santo  Ambrofio  huma  Igreja  para  os  Arianos, 
Zelo  afíedado  de  Máximo.  Prifcialjaniftas  condemna- 
dos  á  morte  á  inftancia  de  dons  Bifpoj.  Qppóe-íe  S. 
Martinho  a  iíTo  ;  mas  inutilmente.  Effeito  da  perfe- 
guiçió.  Máximo  pc-rtende  defpojar  a  Valentiniano  ;  e 
hc  vencido  por  Theodofio  ,  e  morto.  Os  Chrilláos 
eraó  c&ntra  elle»  por  caufa  d«  huoia  Synagoga  ^ 
Aa  ii  que 
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que  fora  reedificada.  Violências  dos  Chrifîaos  ,  que 
Sanlo  Ambrofîo  impede  que  fe  caftjguem.  Elias  vio-; 
lencias*  fao  em  fim  prohibidas  por  luima  Lei.  Thec-i 
dofio  governando  tm  lugar  de  Valentiniano  o  n.o- 
ço.  Pertende  defiruir  a  idolatria.  Os  Tcinplo^  fe- 
chados ,  ou  demolidos.  Violência  em  Aiexancjriai: 
e  outras  partes.  Sacrifícios  particulares  rigorofá- 
mente  prohibidos.  Iiiquifîdores  para  a  devaça  dos 
heteoes.  Os  Waniqueos  perfïguidos.  Inconvenien- 
tes  d^í^as   Leis   penaes. 

CAP.    ni.  Fim  êo  Reinado  de  Thecêrf.o.  14^ 

Mortandade  cruel  de  ThelTalonica  ordenada  por  Theo. 
doÍK).  Santo  Ambiofio  o  lujtíita  á  penitencia.  Ti. 
nha  Theodofio  perdoado  antecedetíttmtnte  aos.fe^ 
dicioios  de  Antioquia.  Os  Monges  ,  ^uc  le  tnrnáraá 
temerofos,  muito  mal  enfreados  por  Thtodolio.  Ar 
bo^aftcs  manda  nvclix  ?  Valentiniano  II.  Eugenií 
novo  Imperador.  DiOimula  Theodofio  .-  que  o  derrpi 
ta  ,  e  condemna  á  morte.  M"rre  Theodofio  no  aw 
no' fegninte.  Tudo  annunciava  fataes  revoluções; 
AuthJres  profanos.  O  jjro  do  dinheiro  fixado 
doze   por    cento.    Invenção    das   vidraças. 


ULTIMA    ÉPOCA. 

os  r.AREAROS  ESTABELECIDOS  ko  IMPÉRIO 


AKCADIO     no     Oriente,   e    HONÓRIO   no   OccidenU 
CAP.     I.    -^té   tíS    primeiras   expediçver  de   Alarico 
Itália.  ^ 

Arcádio  no  Oriente  ,   e  Honório  no  Occidente  ,  Pfin 
cipís    fiacos  ,   e   incapazes.    Rufino  ,    e     EOiUcao  . 
feus    Mlnmros.    Tudo  fe  vende  ,   e  os  empret-os  faô, 
innumerave^s.     Rufino     ciofo     de    EflihcaÓ  ,  e   do 
Eunuco    Eutropio  ,   convida  os  Earbarus  para  borna 

in- 
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;A?.faó.  Sua  negociação  com  Aiarico.  Eflilicao 
abandonado  pelas  tropas  do  Oriente.  Gainas  o  vin- 
ga com  o  iiomicidio  de  Rufino,  Cahe  Aiarico  fo- 
bre  a  Grécia  ,  e  Eftilicaó  o  rechaffa  :  Eutropio  faz 
V  declarar  a  Eílilicaó  por  inimigo  do  IiTiperio.  ínfo- 
Jen:Í3  dc(te  Eunuco  ,  que  diverte  a  Arcádio  para 
o  governar.  Lei  tyranna  a  favor  dos  Miniílros. 
Hebelliaó  na  Africa  contra  Honório.  Eutropio  ele- 
vado iio  Consulado.  Tribigitdo  •  e  Gainas  unidos 
contra  Eutropio.  Infuka  o  Eunuco  a  Imperatriz  ,  e 
Arcádio' coiilVnte  que  o  mandem  prender.  ProcefTo 
extravagante  paca  o  perder.  Sobleva-fe  Gainas  ,  e 
dá  Leis  a  Arcádio.  Torna  a  foolevar-fc  outra  vez, 
porque  S.  ChryfofioiTio  negara  huma  Igreja  aos 
Godos.   Fim    de    Gainas. 

CAP.  II.  Aiarico  em  Itália.  —  A  Gaula  ajjollada  ,  c 
a  Hefpanha  camjuijíada  pelos  Vandêhs  ,  VTc.  l6o 

Roma  ameaçada  por  Aiarico  ,  Rei  do»  Vifi-Godos. 
Eltilicaó-  engana  a  Aiarico  duas  vezes,  mas  nao 
pódc  vencelio.  Honório  traslada  a  lua  Corte  para 
Ravenna.  Ambiciofos  intentos  de  Eftilicaô.  Inva- 
faõ  de  Rada^^alio  na  Itália.  Alegraõ-le  os  Pagãos 
com  eíla  invalaó  ;  mai  Ellilicaõ  vence  os  Godos. 
A  Gaula  inundada  pelos  Bárbaros  ,  Vândalos  ,  Sue- 
vos ,  Alãos.  Elles  Povos  naô  achaó  refistencia  ,  e 
faó  feguidos  dos  Alemães  ,  e  Borguinhões.  Hum 
fuldado  chamado  ConHantino  he  acciamado  Impe- 
rador, Aiarico  paflTa  outra  vez  á  Itália.  Conjura- 
fe  Olympio  para  a  ruina  de  Eílilicaó.  Ellilicaõ  pre- 
zo ,  e  julíiçado.  Procedimento  odiofo  de  Olympici, 
Mortandade  cruel  ,  e  rebeiliaó  ,  que  houve.  Olym- 
pio zeloío  a  favor  da  Igreja.  Leis  a  favor  da  ;u- 
rifdicçaó  Epifcopal  ,  e  contra  os  Pagãos  ,  e  here- 
ges. Foi  neceiTari'j  revogar  a  Lei  ,  que  e:-icluia  us 
Pagãos  dos  empregos.  Aiarico  ,  deoois  de  lhe  falta- 
rem á  palavra  ,  voita  para  Itália  :  e  reduzindo  Ro- 
ma á  ultima  extremidade  iirpóe  condições  de  r.-z. 
Lance    particular    defle   grande  homem.  A  Crã-Bre- 

-  tanba  abandonada.  Os  Armcricos  facodcm  o  ju- 
go- 
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go.   Hefpanha   conquiftada  pelos  Barbares.  Tornaó- 
fe   eftes    conquiftadores   mais    humanos  ,    e-  os  Bar-j 
baros    deixaõ    algumas    Províncias   aos   Romanos, 

CAP.  III.  Alarico  em  Roma  ,  fyc.  —  Fim  do  Rei- 
nado  de   Arcádio.  I7 

Rotnpe-fe  o  Tratado  conciuido  com  Alarico.  Jgví< 
em  lugar  de  Olympio.  Ri^icuja  razaõ  para  naõ  fe 
ajuftar     com   os   Godos.    Namea    Alarico    a    Attak 

•    Imperador  ,    e   o    depõe.   Toma   Roma  ,  depois  d« 
ter   experimentado    nova   perfídia.  Sua  humanidade.! 
Defditas   da    Cidade.    Eílas    calamidades    attribuida^ 
á   Vinsança    Divida    por    Santo   Agostinho  ,    e    pol 
outros    muitos.    Mas   importa   indagar  as    Tuas   cau- 
fas     naturaes.     Romanos    em    Carthago.    Morte    d< 
Alarico,   Como   os    Godos  o  enterrarão.  Muitos  am- 
biciofos     tomaõ    a    purpura  na    Gaula,  e    morrem, 
Cafa  Ataulfo   com  Placidia.   Honório  cede-llàC  huii 
Paiz    na    Hefpanha.    Sentença   de    hum  Conde  cor 
tra   os    Donatiftas.   Os    Clérigos   ifentos  dos  Tribu- 
naes    feculares.    Deílerro    de    S.    Joaó    Chryfoftomí 
no    Oriente.    O    Santo  invectiva  contra  a  Jmperatrij 
Eudoxia.    Morte    de    Arcádio.   Sentenças  em  Latim, 
e   em    Grego. 


THEODOSIO    IL 
cidente. 


Oriente  ;     HONÓRIO     no 


Oc- 
182 


Aothemio  afifado  Miniftro  de  Theodofio  o  moço. 
Inimigos  exteriores  enfreados.  Leis  a  refpeito  dos 
bens  confifcados  aos  Hereges.  Governa  Pulqueria. 
Theodofio  aproveita-fe  pouco  da  fua  educação. 
A  excommunhaó  de  hum  Monge  o  intimida.  En- 
tre-^a-fe  cegamente  aos  Eunucos.  Leis  a  favor  do 
Chriftianifmo.  Sedição  de  Alexandria.  S.  Cyrillo 
ataca  os  Judeos  ,  e  os  expulfa.  Quinhentos  Monges 
vám  em  feu  foccorro.  A  famofa  Hypacia  defpeda- 
çada  pelos  Chriftáos.  Eíle  crime  íica  fem  caftigo. 
Cafamento  ds  Theodoûo  com  Athcnâis.    O   zelo 

jm- 
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imprudente  de  Abdas  excita  Imm»  perfeguiçaó  ,  f 
huma  guerra  na  Perfii.  Ei^abelecimento  dos  Vifi- 
Godos  na  Gaula.  CeíTaó  feita  a  >X^alia.  Eftabele- 
cimento  dos  Francos.  Cafa  Conftantino  com  Pla- 
cidja  ,  chega  a  affentar-fe  no  Throno  do  Imperia, 
e  morrç.  Morte  de  Honprio.  O  que  fe  deve  ajui- 
ÙT  das  Leis  de  Arcádio  ,  e  Honório.  Efpeíla- 
çulos  dos  Gladiadores  abolidos.  Riquezas  recon- 
centradas  em  Roma.  As  províncias  opprimidas. 


THSODOSIO    îî.    no    Oriente:    e  VALENTINIANO 
ni.    110   Occïdente, 

\P.      T.     VàUnîinlano    joclo     do   Império.  —  Lelt    Je 
Theõ<ioí:j    II.  __  Genferico    terriveï   na   Africa.     194 

Tí^eoiofjo  o  Moço  faz  focie^íade  com  Vaíentiniano 
líl.  ,  que  fe  reconhece  fujeito  ás  Leis.  Duas  Leis 
de  Theodotio  ,  huma  má,  e  outra  boa.  Prefcrip- 
çaõ  de  trinta  annos.  Competência  de  Aecio  ,  e  de 
Bonifácio,  Aproveitando-fe  os  Vândalos  defla  compe- 
tência aiTenhoreao-fe  da  Africa.  Rebelliaõ  de  Ae- 
cio. Morte  de  Bonifácio.  Progrefíos  dos  Bárba- 
ros. Eftabelecem-fe  os  Francos  na  Gaula  ,  no 
tempo  do  feu  Rei  Clodiaõ  em  4íS.  Neílorio 
perturba  o  Oriente  com  a  fua  herefia.  Concilio  de 
Erefo.  Rigor^-s  inúteis  contra  os  Neftorianos.  Lei 
p.Ka  enriquecer  as  J^reja^.  Código  Theodoííano. 
Obr-rvações  a  refpeito  delle  Código.  Abrogaçaõ  de 
hnipa  Lei  que  fe  dirigia  ao  augmente  de  Conf- 
tantînopîa.  Lei  de  Tíieodollo  a  favor  do  divorcio. 
Efte  Frincipe  manda  matar  a  Paulino  por  ciume  , 
que  delití  tinha.  Retiro  de  Eudoxia,  ou  Athenais. 
0;.Eunuco  Chryfapho  ,  arbitro  de  tudo.  Genferi- 
co 'formidável  na  Africa  por  caufa  da  fua  marinha. 
Armamento   perdido   contra  elle. 


CAP. 
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CAP.  II.  Conquifias  dos  Hunos  ,  goveniaitdo  Attila.  — 
Fi;»    do   Reinado   de  Theodofio  ,  0    Moço  294 

AíTolaçaó  dos  Hunos  ;  tributo  ,  que  fe  lhes  paga.  Atti- 
la faz  iinmenfas  conquiftas.  Aproveita-le  da  fuperf- 
tiçaõ  dos  feus  foldados.  He  nomeado  General  dos 
Romanos  ,  a  quem  opprime  ,  e  lhes  vende  a  paz. 
Quanto  os  defpreza.  Theodofio  pertende  mandal- 
Jo  aiTaiïinar.  Particularidades  de  hum  banquete  de 
Attila.  Efle  Heroe  trata  o  Imperador  com  del'pre- 
20.  Novas  perturbações  caufadas  pela  herelia  de 
Eutyques.  O  Imperador  ,  e  Chryfapho  feu  Eunuco 
a  favorecem.  Morte  de  Tiíeodollo  il/Ridicularia 
dos    Gregos. 


VJLENTINIANO    III.    no  Occidente  ;   MARCIANO 
'  no    Oriente.  2^° 

Cafa  Puíqueria  com  Marciano  a  fim  de  fazello  Im- 
perador. Bom  governo  defte  Principe.  Sujs  Leis 
a  favor  da  Religião  ,  e  do  Clero.  Valentiniano  pu- 
blica huma  Lei  para  aliviar  o  Povo.  Continua  po- 
rém a  arruinallo.'  A  Gra-Eretanha  fobjuf.ada  pelos 
Saxonios  ,  s  pelos  Inglezes.  Attila  movido  por  Gen- 
ferico  vem  para  a  Gaula,  Requerimentos  do  Rei 
Kuno  a  Valentiniano  UI.  A  Gaula  aífolada  pèlos^ 
Hunos.  Aecio  obriga-os  a  retroceder.  Bem  fcri-'i 
da  batalha  de  Cl)ampanha.  Perigo  ,  e  retirada  de 
Attila,  que  em  breve  tempo  aíTula  a  Itália.  O  que 
elle  faz  em  Alilaó.  Principies  de  Veneza.  Attila 
conferva  Roma.  Sua  morte.  Ruina  do  fi«|  Impé- 
rio. Os  Oftro-Godos  eflabelecidos -naœnnonia. 
Vicios  de  Valentiniano.  Valentiniano  iri%ar  o  va-'' 
lero^o  Aecio.  Waximo  manda  alTairu.ar  o  Impe- 
rador ,  3  quem  fuccede.  He  aíTaínnado.  Saque  de 
Roma  por  Genferico.  Toma  Avito  a  purpura  ,  e 
Ricimer  defthronifa-o.  Morte  de  Marciano,  e  de  Pul-í 
cueiia.  Regulaineato  do  Concilio  de  Cbalcedo. 
^  nia. 
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nia.  A  Se  de  Conftantinopl»  declarada  a  primeira 
depois  de  Roma.  Lei  de  Valentiniano  III.  a  favor 
dos  Papas  obtida  por  Saó  Lead.  Appellaçõe&  para 
Roma.  Outra  Lei  paca  modiíicar  a  Jurifdicçaó 
Ecc'tffiaftica.  Prohibiçaó  para  nao  fe  deftruir  as 
lepulturas. 


SUCCESSORES^    de    VALENTINIAXO     III.,     e   de 
MARCIANO  ,  até   ANASTÁCIO. 

CAP.  J.  Até  o  ejíabeleclmento  do  Rei.io  da  ItoUa 
por    OdoBiTO.  *2  4 

Torna-fe  a  Hiíloria  menos  intereíTante.  O  General  Af- 
par.  Leaó  ,  Imperador  do  Oriente.  Majuriano  ac- 
cJamado  no  O-ci^lente.  Suas  Leis  a  refpeito  dos 
impoítos.  Pata  impedir  que  fe  acvcitem  Religiofas 
antes  de  quarenta  annos.  A  refpeito  dos  cafamen- 
tos  das  viuvas.  Enfrea  05  Viíj-Godos  na  Gaul», 
Pafla  inutilmente  os  Pyreneos.  Ricimer  dejfaz-fe 
de  Majoriano.  Anthemio  Imperador.  Excellente 
máxima  de  Le^  defmentida  pelo  feu  eftylo  de 
proceder.  Ordena  elle  o  baptifmo.  Faz  hum  ar- 
mamento prejudicial  contra  Genicrico.  Seus  erros 
multiplicados.  Cruel  mortandade  de  Afpar  ,  c  de 
íaus  filhos.  Rebelliaõ  ,  e  morte  de  Rjcimer.  Oly- 
brio  *  e  Glycerio.  Nepote.  Zeno  >  peíTimo  Impera- 
dor do  Oriente.  ProgreíTos  dos  Vifi-Godos  etn 
Hefpanha  ,  e  na  Gaula.  Auguflulo  ,  ultimo  Impe- 
rador  do   Occidente. 

CAP.     II.    Odoacro  àejlroe  o   Império   do   Occidente.    — 
Theúdorico    o   priva   do   Thrano.  2j) 

Conquifta  da  Itália  por  Odoacro.  Obfervações  a  ref- 
peito da  decadência  do  Império.  Prudente  gover- 
no'de  Odoacro  ,  que  pede  a  Zeno  o  titulo  de  Pa- 
trício, Zeno  attrahe  afio  ódio  ,  e  defprezo  dos 
Oílro-Godos.  Principies  do  famofo  Theodorico. 
Adopção  de  armas.  Os  dous  Theodoricos  contra 

o 
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O  Imperaíior.  Kenotico  de  Zeno  para  conciliar  os 
Theologos.  TravefTuras,  e  rebelliões.  Theodorico 
requer  a  Coiiquifta  da  Itália.  Odoacro  très  vezes 
vencido  por  Theodorico.  Sitio  de  Ravena.  Odoa- 
cro morto  ás  mãos  de  Theodorico  ,  que  todavia 
reina     como    grande    homem. 

Cap.  III.  Theodorico  ,  o  Grande  ,  ettabelecido  em 
Il  a  lia.  3jj 

Na6  fe  pode  julgar  que  Theodorico  foffe  ij:norari- 
te  como  alguns  pertendem.  Boecio  ,  Caiïîodoro  , 
e  outros  muitos,  Theodorico  contribue  para  a  fe- 
licidade dà  Itália.  Igualdade  entre  os  Godos  ,  e  os 
Romanos.  Economia  ,  e  abundância.  Legislação  , 
e  jufliça.  Prohibiçaõ  do  duelo.  Tolerância  a  ref- 
peito  da  Religião.  Theodorico  julga  qual  he  o 
veridadeiro  papa.  Symmaco  juftifica-íe  ,  e  manda 
dieclarar  por  hum  Concilití  que  o  Papa  he  imijec- 
cavei.  Politica  ,  e  allionças  de  Theodorico  ,  que 
foccorre  os  Viíi-Godo?  contra  Clóvis  ,  e  emprega 
Homens  de  raro  merecimento.  Artemjdoro  ,  e  Libe- 
rio.    Caiïiudoro. 


ANASTÁCIO.  246 

Anaflacio  ,  Imperador  do  Oriente  ,  deTavindo  conr,  <■ 
Patriarca  Eufemio  ,  fcífue  hum  dos  partidos  do  cir- 
co. Lances  de  bondade  ,  e  fifo  de  Anafiacio.  Ca- 
badet  ,  Rei  da  Perfia  ,  expulfado  ,  e  reííabelecido. 
Guerra  com  os  Perfas  ,  feguida  de  huma  paz  ig- 
nominioía.  Tomaó  os  Oílro-Godos  a  P^nnonia. 
Prática  do  feu  General.  Muralha  de  Anaííacio 
para  livrar,  c  defender  Conflantinopla.  A  primeira 
guerra  de  Religião  preftes  para  atejr-fe  no  tem- 
po defle  Principe  ,  que  íe  embar.içára  cqíti  os  Pa- 
pas por  naõ  querer  fobfcrever  na  condemnaçaí) 
de  Acácio.  Grande  lediçaõ  occaiíonada  pelo  Pa- 
rjfiarca  Macedouio.   Legiões  de  Mooges.  Anartacio 
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jnfultado  como  Herege.  Guerra  declarada.  Conf- 
tantinopla  lalvada  por  Proclo.  i^lorte  do  Impe- 
perador.  Infelicidades  ,  que  das  herelias  relultáraõ. 


JUSTINO.  Fim  do  ■  Rciaado  de  Theodorico  ,  » 
Grande  3  $  6 

Judino  ,  Homem  muito  humilde  ,  vem  a(Tentar-fe 
no  Throno  do  Império.  O  Povo  dá  Leis  aos  Bif- 
pos.  Juílino  Catholico  zeiolb.  Líi  contra  os  He- 
JCgts  t  Judeos  ,  &c.  os  quaes  laó  excluidos  do  pró- 
prio ferviço  mijitar.  Dito  notável  de  hum  Sarra- 
ceno. Queixa-fe  Tiieodorico  da  intolerância.  Man- 
da ameaçar  a  Juflino  pelo  Papa  Joaõ.  Naó  cum- 
prido eíle  o  que  lhe  fora  dado  a  cargo  he  cafti- 
gado.  Entra  Tijeodorico  a  delconfiar  dos  Catholi- 
cos.  Boccio  ,  e  Symmaco  padecerão  a  pena  de  mor- 
te. Morte  de  Theodorico.  Amalafoiua  fua  filha. 
Cabadez  pertende  que  Jullino  adopte  íea  filho 
Chofroez.  De  na6  confentir  niflb  o  imperador  rom- 
pe-fe  n'huma  guerra.  Morre  Juflino.  Judiniano  ,  feu 
fobrinho  ,  declarado  Augufto. 


JUSTINIANO. 

CAP.    I.     Até    á  Conquljía    da    Africa   contra    os    Vân- 
dalos. 2,6^ 

íoas  ,  e  más  qualidades  de  Jufliniano.  Seu  vergonho- 
fo  cafamento  com  Theodora.  DilTipacaó  dos  era- 
fios.  Zelo  violento  de  Julliniano.  Infelicidadís  , 
que  deífe  zelo  refultaâ  ,  no  qual  tinha  grande  par- 
te o  intereíTe.  Godos  mortos  cruelmente  n'huma 
îgreja.  Leis  lèveras  para  a  reforma  dos  coftumss. 
Guerra  da  Perfia.  Eelizario  vencido  em  Callinica 
por  cuipâ  dos  feus  foidados.  Mandaô-o  letirar.  Chof- 
roez 
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roez  fuccede  a  Cabadez.  Condição  ,  que  Ghofroez 
impôe  a  JuRiniatio.  Rebeliiaó  do  partido  verde. 
Cède  o  Imperador  ,  e  treme.  Huiiniliafe  Juftinia- 
no   de    hum    modo    nunca    vifto. 

CAP.    II.    Conqiiijîa    dá    Africa  por  Belizorio.  27 1 

Corrupção  dos  Vândalos  na  Africa.  Difcordias  ,  que 
fe  feuiiirao  aos  erros  commettidos  por  Genferico. 
Gelirjer  ujurpador.  Conquirta  ^a  Africa  por  £s!i- 
zario  Embaixada  de  Gelimer  á  Hefpaniia.  Todos 
bs  feus  esforços  fruíírados.  Vê-fe  obrigado  a  reti- 
der-fe.  Mal  fundadas  fufpeitas  contra  Beiizatio  , 
a  quem  fe  concede  o  IViunfo.  Wáo  governo  dá 
Africa.  Chofroez  defpreza  o  Imperador,  Faflo  ,  e 
proíufitó  de  Túeodora.  Faifa  piedade. 

CAP.  III.  Primeira  expedição  de  Belizario  para  a 
Itália.  277 

Amalafonta  exporta  em  Itália  a  algumas  traveíTuras. 
Tbeodato  ,  a  quem  Ainalalonta  conftituio  Rei,  man- 
da matalla.  Efle  Prmcipe  lie  louvado  por  CaíTio- 
doro.  Emprcia  de  Jufliniano  na  Itália.  Os  Godos 
daó  a  Veligez  o  lugar  de  Tbeodato.  Belizario  , 
Senhor  de  Roma.  Suílenta  elle  hum  fainofo  fitio. 
Lance  fingular  de  dtvoçací.  DefpotiAno  Theologi- 
co  de  Juíliniano  ,  que  concede  hum  Tribunal  aos 
JBifpos.  O  foberbo  Templo  de  Santa  Sofia.  Raven- 
na  lltiada  por  Belizario.  Recufa  efte  a  dignidade  de 
Rei.  Prende  a  Vitigèr.  Grandeza  d'alma  do 
General  Roínano.  Sua  bondade  ,  e  fuás  virtudes. 
TraveíTuras   contra   Eeliziario. 

CAP.  IV.  Guerra  da  Verfia,  —  Toúla  rejlabehce  9 
Ríiito    dos    Godos   na    Itália,  286 

Fraqueza  do  Império.  Entra  Chofroez»pelo  centro  da 
Syria  ,  e  toma  Antioquia.  Os  Romanos  fujeitos  ao 
tributo.  Belizario  tem  mão  nos  Perfas.  Mandaõ-o 
retirar.  Os  Perfas  vencedores.  A  Itália  opprimi- 
da  pelos  Romanos.  Toîi'a  dá  novas  efperanças 
aos    Godos.    Seu   zelo  a   favor   da  juftiça.   Manda 

Juf- 
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Juftiaiano  a  Belizario  para  a  Italia  quafi  fem  tro- 
pas, Totila  toma  Roma  ,  e  poupa  os  Roma- 
nos. Reprchenfões  juftas  ,  que  Totila  lhes  dá.  De- 
fiíle  do  projcflo  de  a  deftruir.  Entra  Belizaiio  cm 
Roma  ,  onde  (e  defende.  Por  falta  d«  foccorro 
volta  para  Confîantinopla.  Riquezas,  c^ue  liie  ar- 
puein  ter  ajuntndo.  JulHniano  ,  e  Totila  procuraô 
a  amizade  dos  Francezes.  Theodeberto  na  Itália. 
Roma  tomada  outra  vez  pelos  Godos,  Os  Flcla- 
vonios  ,  mais  que  todos  ,  tre-mendos.  Compra  Juf- 
tiniano  huma  trtgoa  com  Chofroez.  Bichos  de  fe- 
da trazidos  da  Perfia.  Queixas  contra  o  Impera- 
dor. Juftiniano  rejeita  os  oflíerecimcntos  de  To- 
tila. 

CAP.  V.  Toma  Narfez  a  Itttlia  aos  Go'ios.  —  Nego- 
cie dos  Três  Cayltulos.  297 

Narfez  rnatídado  para  Itália.  Meios  ,  que  elle  tinha 
para  fer  bem  íuccedido.  Vence  ,  e  derroca  a  To- 
tila ,  o  qual  morre  das  fuás  feridas.  Sitio  dt;  Cu- 
mes. Theyas  ,  SucceíTor  de  Totila  ,  morto  n'iiuma 
'  '  ->  Cmquiíla  de  toda  a  Itália.  Aborrecendo 
I  los    aos    Oftro-Godos    por  rriotivo  de  P>.e!i- 

g'.-;  ,  vieraó  a  arrepender-fe  do  íeu  ódio.  Nego- 
cio T^os  Três  Ccpiíulos.  Juíliíiiaoo  os  condemiia  , 
c  evcita  grandes  perturbações.  Concilio  de  Conf- 
tantniopb  ,  eue  julga  do  mclmo  mo.io  oue  o  Im- 
perador. 

CAP.    VI.    Fim    do    "Reinado  de  JujVmiano.  J02 

Tudo  hia  ma!  ,  porque  o  Governo  era  máo.  Invafôes 
das  Arabes  ,  Turcos  ,  e  Hunos.  Belizario  outra  vez 
empregado  ,  e  mandado  recolher.  Os  Hunos  fe 
deflroem  huus.ans  outros.  Paz  corji  os  Perfas  fob 
condições  j;;riominiofas.  Particularidades  defte  Tra- 
tado. Huma  mulher  enriquece  huma  Igreja  ,  a  firu 
de  naó  empreflar  o  feu  dinheiro  a  Juftiniano. 
Confpiraçaó.  Defgraça  ,  e  fim  de  Belirario,  Sua 
mulher  indigna  dcller  O  Imperador  vem  a  fazer- 
fe  herege.  Sua  moite.  Juízos ,  que  íe  tem  feito  d« 
Jufliniano.  CAP. 
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CAP.  VTI.  Obfervaçces  a  refpeito  da  vida  ,  e  Lels 
de  Jujliniaiio.  joS 

Anecdotas  de  Procopio.  Razao  porque  Montefquieu 
as  julga  verdadeiras.  Se  s  Les^islaçaõ  de  Juftiniano 
he  boa.  O  Código.  O  Digefto.  As  Inftitutas.  As 
Novellas.  Efle  corpo  de  Leis  decahio  por  toda  a 
parte.  Lei  extravagante  a  refpeito  dos  maridos, 
lieis  para  o  divorcio  no  cato  ,  que  os  cafados  per- 
tendaõ  entrar  em  algum  Morteiro.  Os  Refcriptoí 
naó  devem  ter  força  de  Lei.  Lei  para  enrique- 
cer a  Jgfeja.  Extinção  do  Confulado.  O  Impé- 
rio cada   vez  mais  fraco. 


SUCCESSOEES     de    JUSTINIANO  ,     até    at    contjmf 
tas    ws   Sarracenos.  jl' 


Juftino  IL  máo  Imperndor.  Narfez  ultrajado  ,. e  man- 
dado retirar  da  Itaíia.  Cnmquilla  de  Alboino  R<' 
dos  Lombardos.  O  que  fica  na  Ualia  perteiiccndol 
aos  Imperadores.  Exarcos.  iMorte  trágica  de  Alboi-^ 
no.  Clefe  níTaíTmado.  Os  trinta  .e  féis  Duques. 
Defavenças  de  Juflino  com  os  Perfas.  Defgraca  de 
JuPiino  ,  o  qual  enlouqueceo.  Fim  de  Chofroez. 
Lei  a  refpeito  do  divorcio.  Reinado  de  Tibclo. 
Reinado  de  Maurício.  Doze  mil  Romanos  iTor- 
tns  cruelmente  ,  porque  J\]auricio  negara  o  leu 
refgate,  i\iauricio  privado  cruelmente  do  Throno 
por  Phocas.  S.  Gregório  obtém  o  que  pertende. 
Os  Perfas  tomaó  a  Cidade  de  Edeíío  ,  e  fe  adian- 
tao  ate  á  Chalcedonia.  Confpiraçaó  contra  o  Ty- 
ranno  Phocas,  i\Ianda  HrracUo  executar  a  Phocas, 
«  llï2  fuccede.  Progreííos  dos  Parbaros  pr*  Co- 
das as  partes  As  diUrihuições  de  paó  fuspenfa"!  era 
ConHántinopIa.  Heraclio  vencedor  âos  Perfas. 
Thefouro,  de  eue  Heraclio  fe  aíFenhorea.  Hera- 
clio  faz  a  *paz  com  Siroes  ;  e  favorecendo  o  i\lo- 
nothelifmo   perturba    o   Eílado.  O  Esihejc.   Mafo- 

nu  » 
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ina  ,  e  fua  Religião.  Dous  Dogmas  favoráveis  ao 
entliufiafmo.  Fugida  ,  e  fuccelTos  de  Mafoma. 
Hégira  dos  Mufulmâos.  Principio  da  guerra  entre 
os  Arabes  ,  e  os  Romanos.  Alorte  de  Mafoma. 
Seu  Alcorão.  Abubeker  ,  SucceíTor  de  Wafoma  ; 
occaílaó  de  Scilnia.  Caracter  dos  Mufuiinãos.  Con- 
quiftas  ,  e  teftamento  de  Abubeker.  Omar.  Con- 
quifta  da  Perfia.  Othman.  Acções  do  terrivel  fa- 
natifuio  dos  Sarracenos.  O  Império  Romano  nao 
lhes    podia    refiftir. 


INDICE     CHROXOLOGICO     de     al'^uns     faSiot    pria- 
cipaer  da  Hijioria    antiga.  j  jy 

Até  o   Reinado  de   Augufto.  }jS 

IMPERADORES    ROMANOS* 

Até  o   eftabelecimento  dos  Bárbaros  no  Império,   j  j  2 
Eftabelecimento   dos    Bárbaros    no  Império,  ^60 

Avaliação    das   moedas    Gregas.  j62 

Avaliação    das  moedas    Romanas.  ibid. 

Fim   do   InSice   das  meterias   do   quarto   voltme* 
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